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DAS CARTAS 
L I V R O I. 

Congrattdaçao k toào Reyno a clRey D. Joio IIL n4 
mortg^ do Príncipe D. João feu Jilbo , que ■ 
fofieo pacientijTtmamcnie* 

CARTAI. 

Rá Rey, Senhor das Cafas do. Sol ambas. 
BoniíEmo JOAM, mais pay da pátria 
Que Bruios, ou que Augullos, ou Trajános, 

Ppr grá mercê de Dcos , e gloria nollà 

Dado a eftcs Reyrips teus do rico Tejo 
Até Eufrates, Nilo., Tigris;, Qaag^; 
Vencçdor da bfay^íza \\c Ncpt;qnq, 
Senbot de feu Tridente ^ e ricas conchas , 
De bárbaros efpanto, amor, e medo. 
Luz clara de infiéis i coluna firme 
Da cacholica Fé; de idolatrias . 
Falfas deftrijidor , paz xJo ,teu Reyno. - 
Fortiflímo jpA M , graçaç te damos» • 

Náo por m^ yiíi.uriâs com que «fpanws , 

Ali " ' O 
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O Mundo todo; não por teus thefouros^ 
Com que efta tua terra enriquecefte, 
}uftamente ganhados ; não por letras 
Com qu'as armas ornafte^ honrado Phebo 
Igualmente com Marte, que florcccm 
Âgorâ mais que nunca : não por leys 
Sandas, íguacs, e juflas, com qUe os vícios 
Caíligas nos mayores, e menores. 
Não te louvamos, Rcy, não te louvamos 
D'efpcíJaculos vãos dados ao povo. 
De prodigalidade de moedas 
Lançadas pelas ruas ; não de mares 
Appecitofamente atraveflãdos , 
De trabalhófas pontes fcmeadas 
De peças de ouro, e prata, e ricas pedras. 
De montes arraiados, rios íêcos, 
De íèm neceflidade agoas trazidas 
De longe por mil canos, mil rodeos. 
Não de popas douradas, velas ricas 
De purpuras, e remos de ouro, e prata, 
De tanques , de pifcinas , de arcos , thermas 5 
Bofques, parques, theatros, capitólios. 
Carros, litheras. Tigres, Liócs, Ullòs, 
De feras monftruofas, nunca viftas, 
E de outras náo grandezas, mas fohuras. 
Que Reys Tyrannos livres coftumavam 
£m tempos infelices, e ccftumam 
Pelo Mundo ind'agora, cm íi fomente 
Os públicos thcfouros confumindo , 
Tirados do fuor , do fanguc , e vida 
De fe^s cativos povos, tícs, bom Rcy, 
De ti S) te louvamos : de ti fó 
Dam09 graças os Ceos , que te nos deram 
Rey juíto, Rey demente, Rey pacífico, 
fley homem, Rcy> ^ P^y^ íenhor, c amigo. 

A 
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A fortaleza grande , e gtorlofa 

Pêra fempre a teu npmc , a cflc teu Reyno 5 

Qpe exemplo fmmortal fica d'oucros Reinos ; 

Aqtjclla fortaleza nunca vlfta, 

Grá Rcy, que contraia morte de hum teu filho ^ 

Unico fucceflbr do teu eftado, 

Moftrafte, quem a entende? quem náo cfpamaí 

Como íè pode crer dos que vierem ? 

Ou em qual dos paf&dos fe vio nunca 5 

ChrifttaniíEmo Rcy, crer*fe-ha de ti, 

De JOAM o Terceiro, oue. conftancia , 

Que efpamos, que grandezas, que milagres 

Se não creram no Mundo ? teu bom nome. 

Por onde aucr que fõa, ama-íe, e éfpaaca. ; 

E foa dcfd'hum polo>ao outro pcdo» . 

Fere novas Eftrellay,: novos CcoSi 

Dq ti fó dcfcubertos , e moftrados. 

^4^anicm outros, fcjam mais temidos 

Qyc Tigres, que Liões, e trema ant'cllc# 

^mb ant'a mefma morte o triftc povo^ 

Não oufem levantar os olhos nunca 

A Icus íro/bs; roftos : adorados 

Se façam fct por forças, c por medos; 

Novas cruezas ufem , com que tenhauí 

Seguros os cftados de fcus ódios. 

Tu rcee maníàmente, e com juftiçaj 

Eftas lèjam tuas artes, a paz ama : • 

A vencidos perdoa , que fe entregam. 

A foberbos deftrue, desfaze, e apaga. 

Amemofte nós ícmpfe, e te chamemos 

Clemente, bom, Chriftáo, pay do teu Reyno > 

Filhos teus nos chamemos : como pay 

Nos ama , nos cafiiga , e nos perdoa. 

Pendamos de teus olhos , moftra-os fempre 

Seguramente rindo: efla tua graça 

A iii Mais 
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Mais força tem que ferro ^ ou fogo de' otnrof. 
Noííàs^allmai nos icvasiafiéscF . 
Onde <3[4er cpie te virjáj tufo Rey 

. Es verdadeiro noíío: Em fcu lugar 
Deos fia ferra te p£s de- fua mão.. 
Amor faz os bons Reys, .não medo ; amor 
Efi^doS/3á /c cpnlcrva: o que hc temido 
De muitos 5-muítos teme. Nós te amamos. 
O noite^r^a honra ^jc^ueiof boas;Key9'paiTãdor. 
Com ampr damos, váVo já /ta damos. 
EíTcs Heróes antigos, e Monarchas 
Vencendo, edificando, acrcfccntando 
Iippcrios, repartindo groflbs campos, 
Julgando juflamence^ £. defendendo ^ ' '1 

Seus povoa: com- ^mor ^ > com .loy s ^ e ' asmas , 
Choraram ^e>nab verxíS-íguacs prcimoa. . '» 
A feus merecimentos cm mas víoíéS. . , 
Rómulo, Bâcho, Caftor, Po1Uíx.>í Brutos, 
Décios , 5cipióes , Fabios , e JiHios , 
Defpoisde luas façanhaSfjncrcivcisy' 
Hiís foram, recebidos cos. váos, tcrtipÍ06 . 1 

De fua idolatria^ outros. honiiíldos 
Como Heróes rlluftres: atciaqwelkí., " . " 
Que a grande, e cruel Hydra matar pode 
De tantos feus trabalhos rodeado 
Veo a crpr , que com a morte fe vencia 
fA inveja, quV^fpama^ c queima feroprc 
Aquellesy que 'Vencidos, çégos ficam 
Co refpliçdor de. quem, ós eéga ^ 'e vence: , 
Mas morro s^ama mais, mais fc defeja. 

. Alcança cu i6 Rey o que nunca outro 
Em vida mereceo: crè que aíli já 
Nos hc grande teu nome, brando, e doce, 
Como o podcià fer em toda idade. 
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A PÊRO D'ALCAG,OVA CARNEIRO 

Secrstario* 

C A R T A IL 

D Os íègredos Reaes íegura guarda, 
A cujos olhos s'abre o Real pcito^. 
Em cujo peito feus intentos guarda: 

Seja teu bom coníelho fcmpre aceito 
Ao melhor^ c mor Rey^ que te efcolheò 
Conforme em rudo a feu Real conceito. 

Quam dkoíb aquellc he , que mcreceo 
Aprazer a tal Rey, quam alvo dia. 
Em que tam chrò ao Mundo hum Sol naicoo ! 

Sanfla alma, real zelo; a quem í6 guia 
Amor, juftiça, c paz, cujos bons meos 
Em ti faufca, em ti acha,. em ti confia. 

Sans letras , juftas armas , dous efteos 
Firmiífimos do. Império fó tenhamos. 
Mais bens , fe o Mundo os tem , a ootios Reys déos» 

O Portugal antigo, que louvamos 

D*fpritos rudes, de ânimos oufados, / 

Qu'arie á fiia guerra, à íua paz achamos í 

Não efcureço os feitos tam lembrados 
De tantos Capitães, tantos Reys fortes. 
Que pôr divino fprito eram guiados : 

As vidas defprezar, náo temer mortes, 
A mais imigos, roftos mais feguros, 
Oufados yoros^ e ditofas fortes. 

Alvos cavallos, arto^ mil cm muros , 
Mil palmas, e mil louros mereciam , 
Mas náo fe honravam diílb fpritos puros; 

Venciam' os íandlos Reys , porém venciam 

A iv Klai* 

/ 
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Mais por otjfado esforço, que pòr arte. 
Sem nenhum medo a tudo oufados hiam. . 

O grã poder de Deos deixado a pane , 
Que efpantos hoje foam , que façanhas 
Do grande Poriugal em toda a parte ! 

De tantos Capitães que artes ^ que manhas j 
De tantos cavaleiros que oufadias ! 
Que viôorias cm terras tam cftranhasí 

]á outros tempos 9 outros claros dias 
Nos nafceram : entrou arte , c Iciencia 
De nolTo fprito mais feguras guias. 

Crcfce CO tempo mais a experiência. 
Não louvaihos jà bons focedimentos 9 
Louvamos bom confelho y boa prudência^ 

Em quanto triftes fins de bons intentos 

Roma fofria, em quanto caftigava 
, Dirofos fins de màos commetimentos, 

Ouc Mundos não vencia? que receava? 

Como ram grande Império , e paz fó tinha i 
Quanto da ma fortuna triumphava! 

l)*armas em jufta guerra armada vinha y 
De letras em boa paz; e aíli igualmente 
D'ambas fempre ajudada fe foílinha. 

Ditofa idade, bem lembrada gente, 

Que exemplos ca deixaftes , que memoria 
Qne do Occidente foa até Oriente ! 

Mas quanto mor, quanto melhor hiftoria 
De Portugal já nafce , que efcritura 
Nova , que nova fama , que alta gloria ! 

Ah devc-fc àquelJa alma fanâa , e pura 
Do nofíò grande Augufto, bom Trajano, 
Que aquella clara idade torna efcura. 

Seu fanâo fim todo he defviar o dano. 
Que mal nos ameaça, deftruindo 
Mao defcjo, máo zeio> e mào engano. 
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A nova lúz das letras fby íèguindo 9 
As fortes artnas co*ellas governando , 
De ^ue tatnanho bem ao Mundo hc vindo» 

Entraram mãos intentos , que danando 
Vão o corifelho fanfto, c já em mal 
.A^uelle tanto bem Ic vay mudando. 

Inclinações daiiadas ! que o que vai 
Pcra confcrvar paz, deflruir guerra. 
Pêra honra, e bem commum, e não pêra ai, 

Scgufm fó polo feu. Aqui k encerra 
Todo eftudo, tod'ârre; que fins fandos 
Sc efpcrarám de quem no intento erra ? 

De tantos livros, tanto eftudo, e tantos 
Annos que fae jà agora i má cobiça , 
Rifos de máos, c de innoccntcs prantos. 

Aquclla fanda, aquella igual juftiça 
No bom zelo fó eftá, não em livros modos ^ 
Que zelos máos a tomam injuftíça. 

Não culpo os livros bons, os bons efiudos» 
Como não culparia a boa efpada. 
Bons elmos , bons amezes , bons eicudos* 

Culpo , e praguejo aquella tam danada . 
Alma , que pêra mal ufa do bem 
De feu crael proveito confelhada. 

Prudência, e lealdade fó foftcm 
Os bons Impérios: daqui nafce o amor. 
Que ao povo o Rey , ao Rcy feu povo tem. 

Nunca os eftados fcgurou temor. 
Nunca foy o bom zelo defpiezado. 
Danou os bons dcfprezo , os máos favor. 

O noflò bom JOAM também guiado 
De feu fprito , viva em ti feguro , 
£ nos mais , de quem he bem confelhado. 

Abrafan-fe caftcUos, cae o muro. 
Canfam forças, e braços, é ardidezas. 

No 
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No bom confelhò fó eftà o bom fejguro; 
Do faber são as boas fortalezas. 
, Efcolhan^fe bons zelos 5 bons fpricos^ 

Mais no Mundo íbarám noílas grandezas* 
Aquelks claros fdcos^ altos diròs. 

De que os livros são cheos , dcfprezemos. 

Mores feitos ha ca, náo taõ bem efcricos. * 
Vençamos no melhor, o outro imitemos. 

A PÊRO D'ANDRADE CAMINHA. 
CARTA III. 

TEu nome , Andrade , de qu'bc bem qu'erperein 
O de que fe já ffcmpre efpantárâo 
Quantos te vem j quantos defpois vierem : 

Teii raro fprito, de que fe honrarão 
As Mufas , que de íi tanto te deram , 
E qUc carde outro como a ti darão í 

Os bons efcritos teus 9 que mereceram 
Ou ouro, ou cedro, pois já nefla idade 
Nos mofiras nelles , quanto em ti quiferanji 

As Mufas renovar a antiguidade , 
Em teu amor accfo me levaram 
A efta fam, e confiada liberdade. 

Do que íè antigamente mais prezaram 
Todos os que efcrcveram , foy honrar 
A própria íingua, e niilô trabalharam. 

Cada num andava pola mais ornar 

Com cópia , com fêntenças , e com arte 9 
Com que podeíTc d'outras triumphar. 

Daquella alra elegância quanta parte 
Deves , tu Grécia , áquelle tam louvado 
Poeta , que affi foa em toda a parte ! 

E tu grã Tybre^ de que edás honrado 

Sc- 
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S^enão com a pureza dos efcrirás 

Daqnelle Mantuano celebrado^ -'^ » 

Garcllaflb, c Bofcáo, que graça, c fpritof 
Dcftes á voflâ língua , que Princcfa 
Parece jã de todas na arte , e ditos ! 

E quem limou adi a língua Francefa 
Àenáo os feus Franccfes curiofos 
Com diligencia de honra, e amor acefaí i 

E vós ó namorados j e ingenhoifos 
Italianos , quanto trabalhaftes 
Por íêrdes entre nós nifto famofos ! 

Afli enriqueccftes , e apurafles. 
Voílb Tofcano , que fera jà tido 
Por tal , qual pêra ièmpre.o vós deiscaflqSb 

Qual íerá âquelle povo tam' perdido . 
Qiie afli fiáo feja mais flfièiçoado 
Qa^a oUfro eftranho , c pouco conhecido} 

Q^e bárbaro não diz: mais obrigado 
Sou eu a aproveitar a mim, e aostneus^ 
Que á^Uelle, que de mim efiá. arredado í 

GethâS, Arabio$) Pcrfas, e Caldeus 
Gregos, R&mSos, c toda a outra gente 
Naf^m, vl^m,e 'morrem pêra os fcui; 

Avermos nós ^gora hum exccUcntc 
Capitão Portuguez de quantos temos. 
De que fe éfpanta, c treme o Oriente, 

Querer moftrar a ordem , que devemos 
Guardar na guerra em língua cftrangelra , 
Quam certo, ' Andrade, he que nos riremos*' 

Efte , dírias", .em vez da maneira 
Nos querer enfinar como vençamos. 
Faz outra gente contra nós guerreira. 

E tanto he mais razão que o nós fintamos, 
Qjjanto mayor proveito nos cabia. 
Enquanto nw o d^ino, que efperamos.. 
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O que entre a awiguidíide mais fc avia '. 

Por infâmia , era defprezar a terra , 

De que hum cw filho, e cm que vivia. 
Contra a qual não Icmiente fc diz que erra 

O que defemparar, trahir, vender. 

Ou lhe mudar a boa piz em guerra , 
Mas quem com quanto dizer , c fazer , 

Em fcu proveito. pode, o nio fizer , 

Ou feja com bom braço, ou bom fabcr. 
Duas coufas fomente fe hàm mifter 

Na Republica boa , corpo , e alma. 

Ditofa aquella, que aníbos bons tiver. 
O corpo , que por ferro , frio , e calma . 

Rompa, e paflfe fem temor avante. 

Porque o imigo lhe não leve a palma. 
A alnia , que feja tam pura , e confiante 
"- Em fcu proveito, e honra, que pareça 

Ter fua gloria, e bem fempre diantCt 
E aue na paz, e guerra fe offereça ^ 

A com prudência, e confclho g ajuátrjí 

Porque chamar-fc filho fcu mereça. 
Por iflb o grande Deos nos quiz forníar 

Por fuás fanôas mãos de carne, Cifprito, 

Porque de ambos aviamos de ufar. 
Qpem com armas nâo pode , com efcrito 

Poderá fazer tanto , qiíc fe ria 

Do qu'os efcadrões rompe , e índa c*um dito. 
E náo k honrava mais , e mais temia 

Aquella vencedora Efparta antiga. 

Cos ditos de Licurgo, que a regia. 
Que des que ella das armas ^ e.ouro amiga 

Os olhos lhe quebrou , e o defterrâram i 

Pátria contra fi mefma ingrata , e tmiga. 
O quantos quanto mór &ma ganharam 

Co a bpa pcnna, que outros com a efpada ! 

Quan- 
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Quanto, tnais rkás efianias cá deiítiiram ! 
Qgamo foy mais fcntida, e mais chorada 
À mone do alto Homero por leu canto , 
Qse a tua, Achilles, que ellc fez honrada!* 
Pois com (juanto razão m'cu mais cfpanto 
Do que cn> ti vejo, tanto ver perdido 
Sinto j o que me aífi move a mágoa , e eípanto* 
Mofirãlle^te tégóra tam efquecido 
Meu Andrade, da terra, cm que nafccftc. 
Como fe n^lla não foras nafcido. 
• Eíts teus doces ve rfos , com que ergucftc 
Teu claro nome tanto, c que inda erguer 
IVlâís fe verá, a cAranha gente os defte. 
/ Porque o com que podias nobrecer ^ 

Tua terra , e tua iingua lho roubafle , 
Por ires outra língua enriquecer l 
Cuida melhor que quanto mais honraíle , 
E era mais tivefte eíTa língua eftrangeira, 
Tanto a cfta tua ingrato te mofiraíie. 
^ Volve , pois volve , Andrade , da carreira , 
Que errada levas ( com tua paz o digo ) 
Alcançarás tua gloria verdadeira. 
Té quando contra nós, contra ti ímigo 
Te moftrarás? obrigue-te a razão. 
Que eu , como poflb , a tua Ibmbra figo. 
f As npiefinas Mufas mal te julgarão , 
f Serás em odto a nós teus naturais. 

Pois, cruel, nos roubas o que em ti nos dãob 
Sejam à boa tenção obras iguais, 

E a boa tenção, e obra a pátria firva. 
Demos a quem nos deo , e devemos mais. 
Floreça, fale, cante, ouça-fe, e viva 
A Portugueza língua , e já onde for 
Senhora vá de fi loberba , e altiva. 
5c céqui cfteve baixa, c fem louvor^ 

Cul« 
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Culpa he do$ <ji* a mal cxecctcáram :o 

Efquccimcnro noflb ^ e defamoir. 
Mas lu faràs , que os qoe a mal julgaram , 

E inda as eftranhas línguas mais dcícjam^ 

Confeflêm cedo ant'ella quanto erraram. 
E os que defpeis de nós vierem , v^m 

Quanto fe trabalhou, por feu pravciro, i - 

Porque elles pcra os outros^ aíE fejam. 
Sc me enganey , fc tive máo fcfpeito 

Andrade , tu o julga : mas efpero 

De te fer efte meu defejo aceito. 
E em quanto mais nào peço, ifto fó quero. 

A ANTÓNIO DE SA' DE MENEZES. 
• CARTA IIII. 

Minha Mufa , cjuc baixa eftava tanto 9 
Q^^ie do cháo náo fc erguia , já levanta 
Em teu grá nbme diferente canto. 
' Tu lana alia a poíèfte , que fc cfpanta 
De como pode, e ou:ou fubír tam alto, 
Q^re cm ti soergue, em ti fala, a ti já canta. 
E com quanto he tam perigofo o falto 
Em ti, António, cflá iam confiada, 
Qiie não lhe chega medo, ou fobrefal^p.. 
Alta nobreza em ti ram bem empregada, 
> E de tanta nobreza fprico digno , 

O alma bem nafcida, e tam bem dvl^] 
Tal fpiito dircy eu claro, e dino 
D'immortal canto, e gloriofa fama. 
Que faz de hum mortal homem fer divino. 
Kâo he aqucila nobreza , nem fe chama 
Que s'ennobrece fó de praça, c d*ouro, 
£ nelle põem ííbu cfiàdQ^ gloxia j e fama. . 

Eu 
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Eu ve}o aqui, e ali bum gci thcfouro^ 
I Eu vejo armas antigas cá deixadas 
I Dcftc, e daquelle, que matou Rcy Mouro; 
Mas que aproveita áquelle , de que olhadas 
Sótnente são y moftralas por vam gloria , 
Pois que por clle as vemos deshonradas ^ 
Que lhe aproveita o repetir da hiftoria 
Tantas vezes , è como foy tomada 
A antiga íua bandeira na viâoria. 
Pois adi como foy do avo ganhada. 
Por elle íò tornou Içr tam perdida. 
Qv»c quaíi cila íe moftra envergonhada? 
A gloria 3 e honra á virtude hc devida, 
' Delia nafce, c fe cria, c íc foflem. 

Não fe herda, nio íè compra, he como a vida* 
O ouro a terra o cria, a terra o tem. 
Se algua coufa vai , he fó por fer 
Hum infirumento tom pêra ufar bem. 
Mas ah y vemos que agora tal poder 
Lhe tem o Mundo dado, que elle manda, 
EUc a virtude julga , elle o faber. 
Por cima das eftrcUas já tal anda-, 
Tam íoberbo, e tyranno, que cos Ceos 
Pouco, c ipouco, o que pode, fc defmanda* 
Lança, aos olhos d'almahuns negro's véos, 
f . 0>m qu'aífi a cega, e enpanta , que não veja 
Se não fuás ricas veas,1nunca a Ueos. 
Entam não lhe falece quem peleja 
Por elle fortemente, em toda parte, 
E telo por feu idolo deièja. 
Por fuás mãos a vida fe reparte. 
Por fuás mãos^ a vida , a gjioría , a lionra , 
E do qu*a melhor efpera , he a pior parte» 
O judo, e fabio ja2; e afli osdeshonra, 
Q^'he necçi&rio aos triftes comentar^fe 

Do 
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Do que cm fi tem , c fabcr <jue iflb os honra, 
Efpcram quem os erga ; mas paílâr-íè - 

Vejo dias 9 e annos ^ fem o acharem / 

Té que de todo vem defefperar-fe. 
Que de que vem perderen-fc , ou canfarem 

Os bons ingenhos i de que vem a virtude 

Encolher-fc ? de a rirem afli , e pifarem. 
Em tam rijos combates, tàm a miude 

Qiie animo baftara y que fortaleza ji 

S'em parte algúa fe náo và faude? 
Tu vês em que confiftejá a grandeza j 

Em abater o que merece erguido , 
. E em levantar aos Ceos toda a baixeza. 
Mas a efte grande mal tem focorrido 

De pouco pêra cà algum tanto as Mufas y 

( Mercê de quem nos foy tal dom trazido ) 
]à agora váo fofrendo mais efcufas, 

Váo confeíTando que foy bom o í^bcr .^ 

Ao Tyranno çrucí de Siracufas. "i^« 

flfis por deíEmular, outros por ver, 

A que fabe ifto, de que tanto riam. 

Vejo jà começar , e proceder. 
O bom Rey piadofo! eftes náo viam. 

Tu lhes defte olhos novos , com que vem ; 

Por dom tam grande as almas te deviam* 
3á efta nofla Terra ingenhos. tem 

Das Mufas bem criados, mas mal cridos , 

Que femprc o mal anda abatendo o bem. 
Ingenhos nafcèm jà , que a fer erguidos , 

lC)'honrofos louros foram coroados. 

Mas téqui de quem são favorecidos í 
Os prémios que os que correm são moftrados^ 

Porque ós ingenhos bons fe negaram? 

Sejam-nos bons juizes nifto dados. 
Em tuagrá prgfapia s'acbaràa; 

Io* 
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Inllgnías triumphaes de jApoUo, c Marte, 
, Que os olhos, dos que as virem, efpantaraflL 

De quem fe não conhece , ou em que parte 
Dos Sas o nome ? onde fe não fingem 
As proezas , que a fama em mil reparte* 

Onde tantos as Mufas d'Hera .cingem , 
Onde armas viãortoías dão fínal • 
Do claro ikngue, de que os campos ungem, 

S'cftas fós duas coufas immorial 
Podem fazer hum nome, que letreyro 
Se pode a efle teu nome achar igual í 

De palma coroado , c de loureiro 
Por mão dMpollo, e Palias achara 
No Ceo , e na terra o. premio verdadeira 

Mas cu não louvo , António , ifto que jà 
De longe herdaftc, louvo o que em ti vejo 
Que cm í& teu nome femjpjre vivirà. 

Eflè bom zelo teu , eílè deíejo 
D*honrar as Muías , eíTè amor tam bom ^ 
Q^-^e eu tanto em noflòs Piincípes delèjo* 

Dom dos Ccos dado á terra , ó raro dom , 
Que feropre aquelleç, que o favoreciam» 
Honraram as Mufas com feu alto fom. 

As leys fe violavam, e fe rompiam 
Por dar vida aos bons verfos Mantuanos > 
Cidades fobrc o Grego contendiam. 

Os bons ingcnhos Grejgos, e Romanos 
Dliomens, como nos, foram, mas viveram 
Enrr'homcs bons, e •Príncipes humanos. 

As honras, que lhes davam, fó lhes deram 
Sprito, com que affi tam altamente 
Seus nome. pelas terras eftendêram: 

A honra cria, e faz a arte excellente. 
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A D- JOAM D*LANCASTR:0 
FILHO DO Duque d'Aveiro* 

C A R T A V. 

QUe dizes, meu Lancâftro, defles fahios, 
Deftes cachopos velhos^ que delprezam 
Quantos bons Catões ouve, quancos Fablos? 
Que dizes deftes graves, que Tc prezam 

D'auihorizâr com íèu juizo o raào , 

Por erandes comas entoado rezam ! 
Que julgas d*outro louro Meneláo, 

Que com feu corpo, c rofto capitão 

Se faz famoíb mais que Agefílaoí 
Que da carranca defte ^ da tenção 

D'aquelleí dos fprlcos, do defejo, 

Dos fumos d'aquelloutro , e opinião i 
Eftas são as differenças , de que eu vejo 

Entre nós hoje tantas novidades. 

Que de nellas cuidar me corro , c pejo. 
Aquelle, que entre tantas vaidades 

Não he vão, e não vendo húa fó verdade, <■ 

Conhece, e fcgue todas as verdades: 
E entre tantas foberbas a humildade > 

Ama fó, e quer; e onde fe rim do cafto. 

Louva , e (è abraça com a caftidade ^ 
Que chamarás a efte ? que cu não bafto 

A titulo lhe dar delle tam dino. 

Só me contento de (èguir feu rafto. 
Ditofó tu que és efte ; a que hum divino 

Sprito rege, e guia; e aos Ceos direito 

Pifando a terra vás feguindo o tino. 
Rifte dcífe viver cam contrafeito , 

Qye vês nos homés> e. dos feus preceitos 

No- 
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Novos 3 cm que não ha hum ío bom preceito* 

E (]uando vês hús fekos , e desfeitos 
Outros , já náo te cfpanias , como quem 
A toda a inconftancia os vè fogeitos. 

O bem fempre por mal, o mal por bem. 
Por virtude o mor vicio , e por prudência 
O que menos o he , feguem , c crcm. 

Ao váo pródigo dam magnificência. 
Chamam o deshcHiefto, homem de damas ^ 
E louvam 5 e ham inveja á incontinc cia- 

Aquelle , que tu bom , e prudente chamas , 
Qie lança fuás contas bem lançadas, 
E feu pouco falar, bom', e raro amâs^ 

Frio , e maleciofo ; e o de danadas 
Entranhas , que c'um rifo prazenteiro 
Encobre fuás peçonhas fimuladas, 

He fó prudente , e cauto : falfo arteiro 
O que conhece bem , e fabe fazer 
Difièrença do amigo ao lifongeiro. 

O cego povo, <jue não fabe crer. 
Nem eftimar ie náo o que he pior. 
Como te íaberâ nunca entender ? 

Do mais inchado titulo , e mayor 
Soberba , e fanflo mais fe e(jianta : e honra 
O mais fem honra, c ri-fe do melhor. 

A* fama ferve fempre, e a cega honra 
Com'ao indigno a dá , fem mais certeza^ 
Aífi lha tira , e deixa em vil deshonra* ' 
, Mas effe Real íprito , eílà grandeza 
D'animo, eflç fugir do vulgo cego. 
De feus enganos , erros , e baixeza , 

Por onde quer, Senhor, que o eu digo, e prégp, 
Em sãos juízos acha iimor, e efpanto. 
E que os mais o não entendam , não o nego. 

Porém feja cad'lxum prudente , c íanio : 

_ ^ ' B ii S'em 
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S'emvlda não, ctn morte: os que o não crerem, 

O viram crer com' la^rymas , e pranto. 
Dos outros (por ventura fc morrerem 

Antes dclle ) verá todos fcus ventos 

Com dlcs juntamente perecerem. 
Quem 3 como tu^ na vida traz taes tentos 5 

Quando morrer, começará fua vida. 

Dos outros ficaram os vãos muymentos. 
Vive , bom João 3 e feja conhecida 

Efla alma fanda p fabia , c generofa y 

Dos Ceos, por noilb exemplo , em ti influída. 
Deípreza a cega gente ío ingenhofa 

Em feguirem íèu mal , e a quem imígo 

Sempre foy o faber, virtude odiofa. 
Ouvi Icmpre dizer , que o mor perigo . 

Para o homem era o homem: mas tenha eu 

Credito com Deos n'alma y c fó comigo 
Paz boa : e feja o imundo imtga meu . 

A JOAM RODRIGUES DE SA' DE MENEZES 

N e P o R T o. 

C A R T A VL 

ANtigo pa^ dasMufas dcfta Terra, 
Uluftrc geração forte, e prudente. 
Igual fempre na paz, igual na guerra. 
Viftc-<c já louvar da tua gente, - 
Viftete dos cftranhos invejado, 
E vefte hora viver ram longamente. 
Vifte o bom foceflbr deíTè morgado 
Claro António com netos, que ferão 
Herdeiros teus , de teu fprito , e eftado , 
E v^ o gtí Francifco, a qiiem fe dão . 

As 
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Ai graças de tal Pnncípe, qual vemos. 
Que Deos nos quiz formar de fm mãor 

Dos coiros que direy i ou que diremos 
De li, fe não dítofos tu, c clles, 
Ditofos nós^ pois entre nós vos temos? 

Em ti os vemos , c a ti vemos nelles. 
Qsal foy aquella eftrclla, auc influyo 
Tal pay, laes filhos, chama-la-hemos delles? 

Mas minha oufada Mufa mais fubio 
Do que pode , e não pode ir mais avante, 
Qoere|ido-te louvar, logo cahio. 

^ecefTaria he ma mão, que a levante, 
Neccflàrio cílè fprito, que lh'infpire 
Sprito novo , com que s'erga , c cantei 
F ^^ ^^ favor, com que refpire. 
Form*a a ma douta mão, veras grandezas 




ventos 
i que a cega opinião chama riquezas : 
ri* ?^^ "^^ ^^^ pondo os penfamentos, 
J^alU olhando^ o vão povo lhe fagifte, 
CEu*chamo povo onde ha baixos intentos) 
^'er&unto, fc eíEi cttrella, que fcguiíle, 
T*a moftrou a baixa terra, ou onde aachaílcí 
Uu porque mcos, com que olhos a viíleí 
j W vendou logo ííffi là te apartafte . 
^í> que fe tanto eftima j e fc na terra , 
^ Potr^homés vives vaõs, como os dcixaflcí 
M)mo vives em paz em tanta guerra? 
^mo aflí cftàs fcguro em taes perigos? 
Como acertas em quanto ca o Mundb erra? 
}^^^ onde quer qu*olho, vejo imigos 
Ç^s homés, nas riquezas, nos cftados: 
^u delles u£is fó como de amigos. 

Biii ' Ou- 
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Outros olhos 9 grã ]oão, te foram dados 9 

Outro fprito dos outros diffcrentc, 

Outro alto penfamrnto, outros cuidados. 
Lcvou-te Phcbo d'entrc a cega gente 

^quclle choro dos fegredos íeus; 

O Mundo dalli viíle claramente. 
Dalli fayftc tal , que jà dos teus i 

Serás chamado em vida fó ditofo ; I 

Ah fe mais alto voaíllm os veríos mens ! 
O como eíTe teu nome glorio fo 

Vejo! quam altamente foará 

Sempre o teu epithaphio tam famofo l 
Já a ti em vivo te leva 5 e levará 

Por ti aos Ceos teus filhos o alro exemplo. 

Que em guerra ^ è cm paz ao Mundo ficará. 
Qpando tal. vida, tal faber contemplo, 

Lembra-me, fe tu foras n'outra idfede^ 

Que eflatuas jà te ergueram y que alto templo* 
Mas aquella honra dava a Antiguidade* 

As vezes cegamente, outras forçada. 

As mais vezes porem por vaidade. 
A muitos foy injiiftamenie dada. 

A ti fó fora dada juftamente : " j 

E tanto, quanto. menos dcfejada. 
Tu fegues o fabcr por íi fomente. 

A viriudc amas ío polo que vai , 

Sem outra cor , e ícm outro accidente. 
Aos mais dos hómés parecerás mal , j 

(Eu digo dtftes honiés, que cá vemos \ 

Feitos todos de terra, e de metal.) 
Que julgam as virtudes por eftrcmos, 

E os fcus eftremos fós náo chama vicips : 

Mas cllcs fim-no, e nós os conhecemos. 
Reprehenderám teus fantos exercidos, 

De ler, c d cfcrcver, em que chorando 

Eftás 
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Eflás feus vaõs defejos, (cus oíEcips* 
Mas cntáo te vejo ir já levantando 
Mais forte, c mais conftantc, pois pareces 
Tam diíFercntc dos que vás deixando. 
Igual premio , bom }oáo j ao que mereces > 
He poderes dizer tu ; eu Ibu fó , 
Qnem tu, profano vulgo , não conheces» 
O cjue mágoa tamanha, o que grá dó 
Se deve ter de tam cegos enganos ^ 
Confiados em venro, em ar^ em pól 
Como íè os mores bens foílcm feus danos , 
Alli os aborrecem , e o mal por bem 
Seguem : quando creram feus defenganos ? 
Cegos, que não entendem, que não crcm 
Que o homem no corpo he bruto : e femelbanlç 
A Deos , fó no faber , que delle vem. 
Húa ave te achará, que melhor cante. 
Hum bruto mais ligeiro, bravo, e forte. 
Outro , que da fó vifta mate, e cfpantc 
Também verás que algum devinha a morte > 
Outro íâbe ferido a herva bufcar: 
Em .morrer tens com ellcs igual forte. 
De que te podes , homem , gloriar 
Senão fó da razáo ? fe a mal empregas y 
Que nome com razão te podes dar ? 
ijíe as feras com fcr brutas, com fer c^as 
Seguem o bem , e guardam fuás leys : 
E/ tu quebras as tuas ^ ou as negas. 
Náo são os Reys mais homés por fer Reys : 
Nem vós ó homés fortes, e ligeiros 
Mayor alma que os mais fracos tereis. 
Aquelles são fós homês verdadeiros , 
Que fomente o que he feir, fegucm , e amam* 
E quanto mais o feguem, mais inteiros. 
Aouelíes são íos homés, que fe aíFamam 

B iv Com 
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Com Ietra$ , com faber , com que slvmlam 
O Mundo y e tudo o mais fortuna chamam. 

Dcíle lume alumiados quanto viam 
Defprezavam os fablos : nclle eflá 
Aquelle fummo bem^ a que íubiam. 

Com cfte vifte a dííTcrença, que ha 

D'hum homem a outro liomem ; e que baixeza 
He quanto fora difto o Mundo dá. 

Em mancebo moftrafie fortaleza ^ 
Mas defpois no que kfte > entáo íbubeíle 
Qnando esforço ie diz, quando fraqueza. 

Com ifío o Mundo, e a ti mefmo vcncefie> 
0'ahi fó tomando os preceitos feguros , 
Seguro afli entr*os homés bem viveíle. 

Agora aíHrmarás que cavas , muros , 
Baluartes I bombardas, armaduras, 
Petrechos, vallos, minas, contramuros^ 

Kem por piques trepar , nem aventuras 
Vans de defprezar morte dáo vidoria , 
Mas. prudentes confclhos, e almas puias. 

Enriquccefie o peito, e a memoria 
D'aitos exemplos dos antigos feitos , 
Que no Mundo cíeixáram clara hiftoriíi. 

Enchendo a alma fâni de sãoi conceitos, 
A razão fegucs, que te leve, c guie 
Pelos caminhos, qu'ao Coo vão dirciíos. 

Dirás que não hc b?ni que íè homem fie 
Nos homés, na fortuna: eftárâs rindo 
Do:vâo Mundo, por mais que o contrarie. 

Quando mais ociofo, então abrindo 

Os bons livros,* regendo eftás tua terra. 
Em ti as próprias Icys tuas comprindo. 

Sempre preftes,.e prompto a paz, e guerra ^ 
No mór defcanfo mais te temerás, 
Crendo quanto a confiança á$ ve^cs erra. 

Aíli 
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Âfll eflc nobre aflènto; onde lá €fiãs> 
lá de taq^ longe de teu fangue herdado 
Cos meus , porque fe ouve , o foftcrâs. 

De quem , grâ Sà , náo feras invejado 
£m claro ianque ^ em feitos, em fabcr^ 
Em que eílê antigo nome he celebrado i 

Dítofo tu i pois foubeí^e aílí viver 
Ou mayor , ou igual aos teus paílâdos» 
Ditofo, que não podes -já temer 

Príncipes 9 ou fortuna, ou morte, ou fiuJos» 

A GARCIA FROIS FERREIRA 
SBu Irm^o. 

C A R T A VII. 

QUam diffèrenremente Dcos reparte. 
Irmão,, cos homês as inclinações 1 
Ditofo , ao que coube a melhor partci 
Quantas cabeças, tantas condições. 
Quantas condições, tantos appetitos> 
E quacs os appeiiios taes tenções. 
Irás achar num homem laes fpritos. 
Que outra coufa mor qu'homem te pareç* 
Nas obras , nos intentos , e nos ditos* 
Com outro irás topar, que nem mereça 
O nome de homem , antes elJe íó 
Dirás qu\)s outros homês efcureça. 
E de quaes fobre todos cu hey dó > 
São dcftes, que não crem , nem lhes parece 
Qpc foram 5 como nós, feitos de pó. 
Homem ha hi, que cuida que merece 
A Deos fer immortal , e hum fõ no Mundo : 
£úe átís qu£ a íl, e a Deos conhecei 

B V Our 
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Outro de vil , c baixo no mais fan Jo 
Da terra anda metido , cnráo dirá 4 
Qnc nem qi:cr fer primeiro, nem fegundo. 
Quem tanto engano deíènganarâf 
Qncm por exemplo claro, ou por figura 
A luz a olhos tam cegos moftraráí. 
Pareceo já a algus homés fó ventura 

Fortuna, c cafo incerto, o que nos traz, 
E v( Ive de húa em outra defventura, 
Mas longe và de nÓ6, a quçm apraz, 
A quem aprouve dnr tal nome errado 
A lumma providencia , que ifto faz. 
Muito bem conhcceo ifto o enganado 
Gentio, que o alcançou naturalmente 
Pelo lume de Deos, que lhe foy dado: 
Mas temendo cllc mais qira Deos a gcnrc. 
Não quis crer o que via, c aíli enganou ^ 
Dobrado a fi , c o povo fimprefmcnte. 
Aquelle Deos eterno, que criou 

Efte Mundo com quanto nelíc vemos , 
Aquelle o regeo fcmpre, e conlervou. 
Nós, que ifto confeíTamos, c entendemos. 
Quando mais nos combatem vàs mudanças > 
Então devemos crer mats do que 'cremos. 
Como fiplTbs cuidados j e efper»nças> 
Todo noílb propor, c profcguir, 
Todos noflbs defcjos, confianças 
Mais certas fcmpre cftâo em nos mentir. 

Que aquelle fim chegar, que lh'efperamos, 
- Que lá de cima (b ll^s pode vir. 
Eftas fbmbras, Irmão, trás que adi andamos. 
Como fombras fe vão de nós fugindo, 
E nós também trás eilas caminhamos. 
Qiicm inveja averà ao que vay rindo, 
Sc no mco do rUb o vê chorando í 
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Qjcm o vento, que pafla, irá íêguindo? 
PcT^ouuo íiTR mais alto caminhando 

Vamos, que tu gráo Deos de lá nos guias, 

E tinto de teu fangue o eílás moftrando. 
As vans mudanças noflàs são as guias, 

Que nos pêra lá levam, c tu nos dcflc. 

Mas nós feguímos ncUas outras vias. 
Por iflE) cm quanto vemos nos quizeftc 

Mcftrar pouca firmeza, e fundamento. 

Por ido. inclinações varias nos défte. 
Défte-nos ligeireza ao penfamcnco. 

Porque da terra aos Ceos fubindo viflè 

Qjic tinhamos nós lá outro firme aíTcnto.' 
£ daquelle alto olhando a baixo rifle 

Dos jogos , em que andamos todos yaSs , 

E logo cUes deixados te feguiflc. 
Canfamos os fpriíos, pcs, c maós 

Trás coufas , cujo fim fempre hc mais certo ^ 

As almas corromper, c peitos faõs. 
Por cftas náo rememos o cfcfcrto 

Medonho , o mar inchado , a terra crua. 

Ah que defpois de a vido , he mais incerto.^ 
O quantos vão voando fcm a fua 

Mina d*ouro deixada ao ingrato herdeiro í 

Como podes dizer hua coufa tua? 
Eu vrjo que as mais vezes o primeiro. 

Que quiz fer diligente, fica àqucm, 

E paíla eniâo por ellc o derradeiro. 
Quem confia pois já no que vê ? quem 

No mór feguro não fe eílá remendo i 

Quem debaixo do Ceo pode eftar bem t 
De quantas coufas ha fe eftà bem vendo 

Húa roda continua fucccffiva , 

Em que hus eftâo morrendo , outros nafccndo; 
Aquclla parte 16, que em nós he viva, 

B vi A- 
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Aqueilfl vive fcmpre; cfta fcgura, 
Eíla livre nos he , nunca cativa. 
Efta zomba de acertos , e ventura. 
Ri-fc de (juanto ha cá pela terra. 
Por nada cegamente «'aventura. 
Tu, em quanto o vão Mundo enganado etrâp 
E as coufas de niór preço defeílima. 
Com eftas armas vence fua má guerra. 
Não ha íigno, não eftrclla, ou polo^ ou^líma^ 
Que mu Jar poda a boa tenção conftante ^ 
Qu'os olhos da terra alça , e os ergue acima. 
Em noíTas maõs nos temos: e diante 

Bem, e mal; honra , infâmia» pena, e gloria^ 
Sigilamos o mellior, por mais qu^efpante. 
De nós nos nafce ou triÂe, ou clara hííloría. 
Vençamos cos bons fins princípios duros ^ 
O mor perigo com a mór vidoria. 
Ha deus caminhos: hum leva frguros, 
Inda que eftreito, aos Ccos fpritos claros: 
Outro largo, c mais livre os deixa cfcuros. 
Figura antiga, e trifte! Quem tan\ caros 
Nos.fingio noffõs bens? porque parecem 
Tantos mãos cammhantes? bons tam raros? 
Os homes , que f)or homés fe conhecem , 
Não vem fua natureza alta a que os chama i 
O que lhe não conv^n ^ ^ o que merecem i 
Como do no0b fogo a viva chamma 
Não levantamos , .que vá clara abrindo 
A larga eftrada da virtude , e fama i 
Larga eftrada , não eftrcita , a quem feguinda 
Com claros olhos for a clara eft ella, 
Que nós com^ névoas vans cftaraos cobrindo^ 
Apateça a Rtzáo fcrmofa, e belb, 
Criada em noílbs peiros. Ah que amores 
Mos naíceiám tam vivos logp 4lclU ! 

Cai. 



L I ▼ R o L 1^ 

Cairám os perigos 5 e os temores ^ 
O campo livre, o Ceo claro, e (crenò 
VerciTiOS fem trabalhos, c ícm dores* 

Vida tam larga por hum (am^et]ueno 
Momento de jnilcria , náo de vida , 
Onde in'engana, o que mais fundo ^ e ordeno. 

Memoria gloitoía tam devida 
A virtude, honra, c gloria, por hua morte^ 
Que as mais das vezes vem não conhecida. 

Quem ram enganado he , tam pouco forre , 
Qiie não croque por bens húas fombras vás! 
Por tudo o nada?. o certo pola forte? 

Paflam os annos ledos , vem as czs. 
Morreram os prazeres ^ vem triftezas, 
Ck)ntentes efiam fempre.gs al^as sás. 

Acham bem no trabalho, e nas durezas 
Dcfcanfo, vencera tudo; e a derradeira 
Hora ham por mòr bem feu , mores rii][uezas. 

Fortiffimos fpritos, que a carreira 
De fuás coroas ledos, e.oufados 
Correram defd'a fua hora primeira. 

Sós ricos , fábios , bemaventui ados, 

A PÊRO D'ANDRADE. 
CARTA VIII. 

|\Efte roeu peito são, em teu são peito 

"*^ Candidiffimo Andrade, vão fcguras 
Minhas palavras chás , meu nu conceito» 

Ivos daqui fingidas , ivos duras 
Lingpas , c^condiçoés : pura clareza 
Saya de claros peitos, e almas puras, 

Río-me, bona amigo, da eftreiíeza 
i)'algú$ çiy COS. amigos^ e da ouâda 



D'outros 4lvres errada, e vam largueza. 
Seja a amizade fácil, conâada 

Doce, aprazível , branda; mas honcfta. 
Mas de iam liberdade acompanhada. 
Pague-fe amor fingido a quem o ocnpreAa, 
Mas q\]Cm bom amor dá^ receba-o bom y 
Livre da tenção baixa, e deshonefta. 
O que doce armonía, que igual fom 
Faz a virtude em dous peitos, que delia 
Se ajuntam , fe compõem ! divino dom ! 
Eu'^honro5 e hdnrarei fempré a boa eftrella. 
Que tal et me moftrou , e a mira te deu 
De Apollo amor , fama de Filis belia. 

Ditofa, c ingrata FíIis, dcfte teu 
Gcntiliffimo fprit* ton[u>,a parre. 
Que os Ccos me deram nelle por bem meu* 

Antes defte mortal meu véo fe aparte 
Eft'alm;ij meu Andrade, que hum fó dia 
Deixe, como affi mefma, já de amar-te. 

Tu em meus cegos paflõs fofte a guia, 
Qu'ao Muféo eícondído me guiafte : 
Devo-te quanto fero te vèf perdja, 

Crefcco fempre efte amor, com que m'amaftc^ 
Crefceria tua fama , s'eo pudcflè 
Cantar-te igual ao nome , que ganhafte. 

Dar-te-hia metaes ricos, Ic os tíveíTe,' 
Em marmor deixaria em vivas cores 
Vivo eflc fpfito teu, s'artç foubcflè 

Igual ã dos antigos , hus pintores , 
Outros em pedras taes, que com fuás maõs 
Roubavam á natureza fcus louvores. 

Mas o Ceo negou-me iflo : e eflês tám faõá , 
Tam modoftos defejos fc contentam 
Também dos meus defejos todos faõs- 

Folgas com vcffoss vcrfofi íc p/efcmajn' 

Meus^ 
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Meus, qtiaes são 3 ante ti: vcríi>s dão vida 
Ao (íigno de memoria, c o acccfccntam. 

As Mufâs cantam : delias he fabidi , 
Não de mctaes , de cedros 5 de cículpturas 
A fama aos claros feitos concedida. 

Caem as eftatuas, gaftanfe as pinturas; 
Aquclle brando canto he íó mais forte 
Ccntr*o tempo, que ferro, ou pedras duras. 

Contra fogo , contra agoa , c contra á morte 
Fica ípando femprc : ó ru ditofo , 
A quem tam grande fprico coube, cm forte. 

Teu bom verfo te canta,. gloriofo 
Fí»ça teu nome , em iodo Mundo faya 
Tal fom , que feja amado de invejofo. 

Qu'em iam ingratos tempos hora caya. 
Em tão duroS ouvidos, outra idade 
O cantará daqui á Oriental praya. 

Sc tão oufada foílê a liberdade , 
Gomo he o engano falfo, eu oufaria 
Moftrar contra mil erros a verdade. 

Em vão o deíejò, em vão me queix:aria 
DVftes juízos cegos, que igualmente 
Goftam da Mufa doce, e Mu.a fria. 

Louvcnfc os bons intentos, cega gente, 
Louven-fe as boas obras , bons ípr^os 3^ 
Nào fbja o mâo co bom tndilFeronte. 

Hus ditos feram graves; outros ditos 
Baixos, c dcfpejados: d'hum louvor 
Qiiereis pagar os bons, e os máos cfcrítos? 

Ojic gofto, que efperança, que fervor 
Acenderá hum peito, que s'inflamc 
A cantar, ou'£horar o fero Amor? 

Qiic os claros feitos erga? Hcróes afíximeí 
Armas de pó viftoriofo ornadas , 
Q;:e milagres deípois o Mundo chame; 

Sc 
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Se tão rudes eílão , fe tão cerradas 

As orelhas ao fom, que de Ennio a Maro 
Náo fazem as dilFcrcnças aprovadas? 
Não h\)em o efcuro copheccr do claro, 
Próprio do impróprio, não do brando o daro ^ 
O vulgar baixo, do bom grave, e raro. 
Ifto eftá leve, e frio; ifio maduro, 
£ doce » o eílylo aqui vence o conceito ; 
Aqui o conceito he oom, ô cftyllo efcuro.. 
Como os fem arte , como os fem preceico 
Tal eftreiteza de arte , e de preceitos 
Norarám i quem náo tem mais alto obgeica 
Que feguir feu Juizo nu , que aceitos 
Verlos fará a Horatio , di20 âs Mufas ^ 
Que os que desfaz, das Mufas são desfeitos.. 
O bom louvas Horatio, o mâo accufas. 
De bons ingenhos rncftrc artificiofo. 
Não fofres falfas cores, vãs cfcufas. 
Grave cenfor das Mufas, qiiam irofo 
Te moftras contr'aquell€s màos profanos >. 
Que fc oufam coroar de louro nonrofol 
> Suem, e cremam, gaílem bèm feus annos^ 
Em teus preceitos , viram mais feguros 
Em ti, menos confiados em cnganQ& 
Aquelles veríòs teus, doces, e puros. 

Enrenda eu fempre, e figa; cUes abrandcm> 
EUes dem graça aos meus fnos, e duros» 
A ti leam , grã Flaco > após ti andem 
Meus olhos , trás os que também te íèguem , 
Como o bom Sá Miranda ( aquc os Ccos mandem 
Cantar mil annos câ, c emào le entreguem 
- EVaquelIc raro fprito ) a eftès contente 

Meu ver/b , minha profa ; os cegos ceguem*. 
Não fofrem as altas Mufas meammente 
£crcm tratjidas i uimo que do eficemo 

Htua 
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Hum pouco deço , cayo baixamenrc. 
Quem fprko me dá í como não tremo i 

Como oufo tentar tanto i vós fabcis 

Mufâs ^ quanto vos amo , quanto temo* 
Soberbas confianças não fofieis , 

Humilde imitação is levantando. 

De juízos vaós, leves não pendeis.^ 
Andrade 5 cu vou feguro defprezando 

Ingenhos mal criados^ a num fó certo 

Joizo, bom 9 fiel ícmpre me atando 
luizo, que conheça ao longe, e ao perto > 

Qiie iaíba comparar a bça pini^ura 

O bom poema em tudo vivo, e crperco* 
A fria allegoria, á má figura, 

A hilloria ou mal tocada, ou mal fegtiida* 

A fea aifeitação , fentença dura. 
Sentença boa , porém mal trazida. 

Palavras mOito novas^ muico antigas. 

Arte ou demafiada, ou efquecida. 
O decoro , que quer que húa coufa digas y. 

Outra cales, em outras vás detendo 

O leitor, iíío fujas, iílo fígâs. 
De quem m*ifto apontar, irey pendendo. 

Ou me louve, ou reprcnd;i, gente cega. 

Nem os eAimo, nem me vão movendo. 
Neguc-me Louro Apollo, Palias nega 
* Teu bom fervor, e fpriío, lè eu mal qucró 

AqueHe ingenho bom , que bem fc emprega. 
Amo-o, honro o, e figo-oj o inculto, e fero 

Em fi fó confiado não me apraz : 

Eu, Mufas, a vós figo, em vós efpcro. 
Jaz voflb nome baixo ^^ e efcuro, jaz 

Mal entendido; vinde, desfazey 

Tal guerra contra vós , deixay-nos paz. 
Vinde Mufas armadas, loccorrcy 
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A voíTbs Louros , e Heras , que forçadas 
Vos levam os que náo guardam volTa ley. 

Sejam as boas cabeças coroadas 

Das fempre verdes folhas ,. outras fcjam 
De voflôs faeros bofques deftcrradas. 

Trazei-nos vofli luz , para que vejam 

Quam longe eftaes, quam altas, quanto acima 
Dos que em vão a chegar^vos fe defpejam. 

Doutrina, arre, trabalho, tempo, e lima 
Fizeram aquelles nomes tam ftmofos , 
Por quem a Antiguidade fe honra , e eftiraa. 

Ah quem fofre huns Cheryllos tam pompofoç 
Aquclles altos nomes rr tomando, . 
Que foram aos que os ganharam tam cuftofos ?• 

]V!agoas'o bom fprito , fe roubando 

Lhe vão feu preço , c a quem não hc devido 
lujzos enganados o éftão dando. 

Hum bom ingenho quer fer entendido. 

Não quer thefouros, pede ouvidos puros ^ ' 
Em qoe feu verfo caya bem fentido. 

Lcyavam pedras, levantavam muros, 
Amanfavam Lioês os doces cantos. 
Agora os homés fós lhes são mais duros. 

Quem me déíTè a ral mágoa affi iguaes prantos , 
Que aquclles duros peitos desíizeíle 
De quem foccorrer pôde- a males tantos? 

Quem vida livre , quem já tal tiveflé 
AutTioridade , 6 rríncipes, qiíe à honra 
Do verfo, antiga^ e grande vos movelTe? 

Náo vos honram thefouros, não vos honra 
Rico cetro , alto eftado , o ttiar , e a rerra : 
Quantos iílò danou ! quantos deshonra! - 

Por efcritos viveis muitos cm guerra , 
Muitos em paz já ganharíeis gloria ; 
Mas fabe-o a morte fó j que tudo enterra. 

Quan- 
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Quanto mais cá foára a alra memoria 

Que nos deixou o grá Grego y que o Mundo 
Correndo foy com guerra, e com viâoria. 

Se daquelle alco, heróico, e facundo 
Cantor de Efmyrna ío fora entoado 
Seu nome dos antigos fem feguodo ! 

De Lyíippo efculpido, e ió pintacio 
D'Apcllcs tavoas duras pereceram: 
Os papeis cremos fó, de que hc contado. 

Nellcs fc vê com quanta gloria arderam 
De Grécia, Ds Frigios muros; da alta Roma 
Como da terra aos Ceos outros s'erguènun» 

O Ponuguez Impcrio, que aíllm toma 
Senhorio por mar de tanta gente , 
Tanto bárbaro enfína , vence , e doma ; 

Porque âlii ficará tam baixamente 
Sem Mufas , fem fpríto , que cantando 
O vá do Tejo ícu, ao feu Orientei 

Príncipe ( mágoa noffa , que chorando 
Sempr'cftare)r) tu cedo levancáras 
Algum deíTes fpriros, qii'hias criando. 
^ Qnam docemente , grá João , foáras 
Em todo Mundo vivo! morto foa: 
Honrente as Mufas , que tu tanto honraras. 

Quantos de tua mão juftá coroa 

De louro receberam ! quantos de heras ! 
Herde teu filho tua tenção tam boa. 

]á ha muito, meu Andrade, que me eíperas. 
Lcvou-me mágoa grande do mal noíTo ; 
Iram-me condições de gentes feras. 

Não pofiõ o que dcfejo, o que fó poílb 
Tc digo : ellá eftc tempo todo cm preço ; / 
Não pode hum ingenho já, Mufas, fer voíío. 

Do que efperey algú*hora ,, em vão me deço. 
Cante , quem cama ao fom dos feus louvores. 

. Qu* 
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Qu'eu nem os acharcy ,• nem os mereço. 

EsfrialTcn-fe em mim meus vaós ardores, 
Tiveííe boa paz fempre comigo, 
Outros cantaíTem Rcys, c Emperadores. 

Sempre aos mats dos íngenhos foy perigo 
Eícrcvcr: os bons temem; cfcrevam oufadoo 
EíTcs, que tem grã credito cohfígo. 

Ditofos os que vivem bem calados 
Metidos cm fi mcfmos, c contentes 
De não ferem ouvidos, nem juígados, 

S*cm mim algum juizo , ou amor Tentes , 
Ou não efcrev^s , ou s'efcreves , pende 
D'hum fó juizo certo , a que contentes» 

Daqui nafce o louvor, d'aquí s^efiende 
ror todo Mundo ; em toda parte vai ; 
O que hua vez he bom, nada o oífcnde» 

As vezes fc diz bem, melhor, e mal 9 . 
Adi fe faz o livro : o bom prudente 
Louva o bom , rifca o mal , em tudo igu^ 

Nio dííEmula vicio : fe o confente 
No amigo , fallo feu ; o amigo puro 
Em ti , como em fí meímo , he dilIgente.^ 
^ Cum olho fó , que vejas , mais feguro 
Irás, que com mil, cegos: pòcm diante 
Outra idade , outro tempo menos duro. 

Dos mais claros Heróes hum , que cante 
Efcolha teu fprito. Real fugeito 
Tens na alta gc^raçáo do grande Iffante.- 

Ergue- te, meu Andrade, arca eílê peito 
Inflamado d'Apollo, cante, e foe 
TgUil tua voz ao teu tam alto obgeito. 

Ouça.fe o grá DUARTE, por ti voe 
Pelas bocas dos homes ^ de fua mão 
Inda Palias , ou Phebo te coroe. 

Em mím^ Amigo, tens hum peito sáo. 



O 
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O mor preço te dou , tâl mo ten& dado. 
Endoa-me no qu'erro : á tua razão , 
Como a teu bom amor^ fico obrigado. 

A a JOAM DELANCASTRO, 

PILHO DO Duque d' Aveiro. . 
BiM Coimbra. 

CARTA IX. 

SE te conheço bem, deflâs Athenas^ 
Slá achailês^ Senhor, me mandarias 

Pcra fugir de cá ligeiras penas. 
Que Kiftes horas cà , que (rides dias 

Vejo paíTir cm duvidoíà forte 

Imiga de deícanfo, e de alegrias! 
Náo conheço cu hum coração iam forre , 

Qpe náo tremeflc, vendo fó pintada 

Tal figura de vida , antes de mone. 
De que &o tam fraco pendurada 

Vejo tanta honra, tantas efperanças. 

De que lanca foberba confiada ! 
Vio jà o Mundo ^ jã chorou mudanças 

De tempos , e fortucias ; nós choremos 

NoflTas ram maMeguras confianças. 
Inda ^s almas magoadas , inda temos 

Os olhos molles da dor noíTa, e o fprito 

}á ao qu'antes andava fometemos. 
iipem fabe o que nos Ceos eftara efcrito ? 

Efperemos bem fempre, mas temamos^ 

Em quanto tarda , a Deos fufpiro , e grito»' 
Com dores , e cora lagrymas compramos 

Noflò remédio: com cuidados vaõs^ T 

Com rifos livres mal o feguiamos. . 

Eis 
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Eis os arrependidos 3 eis os faõs 

Peitos ia outra vez, quaes d'antcs cram^ 
Eis as línguas primeiras, eis as maõs. 

Aquellas immortaes graças, que deram 
Com tamanho fervor a Dcos , quam cedo 
S'esfriáram nas bocas , e morreram ! 

PaKTou a onda já , paíTou o medo 
Apparecído o None, nos feguros: 
Mas quwm no-lo terá íenão Dcos quedo í 

Thefouros foierrados, altos muros. 
Diligencias humanas ah que valem 
Mais que innocentes maós , e peitos puros ! 

Aos bons nunca falta que bem falem. 

Mas* qusntos oufam^ de quem são ouvidos? 
Dà-fe cá grande preço a homés , que calem. 

Outros em commum dano fó s.áo cridos : 
Falfos cenfores de innocentes, quantos 
Sáo d'çílâs livres lingu^s dcftruidos! 

Deftruidores de confclhos fantos, 
Confelheiros cruéis de voflb bem, 
Cufte alhcos fuores, fan^ue, e prantos. 

Hum peito livre, que tyrannos tem! 
Quem fe levantará contra hús imigos , 
Em que tantos^ adorapi , tantos crcmí 

Em toda a parte enganos ,^ e perigos , 
Como fe fâlvaiá hum perfcguido 
D'irmaós , e de parentes , e de amigos i 

O trifte, que fufpira, como ouvido 
Será entre tantos rifos? mas s'em vão 
Aqui fufpira, aos Ceos.fobe o gemido. 

Dcftes fufpiros baixos quantos vão 

Bofcar vingança ! tarda, ella , ma^ quando 
Cbega., que altas grandezas põem por chão ! 

Tantas mortes fobre outras j que efpantando 
Sempre eftanun^ fufpiros as trouxerasn^ 

j .* Que 
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Q^e aos Ceos caladamente híatn bradando. 
Nunca fem grandes culpas cá vieram 
Caftígos grandes , grande foi o noíTb : 
Q^aes as culpas fcram, que o mereceram? 
Dcfejo fal^r livre, mas não poflò. 
Nunca fc veja o que eu daqui já vejo, 
S*ao longe 9 Mufas, vê hum ípriío voílò. 
Humauiflimo Joam , cw não defejo "*» 

Viver dependurado de vaidades. 
Onde o bem he nenhum , e o mal fobejo. 
Náo queria adorar h6as vontades 
Divinas , que cá fazem cé-^a gente 
Tornada a outras vans gentilidadcs* 
Náo me íbfre o fprito , não tonfente 
Que oqu'eu por mais vil tenho , eftime, c adore 
Polo mais prcciofo, e excellence. 
Nio me poderôi ter, que ao menos chore 
Baixiflimos fpriros levantados, 
Em que, como forçada, a honra more. 
Merecimentos mal galardoados: 
i Almas claras, fans linguas, peitos forces 
Efquecidos de todo , e defprezados : 
Animo, e fé leal por tantas hiprrcs 
Por tantos fogos, 'e ondas já apurada 
Igual como outra baixa , ás communs fortes* 
Qjje me aproveita a lança enfenguentada 
No peito do Rey mouro , fe aventuro 
Perdera vida , e não ganhar. cá nada? 
Não ha triumphos já} náo quebrar muro^ 
Náo coroas de palnila., náo de louro. 
Ah tempo a todo bem ingrato, e duro! 
£({a he a idade , que chamaram d'ouro. » 

Tudo obedece fó a eíle TyrannOé 
Tanto valho. Senhor, quanto ehchcifeurò* . 
Mas eu queria ^ £>. livxe Ác eog^uio ii c. .« 

De 
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De mim mefmo, e dós homês, viver tal^ 

Que fempre hum efpcraflc o dia, c o anno. 
Qiicria hum bom eftado mcáo , igual 

Em todo tempo , hua fortuna noncfta , 

Que baftalTe livrar me' de obrar mal. 
O que convêm à vida, hc o que prcfta. 

Mâo fempre, ou perigofo o que fobcja, 

Que logo torce à via deshonefta. 
Fujo daquillo, que fe mais defeja. 

h}âo quero eu amar tanto meus herdeiros 9 

Que minha morte defejada feja. 
Não quero fer contado entre os primeiros ; 

Difto ío me contento, a ifto chegaflè 

Que o primeiro fotk eu dos derradeiros ^ 
Nem invejado foflc, nem ínveiaflè. 

Aflí com meu fprito íbílègado 

Em tudo a meu eftado m'iguala(Iê. 
Ah meu Lancaftro, íe me fottc dado 

Remédio de fugir das tempeftades. 

Em que anda todo Mundo levantado; 
Em que poT mim palTaíTem mil idades, 
> Por todas ledo , e rico paíTaria , 

pjm fó fu >ir vás corres , vás Cidades; . 
Kô verde campo me amanheceria. 

Veria o Sol faindo roxo , e claro 

A groflfa névoa alçar , dourando o dia. 
O que háo no Mundo por melhor , mais raro 

Dcfprezaria; hum fó murmúrio brando 

D'ag9a corrente me feria ^haro. 
Náo ás foberbas porras efperando 

D'altavcafa acharia a trifte gence, 

Q^e tani>concinua em vão aisda velandow 
Káo de mármores altos, e efplendente 

Pedra ^eftràniia , lavrada por nova arte 

De finas tin(as« e ouro xeluzcote. 
i. • Er- 



Litro I. 4< 

Ergueria columnas: náo por parte ^ 
Qgatqucr que foflc , levaria forçados 
Quantos achaflè s não do fero Marte 

A funefia trombeta , os trifles brados 
Me Toariam ^ não os golpes duros , 
Nem as quéd-as dos muros arraiados. 

As minhas torres > os nieus altos muros 
iSejam quieto fprito, e vida pura. 
Em que meus pobres bens eftem íêguros* 

Meus pcnfamentos fejam na pintura 
Do Ceo vario, e fcrmofo, que me efia 
Mofirando outra mais alta fermofura. 

Outra alta fermofura, que eu de cà 
Vendo , quanto, fe vè na baixa terra , 
Faftio ós olhos , pejo ao fprito da. 

O doce campo , ó deleitofa ferra , 
Vallcs fombrlos, claras, e correntes 
Fontes, ouc bem fccreto em vos s'cncerra! 

Em vós viveram as primeiras; gentes 
Antigos padres noílòs, fânta. idade 
Toda de maós, e peitos innoccntcs. 

Em vós a alva innocencia, a fam verdade ^ 
Igual juftiça andava companheiras 
Da boa fé , da limpa caftidade, 

Por vós, paflando em vós, as derradeiras^ 
Pegadas cà deixaram aos.Ceos fubindo 
Da terra, às fuás moradas verdadeiras. r. 

Alli as brandas ISlufas, que feguindo 
Vou com tanto, defejo , de hera , e lourQ 
Algii'hora me eftcm a fronte cingindo. 

Partam outros o mar^ foicrrem ouro. 
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A MANOEL DÇSAMPAYO 
BM Coimbra. 

CARTA X. 

D As brandas Mofas deí& doce cerra 
Pcra^fempre apartado choro ^ e gemo 

Em vaõs cuidados pofto , em dura guerra. 
Sampayo , ah que não vivo , ah que arco , e tremo^ 

Com medo dos perigos j que cá vejo 

TaeSy que do fò íeo rofto pafmo^ e lemo* 
Ariflippo por meftre aqui deíejo. 

Que com«feu livre deívergonhamenn^ 

Soicaflè minha língua , e inútil p^o* 
Tudo íè vence cá com atrevimento, 

Co^n língua oufada, e maõs, com nSo temer ^ 

Compor a proa a todo mar , e vento. 
Mas eu vou-me com Diógenes meter 

Dentro em mim meftno .* e aquclie dçoe efpaço 

Me nSo lembra mais Mimdo , ou mais: viver. 
Quanto Mundo alli rio ! alll desfaço ! 

Qye novos Mundos crio ! quantas vezes 

Mouro comigo alli, quantas renaço! 
Ditofo aquelle, que comando osmezes 

De fua Idade vai alegremente, 

Sem ouvir de Hefpanhóes , nem de Francezes. 
Ditofa, ó quam dítofa aqqcUa geme, 

Qiie em fua íimprez , íâm rufticidade 

A noite trás o dia vê contente ! 
Quam trífle, e dura yklú a d^ Cidade 

Chea de povo vão ! quam pcrigofa 

A da CÔFte a toda alma, a toda idade! 
Efta Cidade, em que nafci, fermofa 
.£fta nobre, cila chea, cua Lisboa 

Em 
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Em Africa, Afia, Europa tatn fiimo£i^ 
Qnam diSkrtntc em meus cHividos (ba, 
Quâm diílerefuc a Tejo y ào que a vâ 
O ípriío en^na(io5 que. no ar voa! 
Efte ídohtra povo ^ que Cò crè 
No thcAniro fcu Ckos ^ affi fe cega y 
Q^a'em ai não cuida ^ oucícreve, ou fala, òuiftè' 
Qi^e fé, qoc íangue jà, me amor nâo nega 
Polo feu amor ptoprío i que alma , ou vida 
Lhe não dà, lhe não vende, ou não entrega} 
Aqudla grá roa nova conhecick 
Por todo Mundo, que. outra coufa coma 
Senão da náo ganhada, ou náo perdida í 
Ah que trifte naiferia, ah grande afronca, 
Náo oufar levantar-fe hum bom fprico 
A outro cuidado, outra mais^ alta conta! 
Q«am claro aquclle, que ou por feito, ou dita 
Díixou non^ immoirtal , e glorioib 
Exemplo aos íêus em proveitoíb cícríto. 
igualmente direi fcmpre ditofo , 
Ou quem fez couias dignas de memoria , 
Ou quem pôs em memoria o proveitoíb. 
Efta he a vida , cfta honra , etta he gloria 
Tam amada daquclles , que deixaram 
Em guerra., e em paz ao Mundo clara bifior!a« 
xljam prodigps das vidas derfamáram 
^^ gencrofo fanguc^ quam aontentes 
Por boa mone ar vidas Ventuiáram. 
^* 3 a grã Roma Empcratríz das gentes 
M)m. que a- foberba Qrechi efcureceo i 
MJiii çpxc tornou fuás terras ob«Jlcntcsí 
^m .gloriofa. invejar fc moveo 
Ufar das gregas, leis, oom fuá domrina, 
Com ftaa: próprias armas a venccob 
^m cilas toda mar, e terra indioíi 

C ii As 
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As venaed<^râs Águias, quê voâhdo 
Levam por todo Mundo a honra latina^ 

Aquillo, a que fe vão affèrçoando 

NoíTos ollios^ e íprito, ou tarde ^ ou cedQ 
Nos levani ^ fe os deixamos ir levando. 

Também tem fco começo o esforço, ou medo. 
Seu começo o defejo, ou ódio d'honrã^ • • 
Vem azos , paflã o tempo , não eftâ quedo. 

Quem feus olhos alçou áquíUo , que honra , 
£ acefo de fua gloria o foy íèguindo 
Té fim 9 tudo o mais baixo há por deshònra. 

Quem a vontade afli zombando , e rindo 
Deixou levar apôs' fcu cego goílo , 
De todo mais fabêr s'efta íbrríndo. 

yès aquelle tornar com ledo roflo 

Do Tangue , e fuor das armas bem corado , 
Defendendo o lugar, em que foy pofto, 

Qijam confiado chega , quam olhado 
Por onde quer que vai, quam recebido 
D'homês, quanta de damas ieftejado? 

yês d'outra pane cftourro, que perdido 
Seu tempo, feu dcfcjo, baixo, c vil, 
Não entr*aquella gente conhecido? 

Tantos dobrões aniieos num ceitil 
•infame , c vergonbofo fe tornaram , 
Qu'âs vezes anda cm vão pedindo a mil. 

Ambos fuás eftrellas os levaram. 

Mas hum feguio fua boa ; outro da ma 
Não quis (iigir , que cilas nenhum forçaram. 

Qrj^tn caro culta o bem , que o Mundo dá! 
Sempre em dor , ah fcmpre em arrependimento 
O mór feu gofto acaba, c acabara. 

Spritos vagos., va5s, como do vento 
Viveis i como feguis quem tanto dana i 
Em que aíli defcanfais o penfamentoí 

Ah, 
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Ah ^ que hum Í6 doce canto nos engana 
De fcrcas crucís, que no mor mal. 
No mór perigo em vão nos dcffengana ! 
Quanto , Sampayo meu , quanto mais vai , 

Meu bom amigo , hum ócio i livre y c honeflo^ 

Que as índias guerrear de Ponugal ! 
índia, Guiné, Brafil, e todo refto 

Do Mundo , a que nos chama , a- que convida 

Em Mundo, affi ambiciofo, c dcshoncftoí 
Que bem , qtie alegria ha , que dcftruida 

NSo feja de mil males, que em cfgrcíta 

Parece que tem femprc noflà vida ? 
Bufquemos hiía eftrada mais direita 

Amigo, com faiidc, c com delcaníb 

De vida, índa que humilde, aos Ccos aceita; 
Do frefco prado pelo rio maníb 

Em leve barco , verde de mil ramos , 

De mil flores rememès mánfo, e m^nfo. 
Mais ondas , mores mapcs liáo queiramos ; 

Com no{]& baixa vela , mas ícgura 

Cheguemos ao bom porte, a que guiamos;' 
■'^ cjíi caftos defcjos alma pura 

Sammcntc contemplando, jamais ^ue homem ^ 

íío que te dctl teu fprito , não ventura. 
Eu em quanto hiJs cuidados cruefe me comem, 

No que me reprefenram enlevado. 

Iremos, té que os veja, ou quç mos tomem. 
fprito meu , fprito tam caiifado, 

Defcan farias hora , fe chegafíès 

Aquelle teu bom fim tam dcfejado- 
^'ffta minh'alnfiá' trjft« pergurttaflcs 

Sampayo , de que vive , ou em que efpera ? 

Sey que de fçus defejos fó choraíTes. 
Q^em me dera no Mundo , ah qíicm pudera 

Ter contigo hua vida, qpal defcjo, 

• C iii Qa* 
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Qu^a ambos prazer ^ e ofienfa a ninguém dera ! 
Pendurado ando todo d'hum deício. 

S'eu algu^hora o viílè ^ ^u verias 

O claro foço 9 an <fac arder me vejo. 
P dooçS) ó ditoÍQs os meus dias 3 

S'8 tal eflado chegam ^ qu'igualmcDte 

Os paíliílèmos inda em alegrias ! 
mo alegrias ^ quaes as quer a gente y 

D'alvoroços, de fedas > de pandeiros. 

Mas d^amor , de prazer , Qu'alma íó lente. 
Ao fom das^goaSy íombra dos Tilmeiros , 

No doce coUo de fua mãy fermofa 

Fermofos vide eu inda os meus herdeiros. 
Não foberba , nio feca , não ponipofa , 

Mas branda 9 humilde, eafta, íabia, e fanu^ 

Fermofa fempre a mim^ nunca queixofa. 
}à a vejo 9 já fe aflenca^ujá me canu 

Ao fom da doce lirsj os 4^c€s cançpa, 

Qpe eu não compunha em efperança tanta* . 
Alli vejo acabar meus triftes prantos: 

Alli novos prazeres^ novas feftas 

Nafcem d'amor, c de deleites fanros. 
Tu chegfts, meu Sampayo, ^ alli me emprefias 

Toda tu'almd 3 todo teu bom fifo , , . 

Çom que efta minha vida mais hopcílas* - 
Temperas gravemente o folto rifo 

De nKU eontentamento : e então m^cnfinas 

Subir por efte ao outro Paraifo. 
Pifando hora a herva verde /jiona as boninas 

Roxãs , azucis 3 e bmn<;as i^s/pjiiandp y . ^ 

Com hiftorias honianítS5 e divíçwSf , ; 

Vejo-me cftar ouvindo, a t; contando, 

rendendo da tua boca y té que as horas 

De mudar o lugar nos vem chamando* 
Ajunta o preçiofo oiiro, que.adQra^, . .. 

. , j> ' Ava- 
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Avaro cobiçofb^ taes riqueziíSi 

Que ávidas remes > que perdidas choras* 

Procura honras, eftados^ e altezas 
Ambiciofo vâo , farta eflè peito , 
Que em fim contí^ acabam effas grandezas. 

Viflè ea do que defeio fanto effilto 
Com faude, com íivros, com meam vida. 
Com ter de mim emminh'alma bom conceito; 

«cUa mais defejar , não feja ouvida. 

* A DIOGO DE BETANCOR; 
CARTA XI. 

QUc podcrofas hervas ncííà Beyrã , 
Qye agoas tath èfquccido te tornaram , 
Tam cru, rteu Bctancor, ao teu Fetrelta? 

^c noras Nytephas, novo aitaof criaram 
^eíTe teu brando peito doce fogo , 
^as minhas tuas chSmas fe esfriaram. . 

^''ífra zombando, entra entre rifo, e jogo 
^randamentc o Amor, e então fe mofira,' 
Qiíando jà nSo aproveita choro, otl rogo. 

MSarte , que graça põem nua fó moftra ! 
xS^ viveza, que força, qnando a efconde! 
Qyam fabiamentc finge o que dèrtioftra ! 
íu"^' que náo fala, nem refponde, 
¥as com aquellc filencio pode tanto, 

p xpe fcntimos ^ força , fem ver donde. 

'iii cm fuás coufas jà perdi o efpanto. 
Conhecido me fez em toda parte 

V ^í» triftcs vozes, cofn faudofo canto; 
l&'fl^^" toda a força, jà toda arte 
^cfta alma, cm que ló ouis fazer vingança 
*^offcnfas, cm que a trifte náo tem paftc. 

Civ Moí 
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Moço cruel 3 que á minha conca lança 
As ofFenfas, e as iras, de quem fabe 
Ter fó pêra meu mal de mim lembrança ! 

NSo permittam meus fados , que eu acabe 
Em tanto dano meu, tam grã perigo 
Em que nem força vai , nem razão cabe* 

Inda que aflTaz coníelho tens contigo, 
Ouve porem, em quânto fofrc a idade, 
O que te lembra , amigo , hum teu amigo. 

Quanto vay do engano, á fam verdade. 
Tanto vay d*hum amigo ao lifongeiro ; 
Hum te rala á razão, outro á vontade. 

Ellb íprito tam puro, tam inteiro, 
Naícido pêra honra, c pêra gloria. 
Não o dfcças cm baixo cativeiro. 

Não to levem em triumpho , em vam viíloria ^ 
JMas vergonhofa a ti, baixos aíFeiíos, 
Que á vida, e alma deixam baixa hiílorla. 

Enche de tenções altas teus conceitos , 
Iguaes Queila fan£la alta doutrina, 
QÍie entra de livros fanflos cm faós peitos. 

Sogiga teu juizo , e todo o inclina 
A lume, e verdadeira fé, fem que 
Nenhúa alma cnida hc dos Ceos dina. 

Engana- fc o olho fraco no que vê. 
Ehgana-fe o juizo confiado. 
Só a humildade entende , adora , e crè. 

Ditofo fprito , bem aventurado j 

Qiie aprende fó de Deos, que de Qeos £ila 
]á em corpo mortal aos Ceos levado ! 

Começas; ouve-agora: crè, c cala:. 
Vay fcguro na fé dos que ic guiam , 
Té que Deos pcra os outros te dê fala. 

S*algús màos movimentos te defviam 
(Por ventura d'Amor) do fanâo cftudo; 

Tc- 
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Teme em ci o que em mim todos temiam. 
Quam pouco ba que me vias furdo ^ e mudo 
Pêra ouvir, e pedir cura a meu mal^ 
Entrou coníèlho bom, curou já tudo. 

Mudou-fe aquelle amor em outro igual , 
Mas d'outro novo fogo cafto y c puro , 
Que quanto mais vivo he y tanto mais vai. 

Não quero fcr tam largo , nem iam duro 
Qjie t'ate todo , ou folte livremente y 
Fazct^aqui fomente forte muro. 

Coufa fanáa, mas rara, áma innoccnte 
Em poucos íè acha : cahirâs hfi*hora , 
Logo cm te levantar fê diligente. 

Ja que a mór perfeição náo chega agora 
O Mundo fraco, aquelle he o melhor, 
Oge menos mâo dentro he, menos de fóra^ 

^ pequeno erro público he maior 
Qiíe os maiores fecretos : o fegrcdo 
O mor dos erros grandes faz menor. 

ianto pode a vergonha, tanto ò medo, 
Qfie ou cfconde, ou encolhe: onde falecem 
Êucs , trás o mal vem caftigo cedo. 

^as os fpritos bons náo obedecem 
|or força: fó a razão, fó a virtude 
VJs leva trás o bem , que alii conhecem. 

-Aina tu*alma , ama tua fiude : - 
J^áo empeça hiía k outra, andem conformes^ 
Irmammente hua á oijtra fempre ajude» 

^^ris, s'cftudas, velas, andas, dormes, - 
Náo receba do corpo o fprito dano , 
Nem todo em puro fprito te transformes. 

^s homés, cos amigos fò humano. 
Fuge de pefadumes, de triftezas. 
Que le ferám foberbo , ou deshumânri: 

Sjcm fc pôcm logo cm duras cftreitezas ^ 

C V Qji* 
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Que a idade nâo fofire j esfria, e canfa; 

Vem-fe defpois fokar cm mil larguezas. 
Sam alma em corpo $iOj condição manfa^ 

Boas falas, boas graças, brando rifo 

Alegra a vida , e Aja dureza amanfa. 
Convém viver afli enrrc jogo, e fifo 

Com noflàs horas femprc revezadas^ 

Nâo perdendo das almas bom avifo. 
No mór feguro sâo mais faltcadas 

D'honras vans, d'crpcranças , cruéis imigos^ 

De que nos bons fpricos são tentadas. 
Trazem diffimu lados léus perigos. 

Não te canfcm inda agora cílès cuidados. 

Repoufa o penfamenco cos amigos. 
Nunca os fanaos dcfcjos defprezados 

Foram dosCeosj quem de Jâ os vè nas almas ^ 

Os faz claros aqui, nos Ceos honrados. 
Dcfpreza os Louros vaõs, foberbas Palmas 

Dos que vencem os homês , nâo a fi \ 

Se te vences, ao Çeo kvânta as palmas* 
O que fcmpre em teu fpriío conheci 

Te levantará c^ ao quç mcrejççs. 

Claros finaes defta. verdade vi. 
Ditofo tu, que já por ti conheces 

O que deves fegisir, o que deixar; 

Mais ditofo, fc já bem te obçdçces» 
Qijanà^ dos livrof^ feníios te ca«)fair 

O grave cftado, vai^te ã natureza. 

Em que aprendefte bem pbilofophar. 
Medirás com defprezo a redondeza 
Baixa d» ^rra, quando os olhos cheos 
Trouxeres do alto Ceo , da clara alteza. 
Rirte-hás das cegas fombraS:,. dos rodeos» 

Com que ^quellcs Gentios fiaram dando 
Com a verdade pof cícims oieos. 

Ou* 
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Ootra mais clara luz alumiando 
íiofík cegueira foy > luz , que alumia 
Todo o que com bom zelo a yal buícan^ 

Acharás na: moral philoíbphia 
Bons preceitos ^ a fím de amor ^ e paz 
Aos Ceos da terra neceflària guia. 

E que fem bom amor a Deos apraz ? 
Em váo vive, em váo obra, cnf váo defcja^ 
Quem o bem , que defeja^ a outro não faz* 

Nem de ti defprezada também /eja 
Das nove Irmãs a grave, e doce lira , 
Qjie teu peito inquieto aíTente, e reja. 

Deleita fuavemente, amanfa a ira. 
Compõem noílbs affeitos: move, abranda: 
Infpira altos conceitos, baixos tira. 

Dom divino, dom raro, quam baixo anda! 
Mas tu o levantarás fedo , Ic queres 
Soltar ao doce fom tua voz tam branda. 

Sc todo tempo ao grave eftudo deres, 
Coftio arco íèmpre armado ficarás 
Coiij mends força , quando a ftiaiá quizcret. 

l^wí^ue, meu Berancor, não cantarás, 
S'ao fom da harpa o fanâo Rey cantava} 
Porque o divino dom defprczarâs? 

Hora trifte , hora alegre temperava 
Do pfalteiro divino as altas cordas, 

^u público, cm fecretô a voz alçava. 

Qjjam docemente dormes ! como acordas 
Co pçito foflcgado, que adormece 
Ao doce fom , que tu tam bem concoidas | 

Nio te felece lyra, não falece 
Sprito: Grécia, Roma, ittilia , Hefpanlii 
5ua lira ao teu canto te of&rcce. 

«ora entoarás o trifte engano , c manha 
Do incêndio. Troyado ao fom mais ^te 

C vi PP 
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De quem lhe deu, cantando-o, honra tamaaha. 

Hora daquelle moço , que como ave 
Voando entre nós anda , e defpcjando 
Seu coldre a elle leve , *às almas grave. 

Meu Betancor , alli fe vay paíFando 
Eftc dcfterro noíTo, tu procura 
Por contente viver, té que voando 

Vamos defta bakeza â clara altura. 

A DIOGO BERNARDES. 
CARTA XII. 

FEz força ao meu intento a dpce, c branda 
Mufa tua , Bernardes , que a meu peito 

Da novo fprito, novo fogo manda. 
Como hum juizo queres , que fogeiío 

Vive a tantos juízos , fc flão guarde 

De tanto riíb , e rofto contrafeito i 
Quanto em mim mais das mufas o fogo arde. 

Tanto trabalho mais por apagalo, 

Quanto o filcncio vai , fabe-íe tarde. 
A medo vi.vo, a medo cfcrevo, c falo, , 

Ey medo do que falo fó comigo; 

Mas inda a medo cuido , a medo calo. 
.Encontro a cada paílb c*um imigo 

De todo bom jprito ; cfte me faz 

Temer-me de mim mefmo , c do amigo. 
Taes novidades efte tempo traz, 

Qu*lic neceíTario fingir pouco fifo. 

Se queres vida ter, fe queres paz» 
yida em tanta cautella« tanto avifo. 

Quando me deixarás? quando verey 

Hum verdadeiro rofto, hum fimprcz rifo? * 
Quando a mim me creram , todos crerey 

Sem 
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Sem duvidas, fem cores ^ fem enganos, 
E cu, que de mim mcímo fcja Rey! 

Ah tantos dias criílcs , tantos annos 
Levados pelos ares em deícjos 
De f^^lfos bens , e nollòs triftes danos ! 

A (juem os deixa, e foge, quam fobejos 
Lhe parecem mais bens, que os que fó baílam 
Defviar da virtude os cegos pejos. 

Qiiantos as vidas , quantos almas gaflam 
Em bufcar feu perigo , c fua morte , 
£ trás ella feus jugos cruéis arrafiam ! 

Aquelles vivem fó, a que coube em forte 
Ao fom da frauta , que dos ombros pende , 
O Mundo defprezar com forito forte. 

Toda Aiinh'i)ima em defejar íc eftcnde 
A doce vida, que tam doce cantas, 
Q^c quaíi a força quebra, que me prende. 

Mas ajunta a eftas forças outras tantas. 
Todas quebraria eu, s'afas tiveflc. 
Com que cheeafle onde me tu levantas. / 

SVu podcflc, Bernardes, fe eu podeílè 
Ser fenhor fó de mim , cu voaria 
Onde do vulgo mais longe cftivcflè. « 

Alliquam livremente me riria 
De quanto agora choro ! alli meu canto 
Livre por ares livres fojtaria. 

^nj quanto me vês prefo , amigo , cm quanto 
Sem íprito, fem forças, náo me chames 
Com teus verfos, que a ti fó honram tanto.^ 

í^or mais que me defejes, mais que me ames, 
Náo empregues em mim tam cegamente 
Teu canto, com que he bem que Heróes aflàmcs.' 

Mas tratarei contigo amigamente 
Doconfclho, que pedes, juizo, c lima ; 

Tem em íi todo humilde , e diligente. 

Quem 
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Quem ramo a fi mçfmo ama y tanto amima , 

Que a fi fe favorece , c fe perdoa , 

Que fprito moftrarà cm profa, ou rima? 
Tacs fam alafis , a quc/ triíte a Hera coroa 

Roubada do vão povo ao claro íprito, # 

Que cfcondcr-íè trabalha, c cntáo mais foa, 
Aquelle dâ de fi publico grito : 

Efle cah , c s'cncoIhe : o tempo em fim 

Hum apaga ; immortal faz d'outro o cfcríto. 
A primeira jey minha he, que de mim 

Primeiro me guarde eu , c a mim não crca , 

Nem os que levemente fc me rim.. 
Conheçame a mim mefmo: figa a vea 

Natural , não forçada : o juizo quero 

De quem com juizo , e fem paixão me Ica; 
Na boa imitação, e ufo, que o fero 

Ingenho abranda, ao inculto dá arte^ 

No confclho do amigo douto efpero. 
Muito, ó Poeta, o ingenho pode dar-te. 

Mas muito mais que o ingenho , o tempo , c cftuJo ; 

Não queiras de ti logo contentar-te. 
He necclTario fer hum tempo mudo: 

Outir, e ler fómcnrc: que aproveita 

Sem armas y com fervor commettcr tudo í 
Caminha por aqui. Efta he a direita 

Eftrada dos que fobem ao alto monte 

Ao brando ÁpoUo, ás nove Irmãs aceita» 
Do bom efcrevcr , faber primeiro he fonte. 

Enriquece a memoria de doutrina 

Do que hum cante, outro enfine, outro te conte» 
Iflo me diflè fempre hua divina 

«Voz á orelha ; ifio entendo , e creo. 

Ifto hora me caftíga, hora m'eníma. 
Cad^hum pêra feu fim, bufca feu meo : 

Quem íÁo fabc do «ffido jt nio o cran f 

Dof 
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Dos <jac ícm faber cfcrevcm o Mundo hc dica. 

S'ornares de fino ouro a branca prata 
Quanto mais, e melhor já rcíplandcce. 
Tanto mais vai o ingcnbo, s'â arte fc ata. 

Náo prende logo a planta , não florece , 
Sem fcr da deftra mão limpa, e regada, 
Co tempo, e arte flor, fniitò parece* 

Queftão foy já de muitos difputada 
S'obra em veríb arte mais , fc a natureza i 
Hfía ícm outra vai ou pouco, ou nada. 

Mas eu tomaria antes a dureza 
Daquclle , que o trabalho , e arte abrandou^, 
Opc deftomro a corrente, e vam prefteza. * 

Vence o trabalho tudo ; o que canfou 
Seu fpri to , e feus olhos , aIgú'hora 
Moftrarà parte algua do que achou. 

A palavra , que fac hua vez fóia , 
Mal fe fabe tomar ; he mais fcgoro 
Náo lê-la-, que efcufar a culpa agora.' 

Vejo teu verfo brando , cftylo puro , 
Ingenho, arte, doutrina: fó queria 
Tempo , e lima d'invcja force muro. 

finfina muito, c muda hum anno, c hum dia. 
Como em pintura os erros vay moftrando 
Defpois o tempo, que o olho antes não via. 

Corta o fobejo, vay accrefceniando 
O que falta, o baixo ergue, o dito modera. 
Tudo a hfía Igual regra conformando. 

Ao efcuro dá luz , e ao que pudera 
Fazer dúvida, aclara: do ornamento 
Ou tira , ou põem : co decoro o tempera. 

^? própria palavra ao bom imemo, 
Aja juízo, e regra , c difftrcnça 
Ua pratica commum ao penfamento. 

*^ana ao cftilo á» fC2xs a ícmcnça , 

Tanl 
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Tam igual venha todo, c iam conforme 
Que em dúvida cftê ver qual dcllcs vcnya. 

Mas dilígeme aíG a lima reforme 
Teu verfo, que não enire pelo são, 
Tornando-o, em vez de orna-lo , então disforme. 

O vicio, que fc dá ao pintor, que a mão 
Não (abe erguer da taboa, fuge: â graça 
Tiram , quando algus cuidam que a mais dão. 

Roendo o trifte verío, como traça 

Sem Tangue o deixam , fem fpritò , e vida : 
Outro o parto fem forma traz à praça. 

Ha nas coulas hum fim, ha tal medida, 
Qde quanto paíTà , ou falta delia , he vicio : 
He neceflãria a emenda bem regida. 

NeceíTario he , confeílb, o artificio! , 

Não afTeitado; empece à renra planta 
O muito mimo, o muito beneficio. 

As vezes o que vem primeiro, tanta 
Natural graça traz, que hfia das nove 
DeofiS parece que o infpira, e canta. 

Qual hc a lingua cruel , que inda oufe , e prove 
Em vão ain feus fios? deixe inteiro 
O bem naícido verfo , o mão renove» 

Não mude, ou tire, ou ponha, fem primeiro 
Vir aos ouvidos do prudente , experto 
Amigo-, não invejofo, ou lifongeiro. 

En^aoa-fe o amor próprio, falfo, e incerto > 
Também s'engana o medo de aprazçrfe^ 
Em ambos erro ha quaíi igual, excerto. 

Pcr'iíl:o he bom remédio ás vezes ler-lc 
A dous ou três amigos; o bom pejo 
Honefto ajuda então melhor a ver-íe. 

Alli como juiz então me vejo. 

Sinto quando igual vou, quando defcdyo. 
Quanto d'outra imaneira me dcfejo. 
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Quando eu meus verfos lia ao meu Sampayo^ 
Muda (dizia) c tira: hía, c tornava: 
Inda^ diz) na íèntença bem não cayo. 

O que mais docemente me foava, 
O que m'enchia o fpriro^ por máo tinha ^ 
O que me dcfprazia me louvava. 

Então conheci eu a dica minha 
£m tal amigo , tam defenganado 
Juizo^ e certo 3 em aue eu confiado vinha. 

Qycm d'olhos tantos lido, quem julgado 
De ramo imigo ás vezes a de ícr, 
Convém tempo efperar, e ir bem armado. 

Ifto ipe faz, Bernardes meu, temer 
No teu, como no meu: não vai efcufa. 
Doe muito ver meu erro , ç arrepender : 

Q^em louva obomif quem bom, emáonãoaccura? 
Mas lu não tens razão de temer muito, 
AiE te alça , e te leva a branda Muía. 

Deixa lo madurar o doce fruito . 
Hum pouco : deixa a lima contentar- fe : 
Inventa , e efcolhe então o melhor do muito. 

E\i vejo cada dia accrefccntar-fe 
Em ti fogo mais claro , e o ingenho teu 
Cada dia mais vivo leyantar-fe. 

Eniâo darás com gloria tua o feu 
Grã premio âs Mufas, que te tal criaram, 
Vida a teu nome, qual a fama deu 

^ inujios, que da morte triumpbáram. 



AO 
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AO SENHOR D. DUARTE» 
CARTA XIII. 

* 

QUem tam igual fprito ft meu de&jo 
Criailè agora em mim , grande DUARTE ^ 
Quem canto , novo igual ao c]u'cm ti vejo ! 

Com que daqui foaflíè em toda patce 
O teu Real fprito , em que fe cria 
Nova luz, nova gloria a Apollo, c Marte. 

Vejo Phebo coroado de alegria 
Teu nome eftar cantando ao íbm divino . 
Das nove Irmãs y divina companhia. 

Novo íbm , novo canto cm peregrino 
Iftftrumento me foa, em novo nome 
Indino defta terra , dos Ceos dino. 

Mas vive-nos tu nelía , e em tanto rome 
NoíTa idade eflà gloria a nós moftrada. 
Que a dos antigos vença , & inveja dome» 

Ditmb, e alvo dia, hora dourada 
Eftrella liberal, luz bem nafcida, 
Em que tanta efperança ftos foi dada. 

Por iI vejo já fer reftituida 
A' honra, e gloria antiea novamente 
Minerva , a novo cftacto , nova vida. 

Das maãs a livraras da baixa gente. 

Gente cruel, e çéga, e indouta, e indina 
De tal dom , fó devido a quem o fcntc. 

Dom por noílb bem dado da divina 

Máo aos mortaes , que com doces accentos * 
Paflàr a dura vida nos enfina. 

Serena o ar efcuro , abranda os ventos , 
Faz o dia mais claro , o Sol fermofo , 
Levanta aos Ceos da terra os penfamentos. 

O 
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O torvo rio fez correr gracíoíb : 

Enche o campo d^oncra heiva, d^outras flores , 

Com que o corna mais verde^ e mais cheiroíb* 
Dá nova folha às arvores 9 dá cores 

A^s boninas 3 e ás aves 3 que ou cantando ^ 

Ou chorando andam nellas /eus amores. 
Ou as rofticas frautas imitando 

De Tityro, e Mcnalca, Galaihca 

Com trifte voz na praya «m vio chamando» 
Ou do ruftico Saryro a Napea 

Cantam, que fi^e. ao bofque , defcorada 

Co tenro pé pifando a groíTa área. 
Ou de mais alto fogo outra inflamada 

Chamma, qual vemos inda clara, c pura 

Nas cinzas de Petrarca renovada. 
Hora nos nnifira viva a má figur$ 

Da fortuna cruel, cega, engaooiâ. 

No bena fanpnc imidayel, no mal dura; 
"Ora cm. mais alta voz, mais fonoroíà 

Trombeta cm armas a cuôofa fama 

Renova com memoria gloriofa. 
^«n a gloria não move, nem inflama 

A goncrofii inveja dos Heroas 9 

Qp'aquellc grave fom tanto alça , e affama í 
Qiiam doces sâo, quam altas as coroas 

Dos verdes Louros, c Heras concedidas 

Não a obras fomente, a. tenções boas! 
Más quaes ferám iguaes , quaes as devidas 

A. Real geração do Iffanie claro ? 
A três fpritos tacs , a taes crés vidas i 
^^ que voz caberás l oad'ao teu raro 

Spritoj DUARTE, que aosCeos vay fobindoí 

,S*acharâ novo Homero, ou novo l^aro? 
Ta te chcgn , Senhor , já quafi he vindo 
O cempo de. tua idad^deí^jadoí . 
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Que teu glorioíb fprico vàs rcguindo. 
DhoTa máy, a dor do mal paflTado 

• Abranda já : verás engrandecido 

De tuas Reaes plantas o alço cftado. 

Crefce, c cumpre, DUARTE, o promettido^ 
Qtie te dos Ceos eflá : enche a alta hiftoria , - 
Q^c as três Irmãs te tem de ouro tecido. 

Que iriumphos já vejo da viíloria 
Do fogigado Mauritano povo, 
^ A que Andrade dará clara memoria ! 

Com prazer a efperálo já me movo. 
Com prazer a alta empreza vivo, c pronto 
Vejo Andrade inflamado em furor novo. 

Qge peregrino canto, ó que alto conto 
Ouço, não de eftranhezas fabulof^s, 
Qa*cm nomeá-las fó mt pejo, c afronto! 

Verdades s^ouvirâm maravilhofas ! 

Em verdadeiro, e grave, e doce cftilô. 
D'emprezas fandas, de armas gloriofas^ 

Soará a^uelle canto alem do Nilo, 
Achara amor , e fé em todo peito , 
Todo Mundo trará após fi a ouvi-lo.. 

Ver-fe-ha a fortuna igual fempr'ao conceko y 
Oufadia, e prudência tam conjuntas, 
Que parte igual terám no alto efièico- 

Graves repoftas ás graves perguntas 3 
Confelho, e esforço, ardis, e boa preflieza^ 
Em paz , e guerra as boas artes juntas. 

A tal floria te chama, a tal alie^^a 
A Deofa , que já honras > leva avante 
Tal animo, tal zelo, Real grandeza. 

Por ti vivam as Mufâs , por ti efpantc 
Seu canto, Principe alto , e os baixos peitos, 
Que co'a terra fe roçam aos Ceos levantei 

A ti devam memoria 05 altos feitos 

• ' . * Em 
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Em poético canto levantados , 
Gloriofos no Mundo , e fempre aceitos. 

I Os Louros 3 e Heras , de que coroados 

I Serátn os bons poetas ^ jà crefcendo 

' Soberbamente vão por ti honrados. 
Nafccy claros fpriíos, y enchendo 
De voílb íom divino efle ar y cantando 
P grà DUARTE, era que o Mundo vá vendo 

Quant'honra , quanta gloria lhe irá dando. 

DAS CARTAS 

LIVROU. 

A ELREY D. SEBASTIAM. , 

CARTA I. 

REy bemaventuradoy em qqem parece 
AqucUa alta efperança já comprida 
De ouanto o Ceo , e a terra te offcrece i 

Fermoia planta de Deos concedida 
A lagrymas d'amor3 e lealdade. 
Só noííb bem , vida da noílá vida : 

Em quanto eílà innocente , e branda idade 
Por Deos crefcendo vay fclicemcnte 
Té o Mundo encher de nova claridade: 

Em quanto eftc teu povo, e o d'Oriente 
Novo accrefcentamcnco por ti efperam 
D'outros Reys, d'ouira ter^-a, d'ouira gente: 

Taes promeíTas os Ceos de ti nos deram 
No teu tam milagrofo nafcimento, 
E rpríto igual em ti stellàs puzeram. . 

Eu levado d*amor. de iuiâo^ioceata 

(Quem 
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gucm ant^eíTa brandura temeria í) 
ter-te com meu vcrfo hum pouco tento. 
Defpois virá bum tam dkofo disty 

Que ás tuas Rcaes Quinas deípregadas 

Na multidão de coda a Barbaria, 
As yiâoriofâ^ frotas carregadas , . 

Das cativas coroas^ e handeiraSy . . 

D'outro fprico mayor fcjam camadas* - 
Agora ouve> Senhor^ as verdadeiras 

Guias, que levam os Reys a eflTa alta gloria ^ 

Não duras arma$ io, velas ligeiras. 
Quantas armadas coma a antiga hifloria^ 

Quantos grandes exércitos perdidos 

A mais poucos deixaram ja vidoria ! 
Edês tanto no Mundo conhecidos. 

Cujos nomes venceram tantos annos. 

Não foram ío por força obedecidos. 
Não iè fogigam corações- humanos 

De boa vontade a força, hum peito aberto 

Os vence de bom amcMr, fem arte, e enganos.. 
Nefta íombra , onde tudo anda encuberto y 

Quen^ da verdade vè mais que a figura i 

Quem feu paflb direito leva , e certo í 
Hvís faljbs Içnges de kua vam pintura ^ 

Com fua COT ao parecer luftrofa 

Quantos detém cò'a. fatfa fermofura! 
Não tem cores, não dobras a fermoík 

Verdade. Que buicaís, a gente cégaí 

Humilde , e nua eftà ,. nãa tam cuftofa. 
Não he hum fó Cupido, que almas cega, 

Mai&ha no Mundo qi/hãsfos.vaõs amores. 

Que he tudi>, Oiemqufa vontade mal s^cmpftgak 
Aquelles, qUQ do Amor foram puntoresi, 

Que os olhos Uie tiraram^, e odaicobiiroiD^ 

Pinaram peraLBioys^, cfiúípcradom;' 

Al- 
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Altos ingenhos ! que em figura viram 
As forças defte próprio Amor imigo » 
Que moço , e cego > e nú^ e crudí fingírain. 
Cada hum craz cm fi mefmo feu perigo 
Herdado defta natural fraqueza. 
Que tanto faz hum homem de íi amigo ! 
Iguaes fomos. Senhor, na natureza ^- 
AíE entramos na vida, aíE faimos. 
O entendimento be noilà loruieza. 
Igualmente de hum ío principio vimos. 
Igualmente a hum fim todos corremos. 
E hua eílrada commum , e igual íèguimos. 
N& tersa a morte , a vida nos Ceos temos > 
Quanto efta cerra mais que os Ceos olhamos, 
Tanto o caminho do bom fim perdemos, 
Cegos de nos, que nós tam mal trocamos. 
Que a parte vil, e baixa íènhorea, 
£ o mais alto- ao mais baixo cativamos! 
Força cruel , que dentro em nós guerrea. 

Vence a cega vontade á razão clara , 

E leva affi de nós viâoria fea, 
Ac)\ieUe lume, qu'a alma illuftra, e aclara, 

Apagado por nós nella, e perdido 

Como mortos nos deixa , e defcmpara. 
^ o remédio Deos : eis hum erguido 

Por clle em poder alto, de que o povo 

Seja ou por oem levado , ou conftraogjula 
Wao hc nome de Rcy titulo novo : 

^tti clle cçmeçou o Mundo , e dura; 

Por fabulas antigas náo me movo. 

i?^!? que d*aquella alta fcrnaofura. 

Cahio o primeira homem , e a trifle forte 

Oenvolveo ooflb. fombra grofla, e elcura, 
'^^gio <a luz,, cncrott armada a mqrte: 

V^prio nova vigia ^ guarda., ç ky,^ 
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Qn'ao cego moftre a luz , e obrigue o forte, 
Elcgeo Dcos Paftor k fua grcy , 
> V'iO também a razão ncceíudade^ 

Eis aqui eleico hum Rey, eis outro Rey. 
Conforme , e junto o povo nua vontade 

Num fó, por bem commum^ porfeus poderes ^ 

Promettendo obediência, e lealdade. 
Obrigaram fuás vidas, feus averes, 

Prometteo o bom Rey juftija, e paz, 

E remédio, e íoccorro a feus mifteres. 
Dalli fogeito ao Rey o povo jaz , 

Dalli fojgeito o Rey á boa razão 

Da meíma lev , aue em fí efta força traz. 
A quem todos íeus bens, e vidas dão 

Poios livrar d'injuria, e de violência, 

Sc lhas elle fizer, a quem s'irão? 
Seja juiz a jufta confciencia, 

E aquelle fanâo, e natural preceito; 

Deve á ley, o que a fez, obediência. 
Quem o caminho a de moítrar direito, 

Se torce delle, e fegue a falfa cftrada. 

Como terá feu povo á ley fogclro ': 
Pôs Deos na mão do Rey a vara alçada 

Pêra guia do povo errado, e cego. 

Mas não foy ló á fua vontade dada. 
Como deftro piloto no. alto pego 

Co kme guia z náo, hora a hua parte. 

Hora a ourra a defvia do vão cego : 
AUi náo valçm forças, vai fó arte; 

Arte vence do mar a ira efpamofa'; 

Arte vence , e encadea o bravo Marte. . 

Hydra de mil cabeças enganofa , , 

Pego de tantos ventos revolvido j 

Não íc veace. Senhor,. com mão forçofa. 
Em duas i^uaes partes repar^iido .... | 

Tc 
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TedcQ Deos feu poder: em premio, em pena 

Dè-fc a cada hum , o que lhe for devido. 
Aquelle^ que fuavemente ordena 

Todas as coufaS5 olha eom que amor 

Paga o bem logo , e de vagar condena* 
Não iê acha alli re^ipeico,* não favor. 

Tanto vai cada hum , quanto merece , 

Iguaes ant'clle sáo .fervo, e fenhor. 
Olha-te bem , grã Rey, e a ti conhece 

Nâlcido ío pêra reger a tantos,, ^ .. 

E de(l& grande akcza ao teu fim dece. 
Ver-te-has igual na humanidade a qtianios 

Mandas , verás o fim -taiA duvidofo , 

Como qiiem lambem morre ,• e haíce em prantos* 
Qjic prcfta fer na terra poderolb , • 

^'o alto íim do Ceo le põem em íbrte^ 

Que cé ao fiiho de Deos foy tam cuftofe? 
Còric p bom Rey primeiro por íi, oòrte; 

MaisvcfKe o exemplo bom que o ferro, e fbgo> 

Não pôde errar quem, contra fi he forte. 
Nem a própria áfibição, nem brando rogo 

Tire a força á razão, e á igualdade: ' 

Não fe llie faça fempre fal^ jogo. 
Sórnenie em Deos razão be a vontade. 

Abfoluto poder, não o ha na terra, 

Qu'antcs'<erá injuftiça, e crueldade. 
Que vontade mortal , Senhor , não erra i 

S'a ley jufta , e a razão a não enfrea ? 

De que naíce a injufta, c cruel guerra? 
Em feu peito cada bum pinta hua Idéa, 

A qual ou mal, ou bem fe s'afièiçoa, 

Aíli lhe fae fermofa , oU lhe fac fea. 
A boa guia he a ^clínaçâo boa , 

A qual nafce do claro entendimento, 

£ com fácil difcurfo ao melhor voa. * 

Tmo 11. . D Ton- 
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Tanto vai, lamo pode o fanâò tmefítoj 

Que íó por fi honra , e louvor merece y 

E a obra, cjue vai dez, faz vakr cento. 
E quando humanamente erro acontece, 

( Quem pôde acenar ifempre ? ) a culpa hc leve i 
* E todo bom juizo a compadece* 
Que juftiça ierà^ que náo rckve . I . , 

Não fair â vontade a obra igual , 

Pois pelo intento ío julgar te deve ? 
No livre peito, c coração Real 

Eftê o bem commum fcmpre fundado, 

Não podenle tal fonte manar mal. 
Ama o povo o bom Rcy,^ e he dcUc amadai 

Lèdo^ c Êicil cm crer , c cm julgar bem> . 

Imigo dç todo animo dobrado. . 
Sempre, a mão larga, fempre aberto tem. 

O generofo peito ao premio jofto, 

E triftc , c vagarofo à pena vem» , 
Eftc hc ctemado bom,* e grandr^ e Aupfto, 

Da pátria paíy, prazer, c amor do Mundo > 

Mortal imígOí do tyranno injúfto» : 

Efte logo d'iium alto> e d'huni facundo 

Ingenho té as eftrellas bem cantado 

Voando vay na terra fem fegundo. 
Tal nos crefce, grã Rcy, por Dcos cá dada> 

Inda mayot que as nollàs cfpcranças, 

Mayor que tua cftrclla , c alio fedoi 
Cedo teu fprito vehceia as tardanças 

Da tenra idade , e cedo renovando 

Irás dos altos Reys alias lembranças. 
Começa-xc já agora ir coftumando 

A pôr em nós teus olhos Reaqs fcrenos , 

O. manfiffimo avô teu imitando 
Inteiro aos grandes , humano òs pequenos. 

AO 
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AO CARDEAL IFFANTE D. ANRIQiJE 

R B G E N T H. 

C A R T A IL 

ENtrc tantos negócios, c tam gravas 
Hora da Fé, qnc tu tam bem fuftcntas 
Co grã poder , que tens das íandas diaves ; 

Hora do Reyno , cm que nos reprcfcntas 
Km tudo o fándo Irmão, em quanto a idade 
Do tenro Rey náo fofrc tacs tormentas, 

Coi^ téu fanâo exemplo a Chriftandade 
Reformando , e cftc*povo', e o d'Orientc 
Conícrvando em jufiiça*, e em liberdade : 

Comrario ao bem comimum fcrey , fc tente 

Com metis vcríbs , Senhor y pcjarte hfí'bor4 
. De tempo , de que pende canta geme. 

Ou?e anfcs a viuva, que te chora. 
Ouve o oue pede o orfto desberdado^- 
Slhe ás de dar defpoís , antes dá agora* 

Ouve o que vem de tam longe arraíbdo,- 
Que tremendo fe chega, e ná© fe atreve 
Queixar fe de qtjcm he tyrannízado. 

Lè o que Africa, Arábia, índia tç clcrcve, 
Niilo ia menham comece, a tarde âcab^^ 
O tempo, repartindo a quem fe deve. 

Ama, e rege efte povo, que bem fabc, 
E aiH o aífírma^ e crê, e fó nifto acerta, 
Qu'outro aflênto niayor t'efpera , e cabe. . 

No mais não tem a opinião tam certa". 
Nem das letras recebe mais que aquellas, 
Qije ao doce ganho tem z porta aberta. 

Boas são leys : melhor o oío bom delias. 
Boa he fua fciencia , quando pura 

D ii Vem 
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Vem das efpinhas , que nafccm cntr'cllas. 

Quando o feu fim io guia à fermorura- 

Da jufliça, que tam yíva> e ferroofa | 

Chryfippo nos deixou mais qu'em pintura ^ 

Virgem no afpclio, grave, e cemeroia, 
De vivos olhos, não de cruel, nem brando 
Vulto, mas qnaíi de hua trifteza honrofa, 

Averà algús , que o povo eftê moftrando 
Co dedo dados por hum dom divino , 
Qpe a efta imagem io fe váo formando. 

Cada hum delles de erande honra he dino^ 
Que fe aflenta fcverp> inteiro, igual 
Ao rica, ao*pobre, ao Teu, ao peregrino* 

As obras, dão de tudo bom final. 

Qual o fim Te pertenéle, tal he o fruito^ • 
Cada hum corre, Senhor, ao que mais vai. j 

Nifto o coflume , e o tempo pode muito , 
Que ao.mah e ao bem dá, como quer^ valia; 
Das letras aiU o preço he pouco , õu muito. 

Quando ooucro mudava a noite em dia, 
£ o dia em noite, e a menham na tarde. 
Quem na ^rá Roma então o não feguia > 

E quando o outro canta,, que Roma arde. 
Quem vay então lançar agoa no fogo t 
Quem iia, que em tão grá força alli leys guarde? 

PaíTava^l crueza em fefta, e em jogo. 
]á o tempo paiíou dos màos Tyrannos. 
Senhor, moa ficaram preço, e toff>» . 

Inda cá nos ficaram os máos enganos , 
Que o proveito, enfinou : a moflra he boa. 
Em bens fe veflem todos noflôs danos. 

Tudo aparece , audo logo (ba ; . 
Ficou efta vingança aos innocentes, , 
Que o mefmo mal a feu author pregoa. 

Crucis, no mal alheio diligentes, 

Que 
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Qge obcdercis á força, aa rogo , ao preço ^ 
Morrereis trlftes, fe viveis contentes. 

Sanfla juftiça , a que cu mal reconheço 
I Tm alta magcflade, tu nos julga, 
I Que vês o noíTb fim, nofib começo. 

Qiial rerpeito o Rey tem , quando promulga 
A Icy igual em público proveito , 
Que com prazer do povo fe divulga , 

Tal a tenha o juiz dentro em fcu pcko. 
Na jiifta execução conftanie, e forte: 
Nifto confifte a ley, nifto o dcreito. 

A quem tam alto fprito coi^ em forte 
Bem he que o Rey o eftime , o povo o amc^ 
E honrado íeja fempte em vida , c em mone. 

Was t\cm por iflb logo o povo chame 
Vans outras- letras, e o honefto exercício 
Das brandas Muíàs tam mal julgue, c iníàmeJ 

«í-m nenhum cftudo bom pode aver vicio. 
As artes entre fi fe communicam. 
Cada hua ajuda á outra em feu officio; 
rtl^?* c cal, e pedra, os que edificam 
(Baixas , mas neceílârias miudezas ) 
As torres erguem, que tam altas ficam, 

* em também íèus princípios as grandezas, 
E as coufas grandes pequenas ajudam". 
Boas letras. Senhor, não são baixezas. 

^cTa o publico bem também cftudam, - 
^ cantam os bons Poetas, deleitatido 
^'nrmam, c os màòs affeitos em bons mudam. 

^ as vezes áòs Reys vão- declarando 
^^l fegredos , que cntáo fó vem , e fabem, 
Mil roftos falfos, Hnguas más moftrando. 

tm poQcas bocas as verdades cabem, 
l^ram ás vezes a culpa os ouvidos. 
v>s vcrfos ouikm , e cm toda parte cabem* 
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Dos bons sSMÂos , e dos máos tcmidoi. 

Adi he a juftiça , aíli a vtrdade : 

Affi fejam também favorecidos. 
Ufem de fua honcfta liberdade 

Rindo do povo chamar ío letrados ^ 

Os (]uc confelham roubo , e crueldade. 
Ou outros^ que fe fazem affàmados 

Julgando , e interpretando duramenre ^ 

Dos innoccntes fazendo culpados. 
Outro fe vende por píadoíb á gente ^ 

Deixa o deliâo paí&r fem cafligo^ 

Da vam piadade ufando cruelmente. 
Também 9 íenbor, contra mi falo^ e digo^. 

Qu'em noílâs letras não eftá a jmifa: 

Efiá num peito da juftiça amigo. 
Não tiram a ambição 5 não a cobiça ; 

Sc accrefcentam^ duvido: cada hum veja 

Quem lhe vence o trabalho y e ingenbo atiça* 
Seja mais rigurofo o exame > c íèja 

Grande das letras; mayor do letrado ^ 

Sdiba-(c o fim 5 que o leva ^ e o que defcja. 
Da Pátria pay fera o Rey chamado. 

Que a juftiça começa dos que a tratam , 

Antes de fer do povo provocado. 
Onde todos fe roubam 9 e fe matam , 

Defende^ fe cada bum da força injufta, 

E os que mais podem , feus imlgos atam. 
Nós , que vivemos por regra tam iufta , 

QtTc os mefmos Reys iis fuás Icys s'obrigam9 

Remédio temos certo , e á pouca cufta. 
Que mal he y que os Poetas ifto digam ? 

5e o mal reprendem, á virtude inclinam ^ 

Porque aili injuftamcnte os mal pcríigami 
Almas indoutas, que cá peregrinam 

Cativas cm feus corpos > e forçadas . . 
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A nenhum bem, nenhum fabcr atinam. 
Dcíxeraos cflas jâ cm vida enterradas, 

Qae os olhos abrem fómente ab proveito y 

Como s'á terra fó foflem criadas. 
O bem nafcido fprito , e culto peito 

Mais dcfeja , mais quer ^ mais alto voa , 

Mais glorioío propõem fcu obgeito. 
A' gloria , á fama , á tríumphal coroa 

Alpira; á alta trombeta^ c vivo canto. 

Em que no Mundo o grande Achilles foa. 
Náoha tam humilde fprito, não tam fanfio, 

Qje não ame fua gloria : e quem não pede 

O louvor de fuás obras tanto 3 ou quanto? 
í^fcio he natural^ que não impede. 

Mas accrefcenta a virtude louvada , 

E a Torpeza, c prceuiça d'alma e4'ede;. 
^ <iae vem tanta infignia em armas dádaí 

Tantas capèllas cheas de letreifois ? 

E a trifte fepultura tam dourada ? 
^ais geracs , mais confiantes pregoeiros 

Sao os bons verfos, que contino falam ^ , 

E durara té os dias derradeiros. 
Acm as vitorias , nem as grandezas calam 

Uos clariífimos Rcys de gloria dinos, 

to paílâdo ao prefente tempo igualam, 
^namados foram os Poeta$ divinos. 

( Qgem tal , que tal fyror riâo mova , e efpante i > 

JMas quantos foram de tal forte indinos! 
A^qjíem fprito y-e boca,-cDrh que cante 

^lias grandezas ós' Cèqs concederam , 

Muc em mÃt voz, <juc humana fc levante, 
^ eftç Apollo , e as Mufas fó teceram 

V erde coroa i a cfte jufíamcnte 

A honra, e nome de Poeta deram. 
^Otó entre tanta' coáfusáò dc gcrtte , . '^ 
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Que a Republica cria ^ qtTcih Qial nega 

Lugar honefto u fpríto afli exccllencc í 

Quando íè romperá efta nuvem cega 9 :. 
Q;7c o cobiçolb vulgo vcfja^ e emenda 
Qn'outro fabcr ha mais , quç o em qut fc empregi ? 

Determine a razáo efta contenda : 

O mào juiz rouba , o mâo medico mata ; 
O mào Poeta enfade ames 5 que offenda» 

Demos boQS todos : a razão não ata. 
Mais a juftiçâ vai , mais a faudc : 
Mas nem por ouro.fc.defpreza a pçata. 

Nem tira á mór virtude a outra virtude 
Seu preço , antes s'abraçam , e entre fí s'amim ^ 
Porque hua irmammente à outra ajude. 

As artes y que mechanicas fe chaniam ^ 
Baixas carecem ; mas dão ornamento. 
As illúítrcs Cidad^sr» e as aífamam. 

O raro Xpilto , que de cento, cm cento . 
Annos, e inda mais tarde o Ceo nos ciia^ 
Em defprezo cftará, c efquecimcnto? . 

Perdão í^o condenado coticedia 

A ley (afli os interpretes o emendem) ..- 

Se n'algú^ <irtc aos ourr9S,,exçediíj;. . ,. ; 

Entendam mal, ou bcro , cer;o .f0inprcná<?9i. , : 
Por boa ra^âo quanta favor merece 
A rara arre, que afll.tam bem 'defendem: .. 

Quem. iílo affirma, e julga, md^efcurccè 
' Das caftas Mufas.os faoí^os eftgfíos? , , 
Inda feus^ louros, lhes f\ão oíFercccí r r ' 

Deftes fpritos neftfl parçç r^jdos .. ; . .\. . 
As devem defender^ Príncipe x^Oy - . ». • 
Os que lhes podem fcr firmes eícudos. 

Inda o Sol refplandece hofc tam claro.. 
Inda as eftrellas não pcdèratq lume:, 
Não falta Itigenl^o» náo.fjjkça^çmparp. : • 

' / .1 Ven- 
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Vence tu novamente o máo coílume : 
Vivam por ti, e florcçam as boas artes ^ 
Qiie o tempo vencem , que tudo confume. 

Reforma, grã Senhor 5 em todas partes 
Eíte Reyno , que cm ti ^ efpera, e confia^ 
Porque igualmenie todo le repartes. 

A's Muíàs fe perdoe cíh oufadia 
Acoftumadas a Reaes favores ^ ^ 

Não percam em ti a antiga íua valia. 

Náo fazem dano as Mufas ós Doutores ^ 
Antes ajuda a fuás letras dão : 
E com ellasifierecem mais favores. 

Que em tiido cabem, pêra tudo sáo. 

A LUIZ GONC, ALVES DE CAMARÁ, 

MfiSTRB I3£LRsT d. SfiBASTlSO. 

CARTA IIL 

POrque não oufarcy livre contigo , 
Clariilimo Luiz 9 íprito puro y 
Só da virtude, e da verdade amigo, 

Porque nâo oufarcy em tanto efcuro 
Moflrar a clara luz , que tu defcobres , 
Tomando-tc por guia, e por meu muro? 

São da terra os cheíouros aíTãz pobres, 
Eftcs dcfprezás, moftras os divinos 
Do& do Ceo , quanto cm ti mais os encobrcSt 

Foram por ti os noíTos tempos dinos 
De ver áquella Idéa hum Rcy formado , 
De que tantos atras foram indinos. 

Porque foy de Phillppc feftejado 
Do feli jjraodc Alexandre o nafcímento , , 

Senão fo polo meílre, a que foi dado i 
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Quem não vè o geral contematnenro 
Das altas efperanças^ cm que crf\i$ 
Ao Mundo hua nova luz , novo ornamento i 
Chegue SEBASTIAM onde o lu guias 
Jgqalmenie entr^as armas ^ e entr^âs artes ^ 
Nafcer-nos-ham outros mais claros dias. 
AíE o Real fprito lhe repartes 

Por todas as virtudes, c exercidos. 
Que inteiro , e todo cfiá em xodas as partes. 
Seus tempos» feus lugares, feus oiKcios 
Conhecendo, u fará de cada coufa 
Sammcnte 3^ ícm eftrcmos , e fcm vícios. 
Aquelle heróico ardor, que não rcpoufa 
Naturalmente á fama, e gloria erguido,- 
Sein Deos diante, a nadapaflàr ouía. 
Dos ardentes efFcitos feus movido 
Tu lhe poés logo diante o íân<ílo obgeito, 
A que o intento sáo vá dirigido. 
Não Ic pode forçar o altivo peito. 
Que arde em deíèjos de Rcaes grandezas; 
Mas póde-fe á razão fazer fogcito. 
Aquelias tam cantadas eftranhezas 
Do foberbo Alexandre não contente 
D'hum Mundo ío, as pródigas larguezas 
Não o fizeram grande, a quem bem fcnte 
Da natural razão •Igfia parte, 
Qne força, c tyrannia não coníènte, 
Pçr outra via levas , por ouira arte 
Encaminhas, Luiz, o Real fprito. 
Com Phebo temperando a ira a Marte. 
Aquelle airo preceito ,í c grave dito 
O Rcyno do Senhor bufcay primeiro ; 
Lhe tens lá dentro na jTu^alma efcrito. 
/Çazes hum Rcy Chriftão, Rey verdadeiro. 
Qse fi íi reja primeiro > aíi obedeça, 

Por- 



Torqac doÈ outros fcja Rcy Inteiro. 
No qual o Mundo veja, c reconheça 
Que hua coufa heefpantoro, outra hefer grande^* 
E dè a cad'hmn o nome , que mereça. 
Moftras-lhe quam errada cá a fama ande y . 
Que honra o qtic o alio Dcos culpa, c reprova^ 
Porcjue outro fprko mór dos <7eos lhe mande. 
QjJem a Alexandre deu mais certa prova 
Dcfta verdade clara , qué hum pirata 
Com fua repofta tam livre, c tam nova? 
Sc por roubar com htia vela a prizáo me ata | 
Tu , que com tantas rouí)as , que juftiça 
D'ourras mores cadèas te dcfata ? 
Ah que não ambição, força, e cobiça 
Dâo ao Rcy nome de grande, e Augudo^ 
Nem tudo o mais, que a tyrannia atiça* 
í^i^táo fcrà o Rey grande, fe for jufto. 
Ou defendendo bera o bem ganhado. 
Ou dpfpojando o occrpador injufto. 
Não ha omra boa cftrella, ou outro fado. 
Senão com as partes, que h€ Rey grande fazem; 
Com cflas ter íeu nome confervado. 
A quem as Reaes virtudes não aprazem? 
uigo a clemência, a liberalidaae. 
Que entre às Tyrannos tam cfcuras jazem ! 
Aquclla graciofa humanidade 
De não deixar ninguém ír dfe fi trJfte, 
Acjuella fé Real , firme verdnde : - ^ 
^ que Prindpe nunca cfles does viftc, 
Qjje de trophéos náo cnchcflè a terra ? 
Qgc Rey affi á fortuna não refiftc? 
Sempre felice em paz, fcíice em guerra. 
Amado do feu povo, e obedecido* 
Por amor, e ninguém por temor ftc crx^. 
Tombem lhe moílras como he mais feguido 

Dvi O 
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Oxemplo do Pflnofpe , que 4 dirra 

Forya de ley, ou premio prometido. 
Boniífiino Luiz, a xut brandura 

Me leva a tanto. Eu vçjo hum grá perigo. 

Que todo Império ppcrn em aventura. 
Por proveito commum , Senhor, o digo. 

Acuda o Rey com feu Real. exemplo, 

Acuda CO fcvéro feu c^ftjgo. 
Aquella anríga idade, que contemplo 

Dos nofíbs aíFamados Portuguezcs, 

Dos quaes erguido' vês hum, e outro templo. 
Suas lanças , Teus cavallos , fcus arnezcs 

Por fó feus jogos, e delicias tinham. 

As couraças, aJnrgas, .e padeles. 
Trajos limpos, e honeílos, quaes convinham ' 

A* boa temperança, c fortaleza, 

Com que mais duros os trabalhos vinham. 
Tendo a mediocridade por riqueza, 

Todo' o fobcjo faufto. aborreciam , 

Quam limpa, e fermofa era a fua pobreza! 
Nem ouro j nem vans purpuras cobriam 

Seus leitos, nem ièus corpos tam mitnoíbs; 

A fome , e kde pouco Ibes^ pediam. 
Não eram fcos banquetes tam cuftofos. 

Nem a vida tam larga, e tam profana. 

Nem fabiam viver tam ociofos. 
Era no Mundo a gente Lufitana 

Outra Lacedemonia , e Efparta antiga 

Livft de todo vicio , que os bons dana. 
Toda entre fi conforme , quieta , c amiga 
' A Deos honrava, ao Rey obedecia, 

D^engano , e trayçáo cruel tmiga. 
Contente cada hum do feu vivia, 

Iguaes de todos quafi as mezas eram ^ 

Igual em todos quaíi a cortezia, 

Of 
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Os dcfpojos 5 que os Barl>aros jhcs dcfam , • 
Aquclles fanílos Reys, cm que os gaftavam. 
Se não nos templos, c torres, que ergueram? 

Por Deos, c pêra Deos fó pelejavam. 
O cempo fanâo, idade tam dícofa, 
Que hiis Reys pêra outros Reys enthefouravam* 

Em toda parte cntáo viíioriofa 
A bandeira Real fe defpregava 
Rodeada da gente bellicoía, 

Qye perigos , ou medos receava 
Affi ao rrabilho dura, a forre genrcí 
Que im gos campos náo dçsbaratavaí 

Incanfâvel, conflame,* c obediente, 
De duras armas, corações mais duros - 
Sofredores da neve, e Sol -ardente. » 

Qiiando efquecidos , pofto que aíli efcuros , 
Scráo do grande AFONSO os grandes feitos, 
Dcft uydor de Reys , e fortes muros ? 

De cujo inviâo esforço , « fortes peitos 
Dos poucos do trabalho endurecidos , 
Tendo á verdadeira honra olhos -direitos , 

Mil exércitos foram dcftruidos , 
Téfo , c Guadalquíbir fangue correndo ^ 
Nós à cativa Pátria reftituydos. 

Cos altos focceflbres eflcndeudo 
Foram o Império, foram os tbefouros. 
Claros tropheos cm toda^parte erguendo^ 

Lançados alem mar de todo os Mouros , 
A Africa os noflòs Scipioés paflàndo 
Tornaram coroados de altos Louros, 

Buns apôs outros rodos triumphando^, 
Vio o Athlaniico ma;* viâoriofas 
Sempre as frotas Reaes indo, c tornando.' 

Defpois d*Oceano jgrande as efpamofas 
Ondas vencendo, com cfpanto a Fama 

Mil 
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Mil vH^orks cantava miUgrofas. 
Ah náo fe apague hua cam clara chamma, 

Qnc apagar quer a ociofa vida , 

Sc nifto o Real fpríco náo s'inflamníia« 
Aaul, fenhor, aqui hc bem devida 

Tua lembrança^ mais devida a emenda , 

Primeiro da efpcrança ler perdida. 
Conheça o Rcy prudente , faiba , entenda 

Que na boa paz a guerra s'cxercicaj 

Porcju*os vícios da longa paz reprcnda. 
Por Deos, c polo povo, o que milita 

JuílilHmo Rey he , Capitão faaâo 5 

A que honra , e gloria fe deve infinira* 
Quanto he fcmpre a paz boa , a tempos tanto 

Tnmbemsa guerra he neceíTaria , c boa ^ 

Dos iniFgos defènfa,.mcdo, e crpanto. 
Soè Portugal fcmpre como foa. 

Tornem os jogos da Civtllariar 

Não fe nos toVne Capm ^Lisboa. 
AÍG o bom Rcy, que em tuas maÕ9 fe crfa^ 

(S'aprovas do philolbpho o defeo. 

Que defcjava ao Rey philoíbphia) 
Grande, prudente , e jutto por ti o vejo. 

A DIOGO DETEIVE- 
CARTA IIIL 

PRomliti-te, meu Teive, í twa partida 
Mil profas , e mil verfos ; e cm mil mezes 
Híía carta té outra terás lida. 
Não fohiam mentir 03 Portugaezes. 
Erçroa novo coftume, e he ley antiga 
Romano em Roma, Francez cos Francezcs» 
Quem queres que por força cà náo figa 

A 
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A ley da terra} e mais cambem guardada 
Dos que cm mal noílb cem a fortuna amiga l 
Seja com tanto honrado dcfculpada 
Minha mentira: a fam noíTa amizade 
Nunca crquecida foy^ nunca mudada. 
Mas encão chea, cm t^m grã Cidade , 
Onde o fprito, e a vifla leva a gente^ 
Quem pôde fcr fenhor da fua vontade? 
Mora bum lá fora alem do grá Vicente ^ 
Outro áí na Efperança ; e ey de vèr ambos ^ 
Foge inda o dia ao muito diiígcnre. 
Pelas ruas. mil cambos, mil recambos. 
Cargas vem , cargas vão , mil mós , mil traves , 
Hu arranca , oiuro foge , e encontro entràbos. 
Vsy hora cniáo compondo verfos graves, 
Vcrfos doces, e brandos, <juaes mereçam 
Par,eccr ao meu Teivc lá fur.ves ? 
Onde o6 Loureiros , onde as Heras creçam 
, Lá nos cerrados bofques , brandas fontes 

As Mufas co as capellas veríbs teçam. 
Amam as cafías Dcofas altos montes, 
Valles fom brios, não Cidades cheas 
D'homés , em que tam poucos ba que apontes» 
La livres abrem ftas ricas veas. 
Lá fuás doces liras encordoam^ 
Ao brando fom tecendo immortaes teas. 
Com tudo algus ha cá , que fe coroam 
D'outras Heras, contentes de fi s'amam, 
A fí tangem , a fí cantam , a fí bem íoam. . 
Também Mufas invocam, Apollos chamam ^ 
Outra Manrua povoam, outras Aihenasy 
Outros novos Parnaíos por cá aíFamam. 
Voam cubertos de mil novas penas 
D'aves nunca cá viftas , e fbrmofos 
I A fi meimos^ fe vão enu:'as Camenas» 
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A todo t«npo emoam os km mímofos 

Vcrfos , a coda hora á voz , e á lira 

Concordam fcus accenros fonorofos. 
Diiofo fprico , a (juem coda hora ínípira 

Outro ApoIIo» oiuro ardor, que não fe dpaga,» 

Mas fcmpre do feu fogo, fogo tir;». 
Eu, meu Trive, não fey que cftrcjla, ou maga 

A hnguà me ata; não fou de toda hora. 

Em Hm cita he a defculpa da má paga. 
Por hum momento, que cm mim Phebo mora. 

Mil dÍ3S fe me efcondc, c defcmpara. 

E inda bem me não chega, jà vay fora* 
Vejo eíTc peito aberto, cífii alma clara, 

Onde me tens, bom Teíve, oufo contigo 

O que com outro cu , fomente oufara. 
Temeria com outros o perigo 

De meus tam foltos vcrfos, mas cu t^amo. 

Eu te honro, douto meftre, doce ami^o. 
Quantas vezes laudofo cá te chamo. 

Quantas vezes contigo me dcfejo 

La á doce fombra (l'algum verde ramo ! 
Hora de cá teu fanflo ócio lá v^ j^ 

Hora por fó meu bem cá te queria 

Onde meu amor te chama"^, e bom deícjo/ 
Mais vai , amigo , lá hum quieto^ dia , 

Que mil annos, c mil cá inquietos , 

D'ondc cu, íc tivcflc afãs, fugcria. 
Kâo te são meus intentos lá fecrctos, 

Pufte nas maãs minh'alma , á minha vida 

Sabes que dcfcjei portos quictQs. 
Sc vida temos pêra fcr vivida, 

Se chão fe á de eícolher pêra morada , 

Onde melhor que cm campo he eícolhkla! 
Vida dos fabios femprc defejada. 

Vida de paz 9 d'aíaor, c de brandura > 

Etsk 
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Em roms verfos feras íètnpre cantada.' * 

Onde eftarâ mais fam , c mais fcgirra 
A alma innocentc ? onde mais fcm cuidado 
De medos, de perigos, de ventura? 

Pêra a faxide onde mais Dempcrado 
O frio Inverno ? onde hc do brando Norte 
Ou o Cáo, ou o Liáo mais amanfâdo J 

Mais larga vida, menos iriftc morte; 
Sono doce , fcguro , brando , imeiro , ^ 
Sem fobrcfalto, que to owbre, ou corte. 

O verdadeiro gofto, o verdadeiro 
Deleite, he quieto ócio entr^hervas, c agoas 
Em Julho frias, quentes em Janeiro, 

Náo vfe choros alheos, não vês mágoas 
Ou ruas , ou dos teus : livriC de invejas , 
Em que át ardem, como cnri vivas fiagoas,' 

S'o que convêm ávida Í6 defejas, 
Eftimarás mais doce Uberdadç, ^ ^ 

Qne quantas minas d*duro a outros vejas. 

Mais vai a curta geira , a pobre herdade , 
Que , ó rica Arábia , ó índia , o teu thcfouro , ; 
Sc á juftiça fe joub^, fe.à verda^. 

Mais vai no campo, cojroajr o Toiiro 
No frefco Mayo de hervas de mil cores. 
Que altos teítos pintar de azul , e ouro, 

O bemayenturadòs os Paftorea-, 
Se feus bens conheceflèml a quem dá a terra 
A* ykJa náantimento , aos olhos flosos. 

Que he efte frrmofoottro/e nâo guerra,-.. 
Muito ,i|iclhor quamto de nós fe efconde • j 
Ou na encuberta arèa , pu n'alta fer*a? 

Onde afli cheiram em Líbia as pedras i onde 
Rcfplandeccm aífi , conu> as chcirofas 
Hervas, qp*o campo aberto a ninguém efconde? 

Por veniijra (èrám. mais g^adqf^ . • • i 
. Ag 
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As agoas, que câ os canos váo rompendo, 
Qii'âs (joc entre fcixos correm faudofas?* 

Klas atadas aos mármores crefcendo 
Vão mil Heras, jardins dependurados ^ 
Que das altas janella» s^cftam vendo. 

Artifictos sao como roubados 

A Natureza, qúc por mais que os forcem. 
Não podem longo tempo fer forçados, 

Invcjofos do campo afS cm vão torcem 
As vergas, c os arames, mas c'um venro 
Ou quebram , fe íè íècam , ou fe deílorcenu 

Leva já a natureza hum movimento 
A feus tempos còntíno fempre, e certo, 
Que arte imitar não pode, ou inftrumento. 

Que godo he yjtr do campo o Ceo aberto , 
Tantos lumes, hum corre, outro efiá quedo 9 
Hum tam longe apartadi> , omro cam perto ! 

Quanto milagre alli, quanto fegredo 
Clontemplarás naquelle livro dcrito 
De quanto cà acontece ou tarde, ou oedo! 

E romi>end'os Ceos todos com o fprito, 
Que já a mores grandezas vay voando 5 
Snfpiras alto a Deos com baíiro grito. 

Alli aprendendo eflás como guiando 
Vás as fimpres ovelhas ao feeuro 
Curral , que anda o máo Lobo falteando. 

Outra cerca farás , outro alto muro 
De doutrina, de exemplo, e faõs coftnmes, 
Qpaes eu conheço do teu peito puro. 

Do teu lim\c acendendo outros mil lumes. 
Ricos ganhos darás dos teus taknros ^ 
"Não de agoas, não de cheiros, nem perfumes. 

Defpois receberás por hum dozentos 
Dojufto pagador, que hi te alugou, 
E as obras vè de cima, e os penfiunentos. 

Qyem 
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Qijcm rcra cílc fanfto ócio te chamou , 

Te chamará mais alto, vive, e cfpcra. 

Olha como cfic Mundo fc muJou. 
Qgem cQidou qne tam cedo volta dera 

Efla roda inconftanreí ah Reys Kpc sáo? 

Também aouellc Rey pó , e fombra era. 
Rcjrmanfo, Rey bc^igno, Rcy Chriôáo, 

Áh (juam dcprcfiã delapareceo ! 

Quantas altezas caem abrindt» a mão! 
Em fim ditofo , quem fc bem rcgeo. 

Mais annos são mais carcer, c*mais carga ^ 

AflTaz vlveo, quem femprc bem vivco. 
Dcvemo-nos á morte: doe, c amarga 

O ío íeu nome : bua hora chega em fim 

Trifle, efpantora, fea, dura, amaina. 
Pareça bem a purpura, e o marfim» 

Os luzidos metaes, a prata fina; 

Mas ei] vou, elles ficam ca fem mim. 
Quanto melhor, meu Teive, aquellc atina ^ 

Que quanto cá dos Ceos por íe nos foa 

Dos íccretarios ícos, a outrds enfina! 
^viardando em fi aqudla ordem tam boa 

De qnem fazia, deípois eníinava, 

Ah que honrada viaorta , que coroa * 
O (|ue entendeo JERÓNIMO, ao que voava 

AGOSTINHO, BERNARDO o que dizia. 

Quando da Mãy de Deos fe namorava. 
O que aquella divina companliia 

ue fanâos Gregos na aita^ fua efcritura 

Deixaram , lume he noflb , e noílâ guia. 
Alli, como dos Ceos viva pinrara 

Se moftra. O tu ditofo , pois pudefte 

Ir lá fo contemplar tal fermoíura! 
Mas com quanto tam alto te pufeíle 

Das brano^ Mnfa&y dçfce t e outrt vez prova 
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A doce lira 5 a qxK tal íbm já clcfte. 

No teu verfo Latino nos renova 

Hora outro Horácio , hora outro grande Maro : 
Na grave profa Pádua , Arpyno cm nova. ^ 

Por ti começou jà fer grande. 3 c claro 
O Portuguez Império: igual aos feitos 
No Mundo raros teu eMlo*raro. . 

Enchefte d'cfperanças noflbs peitos 
Não nos detenhas encubertos tanto 
Altos exemplos de obras , c conceitos. 

Em quanto affi eflris livre, .Teivc , cm* quanto 
Te não chama tua forte ao que mereces , 
Cria ao Portuguez nome amor, c cfpanto 

Ledo, c confiado do que em ti conheces. 

A ANTÓNIO DE SA' DE MENEZES- 
C A R T A V. 

AQjjella proveitofa liberdade 
Aos antigos Poeta& concedida 
De moftrar de mil erros a verdade $ 

E do mais livre povo então fofrida, 
E do inais poderofo receada, 
Porque entre nós fera mal recebida í 

O claro António , que fegues a eftrada 
Da virtude mais cham , mais defcuberta , 
Dos teus grandes avôs , grã pay herdada ; 

S'hús cegos nos deixaram aptvrta aberta 
Pêra o Ceo, pêra honra, c p:ni gloria 
Porque em tão clara luz ninguém acerta? 

Que eipantos nos renova a alta memoria 
De tantos Gregos, c Romaõs gentios 
Senhores do faber, paz, e viftoria! 

PoAos ao ardor do S0Í9 poílos aos frios^ 

Olhos 
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Olhos 00& GsoSy o ípriro nas efirelUf ^ 
Nas hcrvas, e nas pedras , e nos rios. 

Qn^ntos fegredos ncftas confas belI^Sy 
Que o Mundo ram f^rmofo fazem , viram ^ 
Erguendo todavia 5 homem fobre cilas!- 

Tanto cuidaram y tanto aos Ceos fubíram 
Por caufas, por razoes, por natureza , 
Que hum alto Deos, fim do home defcobíraitu 

A' virtude chamaram fó nobreza 5 
Ao honefto, c bom, íó doce, e proveitoib> 
Ao ako (kber do fprito, a!ta riqueza. 

Cada hum ao parecer mais ocioío 
Eniáo mores fegrcdos deícobria., • 
Com que inda o Mundo ficou mais fermofo. 

Hora hum a terra, hora outro o Ceo media ^ 
Sem íè mover o Oceano navegava , 
Deixando pontos certos por onde hía. 

Outro apôs o Sol. claro caminhava , 
E deípois da ligeira volta dada, 
Co aLaa, e com as eflrellas k torfiavi* 

ADi a aluíra, e a linha foi achadas 
O movimento , os poios , a figura 
Redonda; a de três cantos, e a quadrada; 

Outro -na trabalkofa quadratura, 
Poffivei de faber-fc,,c não fabida, 
A alma canfava, em váo trabalho dunu 

I^aqui na&eo a fabula mal crida , 
Que toda eft'alma machina já hú'hora 
Dos ombros do grande Athlas foi foflida. 

Senão fomos itigratos, quanto agora 
Sabem os que mais fabem , áqucUa idade 
O devem , que o achou , e o deixou fora. 

Eu não falo na nova claridade , 
Que dos Ceos mila^rofemcnte veo 
Do faber, do poder, c da bondade: ^ 

Falo 
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Falo daquelles, que por certo meo 
Das couías , que cá viram , conheceram 
outras, que o Cco encerra lâ em feu fco. 
Mas ah s'd[lcs fizeram o que entenderam ! 
Todos erramos, mas qua^ mais culpado^? 
Hiís de dia, htis de noice fe perderam. 
Bem puderam os fpricos ir guiados 
• Por fua efcara luz ao que a fé moftrt, 

S'em Dcos puzeram todos Icus cuidados. 
Mas inda hoje pêra honra he a vam moílra 
D'âlt3 virtude, que o alto Ceo fò pede, \ 
Entáo mayor, quando Te menos moftra, 
Quam enganadamente inda concede 

Louvor o Mundo a muitos! clara he a obra; 
Mias Dcos fó pelo intento a pcfa, c mede. 
Seguro vive quem boa fama cobra , 
Diz o váo povo. O fabio eftà dizendo: 
Quem Deos çuidà enganar , contra G obra. 
Quantos ha açora, de que cftamos crendo^ 
Que igual: íeja ás boas moftras o conceito i 
Quantos, em ai2c o contrario cftamos vendo! 
Náo deixava porem de fer aceito 
A Deos o zelo da juftiça igual 
''Daquelle povo á fama ió fogeiro. 
Tanto a virtuJé , tanto o honefto vai , 
Que inda que o próprio fim, e dercíto $*cnc, 
Aproveita o exemplo , e atalha o mal. 
Cada hum lá em fi o fecrcro intento encerra. 
Mas faça bem verdadeiro, ou corado. 
Antes que a Deos, e ao Mundo os olhos trerrc. 
Coro q^íanta razáo devrfcr chorado. 
Hum tempo , cm que por Dcos , nem polo Mondo 
Vemos hum do outro fer bem confelliado i * 
Por náo fofrer igual , não vêr fegundo 
A cufta de mil honras deUruidas 

Sobe 
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Sobe o mais vil 9 mil ^ons mete no fundo. 
l Ah qQc hoje cufla hua vida dez mil vidas 9 
Vence a cega vontade a razão forte ^ 
As leys hora criieís , hora torcidas. 

Sprito bom 5 fora da geral forte, 
Pêra publico bem dado^ e nafcído, 
Prompto poja verdade a fofrer morte , 

Inda bem não parece^ tis perièguido 
De mil máos olhos y de mil línguas más 
S'encolhe dentro em íi, como vencido, 

Ah fanâa liberdade, onde i^ora eftás^ 
Porque não foltas minha lingm muda. 
Pois a<]uolIcs fe calam, a quem a dásif 

Tenham verfos licença: quem não muda 
A vergonha de fi , mude o caftigò , 
Nomcc-fe na praça , o povo acuda. 

Vingue-fe alli cada hum do cruel imígo 
Docommum bem, apontem- no co dedo> 
Aja fam liberdade £cm ^rigo. t . 

Venha hum Horácio livre, a que a)t medo 
Não o pobre y ou tríAe , ou innoceme , 
Cuja voz ouveDeos, ou tarde, ou cedo. 

Mas pois o crifte tempo não confente ^ 

Verdade boa , e clara ; corra , e vá 
Trás fua perdição a oéga gence.. 

Dcfprcze-lc o fabcar, c.viva a má 
Ignorância fobcrba f e honra , e fama 
Só feja, o que a forttma, e engano dá. - 

Seja fabio o que fabio o povo chama, 
£ rido , e defprezado o que de Lota-o 5 
Ou Palma fe coroa, e outro fim ama. ^ . 

Tenham por Deos o ventre: c;o vil tbefouto^ > 
Que a fi mefmo roubou o vn&c avaro , 
Confuma o ingrato herdeiro imigo de ouro. 

Tu nas anchas armas 9. faogue claro 

Dos 
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Dos íUtiftres avôs de parte , a parte 
Confiante lá ocdipa o fpriro raro. 

O nome grande a Apoilo, grande a Marte 
Conferva, eaccreccnca, antigo namc , 
Que por omros tatn grandes fe reparte.. 

Igualmente te.dè fempre honra, e ai tome 
Apollo.no devido a ti fcu canto ^ 
E contigo 9 meu Sá, a inveja dome. 

Eu tenha hum quieto ócio, honefto, e fanélo. 

A ANTÓNIO DE CASTILHO, 

QUARDA-MOR DA ToRRE DO TaMBO. * 

CARTA VI. 

CAflilho, de meus verlbs douta: lima, 
Qjic cuidare)ç que fazes lá efcondfdo,' : 
Donde me não vem profa, ocm.^m Rjma^ 

Trabalhas por ventura que veácido . n * « 
Fique o grá' Ferrares no doce caoto 
Té qui com tanto gofto , e fama lido l 

Ou num alto fagrado bofque, e fanão 
Andas quieto , enchendo o peito puro 
Do que foflèga, o fprko, c v^etKeo eípantoí 

Colhendo de mil íbres o maduro 
Fruito, que alma fuftenta', e «o perigo 
Tc enfina poder fempre eftar feguro i 

Eu te conhejx) , bom fprito , ^ imigo 
Naturalmente de ócio , fò de gloria , 
Só de virtude, e de iaber amigo.. 

Qtiando fera que eu veja a clara biftoria 
Do nome Portuguez por ti entoada , 
Que vença da alta Roma a grã memoriai 

Nio me foy dado fpnto, ni9 foy dada 

Igual 
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JgQÚ boca ao grã canto. Bom dcfejò 
j Não baífa : a ti a alta emprcza eftá guardada» 
í Dellê fanâo foflcgo, cm que te vejo, 

Deflè tam raro fprito olha as grandezas 5 

Qu'o Mun4o cfpera, c eu jâ vêrdcfcjo. 
Abre já , meu Caíiilho , eíTas riquezas , 

Q?e tanto ha já , que em ti rfaebo entheftqia f 

Solta o grá Rio, farta mil pobrezas. 
Ain coníèncirás, cruel, que moura 

Teu nome , e defiê fprito o claro lume t . ^ 

AIR a coroa, que te Phebo enloura? . 
Quanta arma , quanto fangue nos confume .. 

O fílcncio cruel! terror, c medo ) 

N'Africa ao Mouro , n'Afia ao bravo Rume» 
Tu CaftiIhO|. tu lá ocioíb, c quedo 

Vencerás dè mil Mundos os elpaços^ ) 

Por onde voarás , fe queres , cedo. 
Solto de vaõs deíejos, de vaõs laços 

O bom fprito dentro em fi fó poílo 

Mais largo vivirá , que em largos paços^' 
A todo tempo terá lêmprc hum rofto , 

Nam turvará fua paz nenhua guerra. 

Nenhúa mudança danará ku gofto. 
Dítofo aquelle, que «m fí i6 fe encerra, . 

E eftimando o thefouro, que em fi tcakp 

Pifa foberbamentc toda a terra. 
Sempre o dia pior he o que vem. 

Comece de viver á primeira hora 

Quem poder , e a quena Deos quis tanto bem. 
£ni auan£o hum ri, em quanto cá outro .ckor^i, 

Pafla a vida, lá o tempo todo he teu : - 

Logra-o j e tua forte ama , e a Deos adora;, 
Qiie tantos j e taçs does te concedeu. 



Tmo í J. 
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A JQAM LOPES LEITAM 

JN A I N D I A. ^ 

e A R T A vir. 

D{)-amíga Portugal , da grá Lisboa , 
Por novos mares, novos Ceos, e cliitias 
Ao novo Portugal^ k clara Goa , 

Te vay fàtidàr-, }oam.Lo|)c$^ s'inda eftimas, 
S'inda as nove Irmás honras , minha Mufa, 
Dcm higar daros Troes ás brandas Rimas. 

Ou teu armado braço eftè no que uíà,- 
Gúm- Marte contendendo em fortaleza 
Sem ao Rume aceitar ouro , ou efcyfa , 

Ou rompeado com fúria, e com braveza 
As efcumofas ofidas , vás levando 
Soccorro â quafi entrada Fortaleza. 

Náo deixes de it cos olhos fó paíTando 
Eflies verfos, verásquanto ás trombetas 
Mais animofo fom eflaram dando. 

Antes que cem forte animo comcttas 
A feroz multidão , e com honrofo 
Dcfpojo, humilde o imigo^a ti fomettas, 

Ou doctriftc fucccflb temeroíb • 
( Como a fortuna quer ) com arte , e rogo 
Tornes o teu fôldado furiofo , 

As Mufas ouve fempre^ acendem fogo 
Pfòs altos corações , e o mor perigo 
Tc fazem parecer^ prazer , e jogo. 

Tanto mais forre irás contra- o imigo 
Co fprko acefaem doce fom de gloria 9 
Qnanto das* Mufas -mais fores amigo. 

/Ao íom da alta trombeta, que a memoria 
De AchiUes fero ao Munao renovava « 

En. 
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Encheo o grá Macedónio fQ^àltâ hiftofitf. 

Quantas vezes getnia, t Aifpirava 
Com generoia irtvcja àò alto canto , 
Que a nova gloria, e fama o levatitâVa'} 

Aquelle fpriío aceíò, aqoèlk fatiâo • 
Furor do Rey Profeta i ao fotti dà Ikã 
Hora era fogo tòdo ,- hora erá pfaftto. - 

Sobre fi poflo já mais que homem afpira 
Aos Ceos, e altos* fegrídos, qoe íà Vítí^ 
Deos chàfiia^ de íikot caftffa^ a Oeos fuTpU^ 

lá aquelle fogòclaro ^ (pe a(É ardi» 
Antigamente fiús fj^itos^rafojí 
Torna inflamniar a riofla idade fHa< 

Já os dias nafcêr venies maii claros , 
O Mundo mais^ fermofo ; e já da^ ndto 
Mu&s os nonies màir ao MiHidô charoS» 

Também algua eflê tctj petctí mòVe-, 
E todo a honra, e gloria tò leVáèrtf, 
Por mais que etíí ti o-Alriòr fuaá frechas prove» 

Mas tu com Marte t'arrta-, com Amor cantâw 
Inda juntos vetas Vefios , c- Marte , 
Juntos ApoUo, e Palias "em paz fanfta. 

-Ali quanto Ceo, quant* a^oa, Jòáo, nos parte! 
Os ípritos porém de lá ic chamam. 
U de mim tens, amigo, i melhor parte. 

í^áo são os olhos , náo os corpos y qsae- amam. 
Outra força fecrera nos convida ; 
^Naturalmente hfus s*amàmy hiís 1^ defamam. . 

PoJc hua voz 5 húa fama ao longe ouvida 
Itiniar dtfas-aiwis'em amor iguâi, *' 

Fazendo efft doos hua vomádc , e vid<n 

Efla he a fatífta ánftitade^, cíii a- que vai. 
Dos corpos, e òlhos iâb*í)aí?Í!tos amores ^ 
Que-ao^bcní fe díégartif, apanâky-íc cõ mal. 

Doas' ciií l>0itt*aá4(Mí jíárfeé» 5âí>* fi5W!«^r«s* 

£ ii De 
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De dttas almas: niílo, João, vencemos 
Mil grandes Reys ^ e mil Emperadorcs. 

EUes tem fc.us Impérios : mas tios temos 
NolTas vontades , boa fe^urança. 
Reynem temidos lá, nos nos amemos. 

A eftrad^ cbam da bemaventurança , 
Que deftâ vida á eterna vay íobindo. 
Que he , fc não dcfte amor fam confiança í 

Em quanto tu teu braço eílás tingindo 
NciTe bárbaro fangue > e das honrofas 
Folhas eílã tua Fronte vás cingindo, ' 

E inda ás armas antigas , e fermofas 
Nova , e mór fcrmofúra váo ganhando 
Teu forte peito, c maõs viftoriofas. 

Eu eftou tua doce vifta defcjando 
Com .toda cft'alma, com toda a vontade » 
Ah vive, c vem, João, de cá gritando. 

Devemos efle amor ao noflb Andrade, 
De noflb amor fcguro fundamento. 
Amigo tens em mim, tens iam verdade: 

Que fervidor nome he de comprimento. 

AD. C0NSTANTIT4O 

FILHO DO DuQUB DS BrAGANÇA 
INDO GO¥£R>NAR A IkDIA.^ 

CARTA VIIL 

CONSTANTINO, tu vás provar tua forte, 
E defcobrir-te ao Mundo : olha o perigo 
Mór inda da fortuna^ que da morte. 
Fuge de ti 9 que em ti tens mór imigo. 
Se. multo te amas, íe te vence, e manda. 
Teu bom codfeibo, cm ti ten^ mpr amigo.. 

Li- 
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Livre a Formna pelos ares anda 
De mil ^ e mil déípòjos carregada 9 
A muitos dnra y a xnuíco poucos branda* 
Náo fe vence a cruel com mio armada. * 
Não obedece a rogos j ou branduras. 

Enrão mais falia ^ quando mais amada. 
Se a tu vencida em tudo vêr procuras j 

Confia de ti pouoo^ menos delia. 

Terás a vida , e honra mais ícguras. 
O fprito, e olhos poflos na alta eftrella 

Ki nova gloria , q»c re leva , e chama y 

Oufado a forte lança, c folta a vela. 
Tua fé, teu Rcy, tua terra, teu nome ama.' 

Dos bons te ajuda: cm Dcos-cfpcra, c crè> 

Accn4erâs de amor húa viva chamraa. 
Nenhum olho direito no Sol vê 5 

Mas finge que com hua noda hoje amanheça, * 

Todos a enxergaram onde quer que eftè. 
QsJquer pequena culpa , que pareça 

Em tf, logo íevê, logo fe fefiie. 

As obras ven-íè , o peito Ocos conheça. 
*os olhos pofto eflâs de toda a gente. i 

Num deícuido vê quanto s'aventTira 

Teu nome , e'o alto Império do Oriente 
^ <]uc as eftrellas vence , o que aficgura 

Altos eftados hc ícguir razão ^ 
rx' ^^^^^ almas própria fermofora. 
Jwil razoes hús, mil outros te darâó, 

Eftè teu juízo firme, livre, e iftnto. 

Logo as boas das más fe apartarão. 
S'a vontade obedece ao entendimento , 

Elle naturalmente o melhor moftra , 

E com húa fó razão refponde a cento; 
Mas quein conhecerá a fineída moftra 

Do que o (^felho hn& enicommum behi 
E iil Con- 
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Contrario dentro do q^c fora moftra? 

Logo a virtucfc j logo ,^ razão tçm 
Hua divin? luz , çí>m ^ue «(cí^rccc 
A alma daquell^ , ,qqe j^fc^r a venu 

Aquelle eflamas d'ouro íó tnerççc^ 
Qnc firinc tem o generofo peito 
Te o fim .biom chegar .do que conhece. 

Confiante^ e fprte, ^ m^ào .n4o fogeito^ 
Nem o ardor do povo cego o move , 
Nem o cfpanta otr^alho.do alto fci(o. 

Hora o fogo, hora o vento ^ ç íl onda proye 
O grande Capitão, que cm fi defeja 
Que o mais famofo nome fc renove. 

Qnep} primeiro configo fó pclcia , 
E com vj^oria fay, ponna jegi^tro 
A fortuna feu pei(;o> rofta k inveja» 

Cahir4he-1^ dat'os pés o inalg<> iliwo 
Vencido do grã nome , e acender li-h» 
'Em mais ferinofo fogo o forte muro. 

Qpem de tantos mil annos vida dá 
A tamçfjBÈiQjrtpfi? quem tam.al^? cantai > 
E a viva voz , que ièmprc foaráí 

Porque d*homcs mortieg mi templos fan§o$ 
Se guardavam as cmwis^ e adoradas 
Eram de Empcradores, e Reys tamosí 

Tanras ricas eftaaias Jev^nradítô, 
Tantos mil arcos, mil tropl^eoç, mil aras 
A confiante virtude eran^ (o dad;^. 

Vivem , e yiveráin a§ obras .r$irâ$ 

Etcrnamenie ,. e em .outra l^iíz, que temos, 
Pareceram hum dia inda mais claras. 

Os antigos exemplos já deiK^mos : 

Vcnccip. os noflõs ; vçncem , ou cecto igualam. 
(Té quanto iComia nQscrqeis feremos?) 

Não.cfpântam'^ nÁQxÍQm bp>e> nÃQ falam 
, , . Pe- 
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Pelo Mundo o giã Conde, t o Rcy primeiro. 
Por maJs que os tempos d'outros muko6 caiam? 

Hum Sancho, hum íó Dinis ^ hum Afonib inccíro 
No alto fprito , c zelo da Fe fanfla , 
D*Hcfpanha oucro Camillo verdadeiro ? 

Ah olha Conftantino , c verás quanta 
Luz clara , que alta eftrada váo moftrando 
Dous, de' que tem teu fangue parte tanta. 

Dous Rayos ]oam, e Nuno, como oufando 
Com anímos^ conftmtcs , a coroa • ^ 
Real com gra vigor váo conferrando. 

Contra tantos dousTós co a rençâo boa. 
Olha o rico defpojo, Rcaes bandeiras. 
Olha a vifloria , que nó Mundo íoa. 

Não fabulas fingidas , verdadeiras 
Hiftorias vês de Reys; pois tu feu fangue, 
Corre com lédo fprito taes carreiras. 

Faze inda mais temido ao Rume o F^a^g^c. 
Lçva diante os Capitães pafíàdos, 
Que efle Império ganharam com feu fangue. 

Tantos Vatoés illuftrcs , que igualados 
Com razão devem fer aos mais antigos , 
Tantos a nenhus outros còmpiírados. 

iJ^íius o confelho, d'outros noS perigos 
O animo invencível , d'outros a arte 
De fem fangue vencer cem mil imigos. 

A que Baccho , a que Rómulo , a que' Marte 
Concederam vantagern! mil Scipioés, 
Fabios mil, Paulos mil em toda parte. 

Ajunta os Portuguezes corações 
Naturalmente á gloria, e fama erguidos, 
Qiie mares temeram, ou que regiões? 

Poucos, masf bem conformes, bcfti regidos 
De que ondas, de que fogo, ou fortalezas 
Puderam n'aUa emprezá [cr detidos ?• 

E iv Ven- 
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Vencem o er edito já tantas grandezas ; 

Tantas viflorias cm iam nova terra ^ 

Ganhadas pola Fé^ nâo por riquezas. 
As innocentes armas, fanéia guerra 

Dá Deos altas vlâorías: auem outro fim 

Leva diante, ã gloria, e a fama erra. 
Nunca as pedras , as conchas , e o marfim 

Deixárano ao que as amou , nome famofo. 

Vè de Fabrício, c CraíTo o nome, e o fim. 
Darío cQpi íêus thefouros poderofo , 

Rico dcfpojo foy ao Grego pobre 

Só d'honra , fó de fama cobiçofo. 
Ah quem o alto fprito livre , c nobre 

Tam vilmente cativa no baixo ouro, 

Qye pêra mal da honra fe dcfcobrcf 
Tu, Real fangue, tu outro thefouro 

Trarás dcQt teu nome grande dino 

De nova palma, de fermofo Louro. 
Suprir a idade vás de hum Rey minino, 

Qye Rey te faz por li de tantos Reys. 

Vence, triumpha, c deixa, ConftantlHO,' 
Novos Unpcríos pollos às fuás leys.^ 

A FRANCISCO DE SA' DE MIRANDA. 

CARTA IX. 

ANtcs que minha forre impida , ou mude 
A.occafião de praticar contigo 
Meftre das Mufas, meftre da virtude; 
Antes que o tempo a todo bem imigo 
Me aefvie forçado , onde cu já vejo 
Minha vida ièm goílo , ahiia em perigo , 
Confente-me fartar efte dcfcjo 
O Franciíco fó livre, e lo ditofo. 

Em 
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Em quanto a carta âo longe ríao tem pejo« 
O tempo cfcuro ^ e trifte , c tcmpcftofo 
Mal ameaça ; Ifli vifte o. paflido^ 
E vês jtida o por vir mais perigoíb. 

Chamart'ey fetn^e bemaventurado , 
Qae tanto ha^ que em bom porto co eílàs íànâai 
Mufas te cftás em fanâo ócio apartãdb. 

Nam efperas, nem temes, nem te efpanras. 
Sempre cm bom ócio , fempre em faõs cuidados 
A ti fó vives lá, e a ti íó cantas. 

Os olhos foi tos pelos verdes prados , 
O penfamento livre, e nos Ccos pofto^ 
Seguros paílbs dás, e bem cornados. 

Trazes hua alma íèmpre num fó rofto. 
Nem o anno te muda, nem o dia, • 
Hum te deixa Dezembro , hú te acha Agoftoi 

Qpam alta , quam Chriftam philpfophia 
De poucos entendida nos mqftrafte , 
Que caminho do Ceo , ique cena guia ! 

De li fugiftc, e lá de ti voafte. 
Lá longe , onde teu íprito alto foblndo '' 

Achou eílè alto bem , que tanto amafie. 

Novo Mundo , bom Sá , nos fofte abrindo 
Com tua vida , e com teu doce canto , 
Nova agoa, e novo fbgo defcobrindo: 

Não refplandecia antes o Sol tanto. 
Náo era antes o Ceo tam lumiôfo , 
Nem nos erguia o fpríto em feu elpantow 

Contigo nos nafce o anno mais fermofo. 
Mais rofada, e mais loura a Primavera^ 
Co. fto de alvas flores mais cheirôfo. 

Por toda a parte o Louro abrasa a Hera^ 
Por toda a parte rios', e agoas claras ^ 
E outra mqr natureza já da que era. 

Tu as fontes abrifie , os^ Ceos aclaras ^ . 

£ V A$ 
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As eftr^las das luz^i vrda aos Amores ^ . 
Sandos amore^ d'huas Nfímphas râra$,> 
Levantas fobrc Rcys, e Eitípcradores 
Ao íbm da lira dope^ e grave, e branda 
A humildade .innoccntc dos Paftores. 

Por Qíadc vay te» íprito, por hi anda 
Sempre firme teu. pé 9 c o peito inteiro 5 
Obe^co? a vontade 9 a.razãQ ra^i^^a. 

^em ao Rcy, nerh ao ppvo JifQngeirO) 
Nem odiofo ao Rcy, nem leve ao povo. 
Nem contigp inçqnftante, ou tençociro. 

Ncftc M^^tido .po.r,ti jà claro, c novo 
]à hús fprUos 9'erg(iei»i no teu lume. 
Por quem . ci| , n^^u Sâ , . ve]<^ , ç o^ous pés movo. 

Jà contra a iyraiàíiia do coílume-, 
Qge té qui como efcravos em cadeas 
Os tinha, fubir tentam ao alço cume 

Do teu fagrado monrç, donde as veas 
bcflc liquOir riquiffimas abriftc^ 
De que já correm inil ribeiras cbeas, . 

Alli teus paflò^,! por onde fubfftc - 
A tam Hu virtude, f! tanta- gloria, 
Medindo iriam , como Ois tu mediíte. 

Inda fegiuipdo a tua clara hifioría^ 
Qpe em vida de ti lemos, algum fprito 
Com teu nome honraria foa memoria. 

Blas ah tempos crtKís ! ( foé meu grito 
Por todo Imundo) masc ah tempos duros. 
Em 4]ue nâo foa bem o hom efcrito ! 

Eu vejo hum vallc^ e hum monte, onde kffxcs^ 
Onde faõs , e quietos os meus diâs 
Teria em ocb bom, cuidados Poros» 

](las chama o Mundo vans philoK)phta& 
A virtude, o^repoufo, a; liberdade ^. 
E as ^nãas Mulas são âibula^ frias» 

He 
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He fraqueza do fprito a humildade , 
O fer do homem são honras, são riquezas, 
E fubir onde mais voa a vontade, 

Lcrantar os fpriíos a grandezas, 
Entrar Cidades, e moftrar vencidos 
Imigos mil, queimando as fortalezas. 

Ser de Príncipes grandes conhecidos , 
Ao Rey aceitos, á gente cfpancofos. 
Ou por temor , ou por amor feguidos* 

Duros trabalhos fizeram famofos 
Alexandres, e Julios, Scipioés, 
Náo os bofques fombrios, faudofos. 

Aos que nâo bafláram os coraçOés , 
A fubír alto, té os nomes perderam. 
Alevânra a fortuna altas tenções. 

Outros fuás terras em boa paz regeram, 
Armando-as corri boas leys, c bons preceitos. 
Com que igual honra ás armas mereceram. 

Como ? c he pouca gloria a dos direitos 
Juízes, que guardando as tguaes leys. 
Tem té os que podem ma^s a fí foáeiros? 

Em quem os feris poderes pccm os Keys? 
Por quem fe fcgc o Miindo, e fe foftenta? 
AíE -ociofos á honra fugereis i 

Nem com dita cad'hum fua forfe tenta. 
Sentou-fe , o que temeo : mas quem ou(ga 
O roílo, e peito ter firme k toriticwa, 

Co generofo fprito ao fitn chegou. 
Ifto me diz o povo. Eu lhe rcfpondo : 
Vá, quemr fua leda fone alto cnamou, 

Befla de mil cabeças, eu me efcondo, 
Náo dos trabalhos d^howa , rttas de ti 
Que cegamente eílás pondo , e defponâoí 

Jk eu 05 olhos. à virtude ergui, 
Jà kvantey o* Ipríto á gforia, e fama, 

E vi lia* 
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Mas dentro Inda de mim logo cahL 

Eíle bom povo , que a honra cá aíE ama , 
Que aíE de honra enche a boca, lo proveito. 
Só doce ganho efi'ma; efle honra clKima, 

jOuro primeiro (cfte he feu preceito) 
Ouro 5 defpois virtude ; ouro honra dá , 
Ouro ao Rey faz, e aos homés fcr aceito. 

Logo quem nada tem , nada terá ; 
EíTa hc cá a ordem , eíTa a regra, e meo. 
Logo a quemi muiio tem, mais fe dará? 

Logo em váo hum fprito ao Mundo veo 
^ímprcz, nu, puro, acefo em fogo vivo 
De virtude, c de amor, de gloria cheo? 

O cçga multidão ! e afli cativo 
Quereis fazer á baixa fex da terra 
Hum alto ingenho? afli enterra lo vivo? 

Qyem á gloria, c á honra afli o nome erra. 
Que honra dará? e quem tam ociofa 
Acha a virtude pcra paz, e guerra í 

Onde a livre verdade, a iam fermofa 
Se vende por vil ganho, e mào engano; 
E a quem a fegue, e ama hc mais danoía? 

Onde mais jufto chamam o mor tyranno , 
E a ccgà affciçao, juizo certo, 
E o teu entendimento te he mór dano i 

Tenha? fé, tenhas lingua, e peito aberto, 
Se te falta. o mais baixo, e que mais vai. 
Gomo na cinza o fogo eftás cuberto. 

Qyanto hc tnais jufto , quanto mais igual 
Dos mininos ojo^o: fera Rey 
Quem o melhor fizer , prezo , quem mal ! 

Pois ó porque de ti não fugirey 

Pôvo^ c cruel, e^ccgo? que efperança 
Mc das? que nem mintir, nem fcrvir fcy. 

Queoi dos Ccos hutn foííègo bom alcança. 

Mais 
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Mais não dcíèjc: hc livre, hc Rey> he rico, 
E tem da vida a bemaveniurança. 
Que aproveita o que ajunto , o que edifico 
Por agoa, e fogo, pondo a vida a preço, 
Sc quanto ajunto mais ^ mais pobre fico i 

Porque a alma tam cuftofa a Deos, oflèreço 
Ao baixo ganho, fc htim momento d'hora 
Como hfia fombra ao Sol defipareço? 

Quanto vivem melhor os que cftáo fora 
Contentes do que sio^ mais náo deíèjam, 
Vivem dia por dia, hora por hora! 

Sejam chamados ocioios , fejam : 
Bom he o ociofo, que do mal aparta, 
Inda qu'outros mais bens nellc náo vejam. 

Efte defejo, oue fe nunca farta, 
AUi mais oocdece á natureza , 
Oje quer que o bem por todos fe rcpana, 

Mais magnifica as vezes hc a pobreza 
D*hum , que os thcfouros d'outro ; a alta tenção 
Eftima Dcos ; as obras vans deforcza. 

Tudo fe toma em bem no que em sáo. 
O doce, c aproveitofo amarga ao doente, 
^Erra com cor de bem o poVo vão. 

5o andava Scipião, fugindo à gente, 
Então mais occupado, quando menos* 
Fabrício pobre fò, Fábio paciente. 

O campo enfina fer jufto ós pequenos, 
Defprczador dos mãos, ío no bem forte. 
De fi contente , e a fi fó foménos. 

Não acha , quando vem armada a morte 
Mais que o íèu vil dcfpojo, ó ícrra, 6 monte, 
Ditofo aquclle, a que cahiftc em forte? 

ÍÁ me efcondas , lá onde ninguém conte 
Minhas ditofas horas, lá fem nome 
Ko Mundo coma o frultp^ e beba a foncc* 
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Antes CO duro arado a terra dome, 
E delia as más cípinhas arrancando. 
Do meu traf^álho fanâo exemplo tome* 

Alma de màos defejos apartando, 
Nclla, c na terra fans raízes plante. 
Que váo fcrmofo frulro levantando. 

A rijvMarilía, a ti, e ás Mufas cante, 
Alli meu todo, e teu, livre, c feguro. 
Nada me offcnda, nada turve, ou efpantc. 

Em mira metido, c forte cm meu bom muro, 
N^m o exemplo do mào me mude ou dane^ 
Nem me fcja do povo o rifo duro. 
xAnres que eu erre, antes que m*enganc, 
A úy Sá, íjga: que me eftás dizendo, 
Fuge antes que o mâo vulgo te profane. 

Â vós , ó caílas Deofas, me encommendo. 
Vós me livray em paz , vós me apactay 
Onde convofco ledo cfté vivendo. 

E o voflb bom Francifco me moftray. 

A D. SIMAM DA SYLVEIRA. 
CARTA X, 

DOm Simão da Sylvcira (cftc fô nome 
PaíTe por claro titulo, em qnem Marte 
Sernpre igual honra, igual Apollo tonie.y 
As vií^oríoíàs armas a de parte 
Do illuftre fanguc teu íettipre efparzid^/ 
Co fprito , c fim í& pofto em melbor parte t 
lEm quanto aos claros reítos mais devido 
He o teu raro, c grave, c doce canto. 
Em quanto do alto lume o meu vencido, 
Nas brandas Muíàs, que tu honras tanto. 
Mal o- bumikfo meu r^tío k deseja 

For: 
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Furtado hora a fufplros , hora o pranto. 
Quem poderfa íer <jual fe deíèia i 
F Boa parte porém da, quem dá a vontade, 

(Ifldâ qoc a algfis de pouco fruito fcja. 
Porque , pois arde efta diroíà idade 
Em outro nçvo fogo, cm melhor lume, 
Que já o Mundo encbeo de claridade, 
! Terá tam dura força o mâo coflumc 
j Qi?e té às fuás leys os bons fpritos, 
I Q;:c o Ceb livre nos dá, força, e confumc? 
Deixaram boa matéria a altos eícritos 
NoíTos Pailàdos : não lhes tiro a fama , 
Mais dados a bons feitos, que a bons ditos. 
Mas íè nos nafce agora hua nova chama. 
Que a fua fombra alumia, quem accufa 
A clara luz 3 c a fombra antiga inda ama ? 
Vê-fe já Marte junto á bjanda Mufa: 
Dantes codo diamante, c malha, e aceirO, 
Sem cfpcrar tempo , ou receber efcufa. 
Podo á fortuna todo aventureiro 
Imigo de piadade, e de brandura. 
Tal era o Capitão, e o Cavalleiro. 
Eis já aquella brutal fereza dura^ 
0a branda humanidade temperada , 
Que ás armas deu fua própria fcrmoiura. 
Eis Minerva de Marte namorada, ' 
Elle ós feus brandos olhos mil pçrrges 
KomjTe co a fone li^ça, c agvda efpada. 
A Deoía canta, elle arde: em tanto imigos 
Mtl, e mil deixam armas, e bandeiras, 
A foberbos feroz, brando ós amigos. 
As fabulas antigas lifbngeiras 
Ao pio. Troyano , ao Grego forte 
Brandas. Deofas rtío dão por companheiras f 
Nem tudo à defer ferro, e fogo, c morte. 
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Ociofa nos foy logo cfta vida, 

Sc roda á^le pender de furía y e rorcc. 
Aja a Razão lugar ^ feja entendida. 

Fiquem aos Lioés a força, c a braveza ^ 

Qoe em fim d'arte a grande Hydra foi vencida» 
Manfos nos criou a manfa Natureza. 

Ira a guerra pario^ ira armas gera. 

Ira chamou á boa razão fraqueza. 
Inda naquclla idade inculta, e fera, 

As forças toda dada, hum fprito raro 

Pí.ido/o templo ao brando Apolio erguera. 
Sanâo DINIS na Fé, nas armas claro ^ 

Da pátria pay, da fua língua amigo ^ 

Daquellas Mufas rufticas emparo. 
Com mágoa o cuido, ah com mágoa o digo; 

Como hum povo em íeu bem fcmprc conftantc 

Vco aílí fer da fua língua imigo í 
Qijem ao Grego déu voz, ique foè, e cante 

Tam altamente? quem ao bom Latino 

Com que já Grécia iguale , c o Mundo cfpante ? 
Qiiem fe não arte, e ufo, hum fó divino 

Ingenho, que inflammado em novo fogo 

Ouíbu roubar o canto peregrino? 
Os Paftores primeiro em feíla , c em jogo 

D'efpigas coroados em fuás canas 

Seus Ueofes invocavam a feu vão rogou 
D'allí vem Nimphas, Faunos, c Dianas 

Mufas, Graças, c Vcnus, c os A mores , 

Crefcem co tempo as invenções humanas. 
Eis dcfpois Capitães , e Empcradores 

£ntr'armas, c eílandartes tam cantados, 

Eis públicos theatros ós Cantores. 
Não correm femprc os Ceos iguaes : feus &dos 

Teve já Grécia , c Roma ; acabou tudo. 
Pcrdêram-íc os bons: cantos cos efia(k}S» 
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Ijcou o Mundo hum tempo frio, c mudo: 

Veo outra gente, trouxe outra arte nova. 

Em que alçou hora fom grave , hora agudo. 
Chamou o povo á fua invenção trova, 

Por fer achado coníbante novo , 

Em que Heípanha téqui deu aUa prova. 
Eu por cego coftume não me movo : 

Vejo vir claro lume de Toícana, 

Ncfle arco ; a antiga Heípanha deixo ao povo» 
O doce Rima! mas inda ata, e dana, 

Inda do verfo a liberdade efireita. 

Em quanto co fom leve o juízo engana, 
Káo foy a confonancia fcmprc aceita 

Tam repetida, afli como a doçura 

Continua o appeiite cheo engeita. 
Mas foframo-Ia, em quanto húa figura 

Não vemos , que mais viva reprefentc 

D^aquella Mula antiga a boa foltura» 
Efia deu gloria á Italiana genre : 

Neíla primeiro ardeo câ o bom Miranda: 
^ Vivam Laílb , c Bofcâo eternamente. 
la com iuas Nimphas Phcbo entre nós anda, 

]á a lira a noflàs fombras encordoa , 

Reípondc o valle, c obofque á fua voz branda, 
**o'que mais Mantoa, e Efmyrna que Lisboa, 

Sc o claro Sol feu lume nos não nega , 

Tcrà ( fe s'arte ufar) mayor coroa? 
Aja efiudo, aja ufo, não aja cega 

Oufadia, na fonte beberemos, 

Oondc o doce liquor mil campos rega , 
Porque , ó Simão , porque não oufarcmos , 

O que tantos ouíaram ? em tanta míngua 

Té quando defcuiJados viviremos? 
Deo-nos o Ceo fpritos^ não nos mingua 

Mais que mcftre^ eufo: Ferrara, ou Florença 

. Quam 
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Quam rica teve em feu começo a língua i 

Geralmente foy dada boa licença 
Ab línguas: huas ás outras fc roubaram: 
Só o bom fprito faz a difierença. 

Quantos antes de Homero mal cantaram l 
Quanto tempo Sicilia^ quanto Athenas, 
Qjjc dcfpois tal fom deram , fc calaram ! 

Não criou loeo Roma as altas penas y 
Com que de boca em boca fay voando ^ 
Iguaes fazendo ás armas as Camenas. 

E nós inda eílaremos duvidando? 
E o vivo fogo, que fc em nós levanta, 
A ourra língua, ah cruéis, iremos dando i 

Docemente futpira , doce canta 

A Portugyeza Mufa, filha, herdeira 
Da G/ega, e da Latina , que afli eípanta. 

Vá fempre viôoriofa a alta bandeira 
Ao íom da nova lira, em paz, e em guerra^ 
Vá Lufitania, fe puder, primeira. 

O raro fprito , que da baixa terra 
Ao Çeo voando vás acelo cm gloria 
Longe do cego vulgo , aue fempre err^ : 

Acrcfcenia dos teus â clara hifloria 
Brandas Mufas, Eu vejo o gloriofo 
Grá Conde encommendar-te fua memoria. 

Clariflimo Luís, rayo lumiofo, 

Marte nas armas y Apollp entr*as Mufas > 
Mas por ti , Simão , inda mais ditofo. 

Ao fom da lira, de que tam bem ufas, 

. Vay a verde Hera entretecendo o Louro, 
Q;;e já honrou Manrua, Efmyrna, eSyraculàS' 

Em cí nos moftra Apollo o feu thefouro. 
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AO CONDE DO REDONDO 

D. Francisco Covtinho, 

Regedor. 

CARTA Xí. 

ILluftre Conde, dentre mil cleico 
Pcra a fanfta juftiça ter inteira 
Igual, a todos no confiante peito; ; 

Dclpois que de infiéis a alta bandeira 
Mil vezes viôoríofa recolhsfte 
Na boa ffircUa, do teu fangue herdeira, 

Defpois que a inv^a com a faraavencefte, 
E os claros nomes dos famofos Condes 
Não fcy corpo mda mais cfclarecefte; 

E quanto foges jn^is tua gloria , c a eícondes 5 ' 
Mais aoi olhos fe moftra , e inda á tua fama 
Com mais verdade , da que diz , reípondes , 

Perdoa eftc furor meu, que me chama, 
E me leva apôs ti, como forçado 
A Jauvar, o que o Mundo louva, e âmaJ 

Náo fcfte fcm divino fprixo dado 
A cfte regimento : no Cco^ efcrito 
Eftà todo confelho bem. fundado. 

Fortaleza, c juftíça cftáo no fprito-; 
Serve o corpp íómcnre de inftrumento, 
Qiiando obedece ao bom conceito , ou díço. 

Primeiro julga , e efcolhc o entendimento^ 
O que fugir , o que fcguir fe deve i 
Nafce a obra conforme ao penfamento- 

Nem todo aquelle , que romper fe atrevf 
Pelo armado cfquaJráo, c agudas pomas. 
Da boa fçrtaleza o nome teve. 
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Quantos mortos vammente ás fuás mãos contas 
Mal pródigos das vidas! cegos de ira! 
Dá vagar a Razáe^ e lança comas. 

Aqiiellc, que a mór gloria, c fema afpíra. 
Cuida o perigo , e o íim tam duvidofo 
Da ventura, que a tantos a honra tira. 

Tu vencedor, Francifco, o animolb 
Não julgas polas forças, e oufadía^ 
Mas polo fprito de erro arreceofo. 

Quem âqucUe fermcfo fim ío guia, 
Que as claras obras dão, o corpo oíFrece 
Oufado onde pcrdè lo hc mór valia. 

Manda a r^zão morrer , ledo obedece ; 
Veda a razão morrer , conferva a vida. 
Donde o perigo á alma j c honra empece. 

Efiá toda virtude em boa medida. 
Em tanto he juftiça, e fortaleza j 
Em quanto a razão he obedecida» 

O contrario he injuria , e he fraqueza» 
Só no vencer o vicio eílâ a viftoria , 
Qpe o Mundo mal conhece , e fó Deos ^tíK 

Mas defpois nafce a tam fermofa hiftoria. 
Que pêra exemplo eterno ao Mundo dura y 
Dos que fazendo bem, deixão memoria. 

Aquella tam efcondida fèrmofura 
Da verdadeira glória á fó virtude 
Se moftra, eda na própria fua figura. 

Não ha falfa opinião, que a turve, ou mude^ 
Do cego vulgo, fempre cm fi conftante 
Serve-fe da doença, e da faude. 

He fraca ani'ella a força do Alifante, 
E do bravo Lião a ira efpanrofa , 
E a li^çireza da Aguía mais voante. 

Só hfía firme vontade, hfia anímofa 
Tenção de bem fazer a vence, e abraça, 

Eflâ 
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Efta he fua prizão rica y e fermofa. 
Nefta fó acha paz 3 amor 5 e graça. 

Eftaama, e' louva, e honra 5 adora ^ e efiima^' 
1 Nio vozes vás da ociofa praça. 
1 Áh quem me deí]& tam fuave rima 3 
I Que podeílc cantar a viva força 

Da virtude , que em toda alma s'ímpr!ma ? 
Que perigo 5 ou medo ha. que a vença ^ ou torça í 

Que efpamos, que a elpantemí que cadeas. 

Que não quebrei que nós, que não deftorçaí 
As claras agoas, que das limpas vèas 

Correm, campos regando, enchendo rios^ 

Flores aos prados dando, ouro ás arêas^ 
, Correndo vão ièucurfo por feus fios 

Direitos té o mar, alli defcanfam. 

Vencendo no caminho mil defvios. 
Ruas feguindo as outras nunca canfam^ 

A fonte fempre viva , fcmpre mana , 

E ao caminhante a ardente fede araanfam. 
Que exemplo dão ã natureza humana ^ 

Que exemplo a terra, o mar, o ar, e o fogo 9 

Qye tudo ao Mundo ferve , e a ninguém dana ! 
Communica-fe o bem, não efoera rogo. 

Nio ha onde elle efiá neceíiidade. 

Amor he leu prazer , amor feu jogo. » 
Aborrece a mentira y ama a verdade. 

Náo tem imigo, todos são parentes 9 ] 

Quantos vefte hua meima humanidade. 
Náo tem unhas, nem pomas ^ nem máos dentes > 

Todo he fimpreza fam 9 c bom defejo. ; 

Todo maõs liberaes , e diligentes. 
Tal te temos 9. bom Conde, tal te vejo, 

Sprito generofo, inteiro, c forte, 
, Livre de odio, d'amor, de medo, c pejò. 
I^ois te cbamQU noi& ditofa ígrte 

Das 
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Das armas á juftíça y outra coroa 

F/pera , qual náo gafte inveja-^ OQ morte. 
Fafí:)recem os Ceos a tenção bo*, 

Dos homês mal, mas de Deos bem julgada; 

Vence a verdade , vence , e feia j e loa ; 
E vem té dos iroigos fer louvada. 

A VASCO DA SYLVEIRA. 

CARTA XII. 

POeta queres fer, e fer letrado? 
(Diz hum roím, e ás vezes dotjs, c três) 

Poeta, e Senador grave chamado? 
Qne mor Chymera? que novo entremes? 

Como s*cntendc o lexio co foiíeioií 

Como , em qitaoto tertetas , aí leys vês ? . 
Ncfta contenda, neftcndtoro rcto 

Que ftrey , 6 bom Vafco da Sylvfiwtí 

A teu grave juízo me fometó. 
líão he efta, não temas, a primeira 

Guerra , que padcceo bum fprito raro. 

Vay, rompe, vence, alçada^ tua banddíra* 
Nas mefmas Mufas acharás emparo: 

Acbà-lc^âs' em fpritòs gencfofòs , 

A quem o bom faber femprc^foy charo. 
Largos fejam teus día«», gioriofos^ 

Claro Sylveira, eo em mim nâo côhItcçio 
. Tam raros does , nem fados tam dkoíòs.^ 
Ser chamado Poeta, rtão mereço.' 

Poeta feja Maro, e fcja Hi-mero, 

E fcja o meu Hbracio, a quem obe^l^dw 
Mas aja hum b9ibar0',<hí]n» incut^^ e fera 

Meteeida^repofla , aja vergonha, 

Epx quanto eu fua» core» daff^lkc quctfe^* 
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A Aranha da boa flor fiz má peçonha. 
O eflamago danado ena mal converte 
Qualquer que nelle bom liquor fe ponha. 

Qiiem nega que a malícia não Toverce 
O bom juízo i e que a ignorância cega 
Faz que nunca a verdade bem fc acerte í 

Tal hc ó baixo fprito, e màõ , que n^a 
Ajudar o bom ingenho a boa doutrina 3 
Quanto elle cm mais eftudos bons s'emprega» 

Efta alma, que be dos Ceos^ cà peregrina , 
Que dom mor reccbco, que a razão clara. 
Por quem fe faz iam alta , e tam divina ? 

A qual razão , fe Deos não infpirãra 
Oiiira mor luz em nós-daCco influyda, 
Por quem fua cfcuridáo fe alumiara , 

Q[iâm cega , e cfcura fora noílà vida ! 
Qaam incertos paflòs,os que câ andamos j 
£ a eftrada do Cco quam mal fegutda ! 

Nós dos antigos troncos fomos ramos , 
Que fccáram, perdendo fua virtude, 
Que de hum divino tronco já cobramos. 

Pcrdco-fc a vida, pcrdeo«-fe a fàude 
Com a luz natural , veo outra nova 
Luz do alto Ceo , que nuiKa em nós fe mude. 

Efta» como mais clara, fez mór prova' 
No natura] ingenho, e rudes artes. 
Em que outro mór mifterío fe renova. 

Ccfsâram Jovcs, c cefsáram Marres, 
Apareceo o Ceo claro, e fcrmofo, 
Fcrmofo o Mundo em todas fuás partes. 

Pois fe naquAle tempo perigofo 
Afli-cfcuro, affi«trifte, ajfi confuso 
Náocra o bom faber tam defditofo: 

Louvava-fr o bom ocío, c o bom ufo, 
Louvavan-íc^ a& boas arces^ e o Tyr^nno 

Ava- 
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Avaro a hum bom ingenho era profuíb^ 

Donde nos veo tai perigo , e engano 

Em tempo, em que mayor luz e(clarece! 
Donde tanta malícia ? tanto dano ^ 

Como i o faber o ingenho aili efcurece ^ 
Que,. por faber mais artes, menos fabeí 
Como? o faber tanto a íi mefmo empece? 

Tam barbara razáo não coube, ou cabe 
Senão em rude fprito ao bem imigo , 
A quon o faber mefmo tam mal labê. 

Olba o medo, íènhor^ olha o perigo. 
Em que hum fprito raro , e bom fe cria , 
Que nem louvor lhe dão, nem acha abrigo! 

Efcuro, c trifte foy aquellc dia , 

Que ao faber, c ingenho hú juiz foy dado. 
Que nunca ao claro Sol olhos abria. 

Não obrigam cftrcllas, não ha fadoj 
Mas quem negará as claras influencias y 
De que o inferior Mundo he governado? 

A vontade, governa as confciencias : 

Eu adi o digo: em minhas m..õ$ minh'alma, 
Deixemos fombras vans, vans apparencias. 

Mas hora o Mundo he todo fogo, e calma > 
. Hora regelo , e frio , c tem mudanças 
Certas i mas delle terá certa a palma 

Quem fó no Cco tiver fuás eiperanças. 

A FRANCISCO DE SA' DE MENEZES. 
CARTA XIII. 

SOfrera-fc melhor hua Elegia 
Branda d'Amor de ti tam bem cantado , 
Quando FI LIS tua doce irau a ouvia. 
JJUs hija-fc de Amor o vão cuidado* 
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j Cantem dt Amor , Francifco j os ocioíbs ^ 
I Que inda o fprico não tem mais levantado. 
lAh que eflês fogos todos eípantofos. 

Que pintacs, gente a voílb prazer dada, 
' Vosmefmòs tnoftraes bem ler fabulofos. 
Outro fogo he, o em que arde húa magoada 
Alma, que s'acha fó, onde fe reparte 
A honra com balança, e mão errada. 
Quem fofrerá que leve a melhor parte. 
Que fe deve a razáo, a diligenciai 
E que Mercúrio vença a Apollo, e Marte? 
Tantas vezes provada a paciência 
Náo defefpcrará.defta juftiça? 
E náo trará mal quieta a fam confcicncia? 
Aquelle alto furor, que move, c atiça 
Hum grande fprito , e o eVgue a claros feitos j^ 
Quem o derriba mais, que.hua injuíliçai 
Fcznos nofla fraqueza em fim fogeitos 
As efperanças de honra , e premio jufto : 
Tenha a honra. Senhor, juizes direitos. 
O titulo de Magno, Pio, Augufto 
Nem a todos fe dava , nem o herdou 
No Mundo algum Tyranno cruel , c injDltoj, 
Cada hum teve o nome, que ganhou 
Por fui morte, a vida he liíongcira. 
Mas nunca o vulgo nifto s'enganou« 
Dáfc a coroa no fim da carreira. 
E ha inda de vir pjblico hum dia 
De publica juftiçi, é verdadeira. 
Alli o repartidor, que repartia ^ 
Cudofâs honras, e vidas de tantos ^ 
Medido fera aíli , como me^lla. 
Alli dos mal roubados, juílos prantos,' 
Alli dos bons fpritos mal julgados, 
A juizes cruéis hiàm efpantos. 
Tom 11. S Por- 



114 ^ DAS Cartas 

Porquê nSo julgam letras os letrados ? 

Bons a ÍH>n<£de? e porque os Cavalleiros 

De Cavalleiros náo íeram julgados? 
Confelhem no qiie entendem os ConfelhejTos : 

E dos que «nicíldem , quem melhor entende j 

Julgue cad'hum em fu^arte os companheiros. 
Efta hc a jufta ordem , que comprcndc 

A boa parte da philofophia , 

De que o bom regimento inda depende. 
AíR fica vencida a tyrannia y 

^^Jão 8'crre a cada hum leu próprio nome^ 

Aíli flòrece a fanâa Monarchia. 
Não fe cegue o bom Rey, náo efcolba, ou tome 

A calo, ou a montão; vença a verdade ^ 

Sogi&ue a inveja , .e a malícia dome. 
O fanaa paz ! ó fanda liberdade ! 

O doce jugo do bom Rey prudente. 

Que guarda efta juftíça, efta igualdade! 
]VIenos lê efcandali^a, e menos knte 

Negarem lhe o que be feu hum raro fprito ^ 

Que vè-lo dar a outrem cegamente. 
Sobe aos Ceos logo hum laftimofo grito ^ 

Ope alta juftjf a pede , alta vingança. 

E fica logo lá o caftigo efcríto. ^ ' 
Não aja erro , ou engano na balança. 

Dar-fc-am fcus nomes a cad*hum devidos^ 

Seu premio, aos bons livros, e á boa lança; 
Defcobrir fe-ara por Ci roftos fingidos, 

E mil títulos falfos, que roubando 

Eftam os prémios d^oucros merecidos. 
S*o fim do bom governo be ir confervando 

Na Republica paz,, e paz nos vem , 

De ir a juftíça a todos igualando. 
A todos o Sol nafce, todos tem I 

NcUc fua parte iffiú', pgrquc no Rey 1 

Nio 
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Nio ttrãm fua parte igual também ! 
'orque^ pois commum he a todos a ley^' 
Ha na juftíça tanta diâèrença , 
Que inda premio me dão polo que errey i 

íTenha , Senhor ^ a jufta dor licença. • 
Qpc queres tu que faça hum livre peito > 
Qmc não íabe fazer co tempo avença ? 

Afii eílará cativo^ aíI%íbgeito, 
Qne té do entendimento feu íè guarde , 
Que não julgue quem vay torto, ou dereito! 

Q^?em náo diz , fcgo , fogo , fe a cafa arde i 
Mas fique tudo a Deoâ y que vè bem tudo , 
E fcmpre dá o remédio ou cedo , ou tarde. 

Entre zanto he melhor fer cego^ eiiiudo. 

DOS EPITAPHIOS, 

A ELREY a AFONSO ANRIQJJES, 

EPITAPHIO. 

^ DRimeiro Afbnfo fou, filho de Anrique^ - 
* í-ntr^armas, ante imigos Rey alçado > 
Teftemunha fera o campo d'Ouri^ue, 

Onde vi a JESU Crucificado. 
Eôa alta jgloria a nocus hardeiros fiauc 

Por mor que o Rcyno por mi ío eanfaado^ 
Qpe a cruz, c as arriias lhes dcixcy divinaj 

Pêra vencerem fcmpre em cinco Qginas* 
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AELREYD.DINIS. 

E P I T A P H I O. 

QXJem hç cfte de Infígnias diferentes 
Cetro, e picão 3 e livro j e eípada, e arado 
Efte (òy paz de Rcys , c amor das g/entes , 
Grande Dinis, Rey nutyra aíTaz louvado. 
Outros foram nua ío couía excellentes: 
Efie com todas nobreceo fcu cílado. 
Regeo, edificou, lavrou, vcnceo. 
Honrou as Mufas^ poetou ^ e Ico. 

A E L R E Y a J Õ A M I. 
ÇPITAPHIO. 

Soberba iêpultura, alta grandeza • . 
, VÊS com cfpanco: lê a grande hiftorla; 
Lido ícu nome , dirás (]ue he baixeza 

O que antes tinhas «por lieroicar gloria. 
Efte he o Rey, que com íua fortaleza 

Efies Reynos ganhou, « a boa memoria^ 
Foy gloria immorral dos Lufítanos, 
Pranto, e terror fatal dos Africanos. 

AOIFFANTE D. PEDRO 
Regente. . 

E P I T. A P H I O. 

Filho fegundo dei Rey João primeiro, 
Tio , ^ fogro delRey Afonfo Quinto, i 

y^me em premio dç amor tão verdadeiro > ^ 

• : ' De 
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De pó cubcrto, do meu Tangue tinto, 
^ingratos morto, c cm morte prifioncíro. 
Lê minha trífte hiftoría ^ <]ue não minto, 
fama da de mim fé verdadeira. 
Do mjutlo>.c cruel odío Aliêrrobeiraw 

A O M E S M O. 
E P I T A PH IO. 

h AíTâ , amigo , não fiibas a ventura 

r Cfuel, que a hú trifte Iffanie aconteceo, 

i quem inda a piadofa fcpultura 

Por la^rymas dle tantos fe vendco.. 
3eus oflbs eftiveram em prisão dura , 

Té que mea neto , e vingador nafeeó ; 
lontra mim fe quebraram fíngue 3 e leys. 

Aqui efiou filho , fogro, e pay de Reys» 

A E LR E Y D^ J Ò A M IL 
E P I T A P H I O. 

A Qui ef& o corpo fanflo do Rey fanôo, 
íjL Cujo fprito no Mundo não cabia. 
Amor dos bons, dos mãos terror, e efpantOj 

A cujo nome Africa tremia. 
Náo lhe deixou a morte cruel ver quanto 

Novamente do Mundo defcobria. 
Hora que jà nos Ccos reyna , e repouía , 

ConfeíTa o Mundo íèr-lhe pouca coufa. 
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AELREY D. MANOEL. 

E P I T A P H I O. 

QUcm não fabc a ventura, e forte eílranha 
De Manoel cm tudo tam dicofo, 
Que Príncipe jurado foy d'Hcfpanha 
Diambas cafas do Sol Rey gloriofo ? 
'Aouí em conhecimento de tamapha 

Fortuna, qÍçou a Deos trophco famoíb» 
Do fanâo Rey João feu primo herdeiro. 
E pay do pio Rey Dom^Joáo terceiro. 

AO príncipe d. JOAM. 

E P I T A P H I O. 

EM paz, e em guerra hua cfpcrança grande 
Príncipe João , filho de João terceiro , 
De Carlos genro, a que òurro igual Deos mandq 

Dcfpojo de Joanna , c amor primeiro ; 
Dor , que o tçmpó , nem €lla quer que abrande , 

Dos triftes pays , e Rey único herdeiro , 
Cobre cila pedra moço em flor cortado. 
Que mais poderá dar do que tem dado ! 

AELREY D. JOAM IIL 

E P I T A P H I O. 

A Paz, a manfidão, a alta bondade. 
Em que o Reyno viveo tão docemente , i 
Em quanto em guerra, cm quanto em crueldade 

A íanfla Igreja ardia, c Chriftam geme: 
A piadofa liberalidade^ 

Que 
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Que todo Mundo enchia até Qriente, 

Ki eftáo CO bom Rey , pay verdadeiro 
a Religião, e letras Jo^o terceiro. 

A D, VASCO COUTINHO 

CoNDB DE Borba. 

EPITAPHIO. 

VQui x> grã Capitão, c.illuftre Conde 
De Borba , leal Dona Vaíco o& pos enterra, 
•vaktofo fprito lá eftá , onde 
Ganhou feu alto aflêoto. em fanfla guerra: 
fama ao claro nome não refponde 
Igual, nem ao ferviço os Rcys d* terfa. 
eal contra feu fangue , cm arma$ forte- 
Nunca vencido , e vencedor da morte. 

iO GRANDE AFONSO lyALBOQyERQyE, 

EPITAPHIO. 

ITEjo Alexandre, Cefar, Scipiáo; 

^ Qjiem he, o que em meo delles refplandeccJ 

ifonfo d'Albo<]uerquc, a quem ellcs dáo ^t. 

Qada hum feu lugar , que bem merece. 
^s grandezas de todos nelle eftâo ; 

Quem os três nunca vio, nelle os conhece* 
Tam liberal, tam cafto, iam clemente, 

Txiumphador gloriofo do Oriente. 
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A ANTÓNIO DE SA» DE MENEZES. 

E P I T A P H I O. 

DOnas quem fois? Scienda, Honra, BondacS 
E que fazeis? aqui nos enterramos. 
Quem vos enterra ? amor , e faudade. 

De quem ? d'Antonio , còm que nos criamos. 
Té quando ? té- que o Douro ^ e fua Cidade 
Tenha outro abrigo , onde nos metamos. 
Inda o pay vive, c vivirà o irmáo; 

Hay, nós choramos^ porque mortaes são. 

A J O A M C A M IN H A, 
E.D. PHILIPPA DE SOUSA 

SUA MOLHE R, 
AMBOS MORTOS, E ENTERRADOS NUM DIA. 1 

E P I T A P H I O. 

NA5 paflès, Caminhante; hum pouco efpcra: 
Duas almas, aue em nó fanfto Deos juntou, 
Das quaes o amor nua alma ío íizeraj 

Juncas no mefmo amor Deos as chamoU. 
Cada, hum fua vida pola d'outro dera. 

Hu d'outro a morte náo vio, nem chorou > 
O alqíias fanâas, bemaventuradas, 
Nunca na vida, nem mgrtc apartadas! 
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A DIOGO DE BETANCOR. 

EPITAPHIO. 

A Qjji jaá Betancor , cborpu-o a morte; 
lV. Chorou-o a morte ^ e fufplrou-o a vidai , 
intcs lhe deu eterna vida a morte, 

Ames s'elle devia a eterna vida, 
[Começo de íua vida foy a morte. 

E nunca morte foy íua fanâa vida. 
h morte deixa a terra, a vida à fama. 

O fprito ao Ceo , que taes fpritos chama, 

! A D. ANGELA DE NORONHA* 

I E P I TA P H I O. 

I 

AQui d*húa part'o Douro, d'outra o Lima 
Angela choram, íèu prazer, e gloria. 
Ella nos Ceos triampha , e lá de cima 

Mofirando a palma eflà de fua viâoria. 
Seja cantado fempre em profa , e em rima 

Seu nome, feu fpriro, fua memoria. 
Máo choreis Nímphas, não choreis Amores^ 
Ofièrccei-lhe aqui verfos , e llores. 

A' M E S M A. 
EPITAPHIO. 

AQui as Graças, Virtude, e Fermofura^ 
Arte , Saber, Grandeza , e Cortefia 
Angela choram , que de íombra eícura 
Morte cobrio tanto antes de íeu dia». 
Ay falfu^rperanças da ventura ! 

F y Quão* 
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Quanto ácjuelte alto fpricQ k devia ! 
Mas não lhe era igual paga a baixa terra y i 

Que indignamente cm íi fcu corpo encerra. 

A DONA ANNA DE TOAR. | 

E P I T A P H I O. 

A Queila em vida mc»ta na vontade^ 
No ponto 9 que a fanâa alma defatou ^ 
Vefttda já de nova, claridade , 

Pondo aqiii o mortal véo , aos Ccos. voou» 
Innocente Òona Anna, irmam d' Andrade, 

Filha dos pays y. que juntos Deos cl>amou y 
Sanflos pays , fanda filha , fangue fando ! 
Louva a DeoS, Osminhante^ deixa o pranto. 

A M A R I A P I M E N T E L. 
E P I T A P H I O. 

QUem jaz aqui ? hum corpo , cm que vivia 
Hua alma ícmpre delle faudoía. 
Qjjc nome? e de que fangue? era Maria, 
Dos daros Pimentets planta ditofa* 
Que bens poíTuyo cá? nella fe via 
^gual corpo fcrmoío á alma fçrmpfa. 
Quem perdeo tanto bem? O Mundo, c hnm triílc. 
Q^e em vão fugira ^ cm vÍo ao$ Oeos reílfte. 
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DaqucIIe que a guardar ma ley s'obriga\ 
3lha que, negam nefta dcfventura 

As almas o remédio efpirírual , 

Os corpos a devida fcpiiltura. 
Cefíh por quem tu es, tamanho mal. 

Converta teu furor cm piedade 

A Fé nunca quctííada em Portugal. 
Que me dirás à ifio , amigo Andrade i " 

Ficava, por ventura, por paílàr 

Outro infortúnio algum cm noílà idade? 
nos poucas vezes que chorar? 

Vimos hum dia fó hum bem perfeito? 

E inda agora efta dor particular. 
Sayndo o noflõ António dcft'eftreito , 
' E míferavel valle, onde vivendo 

A terra , e ao Çeo foy ièmpre aceito, 
5em vejo que com lagrymas offèndo 

A fua morte, que lhe deu i^ vida 
I Que já não tem de que viver temendo. 
^as que farey ã pena da partida 
i Que finto dentro n'alma? que farey 

A faudaJfc a feu amor devida ? 
Por onde quer que for, fcmp;^e darey 

Lagrymas a meus olhos ícmpre triftes. 

Sufpiros pelos ares foltarey. 
Nimphas do claro Téjo, que cubrlftes 

A gram envolta em neve, tftreltas, c ourO 

De negro véo , qi?ando tal perda viftes : 
Vinde de frefca Murta, de Hera, e Louro 
. Ornar de tempo em tempo a pedra fria y 

Ond'a mçrte efcondeo voíTo thcfouro. 
I Vinde cobrir as cinzas , onde ardia 

Fogo d'amor divino , de alvas flores , 
Em lembrança da mágoa deftç dia. "^ 

Venham tan&bem as Miifas , e os Amores 

Of- 
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Olfereccr-lhe* dqcs , <}uc Arábia manda ^ 
E cante Phebo em tanto feus louvores. 
Defpois pendure a lira doce, e branda 

Em cima do fepulchro, por memoria. 

E Cupido arco ^ c fctas d'outra banda. 
Ambos perderam nelle íua gloria. ' 

Qrem d'hum cantará já caAa belleza i | 

Quem d'outro a doce guerra, e a vidloría ? 
Ah bom cultor da Mufa Portugueza! 

Q^ial foy Virgílio a Roma, a Grécia Homerd 

Tal foftc tu à rua natureza. ' 

Em quanto da trifie aufencia o fim efpero, 

E Cloto não me corta a mortal tea. 

Pois te não ky cantar, chorar te quero* 
Vcrey cos fecos olhos feca a vea. 

Que dando k pátria tantos veríbs raros ^ 1 

Hum fó nunca lhe deu em lingua alheai 
Vcrey férenas noites, dias claros? 

Ah nunca veja tal ! os duros fados 

De godos pêra mtm íèjam avaros. 
Chorem por ti^ António, bofqucs, prados. 

As aves por ti gritem, e nos mont^ 

Os animaes por ti andem pafmados. 
Efmalte de cor trifte os orífontes 

O Sol tarde , e mcnham ; náo d'ouro , c neve, 

Faltem flores no valle, agoa nas fontes» 
Náo mova a leve folha o vento leve 

Branda, e docemente; antes íroíb ^ 

•Envolta em fcco pó ao Ceo a leve. 
Deixe o dourado leito o caudalofo^ 

Teu pátrio Tejo, miide fcu coftume 

Em turvo o ciaro , o doce cm amargofo. 
Apagou fe contigo hum novo l^mc 

Tam contrario âs névoas de Parnafo, 

Que ind'agora as desfaz, inda as confumc 

Em- 
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ímmudccco hum fona , (ah triífc cafo I ) . 

Qoc fazia cobrir, quando ouvido era. 

De flores, e verdura o campo rafo. 
lum fom , que do profitndo bem pudera 

Euridice tornar á luz do dia 

Mil Vjczes, fc mil yçzes lá dcfcêra. 
das hay que ter mais olhos me compria 

Pêra tudo chorar, que Argos paftor. 

Do qual íè diz , que cento poifuhia. 
2uç não podem os meus conforme á dor 

Derramar quantas lagrimas coalhadas 

No peito a mágoa tem cada vez mór. 
intk que bem fem fruico derramadas 

Sejam todas por ti , que já íèguro 

Eftás neflàs alciilimas moradas. 
)nde vès outcro Sol mais claro , e puro ^ 

Outra mais alva Lua, outras eílrellas 

Onde noite nio ha , nem dia eícuro. 
}nde paliando mais acima delias 

Converfar podes outros excelleiítcs 

Spritos, que na luz palTam por ellas. 
Duvindo aqueUes dous rcfplandecentes 

Francífcos , como era nome , affi iguacs 

^o vcrlb , fó na pátria diffêrentes. 
Hum de qticm vós a mpnc inda choraes 

Nimphas do brando Neiva , e brando Lima , 

Outro que fez.es loucos valer mais. 
D Bembo , c o Sannazaro , cm piofa , c cm rima 

Dignos d'alto louvor: Boícáo, c o Laflò, / 

Qae levantou o fcú verfo mais acima, 
O C)olce, c o Ariofto, c o culto Taffo, 

Que d'Amór, e de Marte vcrfos dignos . 

Foram juntando tanto paílb a paflb. 
Com tacs fprltos, ç outros peregrinos 5 

Que deu a Idade antiga ^ e a moderna 

Can« 
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Cantaras novos pfalmos » novos hymnos. 

Em defcaníb km fim , cm paz eterna 
Diani'acjuella luz efclarecida. 
Que luz a tudo dá, tudo governa, 

Klas tu, trifte Elegia, em dor nafcida 
Não deixes de chorar, pois vás a parte ^ 
Onde também chorando feras lida. 

Não cures de ornamento , vay fcm arte 
Fugc de ver prazer , foge de auanto 
Pudera em menos perda confoiar-rt. 

A quem te mando, roga, que o teu pranto 
• Ajunte co fcu lá , pêra que feja 
Ouvido com mais dor, menos efpanro 

De te faltar na mágoa , que fobeja. 

REPOSTA DE PÊRO D^ANDRADE. 
ELEGIA. 

HUm filencio, Bernardes, me rompcfle. 
}à quafi a não falar determinado 
Na dor, que hora de novo em mim movefle. 

Igualmente â dor minha fer chorado 

Não podia era meu verfo o meu Ferreira ; 
Nem fer de mim fem fprito bem cantado. 

Entendia cie mim aue á verdadeira 
Fama do que elle em tudo merecia , 
Bem não chegaria a minha voz inteira. 

Calava : c a falar nelle m'efcondia', 
Por não offender morto hum bom amigo ^ 
Qre me quíz tanto , quando cá vivia. 

Fizeíle-me chorar hora contigo 
Com nova mágoa, nova faudade 
A dor , que eu cá chorava íp comigo. 

Movcfte-m'alma a nova piedade. 
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A nova pena , e novo fentimcnto 

Daquella grande perda defla idade. 
Iquella grande perda, que hum momento, 

Dcfpois de ramo mal acontecido , 

Náo deixei de trazer no penfamcntò. 
ias cu não choro ver de entre nós ido 

Eíte retrato fó da Idade Antiga 

Do Ceo à noílà língua concedido 9 
Has fattar-me hum ingcnho, a que o meu fíga,^ 

£ hua voz, que ouça, fprito de que aprenda , 
^ E os fegrojos das Mufas m'abra, c diga. 
i quem o meu tnáo vcrfo me reprcnda : 

E o meão me conccrie , e mo levante 
^ Com douto avifo , e com fegura emenda, 
finto faltar , Bernardes, quem m'efpante 

Com (eu bom canto, e com feu bom efcrito. 

Com cuja imitação poflã yr avante. 
Iquclle claro, aqucUe puro íprito 

De são confelho cbeo , e de prudência 
. Sempre fera de mim cantado, e efcriío. 
Igora em fua trifte, e longa aufcncia 

Qijem acharcy, que a dor me defagrave? 
, E me moftre o remédio na paciência ? 
fazia-mc a trifteza inenos grave : 

Mais branda a dura pena , a dor mais leve , 

Fazia-m*alegria mais fiiáve. 
ktcve (mágoa noflâ!) a vida breve,. 

i>argo nome terá , larga m^tnoria , 
^ Que à toda parte , c tempo a fama leve. 
lá do tempo terá cerca viétoria 

Quem s'ouve aifi na trifte, e mortal vida, 

Q^^afpirou íêmpre á clara , e immortal gloria** 
^ella da mortal carne deípedida, 

Efquecida de tudo, nos amores 

Divinos cftaiá toda emb«bida« 

A 
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A VOZ levantâtá a outros louvores 
Mais devidos^ mais puros 9 e mais fandos 
Arrebatada d'immõrtaes fervores. 

Mi] verfos, e mil hymnos^ e mil camos 
Cantará fempre á eterna fermofura , 
Mais dignos de memoria , mais d'erpantõs. 

Será nelles guiado de mais pura , 

De mais fermoía^ de mais rica Mufa^ 
Mais ornada de cópia ^ e de brandura* 

Amará , e fera amado : aífi lá s^ufa. 

Cantará, e fera ouvido de a quem canta. 
Que quem lá s'ama , de amai: não s^eícufa* 

O Sol y qne fobre o Mundo fe levanta , 
Que com fua luz clara ^ e tam íèrmofa 
Nos vence a vifta, e o fprito nos efpanta. 

Em conta náo terá : que outra gloriofa 
Luz, que dá luz ao Sol, e ás almas lume, 
Lhe terá mais que o Sol á alma luftrofa. 

Hum tempo eterno, hum tmmortal coílume 
Seguirá fempre: tempo alegre, c puro, 
Primavera, que nunca fe confumc. 

]á nio verá inverno trifte , e efcuro , 

Náo ventos, não tormentas, não -mudanças. 
Mas tudo quieto em Deos, tudo feguro. 

Livrou- iè das incertas efperanças , 
Que nos defafocegam, e desbaratam^ 
E das leves , e falfas confianças. 

Não yês, Bernardes, como nos maltratam 
Os' n>ovimentos vaós, c os vaós reccos, 
Que as almas inquietam, eas vidas matam* 

Quem pôde defender «fe a mil enleosí 
Quem fe pôde valer em mil perigos 
D'outros muitoS' perigos fompie cheos? 

He perigo náo ter, e <ct amigos. 
Mal fe pódc viver nefftórciíc». 
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Se me ey de vehr delles, cpmo de imigos. 
) noflb Amónio eftà em outra Iareuez9. 

Ninguém teme, ninguém delle ic teme. 

Em wào vê pureza , e tem pureza. 
' d Bernardes noíío , quem não treme i 

Quem não deve de fi mefmo temer-fc ? 

Quem ha^ que contra tempo em vão não itmei 
|uem vê couía , de que pollà valcr«lc í 

Olhos no Ceo , e n« divino norte 

Pode guiar tod'alma a não perder-fe. 
íào chores jà do noíTô António a forte. 

A minha forte chora , e a force tua ^ 

Pois no-lo cem roubado a dura morte. 
i nós dura, a nós afpera^ a nós crua. 

Que nos levou o noílb amigo brando 3 

E a doce y e branda converlação fua. 
or ellc rindo , por mim vou chorando. 

E por elle contente ; c por mim trifte 

Scn\ cllca vida irey toda paíTando. 
*u que a nodà amizade clara vifte, 

Claro verás que a dor da perda grande 

D^hum claro anj^o bom mal fe reíifte. 
iunca cal perdí^gpmigo , o Ceo te mande. 

Dor he , quefpiAca a vida perde hú'hora. 

Remédio pode aver, com que s'abiande; 
]ão quc^e todo a vença, ^ deite fora. 
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COMEDIA 

DE BRISTO 

FEITA PBLO Doutor 

ANTÓNIO FERREIRA 

AO príncipe dom JOAM- 

NACER cfta Comedia pcra fcrvíço de V. A: 
foy pcra mim tamanho milagre, que depois 
de vifto , ainda o nâó acabo de crer. Porque 
fendo a primeira caufa de homem tam mancebo, 
feita por ío í^u defenfadamento em cercos dias de 
ferias , e ainda efícs furtados ao eftudo , quem cre* 
Á í que como coufa pêra ido de dias ordenada y e 
de /íuthor grave compoda , foíTe por feu Airviço 
nefta Univerfidadc recebida , e publicada, onde poi:- 
co anres fc víráo outras , que a todas as dos anti- 
gos ou levam ^ ou náo dam ventagem. Salvo-me 
na força 5 que me foy feita nos bons juízos de ho- 
niens de muitas letras , que confentíram nellã , a 
9*6 o* meu foy neceíTario obedecer , que também 
ticufám eftouíra oufadia de a offerecer a V. A. , a 
^ue peço que a receba por fua , pois por cfta. Uni- 
verfidade, com igual confeniimenio de codQS, lhe 
foy ofFcrccid i , ç por fcr cm feu fcrvíço merecei 
frr bem julgada. 
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BEM fcy que entre tantos juízos não faltaram 
aqoçllas, <iiffcrctiças que a natureza tão varia- 
mente repartio com todos j nos roftos^ nas propor- 
^^1 nas fala$ ^ e nas letras. Porque poucas vezes 
ie vio cm três cabeças hum fi 9 ou hum não , ou 
hum duvido» Por Ifio não eftranharci o rir deflc, 
o murmurar daquclle ^ o praguejar daqueloutro. 
Com efles ainda k podia paflâr ; mas ha hi huns 
coléricos cam arrebatados , que coroo achatn btima 
eouiâ ioca de íêu gofto ^ não querem fofrcr as ou- 
g-aS) tão cegos na razão ^ que Ihesnáo lembra ^ que 
aio os goftos dtverfo&> e o que a elles não apraz 9 
pode apraser a outros. Com eiles taes me não po- 
oho emjui20^ fomente fou aqui vindo pcra ouiros 
« çfiK a nacur^^ deu> as condições mancas y os jui*^ 
aos livres y as tenções bem inclinadas. Eftes jul- 
guem íè he vicio querer cada hum feguir com M 
forças as couías que bem parecem , principalmcme 
efla y que antigamente foy tida em tanta conta. E 
foU qual aquelle Lívio Andronico Romam anti- 

2)iffimo y a^apçou famofo nome pêra íempre i n^ 
Io nos que o (èguíram. defde cnião acc agora em 
Itália > pois em nofloa dias vemos nefte Kcyno * 
honra > c o. louvor de quem novamente a trouve 
a elle y com tanta diíTerença de todos os Antigosi 
quanta hc a dos mcfmos tempos. Porque quem n^ 
garà, que na pureza de Tua lin^oa, na arte dacom- 
pofíçâo y naquelle eílylo tão cómico y no decoro òs 
pcdoas, na invenção, na gravidade , na graça, no 
artiãcio y não poila triumpnar de todos i Hora fen- 
do a coufa em íi tão boa , iêguida de varões pru- 
dentes ^ audiorizada pela antiguidade dos tempos^ 

e ago^ 
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e agora finalmente vifia , e approvada com igual 
confeniimcnto, ecfpanconefta terra, não fey quem 
com lx)a razão terá a mal quem a quizer feguir, e 
mais com rão boa guia. Verdade he y que requere 
idade , juizo , c experiência (o que por ventura fc 
não achará em todos) mas nem por iflb íc deve re- 
prehender , querer cada hum com o trabalho anti« 
cipar o tempo. Contentar a todos ninguém o alcan* 
çou, muitos íè contentaram com aprazer a muitos* 
O Auchor tomara por grande honra fatisfazer a 
poucos. 

A Comedia he mixta , a mor parte delia mo* 
toria , fundada nos acontecimentos do Mundo 3 que 
commummente correm. Primeiramente virá aqui 
ter hum mancebo chamado Lionardo, que feguindo 
fecretamente huns amores perdidos , que o trazem 
perdido , vindo faber como o íeu pay quer cafar, 
vem metrido em agonia. Outro feu amigo o acon- 
jèliia , que vença com razão feu appecite. Mas como 
já tenha nelle criado raízes , não aproveita razão ^ 
nem coníêlho. E porque delles ^ c dos outros com- 
prehendereis mais o argumento , jfavorecei com & 
lendo y pêra que melhor julgueis. 
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Lionardo 


Âíãficcbo* 


Alexandn 


Mancebo* 


Roberto 


Velho. 


Calidonio 


Velho. 


Brifto 


Alcoviteiro. 


Tintrfo 


Moço. 


Anníbal 


Cavalleiro de Rioies. 


Montahâó 


Soldado, 


PHarte 


Moço. 


Cornélia 


MS^. 


Camilia 


Filha. 


Licifca 


Mulher filteira* 


Pittdaro 


Vay. 


Amol^ 


Seujílbo. 
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Lionarde. 



Alexandre. 



NISTO vejo amigo meu Alexandre , q«€ * 
agoa , e o fogo podem os homens efcufar) 
a amizade não. Porque le te nâo tivera pcra 
communicaçáo de meus 'males , como pudera com 
clles. Alex. Verdadeiramente eu os finio como meus , 
c muitos inconvenientes grandes 9 quedahi naícemí 
oio fei porque náo queres olhar por ti;f Liún. Náo 
poíío, que eftou a mil nós atado. Akx. Todos os 
4]uebraràs com a razão ^ que he mais forte ^ fe > 
quizeres conhecer. Uon. Que farei? ouc me acon- 
ísihãsi Akx. Qiie te hei cu de aconíelhar^ pois tu 

náo. 
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nio eAás nera còntblho. Lion. Já qtie minha vei»- 
lura foi cm 5 ncccíTario he fcguila» O arooF não 
confcnte força. Alex. Dahi bem fabcs quão honra- 
do ficas, c teu pai tão contente, ^ieza-me pelo pe- 
rigo , em que pôs a ti , e a elle» Lion. Não fei Ce 
me vá daqni ; mas como o poderey eu acabar co- 
migo í Alex. Pode fer fe ofizcflès, que o tempo, 
e o efquccjniento te cnraflêm ; porque era quanto 
eíliveres a par de fogo , femprc te queimarás. Uon. En- 
ganas te , que efte fogo não fe apaga com agoa, 
nem com aufencia,- antes ella he o que mais accen« 
de. Alex, Bebe logo algum vafo , toma algum re- 
médio de efquecimento. I/o;i. Nem a iffb me da 
o amor, licença. Alex. Pois eu não finto que te 
mais diga , choro tua pena , doe-me tua perdição , 
Dcos te defembarace o juizo pêra te remediares* 
Lím, Que diréy a meu pay ? que efcufa lhe darey, 
com que me não finta? Alex. Que és ainda "moço, 
que te não queres fogeitar tam cedo. Lion. Bem 
me aconfelhas. Alex. Eu tamberni (fe me fallarem 
niffb) com a mefma efcufa dilatarey o negocio-, 
pode fer que. entretanto algum dcfaftre te tnude a 
vontade. Lion. Qjaanto a mi ( pêra te dizer verda- 
de ) não me parece ora o peccado tão feo. Alex. Por- 
que trazes os olhos cegos. Lio?i. Efta moça he fer- 
mofa, c boa filha, honefta, fczuda, recolhida. A 
n^áy tem fama' de virtuofa , e de viverem honcfta- 
mente. Alex. Bom he iffotudo, quando não vem 
faá. Lion. Emende-lè huma coufa por outra.' Sc he 
pcbre, tem outro melhor dote, que he fermoliira, 
e virtude. Alex. Vay hora dizer iflo a teu pay. 
Lion. Também clle deu fua cabeçada, não he mui- 
to dar eu a minha. Alex. Os erros alheos hãõ-fc 
de olhar pêra fe fugirem , e não pêra fe imitarem. 
ifo», E mais tudo vem de Deos. Não poíTo cu fo- 
I iii gir 
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-gir ào qxstjftt cftà ordenado. ^ Alex. EflTa razão lic 
de Luthero , não fcy fc te valera. L/o?/. Sc me não 
valer 9 não ky que lhe faça. Meu |?ay fefeagaftar, 
^fagaftar-fe-ha, fe morrer aht me fica nido. Alex. E 
não te magoará muito feres tu cauíã de fua morte i! 
Lion, Mas fe Deos oulz que fofk o cafamcnto li- 
vre , porque me cftranhará elle ufar cu de minha 
liberdade ^ Alex. Porque não he Eundada em vir- 
tude 5 mas em appetíte , que o cafamenio pode ícr 
livre, virtuofo^ c muito honrado. IJtm, Tambctn 
Deos quer que fe faça huma obra de MifericorJia, 
Alex. E tu por cíTa razão o fazes? pois affirrao-rc, 
que nunca te cfta leve ao paraifo* Umi. Se quizcí- 
ícs bem , não me dirias iflb. Alex. Qpero-io logo a 
tf , c por iflò to digo , andas cego ^ não vês , nem 
entendes, guar-tc de arrependimentos frm cura, çpc 
doem muito. Lion. Ora meu Akxaftdre , peço-ic 
que me encubras como iempreatéqui iizefte. Alex.E 
eu pela amizade, que entre nós ha , te rogo, qut 
não faças de ti nada fem primeiro me dares conta. 
Lion. Não bc nccefl&rio pedires-tne tu iflb , pois cu 
te bufqucy fcmpre pêra meus íègredos. Alex, Oti» 
de te vás agora ? Lion. Efta he a minha hora , náo 
tr queria perder. Alex. Quanto peor he pcrdcrcs-tc 
a ti. 

S C E N A 11. 

Alexandre fó. 

QUem deo tamanha força ao amor ? como al- 
cançou tamanho poder nos corações dos ho- 
mens , que os cega , que os aleija , que os ata 
de pés, e mãos, e os traz após fí, como encanta- 
dos , .porque ( deixando os antigos de que kmos 
frandes coufas) pelo que agora vemos nos prefcn- 

ics, 
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tes , quem íê ^So erpantará de vtf dndar homens 
perdidos após íèus dppetítes^ tão mettidos fielles^ e 
ião efqt!ccidos de fi itiefmos , que he vergonha , e 
piedade? E o pior he, que alem de 4>t amor ccgít 
pcra náo verem fcus erros, fez-lhes parecer oMun* 
do cego 3 c daqui vem caírem em tamsmhas c^uei- 
ras , como cada dia vemos. Eu me ponlio % cuidtc 
às vezes , de que vem fogcitar-fe hum homem tan- 
to , e acho , que não he amor tão poderofo ,• que 
poflà entrar com quem lhe fechar a porta. Mas ha 
hi huns delicados , huns doces» derretidos, ocioíbs^ 
efcufados, com quem ellc pode muito. Quanto cu 
vivo táo contente de me ver livre y que me rio de 
todolos contentamentos deftes. Os meus amores 
são de três dias, leme não fuccede bem, mudo-mc 
a outros. Como , bebo , e rio , durmo meu fono 
cm cheo, converfo com meãs amigos , jogo, tan- 
jo, paílco, com ifto me delènfado. Entregar a li- 
berdade , he rija coufa. Que vedes aqui Lionardo 
meu amigo , que fendo filho de Roberto, homern 
muito* rico, e muito honrado. Cidadão defta Cida- 
de, e dos.principaes , não tendo mais que cfte, c 
huma filha , ordenando de o caiar com minha ir- 
mã ^ e a mi com a fu£^ : buma rapariga chamada 
Camilia , a quem fe foy aíFeiçoar , pobre , orfaã. 
filha de huma viuva , que não tem mais que quan- 
to ganhão pela agulha . o tem da maneira que vt- 
des, que nem lhe lembéa quem he , o muito que 
perde, o peHgo, em que põe feu pay, que he ve- 
lho cançado , a vergonha do Mundo , o dcfgoftp 
de fcus parentes, tudo efquece, tudo defpreza, não 
ba jâ confelho , pem remédio , que com elle poíli. 
Eu (jucro-lhe bem , como irmãos , porque deídc 
mininos nos creâmos ambos , ambos aprendemos ^ 
c ambos femprc convcrfâmos , hcy do deJle , re- 
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prehen3o-ò , confclho-o , parece que então o atiço 
mais y o melhor remédio -hc deixá-lo á natureza. 
Como fentio hoje em c^fa que fe falava no caía- 
mento ,' veyo fc logo a mi toda desfigurado, frio, 
e morto , que polo amor de Deos o aconíelhaílè 
em tamanha afronta : trabalhei com boas razoes de 
o trazer à razão, eflà tão fora delia, que anão co- 
nhece , hey medo que fe acabe de perder de todo. 
Mofa fermofa, elle afeiçoado , c favorecido, acon- 
verfaçáo eftreita , o conhecimento amigo , feguro 
cftá o negocio , a primeira vifta , e o contrato acar 
bado, e pêra* mais ajuda anda em mios de Bríilo, 
hum alcoviteiro , que revolve todi cfta terra , day-o 
or fcico de todo. Coitado do velho defque o fou- 
sr. Tenho eu pêra mi , que não hc pêra reprchen- 
dcr muito hum mancebo fcr jugador , revoltofo, 
dado a mulheres , porque são pcccados de mocida- 
de , perque os mais paílam. Cafar*fe fem licença de 
feu pay, me parece rija coufa. Eetí tudo a meus fi- 
lhos fofreria , fenão ifto , porque alli princip^ilmcnte 
parece , que fe nrga aquella obrigação da obediên- 
cia natural. Lionardo hc fora de todos cftcs vícios, 
c de muicos outros , que fe agora coftumáo , tem 
boas manhas , boa condição , diicrcto j fczudo , con- 
Vcrfavel, amigo de fcus amigos, fenão quanto al- 
gum tanto he determinado, mas ifto não he tacha, 
que lhe o tempo , c a idade não mudem , fe lhe 
afli mudaíTcm a tenção , que tão firme tem em fcu 
dano. Eftcs amores o tem feito doudo, triíli, fo!i- 
tario , defconverfavel , fora. de toda a conclusão. 
Trabalhei por vezes de lhe ver bem a dama , nun- 
ca pude , agora vou efpreitar feus paflbs. Mas hc 
cfie Robeno feu pay. 
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S C E N A III. 

Rderto Velbo. Alexandre. Calidmo Velbo, 

VOu-mc cm bufca de Calidonio pcdir-lhc a rc» 
pofta do que praticámos ., queira Deos fazer- 
nos nclla tão conformes , como fcmpre aiéqui fo- 
mos. Oh Alexandre , acharey teu pay cm cafa? 
Ale:f. Ha já pedaço que fay delia , mas creo que 
devagar ficava. Rob, Só, ou acompanhado í Akx. So 
o deixei eu. Rob. Ora Deos vá comtigo , que lá 
me voa. Akx. Quem pudeíle dizer o que fabcj 
mas o velho he tefto, mataria o filho logo, c de- 
pois a fi. Em quanto o mal não he mais , Deos o 
pode curar. Entre tanto bom he efperar bem. Mi- 
nha mãy me contará o que paflârem ambos^ Roh 
Folgo de ver aquellc moço , a quem hey de dar o- 
mco ', e quanto o mais vejo , melhor me parece. 
Bom filho, fezudc> manfo, amigo de feu pay, da 
honra , e da virtude , oh quam bem parecem os 
bons filhos , e quám mal os que o nlo sáo , que 
vejo por aqui andar huns perdidos , vadios , esfola- 
caras, que deshonrão a fi, c aospays.. Porque não 
haverá entre ós Chrifláos , o que havia antigamente 
entre os Gentios J Dous homens , que elles chama- 
vão Geri fores, graves, antigos, prudentes, qilt ti- 
nháo cargo de emendar os mãos coftumes , caftigair 
os mancebos viclofos , rcprebendê-los ,. cenfiná-los*. 
Oh que coftume aquelle tanto pêra fcguir ;. mas da- 
nou* fe o M^ndb de maneira , qi?e o não pôde já 
receber , todolos bons coftumes fc perdem , toda 
a virtude fe defacoftuma. Os vícios, c as maldades 
vivem , e crellíem. Sinat he ifto , que vem nofioi 
fina perto* Quem ouve dizer daqueues Lacedcmo^ 
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' nios a diligencia (pc linhão cm crcar feus filhos cm 
virtude , que dirá de noíB negligencia ? Entra as 
bons^doutrinas que lhe da vão , principalmente era, 
que acarafTcm muito aos velhos, que os honraflêm, 
c lhes deíícm lugar onde quer que cftivcflen^ Dou- 
trina por cerro lanta , e boa. Agora os noflbs man- 
cebos usão tio mal delia , que nenhuma coufa def- 
cftimío tanto. Eftes taes nunca os vós vereis chc- 1 
gar a cfta Idade. Os pays , que taes filhos tem , e . 
05 nlo afogão ^ mereciáo padecer a pena de feus er- l 
ros. E afli íc fazia antigamente , porque em vez de * 
erearem homens pêra a Republica , críáo bcftas fe- 
ras pêra fua deftrurçáo. Calldoftto fahe decafa, que- | 
TO-me ir a cHe. Cnlid. Se aqui vier ter Roberto ? , 
Rob. Aqui o tens. Calid. Oh Roberto , Deos ve- 
nha contigo , agora hia a tua çafa. Rob. E eu ve- 
nho em tua bufca. Calid. Queres que fubamos? 
Bob. Mas paíTeemos hum pouco, fe mandares. Ca^ 
lid. Bgm he pêra a faude. Rob. Eu Calidonio tor- 
nei a cuidar no que tenho tocado , e quanto mais 
cui4o , melhor me parece. Calid. Também eu cui- 
dei aífaz tiiílb'') c ainda efta noite o pratiquei com 
minha mulher na cama. Rob. Como i E efles fc- 
gredos confias tu fc não de ti mcfmo ? Calid. Eftra- 
nhas djr parte delles a minha múíher? Rob. An- 
tes mé efpanto muito , porque iís mulheres nao fe 
ha Adefcobrir mais^ que o que tem neceflidadç de 
fcu confentlmenio. Calid. Enâo queres, havendo cu 
de cafar meus filhos, que também são feus, que o 
faiba ella? Rob. Não , antes da coufa feita , pois 
não cflà em fua mão fazè-lo , nem desfazè-Io , que- 
res aportar que o fabem jà teus filhos? Calid. lífo 
náo oufaria ella , que êu também fou agaftado. 
Rob. Eu grande bem quero a minha *fiulher , mas 
coufas femclhantes nunca lhas dcíèubro « feoíio em 
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feu tempo y c fey que me pode confelhar. Calid. Sc 
eu errey , perdoa^me. Quantas sâo as tenções dos W 
mcns. Rob. Aiii que dreo; por muitas razões acho 
que vem ifto j|ual a: ambas as partes y como coufa 
ordenada por Deos y primeiramente e conhecimento 
antigo y e boa amizade 5 que fcmpre entre nós houve. 
Caltd, Que cu tenho bem experimentada* Rob, De- 
pois diflo a converfaçio deites moços de ramaninos, 
o amor que íc tem ambps como^ irmSos y que fol- 
go muitas vezes de os ver táo amigos, e t&o bons 
companheiros. Cãlid. Se fe lhes a elles apega0èm 
as outras noíTas condições, como tomarão ellà. Rdf. 
Qaanteu não vejo em algum dcUes manhas de£> 
honeftas doutros mancebos y porque jà teu filho 
fempre de moço teve coufas de homem, htim fizo, 
e hum repoufo de que muitos velhos podem ter in- 
veja. Calid. Eu não te quero gabar> o teu y que ta 
fabes bem o que tens nelle. Rob. Bsfta que nefla 
parte não temos de que nos queixar. Ora a honeft(- 
dade, e recolhimenro denofTas filhas, todo o Mim*' 
do o fabc. Calid, Qne he a principal pari^ no bom 
doce. Rob. Antes cfte fô ordenou 5 erecebeo aquel- 
le grande legislador na fua Republica. Calid. Ve^ 
mos hós logo muitos , queandão biífcando dobrões, 
c não tem conta com mais. Reb. EíTcs taes casão 
com o dinheiro, e dahi a dous dias ficâo fem elle, 
e fem honra , auem bufca virtude , Deos o ajuda. 
Calid, Bofe Roberto , eíTà vai jà táo pouco , que 
ainda que fe ache, não ha quem a queira. Roi.Por». 
que nao ferve fenão dãs portas a dentro , fe a mof- 
iras fora, rin-fe deti^ Calid» Mais feguro cftá quem 
acha tudo junto. - Bob. A íílò te hra , porque lou- 
vado Deos, tu bem fabes o que eu tenho, c o que 
cfpero de herdar por pane de minha mulher , da- 
quella Ycibâ fua tia» -Calid. Nunca te tenhas a eflia 
' I vi et 
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efperanças , que sío muíro duvidofas. Roh. E& 
hcy eu por certa , c por fegura,. porque ella fez feu 
teftamento , c cntregou*mo na minha mão. Çalil 
AíE pódc fazer outro , c revogar cífc , c mais náo 
faltara hum malfim , que te faya de través , que 
ou a fobornafte, ou lho fizcftc ftzcr por força ^ ou 
cftaado fora de feu juízo , c mil achaques outros 
coftiimados. Roh, E parece-te a ti , que não labe- 
ria eu fazer com fizo coufa , que me tanto releva? 
CiUid, Eu ngo digo que tu o náo farias, mas o que 
te podem fazer, que cu fiquei táoefcaldado do meu 
foro , que depois de gaílar na demanda mais do que 
valia , vendi-o logo , ío pelo aborrecimento que me 
deixou. Rob. He verdade que fe fazem muitas bui* 
ras , mas também afli me podem vir demandar quan- 
ta fazenda tenho. CaliéL E tu duvidas diíío >. Rob, 
Pois digo-tc eu , que antes largava tudo , que an- 
dar por audiências. Calid. Sohia fer, que fe havia 

. por injuria andar homem em demanda. Rob. Ago- 
ra té os Reys, e os Senhores andáo mettidos ncUas. 
Calíí Por illô os Letrados são tantos. Rob* Vi* 
vem, c rcynâo.. Calid. As noíTas cuftas. Rob. Pó- 
dc fcr, fc Catão fora neftc noíTo tempo, que tam- 
bém os não recebera , como aos Phyiicos. Mas fc 
os homens quizcíTem viver conforme à razão , e á 
natureza , affi fe cfcufarião as Icys dos Gregos , e 
dos Romãos como as purgas , c invenções pcrigo- 
fas da Medicina. Rob. Já que nofla malícia náo 
quer iílô , bem me eftá avcr leys , c aver Letra- 
dos, fe fe todos fometteíTcm ás leys. Calid. PoriíTo 
fc comparão ellis a teas d'aranha, Rob. E o que 
me mais cfpanta , que mais leys tem cftcs feito <lc 

♦ fuás opiniões dez vezes das que acharão feitas. Cã" 
íid. E ainda eíTàs mudanças de tantas maneiras, que 
9S náp conheceria agora quem as fez. Rob. Quan^^ 
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tas mais le^s mais {^utras, mais roubos^ mais ma* 
licias. Calíd. Afli diz o rifão Italiano. Rob. Mas 
tornando a pratica y creo que quanto ao dote não 
cftamcs difFerentcs. Ora nos eftados tu bem me co- 
nlieces, ebem conhcccfte meu pay, e meus paíTa- 
dos. Calid. E tu os meus. Rob. Que íèmpre ic aju- 
darão buns dos outros. Calid. Dahi nos ficou a nós 
nofTa amizade. Rob, Pois bem enrendes quanto faz 
a igualdade no cafamento. Calid. Dito foi a hum 
grande fabio. Cafa com igual. Rob» Alem diílo y 
noíTas filhas não são tão fermofas que facão ciú- 
mes, nem tão feas que não contentem. Antes tem 
aquellc parecer meao^ a que hum Romam chamou 
iTioy bem fermofura de cafada. Calid, Bem vejo, 
que em iflb tudo eftamos conformes. Rob. Em 
que achas tu logo a dMêrença i Calid. Nas idades. 
"Rob. Como ? Calià. Que cftes moços são ainda 
muito moços. Rok Pêra eftc Mayo que vem faz 
o meu 22. annos. Calid, £ tu não fabes que man- 
davão os antigos y que o homem foílê àt \s y e a 
mulher de 189 pêra que os filhos nafceílem mais 
robufios, e coni menos debilitação dospaysi Rob. 
Iflò era no tempo , que os homens viviâo cftn an- 
nos, quem agora chega aos 6©. já não prefta. Ca^ 
Ud, Todavia y fbgeitar afli huns moços tão cedo a 
tamanha carga , não me parece bem feito , porque 
ainda também o tempo não acabou de defcubrir 
nelles o que pode cílar encuberro. Rob, Dizem lá> 
qoe de pequenino verás, cUcs Icmpre aiéqui forâo 
^on$ , daqi}i por diante o fízo , e a idade os fará 
melhores. Calid, O matrimonio requere idade per- 
feita, prudência, econfclho pêra faber tratflr a mu- 
lher, grangear a fazenda, enfinar os filhos^ cman-. 
dar a cafa. Rob. Não me parecia a mi grande in- 
convcoicnte eí&> pias k afli queres^ não íe percb 
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mda fazermos entretanto noflòs concertos. €él 
£{Iè era o meu confelho , e aíH o determinei com 
miniia mulher. Por tanto ajuntemo-nos , quando 
tu quizeres 3 e concertaremos tudo. Rob. Falas 
á minha vontade ^ e eu cfpero em Deos amigo 
meu Calidonio , que eftes Inoços nos hão de íi- 
zer mui contentes. Calid. Affi queira Deos. Roh. 
Ora eu me vou , Deos fique contigo. Calid. Não 
te vás, jantarás do que ouver 3 e da boa vontade, 
que he a melhor iguaria. Reb, Eu to agradeço. 
Éfte contentamento me farta , e me mantém. €&> 
Ud. Vay as boas horas. 

S C E N A IIII. 

Calidonio ^fS. 

OQpanto devem os filhos aos pays ; nem fera 
caufa lhes davão os antigos poder de os mata- 
rem , pois os pays fe matio por lhes dar a vida, 
por os por em honra ^ com tantas fadigas , com tan- 
tos trabalhos , e fuores. Mas oual he o filho ^ que 
conheça ifto , e que trabalhe de dar hum contenta- 
mento ao pay em pago de tantos defgoftos paflàdos 
por amor delic ? rórque deixando o trabalho da 
creação, feus choros 9 luas meniníceS) que ás vezes 
enfadão, e canção, as traveflbras da mocidade , os 
íbbrefaltos, que com elles tendes cada hora , com 
que fe podem pagar í ora desquc são homens , as 
bricas , as doudices , os jogos, as mulheres. Ver- 
dadeiramente muito deve a Deos , a quem cllc dco 
filhos mancos , e obedientes , porque eftes são os 
que defcanção os trabalhos da vida , e os que coiv 
loláo a trifteza da morte. Contente morre hum ho- 
mem f quando cuida que deixa cà no lilundo hum 
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bom filho cm confcrvaçáo de fua memoria , que 
lhe rc2e pela ahnn , que vífite fua fepuinjra , com 
que aqucíles ofl<>s , e aquella terra parece que fe 
confoláo. Eu entre as muitas mercês , que Dcos me 
fez, efta hei por principal. Dco-mc hum filho , c 
hnma filha conformes a meus defejos. A moça hc boa 
filha 5 honefta , fezuda , devota , c que toma toda boa 
doutrina minha, e de fua máy, O moço manco, e 
repoufado, como diz Roberto, íora das condições ^ 
e tratos dos outros mancebos , em quem femprc 
conheci huma vergonha , huma manfídâo , huma 
obediência, que maleja fcu acatamento, feus olhos 
no dião, de camanino, que tião tinha idade, nem 
/àber pêra entender aquillo. Tudo vay na boa in- 
clinação. Por iífo receo muito de os empregar mal, 
que eftes cafamenros são muito perigofos , e acer- 
tar hum bom acerto, he coufá, que poucas vezes 
acontece. Des que me Robertowou nifto , náo 
coflf)o,.nâo durmo, nem foccgo. Mas deitadas bem 
lodalas contas , acho que fe lembrou Deos de mi- 
nhas orações. .Eflc hc bom homem , afazendado, 
dos princípaes da terra , os filhos também fahem a 
clle. Determinado tenho de nos concertarmos , fe- 
não quanto me parece grande inconveniente cfpcrar 
pela herança da outra , que efta mais^ sá , c majs 
rija , e mais moça que cilas. Perigofa coufa he pôr 
a efperança na mofte alheá, por iílb quiz dilatar a 
cafamento , porque o tempo em diante me enfinc 
o que hcyde fazer. Bom he ter homem na tormen* 
ta huma tabòa a que íè pegar , e mats agora que o 
mar anda tão revolto. Lá vcm meu filfao , quero 
Viandar por a meza. 
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S C E N A V. 

AicxmuLrc fi* 

DTgo-vos, qtie nio adpo Lionardo em fcus et 
trcmos, ames me cipamo de o ver com tanto 
fizo. Vês CamtJia, que me pareoeo a mais fcrmofa 
coufa^ que meus olhos virão, be vento o qoe Tc 
diz, já agora não culparei quem fizer qualquer dcf- 
mancbo por cila. Náo parece Icnáo que a fcnno- 
(ura , aifi como reprefenra mais aquclla femelhança 
de Deos , aiE tem huma força natural , com que af- 
feiçoa os olhos, é as vontades. E por iflò lhe cha- 
mou o Grego, re3mo fcmvaílãllos, todavia o mais 
í^uro he guardar-íc homem dcftes encontros. Por- 
que já eu começo fcntir em mi humas dificrenças, 
que náo entcndo.#Deos me guarde do laço de Lio- 
oardo. Vou-me jantar, não eípere meu pai por ml* 

ACTO IL 

S C E N A I. 

Pinerfo moço. Brifto akonnteiral 

Pinerf. /^ Lha que te não efqueça. Brijl. Mano 
V^ quercs-me tu mais que iffo ? Finerf. Bem 
fabes que não empregas mal teu trabalha Brifi. Anr 
tes te eu ora digo , que são as mercês muitas. Ti' 
ncrf. Pelo tempo em diante as acharás maiores* 
Brift. Fera quem deixa de fazer a que lhe rdeira) 
e de ganhar fua vida , onde pode ter mais proveito. 
Finerf. E tu tens outro officio, ou beneficio? Brifi. 
Bom eílá o rato > que nãótem mais q.ue hum bura- 
co* 
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CO. Efte he o de que eu faço menos conta. P/;j^r/l 
Quaes são os outros por vida de Brifto ? Brift. Afli 
(jucres que te defcubra meus fegrcdos , e mais na 
praça? Pinerf, Por tão palreiro me tens que 10 và 
Jogo apregoar? Briji. Vai enganar o disbo. Bem 
dilTê o outro, não te fies de rapazes. Pumf. Pêra 
fcr tão livre, folgará de fer como tu es. Brift, Pois 
de que te vem a ti quereres faber o que te não re- 
leva ? Pinerf. Mas de que te vem a ti cncubrires- 
te afli tanto ? Brift. Que dizes ? Pinerf. Q^ie aiégo*- 
ra náo ten> que te queixar de Annibal. Brift. Si 
bofe, a todo o Mundo eu faço inveja com as fuás 
dadivas. Náo vedes como eílou rico , e honYado. 
fimrf. Boas duas coufas querias. Andas logo gor- 
do, e farto. Brijl. Tenlio-me eu com outros, que 
me veftião, e calçávâo como huma dama. E alem 
diílb os banquetes, e os jantares, que me enfeftia- 
váo, pois não tinha eu então tanto trabalho, nem 
cllcs tanta renda. Pinerf. Hum dia dcftes lhe hão 
devir humas poucas de dobras. AUi lens então bom 
falio. Briji. Qiiantos annos ha que. tu, e elle me 
ameaçais com iflb ? Pinerf. O que tarda não fe per- 
de. Briji. Tanto que pode tardar , que fique pêra 
meus herdeiros. Pinerf. Forte diabo he efte, que 
nunca fe farta, Briji. Efle teu fcnhor cuida que eu 
fou Camalião, qite me hey de manter com vento? 
Hvt»/. Operes trocar eíTes teus ventos polo meu pão? 
Bny?. Não vou nunca a cafa de nenhum homem 
honrado «j que por huma cantiga 16, que lhe cante 
ao meu adufe , não venha com hum no papo , ou- 
tro no faço. Pinerf. Pêra que he fcr mais Rey. 
'Rnft. Pois que cuidas ? parecer-te-ha ora que zom- 
bo ? Pinerf. E como te creo , que vós-outros fois 
os aue eftorvais às obras pias. mas pêra tâò boa 
renda, não trazes grande apparaio? Brift. Huy co- 
mo 
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mo CS moço? fou cu porventura, como cflcs par- 
vos vcnrofos, que querem cubrir o Ceo com huma 
joeirai Não me dro minha máy cflc confelho? Pi- 
ncrf. Pois qual ? Por vida tua que me cníines. BriJL 
Enthefourar , e guardar , c dcf)ois quebrar o mea- 
lheiro. PÍ7ierf, Então í Brifi. Prouvera a Deos 
3UC o tivera cu já cheo , tu me viras mudado em 
ous dias. Pinerf. Que avias de fazer ? BrijL EíTas 
contas guardo eu pêra mi fó , és lu por ventura meu 
padre efpiriíual i Pinerf. Não has vergonha de ga- 
nhares tua vida tâo torpemente ? Biifi. Mor icirpe- 
2a, c mor vergonha he furtar, queres que te diga, 
cu não o roubo a Deos , nem ao pobre. Pinerf, 
Deos o fabc. Brifi. Outros avcrá , que o ganhem 
peor que eu. Pinerf. Com cflês tr confola. BriJI» 
Não o furto á dizima, nem á (iza,, Deos he o que 
mo dà 9 e meu trabalho. Pirierf. Mas o diabo. 
Bri^. Não hajas medo que mç -venha nunca o Cor- 
regedor a cafa , que fc queixe o pobre que o esfo- 
lei, que lhe roubei fua juftiça, que dei lua fazenda 
a outrem a poder de peitas. Pinerf. EíTas contas 
cnganão muitos, que querem dcfculpar feus erros 
com os alheos. BnJ, Não te entendo. Pinetf Di- 
go que cora tudo iílo , eu não te queria jazer na 
pele. BriJI. Bem , e quantas vezes me vifte tu nef- 
le Mundo prender , ou açoutar ? Pitieif Poucas a 
falar verdade. Brijí. Huy pelo enxoval que affi me 
fconra , prometto de o dizer a teu amo. Pinerf Vi 
huntti por outra , c fiquemos amigos. BriJ}. Encora- 
mcndo-te eu aos imigos. Pimrf. Ora. Bri^. Tirtc 
lá , que não hei hoje lá dir. Pinerf Não fark 
Br(/l. Sc não fe for por teu mal. Pinerf E quando 
vás tu lá por noflb bem. Todavia ficas nifto ? náo 
me quer fallar. Sabes mais que todo Mundo. Ve- 
des aqui como fe gaíláo muitas vezes os bens da 

Igre- 
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Igre'a, as comendas da cavallcria com alcoviteiros, 
com ciiocarreíros ^ com cães , com dados. Digo-vos 
que <]uero antes fcrvir , e morrer de fome , que to- 
mar tamanhas obrigações áscoftas, porque pordcp- 
radcíro tão farto hcy de ir à cova como cllcs ^ e no 
outro Mundo tenho a poufada mais cerca. 

S C £ N A 11. 

Brifto fô. 

Dizem lâ, que melhor he humaarte, que hum 
Reyno , porque o Rcyno pódc-io tirar a for- 
tuna, a arre fempre anda ccmigO) qualquer terra a 
cria, e a fuílenta. Coitado de mi iènao tomara efte 
officío, màos caés me comerão , clle me veftc., c 
me mantém , onde quer que for , fegura tenho a 
poufada. O Mundo anda agora tal , que fc não po- 
de viver d*outra maneira. Tenho provado quantos 
officios deo Dços , com nenhum me achcy tão bem , 
como com cftc. Ando de terra em terra, como ci- 
gano, fazendo meus poufos , onde me não conhe- 
cem em dous dias fou conhecido de todos. A pri- 
meira couía que faço como chego , he fabcr o trato 
todo da terra, quantas putarias tem, quantos covis, 
quantas alcoviteiras , quaes são as moças fcrmofas , 
CS mancebos doudos , qual joga , qual gaft^ , qual 
he de mulheres, metto-me comelles, e cometias, 
digo-lhcs trinta chocarrices , que me vem á boca-, 
todos me conhecem logo , todos fe me afeiçoâo. 
Não ha nenhum, que náo folgue mais de me con- 
vidar com o jantar , que dar huma efmola a hum 
pobre. Ao primeiro dia fei toda a Cidade , não fíca 
fua, cravefla, beco, nem recanto, e ponho minhas 
balizas , porque não erre. A primeira vifitação he a 

cafa 
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caía das lavrandciras , metco-me com aqaellas moças, 
como moça, gabc*as defermofas, d^alvàs, de bons 
olhos, eníino* lhes mezinhas pêra oscabellos, agoas 
pcra o carão , moftro-lhcs meus lavores, meus len- 
ços , minhas cadanecas y de huma vificaçio fó fico 
por companheira, ás velhas chamo moças ^ ás mo- 
ças meninas , ás fermofas Anjos, rodas trabalho de 
contentar , poroue fe dcm comigo. ; os mancebos 
todos são meus termofos, meus namorados , meus 
manos, minhas rofinhas^ Hum me dá o gravi , ou- 
tro a camiza, outro o fayo, e o dinheiro. Aflí ga- 
nho minha vida o melhor que poíTo , cm quanto o 
Mundo crear parvos, não ajaes dó de mi. Efte hc 
o mais certo ganho, e mais fcm rrabalho. Todavia 
andar com o olho fobre o omhro , que cftcs meus 
tratos ás vezes traião*mc mal. Fiquey tão efcaldado 
de hum látego, que ainda me doem ascoftas, por 
ifíò apalpo primeiro o vâo , que me metta nellc. 
Não me vereis nunca por cafa de homens velhos 
cafados , arreigados na terra ,- que me podem pôr ' 
no pelourinho por qualquer fufpeití. Todos meus 
pados são feguros , gato eícaldado d'agoa fria á me- 
do , não me colhem a mi inais no brete , como 

' finto abolfa chea, dou hum voo pêra a outra pane. 
Enráo fou tão matreiro , que quantas terras ando, 
tantos nomes tomo. Aqui me chamo Brifto , acolá 
Ilario , porque me não figão , que eu por onde quer 

''que ando fempre deixo rafto. E elles chamão-inc 
fanchono , marinello , mas eu engordo ás fuás cuf- 
tas , e por derradeiro dou4hes três íigas. Neíla Ci- 
dade me foi a mi melhor que nunca , por cauía 
delia Camilia, que alvoroça toda a terra. Mais de 
vinte mancebos andão apôs ella, e todos pegão co- 
migo, porque rne vem lá ter entrada, que eu co- 
nheço-a de menina, camáy, eopay, que era hum 

ho- 
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homem itiufro honrado , Deos lhe aja parte na al- 
ma, que já me livrou do poder da julliça. Chama- 
va-lc Pindaro , defejofo cafar cfta filha honradamen- 
te ^ a que elle queria mais que aos fcus olhos, foi* 
fe a eíla índia , que he peor que as covas de Sala- 
manca , por hum ficão Tece : coitado , tendo íeu 
movd fciío, e vindo-íc com cUe, e com outro íi- 
liio , que levou coníigo 3 deu a tormenta nelles , não 
parecerão mais, dousannosha que os tem porroor« 
tos. Acoutadínha da moça, que he huma fancinha^ 
fermofa como hum Airjo , colo de garça, toda bem 
eftrcada, fícou aí& orfaã, e dcfemparada em poder 
defua raáy, he piedade ver a pobreza, com que vi- 
vem, todo dia, e toda a noite lavrar, ecofer, que 
me crpanco como tem já mãos , e «olhos : mal aja 
afortuna, que tanto defemparo caufa. Mas Deos 
nunca defcmpara quem fe a ellc encommenda. An- ' 
da aqui hum cavalleiro de Rhodes chamado Anni- 
bal , velho , velhancão , que parece deftes Reys an- 
tigos das tapeçarias velhas , doudarrão , gaftador^ 
mal aílbmbrado , barba de mouro , que as quiz man- 
ter o melhor que pode. A obra boa he fe fora pelo 
amor de Deos , mas fua tenção he do diabo. Met- 
tc-fe-lhc era cabeça que a ade aver por manceba. 
Trago-o enganado à mil dias , eu faço meu pto- 
veito, e guardo a honra damoça« Deíla renda, que 
llie Deos dá, faz ellc três quinhões, hum pêra mi, 
outro que elle cuida que he peraellas, quetambetn 
me fica , o terceiro , e mais pequeno pêra fua cafa. 
Nunca ai viftcs, fcnão o dos pobres dalo o diabo. 
£com quanto reparte também comigo, fempre me 
moftro defconteme , que eftas são minhas artes , a 
quantos me faião nella, ou em outras, a todos fa^ 
Ço bom rofto , todos grangeo , todos roubo fem 
hum faber parte da outro > e cada bum deUes cui- 
da 
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da que 9 tctn nas unhas. Hum mancebo fô anda 
aqui chamado Lionardo com quem trato toda a ver* 
dadc 3 porque he bom filho , e conheço neltc boa 
tenção pêra a moça j que eu queria ver moito bem 
caiada polasboasobras^ que já recebi de leu pai, ci- 
la taipbcm he perdida porelle, mandou-mc emfua 
bufca , eyo de chegar a conclusão ^ íè feria tão dl- 
tofo Que o achaíTc. Lá vejo vir Annibal ^ quero-me 
efcoader delle. 

S C E N A III. 

Anmbal Canxãldro ãe Rboies, Pineffà. 

Âottib. /^ Uc.te díflfe eflè fanchono? Pinerf. ^io 
\^ Cci 5 não o entendo. Tem-Io pofto cm 
mui máo foro. Amnb, De que manei- 
ra ? Pinerf, Parcce-mç que quer que lhe encbão de 
cada vez a bolfa , e a barriga. Amib* Não joguete 
dle comigo. Pinerf • Mas porque poés lu tua hon- 
ra na mão dcftç, que não icm Icy comDcos, nem 
verdade com os homens? Amiib. Ainda acéqui o 
não colhi em nenhuma , a primeira pagará por to- 
das. Pinerf. Não hey por bom' concelho fazer cfla 
experiência ^ que o veihac^o he tão trincado , qoe 
fará fcu fardem fem o ninguém fcntir. An?àb^ Náo 
ouíará eile iíTo comigo^ que eu não (ou homem de 
palha. Pinerf. He tãomáo> que hey medo que nos 
engane. Anmk Nunca me ninguém enganou cm 
mancebo ^ menos me enganaá cm vdho. PiW- 
Hey por mui roim final andan-fe fempre e&ondcn- 
do* Annib* Eíles sáo diabos, querem^te dar aen* 
teoder que tem outros ncgpdas pêra te encátece» 
i4m mais o teu. Mas onde o deixafle tu } pêra oíh 
de te. diík qim &iai Pinerf ^ Nunca mot quí9 dizer* 
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Annib. Qge razão te deo i com que fe efcuíbu i P/* 
n^/. Coní nada. Tudo foráo queixumes de ièus 
trabalhos , e tua efcaccza. Antiib. Alfi lhe vay i 
Ora náo mais ^ eu me lhe darey a conhecer. Pi« 
s^r/. Qnem não ha medo ao diabo , queres que o 
aja de ti ^ Annib. E eu não fou pcor que rodos os 
diabos , agora me conheces tu í Vinerf. Digo fc- . 
nhor que hc muita verdade, cuidei que era arreba- 
tado. Amàb. Não íabes que nunca me ninguém 
anojou hum tamánino , que o menor caíligo não 
foflç perder a vidai Pinerf. Pois porque iofres a^ 
cite tanto ? _ Annib. Porque o homem prudente pri- 
meiro ha de atidar ás boas que ás más^ que cfte he 
boin dos bons preceitos da cavalleria, Pinerf. Eflci 
guarda tu com os Cavalleiros y e não com os fan- 
chonos. Annib. Em toda a parte parece bem o fi- 
zo , c a prudência ; mas não fe engane elle comi- 
go j guarde-íè de minha ira , que a ninguém' per- 
doa , e com ningueníi fabe ufar de comprimentos. 
PÍ7tfr/, O Dcos y que fofrcs eftc , c fuás doudices ! 
Amnh, Por outro tal fiz eu já cruezas 9 que foárâo y 
vai-ie perhi em fua bufca, dize-lhe que o fico aqui 
efperando 3 então venha-mc cllc com cfcufas. Pi' 
mf. Hi.Ià em bufca do vento, onde hcy de achac 
hum bargante, que não tem hum* covil certo, e /e 
te furta diante dos olhos i Annib. He pouco conheci** 
do ncfta terra. Pinerf, Se o náo achar logo , deixa- 
io-hey? Annih Faze,toda a diligencia Com que me 
vá hoje a cafa. Pinerf. Prometto fe o acho de fa- 
zer com que lá não torne. Amiib. Não fey como 
vivo, e como não arrebento. Paciência. Mas quem 
poderá eom tanto ? Náo tenho vida de homem copi 
efta moça. PeiK»>me por eUa a olhos viftos, ehcy 
medo que me achem num dia morto, e matar-me« 
hio amores^ náo me podendo nunca nutareípadasy 

nem 
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nem bombardas. He por demais aqodk rapaz, vif 
de márocnce , nem o ha de bolear j nem o \a de 
achar, cniáo vivey lá. Ha decflar minfasTiJa p:ii* 
dendo das mãos deBrífio? ^joamanhas mudanças íiZ 
o temp> , c idade. Quam fora cu quando cTtivi 
cm RhoJes de fofrer o que agora fòfro.^ Muitas ve- 
zes me efpanto de me ver aíE ráo mudado, qoe eu 
mcfmo me defconhcço. Por qualquer coola niacavaj 

Su^imava , deílruía , fazia coufas de rodolos diabos. 
Jão havia cem homens , que na (orça de minha 
cólera me tivcflTcm rofto rocya hora. Todos aflbra- 
brava , todos tremiáo , onde quer que meu nome 
foava , fazia efpanto , e aíG era chamado o imundo 
Annibal. E fendo femprc dado a cftes appetiics di 
carne , nunca nenhum me cuftou tanro coroo dk 
Nunca me vi tão perdido, etão namerado da von- 
tade , a mor parte de meu fizo perdi com efla mo- 
ça, dou-lhe quanto tenho, e aindaque atcqui apro' 
vcítou pouco , folgo de fc ella lograr do meu. ]i 
pode fer fcnâo tivera cfte impedimento da oiàm» 
que me calara com cila , e fizera buma boa obra 
por falvaçáo de minha alma. Mas pois não pòdc 
icr , também Deos fe contentará deítoutra. CaíaU- 
hei honradamente , pois tenho bem por onde , ^ 
dia não quizer fer parvoa, efe entregar eminiabas 
mãos, quando não, toda a perda fera fua. 

S C E N A IIIL 

Montahaó foldado. AnmbaL 

JA nunca pude ter hum bom acerto com cfcj 
parece coufa feita a cinte. Awiib. Qu3 vem 
Montalvão meu foldado, Mnra. Cuidei que Ibecf 
çapaíTe homem , c furtaflc cfta tarde pcra meus nc- 
' ' &0- 
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gocíos. Amnb, Efie he todoU)S diabos , folgo com 
elle, porque o vejo de bons efpritos. Moiit. Hade 
eftar tnenencoreo y com feros o amanfarei. AnniK 
Ainda me não vio. Mont, Ha dias que ando de* 
zejofo de achar com quem peleje 5 he grande enfa- 
damento fer hum homem táo pacifico. Annib. Não 
he menos daquillo ^ tomai-vos lá com elle. Mont» 
Por ijílb folgava em Rhodes y cada dia avia mor- 
tes , e defaiios. Eâa gente he coda morta. Annih 
Aquillo sào cfpiritos meus. Olhai que faz a con- 
verfação. Mont. Des quanto ha que aqui ando, 
nâo vi hum arruido. Antes de hum par de dias eu 
me moftrarci a eftes. Mídb. Qiiero-o chamar. Mon- 
talvão? Mottt. Quem me chama? Ohienhor, não 
le vi fair de cafa. Aniúb. De. que te vinhas quei- 
xando agora? Mont» Dir-to-hei. V^inha eftranhando 
comido quão poucas revoltas vejo nefta teria. i4a- 
nib, E peza-ie drflTo ? Mont. Bem fabes que me criei 
com Tangue de homens , onde não ouço armas , e 
golpes, cobie-íè-me o coração. A^inib, Bom vinhas 
tu sgora pêra qualquer coufa. Mojit. Queres-mc 
dar Lceoça que efpaaque hum par deftcs eícudeiros 
por meu deícnfaJamenio ? Anmb. EíTa h^cença pide 
tu á juftiça. Mont. De ti íó hei medo. A juftiça 
pouco me pódc empecer. Amiib. E donde te veyo 
3gora iflò í cabeça? Mont. Mas donde te vem per» 
guniarcs-tiie tu iflò? Parece que me nâo conheces, 
^'io te lembra, quantas vezes. me livrafte em Rho- 
^fes do baraço, >'do cutello. Aunib. Ahi podia eu 
'Jiuiio, aqui náo.poílò nada. -Aío«í. Porque tu quc- 
^^s , em tua. mâo eflâ Icvaniares-te com a terra. 
•^nmb. Quando iflò foflc não me faria tredor por 
táo pouca coufa.. Monte Do pouco fe vem ao mui- 
ío« Começa tu huma vez , que nós defpovoarcmos 
oReyno. .Amnb. Ora cu vou caiado no que di- 
.Tomo 11. K zes, 
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tss 5 nib Çs enxergão aqui homens. Mont. Perl 
prova dífCo hetde andar com quantos, achar ás bofe- 
tadas. Annib. Parecem azados pêra fè calarem com 
ellas, e demandar-te a injuria* ^nr.^ Então te dl* 

{;o eu que fc elles falvavào , não me efcaparião na 
ndía. Annib. Porque ? Mom. Porque nâo poflb 
íbfrer homem covarde. Tu me puzeftc nefie cofio 
me. Amiib. Todos querias que foílèm como ca, 
Então pcra que preftava ? Mont. Pcra o que ellcs 
prefiarião y fe foílèm conâo ti. Annib. Que dizes? 
Mmt. Que vejo pAÍlàr certos mancebos por aquella 
rua , drfejo de tne defenfadar com cUcs. -Mit* 
Não cures de efcandalizar a geme » iíTo ilquc pêra 
a guerra. Mont^ Mata-me logo , c morrerei honra- 
do. Annib. Porque ? MofU. Porque hcy medo qiK; 
me mate a pa2. AwM. Ha , ha , Jia. Mont, Deí- 
Ihe no goto. Bem fabes que a natureza do homem 
he viver com áuuillo fó com que fe criou. Awé, 
Es diabólico. Mas que honra podes ganhar com eir 
ta gente tão mi'feraí Mont.Eu não o hei pola hon- 
ca. Bem me.bafta o que tenho em fer teu , eie 
fcrvir, mas por fiirtar a vontade, Anmb. Oh Rko* 
dts, Rhodes. Mo?u, Ah , ah , já me ha enveja, 
cHc começará com as fuás, Annib. Lembra-te aqocl' 
le dia? Mont. O do diluvio do fangue? Andt^íj 
nunca perderá eflè nome. Mont. Q^ieres que fe cf- 
queção coufas tuas ? Annib, Não me parece que 
podia fazer mais hum homem contra tantos. Mo^- 
Eu que o vi o não creo. Annib. Tomarem-roe àcí- 
armado , e ellcs carregados de ferro. Mont. È crco 
dihda que te faltava a efpada. Annib. Si. Uas eu 
de huma punhada lancei hum no chão , e levei-lhc 
a fua. Mont. Então te deu o outro o golpe oj) 
hombro. Annib^ EâTa fó ferida creo que levei <lah'* 
Mont. Efui tal 9 que ta «urci cu com huma cilopa- 
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in. Choro cada vez que me lembra. Annib. Ora o 
outro Valenciano , que jugava de todalas armas fc 
lhe valerão comigo. Afwíf . Náo parecia lènáa que 
andavas encantado. Asinib. Huma coirinha danta íq 
trazia. Mont. Nunca dcftc ferida^ que curaífe fyfi- 
coy e de quantas apanhafte (iê te lembra) íèmpre 
ficafte vivo. Annib. Que dirás -a iflô ? Mont, Que 
mas carnes náo confentem ferro. Que perda foi , 
náo te achares naquelle cerco. Annib. Tinha Deos 
ordenado de fe perder. Mont, O primeiro final foi 
t^iltarcs tu então. Anuib. ]á pode Ter ., que ou íè 
Qáo perdera , ou fe fuílentára mai$ tempo ; porque 
hum homem deftro nos ardis da guerra , bem ia- 
te que vai mais que iodo o exercito. Mont. Nun- 
ca me efqueccrà aquelle dito teu , que mais era pc» 
ra remer hum exercito de ovelhas , quando tinhão 
por Cipitâo hum Leão, que de Leões, fe os capita- 
neava ovelha. Annib. Mas bem fe podia dizer de 
n^i j que livrei de hum grande trabalho o povo Tur^ 
<piifco , como o primeiro Annibal diflè polo Ro^ 
tnaõ quando morria, Mont, Ora nunca vi coufa 
trazida a tão bom propofiío. Annib. Jà pôde fcr^ 
que fe diria la iflô. Não duvides tu muito. Mont. 
Cu me eípanto , como te dcfacoflumaAe tanto das 
artttas. Afinib. He hum modo de penitencia que 
^pTa faço, cm ç3go de minhas travefluras. Mont* 
Não fei como podes acabar iflò comtigo. Amab. 
I^orquc vejo que tanto fe ganha cm fofrcr , como 
<?ni vingar, E mais grão fortaleza he vcncer-fe hum 
homem a fi mcfmo. Mont. E mais quem todos 
vencia, que lU não dizes. Anmb. Mas hiima mi* 
íiina vcnccme. Mont, EíTas forças são da carne, 
que he o mais forte imigo que temos. Não te cf- 
pantcs difTo. Annib. Náo lei . que remédio tenha. 
Mont. Qyeres que ta traga eu hoje a caík^ Annib. 

K 11 ]á 
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Já te diflc que minha determinação era viver cm 
paz , quem ma quebrar terá guerra. Mom^ Pois ha 
de haver no Mundo Annibal Cavalleiro de Rho- 
des ^ conhecido , e nomeado entre Cbriíláos , t 
Turcos andar affi fogeiío a miferias dos outros ho- 
mens i Annib. São mudanças da fortuna , que no 
meu tempo, bem fabes tu^ que quer foííe caiada , 
quer folteira , ou donzella , ou enterrada , náo era 
neceflario mais que faberfe, que entendia eu fiifTo, 
pêra o pay , ou o marido mu trazerem a cafa aca- 
mada. Mom* Quando me lembra iilb íicoparma- 
do , olho pêra ti , c parecc-mc que náo és ene. An- 
nib. Já me acontecco fobrc teima ( olha que coufas 
faz a mocidaJe ) faltar com huns dez , que k ci- 
nháo por lubls homens, etomar-lhcs huma Turca, 
que até li fc podia dizer fermofa, c rendendo-os a 
todos fem eu receber ferida , os fiz vir por cfcudei- 
ros diatue delia até ma deixarem em cafa. Que ^^ 
parecei Ment> Agora queres que me efpante óc 
coufas tuas. Annib. Eftas eráo as minhas traveíTu' 
ras. Depois cancei , abrandei , fou jà tão manfarrâo 
como vês , que me deixo fogeitar de hum marincl- 
lo, e não o enforco , c cumpro meu appetitc ap^' 
zar do Mundo todo. Mom, Como , não te tem 
cUe jà negociado tudo ? Amiib. Antes me parece 
que quer brincar comigo. Mandei- o hoje cbamar, 
não quiz vir. Agora he lá Pincrfo em fua bufa 
Monu Pode fer que defcarregarci cu neflc marinei- 
lo o appetitc da fúria com que ando. Annit* ^^^ 
faças, vejamos primeiro com que vem. Mont* Cum- 
pre-lhc-ha cllc rrazcr-ra a cafa , ou hum loba v/Vo. 
Amibr. Não poderá mais por ventura , que a i^oÇ? 
he virtuofa , cuida /juc o que lhe cu dou he por «' 
mola , e dizem-me que tem grande efpérança noS 
acertos de Deos« Mom. £ que melhor acerto p^ 

^ de 
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òc ter ella que eíle ? não vai mais fer tua níance*' 
ba ^ que mulher de nenhum homem i Antáh. Iflb 
não emende ella , nem á quem lho dlea. ^onf. 
Ora me deixa coro Brifto , que eu lhe pregarei 
hum pouco. Aimib. Pois aiii he, fica por aqui ef- 
pcrando , que ou elle , ou Pinerfo não devem tar- 
dar muico. Mont, Vay embora j que eu terei cui- 
dado. Annih, Hate por bem com elle ^ não o eP 
candalizes* Aíonr. liefcança. 

S C E N A V. 

Momaháh jo, 

VEdes alli hum homem ^ que nunca vi ^ nem 
conheci fenão dcfque entrei nefta lerra. Tive 
táo boa roanha com elle 3. que Ihemetti em cabeça 9 
que o fervira em Rhodes huns dias. De maneira , 
quc ainda que lhe agora jure o contrario , jà me 
não crerá. Terra foy, onde nunca puz os pés. Toda 
minha vida fuybclinguim' em Roma, matey lá hum 
Clérigo j acolhi-nl^ a eíle couto. A alma não fey 
que tal anda, ávida queria fegurar, mór medo hey 
á força , que ao diabo. Quiz-me Deos bem , que 
vim copar com efte doudo ^ metti-lhe mil mentiras 
em cabeça com pouco trabalho , des que me infor- 
mcy de fua arte , dou com' elle hum dia em fua 
cafa, eftando jugando com outros, (que foy grande 
acerto ) lanço-me a íèus pés , começo-o de abraçar , 
como fe o lempre conhecera, elle na verdade â pri- 
meira ficou confufo , mas des que me ouvio falar 
cm Rhodes nos Cavalleiros , nos Turcos , e dizer 
mil façanhas que fizera , de que eu foube que fe 
elle gabava muito, abraçou^me, cor\|>eceo-me, aga- 
zalhou-me^ cem-me como hum*Rey. Eu fou o que 
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fliando a elle , e a cafá toda , he bôifiem de b<M 
renda ^ vam , gafiador , denodado , cabeça de fer- 
ro , que com quanto nio hei medo ao diabo ^ at 
Ibmbro-me com elle. O ícrviço que lhe faço hc 
falldr-lhe á vontade , gabar-llw quinto faz , rir-mc 
quando ri , crèr-lhe quanto diz , menrír-lhe iílb oue 
poíTo, iè chora, choro, fe canta, bailo, fe brada, 
grito, c fó com ifto o contento. Conto- lhe coufas, 
que elle nunca ouvío, nem fez, defafios-quc teve, 
batalhas que venceo, mil perigos de que me livrou, 
c tudo cuida que he fi. Sc nio de quando em quan- 
do me diz , que lhe não lembra. Eniâo me veja cm 
aperto. Mas começo«me a rir delle , e dizer , que 
huma moça tem poder de lhe trovar o juízo , e a 
memoria. Quando ifto não bafta , juro-lho por quan- 
tos juramentos me eníina o diabo. AíH que por 
huma via, ou por outra, tudo lhe faço crer. Aju- 
dou me a mi muito a convcrfação , que tive huns 
dias com bum Toldado que fe là achou y que me 
deo alguma informação da terra , c me contou coo- 
fas dcítc , que fazia doudamentc , mas fayam-lhe 
tão bem , que efpantava a todSs. Eu com huma 
verdade encubro dez mentiras , e tenho tal arre, 
que ponho em lembrança as mais aflinadas coufas, 

3ue me conta. Torno-lhas a contar dahi a huns 
ias tão naturalmente , como fc lhas eu vira fazer 
pelos meus olhos. Mas a graça he , que ainda al- 
gumas deftas me diz , que lhe não lembráo. Efte 
ney eu por mayor aperto , porque cftou cftalando 
com rizo , quando me náo podo ter , digo-lhc que 




padèando 

tando-fe a fi mefmç mil mentiras impolfivcis. Co- 
mo entrou > como veyo^ quantos matou > que gol- 
pes 
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IS deo y que de todo em todo cutdey qtie era dou» 
o. £ com ifto arrenegava ^ deferia , bradava , cor 
mo fe andava ntetúdo em todo o furor das armas 9 
quando veyo pola manhã ^ não fe lembrava de na^ 
da. Eu também, porque lhe fey a condição, faço» 
me comelle hvm Hercules, onde quer q.uc o vejo 5 
tudo são feros , e cruezas ; fe homem não ufar deí^ 
ics ardis , como quereis que viva. Bem parvo he 
aquelle y que fe fia agora em virtudes , não adiais 
por ellas quem vos fie hum ptKaro de agoa. Todo 
íizo he dizer bem do mal , lofrer , diíliraular , li- 
fengcar , mentir onde he neccflario , que ás vezctf 
hc gram prudência. Eu defta maneira tenho vida de 
Rcy, por muy pouco preço, outros haverá que a 
coroprão mais caro , e não lhe rende ranto» Mas 
que faço eu aqui i Quero-me ir a negociar meus ne- 
gócios. Os de Annibal durmâo por agora , efte al- 
coviteiro creyo que o traz enganado , tcm*no rou- 
bado de quaiuo tem^ mas ifto são artes do diabo, 
faz eftcs taes fcus defpenfeiros , porque nem com 
íeus bens facão bem , nem os empreguem fcnáo em 
fcus miniftros. E aíli foftenta a mór parte do Min>- 
do em fcu ferviço , que também eu lhe devo meu 
quinhão. Não fey quem vejo lâ vir , em quanto 
Brifto não vem , quero dar hum paflco pela praça^ 
fe o perder , perco bem pouco niflò. 

S G E N A VI. 

Lionardo fá. 

C Ada vez que vejoCamilia, me parece que nun- 
ca a vi. AÍE a eftranhão os meus olhos , aíli a 
defconhccem , cada vez vem nella coufas novas, 
que os efpantão , e me maião , quem haverá que 
K iv a não 
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8 não eRranbe de todalas outras? Quem negai^ 
que fe quiz a natureza ciinerar nella mais que em 
todas i Alli náo ha cores , náo ha agoas , não ha 
louçainhas , todo he feu , tudo natural , nenhuma 
couíâ empreftada. Não fey como poílb acabar co-| 
migo parcir-me de fua vifta y quanto mais me dete- 
nho em a olhar , tanto mais acho nella que ver. 
Aquelle fó efpaço que a vejo y me parece que todo 
o outro tempo não vivo. Trago atraveííados na ai* 
ma aquelles olhos faudofos, que me lançou em me 
vendo. Parvo de mi , quem me engana i Quem 
me tolhe tamanho contentamento ? Se Alexandre 
fentille a força, c a delicadeza do amor, fe íoubef- 
fe entender aquella perfeição de Camilia y aquelle 
íizo , aquelle repouío y aqusUa gravidade y aquella 
graça , c viveza dos fcus olhos y hum defpejo táo 
nonefto y hum rir tão fezudo y hum não fey que , i 
que eu cà entendo , certo he , que teria cm pouco I 
perder-me por ella. Mas fe cu não mouro , antes ■ 
de muitos dias fartarei efta vontade. Quem me ifio | 
tiver a mal y não quero que lhe pareça bem nenhu- 
ma coufa minha. Meu pay y pois também errou, i 
diflimule com meu erro. Aquelle exemplo ) com I 

3ue fe ellc efcufava y que com a virtude fe havia ■ 
ecafar, e não com dote, com eflè mefmo mcef- | 
cufe. Vou-me em bufca de Brifto , dar-lhe coma 
defta tenção, que não fofrem o amor, e os defejos \ 
tamanha tardança. Mas he ellc aquelle que lá vem .^ I 
Aquelle he , que grande acertg foy eue. Quero^o 
cfperar aqui. j 
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S C E N A VIL ^ 

Brijlo. Pilaru moço. Lionardo* 

Brifi. /^ Uc dizes ? PU. QjJC te não arrcpende- 
^w/ lás de teu trabalho. Brijl. Eu te direy. 
Náo ha rocha táo íngreme ^ c tão afpc- 
ra 3 por onde não trepe hum aino carregado de ou- 
ro. PU. Quando Alexandre o não fizer bem com- 
tigo 3 não o faças tu bem com elle. Lioitárd, A- 
quellc he Pilarte j moço de Calidonio. Qpc negó- 
cios tem com efte ? Brift. O principal <juc eu quc- 
^'^ 9 que náo foílèm iílb palavras. PH. Como pa^ 
lavras ? Brifi. Efta moça he muito fermofii , c mui- 
to honrada 3 e por fua peílba merece muito. PiP^ 
Tu te verás com elle , e conhecerás melhor fua 
tenção. BriJ. Não cuides tu, que fou eu tão par- 
vo, que mie ande mcttendo em perigos. PU. Pois 
he neccílario que o 4ião faiba Lionardo. Brtfi. De 
oni podes tu eflar feguro , que me releva. JUon. Os 
tratos deftc não podem aer, PU. Ora fica- te cmr- 
bora 5 que eu me vou com cilas novas. Brijt^ Foik 
ic Camilia he efta , que tantos erobicão neíla. Hu" 
ma moça fcrmofa he ht)m vifco de ocioíbs.. Mas 
cayáo embora , que eu os depenarei. Com ouem fc 
elles tomão ! Agora novamente embicop nella Ale- 
xandre , que he unha , e carne com Lionardo. Poc 
iflb pintão ao amor criança > que não tem mais ref- 
pcito que ao que pede. Lim. Que milagre he efte^ 
nunca o eu vi tão repoufado. Brifl.. Segundo me 
Pilarte diflíè, bom ganho tenho nelJe, eu o faberei 
grangear. Sabeis v^ como me eu hey com elles t 
como eâès procuradores > que por menos juftiça que 
tenhais 2 iemprç^ dizem > que vos foheja.. Ao dar da 
K V &Q« 
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fentença (oúts mofino. En caiarei LiOnardo^ depois 
não falraiá hum achaque , c <]T]ando não y os pés 
me pofáõ em falvo. Não ajacs medo que me comem 
ã coílb. Irey hoje ter com Annibal , dir-lhe-hey 
hum par de mentiras , e pagar-mas-ha , de huns, e 
doutros farey meu alforge. Mas ptimeiro me rck- 
va fatiar com Lionaidoj e por me fegorar, confc- 
Ihar-lhe-hey que íè guarde de Alexandre. Uon, 
Brifto^ Brido. BriJ. Que doudo he eftc, qoc affi 
barregã? Lian. Brífto. Bftfl. Vejo quem bufcava* 
Ay men Lionardo , aqui eftavas tu i Uon. Aqui 
cftou à mil hoias cfperando porti« Brt/l. Mais ha, 
que eu ando cm toa buíca. Lim. Quem te crcffe 
Iflb. Brifi. Por vida daqueile. Anjinho , e da mi- 
nha , e mais da toa , que eu mais eftimo. I/^* 
Viftc^a hoje í Brifl, E quando a deixo eu de ver. 
Líon. Qiie tal cftava ? Brifi. Huma rozinba de 
Mayo ^ não pareciáo os feus olhos , fenâo duas ef- 
trelías do Norte. Lion, Que praticafte com ella? 
Brifi. Pêra líTo te bufcava. Lion, Aqui me tens, 
qúe me qneres ? Brifi. Ouvc-me , e fabe-lo-âs. 
ihn. Díze o que quízercs. Brifi. Eu meu LidnaT' 
do, fempre erperei de tf , o que me promettia «» 
borídade , c o que conheci fempre na boa lençáoi 
com que me mettcfte em teus amores. lÀon. A 
qtjc prcpofito ? Bri/l. Náo te apreflês , que cu to 
oírcy. Efta confiança, que cu de ti tenho, me dco 
eufadia pêra dar palavra a Camilia do teu confenti- 
mento , que não he bem que vofl&s vontades áo 
conformes eflem cfperando algum àtbíhrc 9 9^,^ 
des&ça. Pareceo-me , que pois eu já tenho feiío 
quanto tu querias, eftava cm razão fazeres tu tam- 
bém o qtic comigo ficafte. Já deves ter bem conhc- 
ddo, quão boa filha he^ quão virtuofa, quão ho- 
fiieCUs O amor que ietcm> afóra aquellà fexmofurai 

que 
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que lhe Deos deo , tão difièrente de rodas. Lios. 
Náo quero que digas mais. Mas antes que te rcP 
ponda , quero faber , que he o que de ml fentes. 
Briji. Que eide fentir de ti y fenâo que fairás ao bom 
íangue de teu» avós y em que nunca fe achou men* 
tira j nem falfidade y e que empararás huma orfa& 
engeicada da fortuna, enão dos dotes do corpo, eda 
alma, que a todos os outros fazem ventagem. Lion. 
E não attenias tu, que devo cu iflo a mi mefmo, 
aos meus olhos , e a minha alma ? Ah quantas la- 
grymas chorei í Ah quantos pafíêos dei í Ah quan- 
tos trabalhos me tem cuftado l Como poíTo comcc^ 
ter contra mi mefmo huma ingratidão tamanha? Dl* 
zc-me por tua vida , não era pêra reprehender mais 
çfta crueldade , aue comigo ufa(6-, que cometter 
ifto fcm licença de meu pay i Brift. Affi corno o 
entendes , aih o fâze ; porque ainda que teu pay 
fcja muito rico, as riquezas não enriquecem, ícnâe 
o contentamento. Tudo o mais he grão miferia , c 
pobreza. Antes quero fer pobre comente, queRey 
aelcontente. A paixão durar4he-ha dous dias , por 
ácrradeiro tu es íèu filho 9 cUe teu pay , e velho y 
t não tem outro fenáo a ti. Não he tão fraco o 
amor da natureza, que de todo em todo fe quebre. 
Um. Pois que fará o meu, que he tão rijo* Brifi» 
Além diílb, tomas mulher conforme ataa vontade » 
que afS quer Deos, e affi o manda. Por tanto, fe 
te determinas , dà-me palavra certa ,' concerta o dia ^ 
pêra que fe ellas apercebão , que eu em paga do 
trabalho que niflò tive , não quero mais que O con- 
tentamento , que daqui me cabe. Lion. Prouvera 
a Deos , meu amigo Brifto , que pudera eu fazcf 
o que dcfcjo, que teus paííos não forão mal galar- 
doados. Mas íè alguma aora lançafte mão de algu- 
ma efperança^i Brifl, Cala-te por tua vida> com te 
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CU ver com dia em braços muito manos y e mui- 
to amigos me contentaria , quanta fefta te hey de 
iâzer aquella primeira noite. Lion. Agora acabo de 
crer, que íe ha Deos por fervido difto, porque eu 
pêra nenhuma outra coufa te bufcava. £ porque 
Quanto mais te detenho, mor mal me faço. Pód^ 
Inês dizer , que pêra Domingo á noite me cem li 
E em final diílo , leva efie Keliquario. , onde an- 
dão huns poucos de fcus cabellos. BriJ. Deos me 
faça tão oemaventurado , como me fizefte com 
eflas novas , deixa-me , rogo-te , levar antes que 
moura. Lion. E mais lhe darás por amor de mi 
efte abraço. Brifi. E hum beijinho na face cm 
final de pode. Mas quero*te dizer , o«que me ef- 
quecia jà com o alvoroço , pelo que le releva, 
confelho-te Lionardo, que nio fies ifto fenáo de ti 
fo. Antes dá a entender, que és ja de todo muda-» 
do , que eu tenho vido muitos enganos ncftes n^ 

Sócios , de quem te menos lelnes, efic te engana, 
e quem mais confias, te trinca afedella. Náo digo 
íílo , porque faiba alguma coufa , mas pelo que a 
experiência me tem enfinado. Eftamos em tempo, 
em que fe não ha de crer mais aue em fó Deos, 
bem me entendes. L/oir. Muito bem. Eu te agra- 
deço Q concelho, aifi o farei 9 fico tão alvoraçado 
de prazer, que me parece que não hei de diegar a 
tamanho contentamento. Qual ha de fer ^aquelle 
dia , que te hey eu de ter minha Camilia nos meus 
braços. Oh Senhor Deos, deixay-me chegar a ifio, 
e depois matay-me. Que doudo tie efte, que cavem* 
Já o conheço ^ bem tem a quem fair« 
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S C E N A VIU. 

MontaMo. Brifto. 

Mom. \ Gora vi hum arroido na praça ^ foi gran« 
./jL de acerto achar-mc nclle , que falvei as 
vidas a mais de 15. homens, ainda que eu zombo 
com Annibal , fou pêra mais do que ninguém cui- 
da. Náo ha homem que menos eftime a vida , fiz 
maravilhas j c finezas , de que agente fica pafmada. 
Brifi, Jefu me guarde das horas mingoadas , e dos 
defaílres do diabo» Mont. He efte brifto? A bom 
tempo vem ? Brifi. Como os dcfaftres eftáo appare- 
Ihados a todalas horas , por iílò dizem 3 qtte andáo 
os efpritos màos derramados pelos ares. Mom, De 
que iè benze o diabo? Brifl, Indo por cafa de 
Cornélia pedir-lhc as ai viçaras, vi atraveíTar aquel- 
le Soldado de Annibal tão enfiado , que me fez 
medo, a(Tbmbra-me como o diabo, cada vez que o 
vejo. Mmu Eu farei que o digas com verdade. 
^nfi. Doo volta atrás , vinha hum doudo correndo 
num cavallo á rédea foha, encontrou comigo , lan* 
Ça-me no chão , mais de huma hora grande eftive 
fem fi>lec;o. M<mL Qiae perderas hum , ainda te 
ficaváo leis. BriJI. Se me não acudirão logo , pa- 
receo*meque morrera. Valeo«me huma oração, que 
íêmpre trago comigo , que me minha mãy deixoo > 
de muita virtude. Mont. Deflà que ella tinha. 
Brift. Quantos eftorvos fe armão contra huma vir^ 
lude, antes que lá chegue, hei dever minha morte.^ 
Mm. Querorme chegar ^ antes que fe me acolha^ 
'Brift. Huy por mi , e pola minha vida , vedes*me 
outra^vez pa boca do lobo. Mont» Faz que me 
Qão vê » ey-o defpantar , porqtie mie tema. 9rifi. 

Mor 
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Mor medo hey dcftc , que de hum algoz. Mmu 
Segundo eu agoni ando aanado y pouca coufa baila- 
va pêra deftruir o Mundo. Brifl. Hay minha máy) 
que aíH me aflbmbrade. Motit. ^^ou eu diabo, oa 
como? Brifl. Tomafteme táo dç fupito, que hum 
Anjo me fizera medo. Mant. Que prtfteza. Ora 
bem conheces tu Annibal Cavalleiro de Rhodcs? 
Èrifl. Porque me perguntas iflb ? Mom, Conheces 
Monralvâo fcu Soldado ? Brifi, Não te emcnJo. 
Mont. .Refponde-mc tu ao que te eu digo? Bri/i* 
Hay máy amiga, c tu não íabes íc te conheço cuí 
Mont. Pois porque zombas déllc, c me não tcmesí 
Brl/^, Eu não zombo dellc, nem tenho que temer 
de li. Fiz- te per ventura algum malí Mont. Bem 
Cerro he que não y pois cftàs vivo. Bri/}. De que 
te queixas logo? Mant. Que quer dizer, mandar 
hoje em tua bufca , e não teres de ver com iíTo* 
Brifl, Eu nunca col^umo ir Tenão com nova corta. 
E mais , eílè voílb rapaz he hum grande mentirofo* 
Mont. Roim efcufa hc eíTa. Parece me que avcmos 
de entrar por outra via. Tu téqui fofte bemavcnto- 
rado, guarde de me caíres nas unhas. Bri^. Eu que 
te fiz ? que me has de fazer > Mont. Nunca pro- 
metto nada , ao dar fou mais largo , que Alexan- 
dre. Bri^. Çilãs larguezas guarda nr pêra quem 
quízeres. Motit. Per qualquer coufa arranco logo 
as unhas , c esfolo^ a cara. Brifl. Jefu de Nazaré. 
Iflb fazem os ladroes falteadoses. Mont. Quando 
me moft^-o piedofo , fangro todalas veas do corpo. 
Brijf. Encommendo-mc a Deos , e aos íèus Santos. 
Mont» ]á me teme , pêra efte baftão palavras , nas 
eu já com ellas efpantei outros. Brifl. Quanto a 
Annibal, não pude 14 ir, porque ando em fcu fcr- 
viço. Mont. E quem tens tu pêra efta parte , qw 
lhe releve i Brifl. Ãfid& logo em ièrvJçQ de Oami- 
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ííâ , Jc que lhe a ellc não peza. Eftou tremendo 
como d vergti. De medo náo fcy o que digo. Mont. 
E quando determinas de dar fim a efta obra ? Brijf. 
E tu cuidas 9 que he í(ko obra dcmpreirada ? Bom 
eras pêra andar de amores. Mont. Encu!car-mc- 
hías alguns fe os quizellc ? Briji, Trinta mil, Mont. 
Olha que náo zombo? Bri^. E queres que zombe 
comtigo. Mottí. Pois que irfizes? Brijí. Zombara 
embora , mas já pode fer que te náo pezafTe. Se 
pudcflc ora armar cfte. Mo7it. E quem ha qui que 
me mereça. Brifi. Tu querias cafamento? Mont. 
Com huma moça donzent , fetmofa , honrada , c 
rica me contentaria. Brifi. Náo to crerei , fe mo 
náo jurares. • Mmt, Pois ainda eu cuido , que me 
abaixey muito.' Brifi. Bcfé Montalvão , fe íc tu 
qtiizefés dar comigo , bem nos entenderíamos am- 
bos. Mont. De que maneira? BriJ!. líTo te direy 
cu cnrrc mi , e ti , fe quizeres. Mont. Eftou cm 
ine metter com efte ', hey medo que me engane. 
Náo oufarâ que me conhece. Que farias por tua vi- 
da ? Briff. Queres tu que fallemos niflb ? Mont. 
Quero. Brffi. Ora vcm-te a minha cafa , que he 
lugar feguro. Mont. Vou. Biifi. Vem embora, 
^ue eu te aman farei. Mont.^ Tu vê o que fazes ^ 
^Qe más fadas tens comigo. 

A C T O in. 

S C E N A L 

Alexandre Jo. 

QUc novidades são cilas tío eftranhas pcra mi ? 
Que novos alvoroços finto comigo ? Que b*- 
cho he efte que come i Que ímigo tSo forre, 
que me petfeguc i Ogem tiago <á dentro em mi, 

que 
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que me alancea i Qye guerra he efta. tSo ema i Qgc 
aventura i Ou que encantamento i Sínto-me ferir, 
não vejo quem me fere. De todas as partes me ar- 
ção , e ninguém acho com armas 9 e o pior , que 
não as tenho pcra me defender , nem mãos pêra as 
tomar 9 nem defejos^ ou lembrança de fogir. Sehe 
efte o amor l Se eftes são os feus finaes y como 
pôde fer > Não fou eu Alexandre ^ não íbu ea li- 
vre ': Não me conhecem todos ^ Não me ouvíáo 
zombar fempre de homens perdidos i Hay coitado 
de mim y que já nam fou eílè y já fou potro todo 
diífèrente do que dantes era 5 já o amor tem em mi 
mais parte , que eu em mi mefmo. Efte he o imi- 
go novo que me maca , efte me perfegue y efie me 
roe o coração, e as enrranhas com feus dentes. A- 
gora fe vinga de minhas foberbas, de minhas pala- 
vras ociofas , e de todo aquelle tempo atraz y que 
me deixou viver como queria. Des que moílroa 
aos meus olhos aquelles olhos de Camilia y aquelle 
feu parecer eflranho y e defacoílumado y pouco y c 
pouco me trocou a vomade de todo , e ma fojifoa 
de maneira y que não tenho já oeila parte alguma. 
Quem fe poderá livrar dos acontecimentos do Mun- 
do ^ Bem dizião os Antigos y que ninguém antes 
da morte era bemaventurado. Q^iam pouco ha, que 
vivia contente , e livre. Vedes-me agora mais cat? 
vo y que nenhum cativo y mais trifte que rodos 0$ 
triíles , mais perdido, que nenhum homem perdi- 
do. Como ^ e tanto pode o amor i Afli troca as 
vontades dos homens. Por certo não creo eu y q«c 
com os outros pôde tanto como comigo y pois wt 
trocou a minha y que tão diâbrente era de todas > 
•de tal maneira me mudou, que eu meímo nie deP 
cooheço. Não me lembra já Lionardo , fenio ^^ 
IJbe av^r. inveja ^ todo o iempo atraiz hcy por per* 
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iido y todo o qxst vivi por morte , já me dcrdíc;o 
de quânto diíTê, já conheço meu erro, já confeílbi 

Sue não he homem o oue o amor nào conhece, 
fias que farei , coiwdo de mi , que remédio bufca- 
Tci , ir-me bei por ventura coníelhar com Liorur- 
do , a quem faço huma traição tamanha , a quem 
dantes reprehendia tão afperamente i Eu tomarei 
pêra mi algum.de quantos concelhos lhe dava. Irei 
coroetcer Oimilia y que cftâ perdida por ellc í Ou 
efperarei cm Brifto , que he o fecretario de ambos. 
Oh fortuna , em que te mereci tamanhos males 2 
mas já pode fer , que me tinha Deos guardado efte 
acerco , tudo vem de fua mio. Muiias coufas , que 
parecem defaftres, femudâo em boas venturas. AíE 
como me eu aíFeíçoei a Camilía , vivendo dantes 
tão livre y aíE ella fc me podia aíFeiçoar. Afli co- 
mo eu efqueci Lionardo , e fui ami:^ade , aíG ella 
o efqucccria , e algum amor fe lho tinha. Quem 
con£ou nunca em vontade de mulher. Saya como 
fair , que já hei de provar minha ventura. Briflo 
não tem- lealdade com ninguém , o amor muito me* 
nos, com rogos, com promeíTas, e com dadivas o 
porei da minha parte. Por derradeiro , eu devo mai$ 
a mi mefmo , que a ninguém. Vou faber de Pilar- 
te o que paflbu com ellc. Mas eilo que fahe com 
meu pay de caía. Em grandes praticas vem , elle 
mas contará» Quero*me ir entretanto ver com Brlfto, 

S C E N A II. 

Cdidonh. Filartc. 

Calid. T^ Ize-me a verdade , pois que me fio de 

JL/iií PU. E tu nào fabcs, que nunca me 

achafte em niemira ^ CaHd. Vejoo domem pêra cá 

tão 
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úo dcmudado » que me dk em qoe c^dar ^ dantes 
lèmpre o via ledo, prazenteiro,, rir, e folgar. P/i. 
Semprje queres, que os homens tragáo hum rofto, 
como dizião os Pniloíbphos íníeníiveis. Cátiid. Mas 
de que vem a hum moço criftczas, epeníãmentos^ 
Da caía que tem que manter , ou das filhas que ca- 
zar , ou de que ^ PiL Coíluma-íê agora a malea- 
conia na mocidade. De que vès tu tantas moças 
doentes de coração. Calid. Nunca tu iíío verás a 
Briolanja. PiL Porque fera fua coinpreiçào outra. 
Calid. Mas porque he a minha outra i Bom eílá o 
pay , que deixa criar á filha asaftamentos. PU. Ora 
queres que te diga eu a verdade > Calid. Antes me 
íarâs prazer. Pi7. Com condição que o não faiba 
elle , porque mo defcndeo. Calid. Eu te fegbro 
diílb. PiL Mas que me da. a mi que lho digas. 
Ifto hc porventura coufa de que elle aja vergonha, 
cu tu dcfcontentamcnto. Antes me parece , que ic 
obriga amais amor^ porque quem he tãobomami" 
go dos amigos, melhor o fera de feu pay. Calii 
Não te entendo. P/7. Teu filho, como iabes, foy 
fempre tão encolhido , que nunca te pedio hum cei- 
til. Calid» He verdade. PiL Ames pêra as coufas 
neceíBrias tomava fempre fuamãy por terceira. Ca- 
lid. Não por elle conhecer nunca em mi defamor, 
oucfquaceza. PiL Por iflb lhe deves tu mais, por- 
que o filho, que com branduras fe não dana , me- 
nos o faria com durezas. Calid. Eílás engariado, 
3ue tudo vem da natureza^ ha hi huns Santos, que 
le querem por bem , outros por mal. Efta experiên- 
cia vemos na cera, que comagoa endurece, e com 
o fogo amolece. PiL Não me negarás logo , que 
mais firme he a obediência do amor, que do temor. 
Calid. Dizes bem. E por iflb os pays avião de tra- 
balhar^ fe pudcfltf fer> de tratar «antes os filhos com 

amor, 
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«mor, c bom rofto, que com carrancas , e afpcre- 
zas , refalvando fcmprc o c.?ftigo ncccATirio. PU, 
Eiíe bom rofto, que tu fcmprc moftraftc a Alexan- 
dre , o fez tio vcrgonhofo , que nem agora oufa de 
te levantar os ofhos. Calid. Ifíb me allívia mais 
que tudo. Mas porque me não dizes , de que vem 
cfte feu fentimcnto i PU. Náo mais , que de não 
jx)der foccorrcr a hum feu amigo em huma necefli- 
dade. Calid. Como i PU, Mindou-lhe pedir em- 
preitados quatro cruzados, acha-fe ellc por afronta* 
do em não poder fazer efta obra de amizade 9 a 
quem lhe feí ja outras muitas. Calid. Iffo he ver- 
dade, Pil. Eu não fey , mais que qusnto me elle 
diíTe. Calid* Não me parece iíib caufa pêra tanto 
femimento. PH. Encrefpou-fe. CalJd. Que pois el- 
le cftá em poder de feu pay , c náo tem mais que 
quanto lhe elle quer dar , tem jufta caufa pêra fc 
cfcufar a eílc homem. PU. EíTas próprias palavras . 
lhe díílc cu, Rcfpondeo-me 5 que como fe avia de 
prefumír delle , que náo tendo tu ouiro filho , ti* 
veílè tão pouco poder fobre teu dinheiro. E que 
pêra iflb eráo os amigos , pêra fe ajudarem huns 
dos outros. Calid, Tem razão. Mas no que he juf- 
to, e poffivel. PU. Nem iílò me ficou no tinteiro, 
DiíTe me 3 que Icntia multo > tendo outros dinheiros 
pêra beber , e tafular , náo o ter el!e p^ra huma 
obra tão honefta. E ainda Ibltou outra palavra , que 
te cu náo quero dizer. Calid, Qre ? por tua vida i 
Pi/. Sáo coufas de moços. Calid. Or^ dize-moi 
P/7. Que jurava, e promeitia de fe metter hum dia 
cm huma armada, e dar comfigo, onde outros tão 
bons como elle vão ter , e tornáo ricos, e honra- 
dos , e não viver em tua cafa com tanta miferia. 
Calid. Q^ie lhe diíTefte a ilíoí PU. Que lhe avia de 
dizer 3 comecei-me rir delle , e chamar-lhe moço^ 

que 
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qoe não fabia conhecer qoanxo te<fe^'a« Cãliã.QsíXh 
U difièrença vay do amor do pay ao filho. PU. Au> 
laqocy-o. Cãlid. Por qualquer palavrinha que lhe 
dizeis por feu enfino, pelo mais peqiKno appetitCf 
que lhe nio cumpris ^ ic^o vos querem mal, logo 
vos engeitáo ^ logo fe defejâo onde os não vejais. 
PU» Metti-o em confusão ^ qucro-o deixar cuidar ^ 
veremos em que fica. Calid. Por iflò fe diflc, que 
O amor naturalmente mais dece do que fobe. Pois 
que determina ? Em que afljncou ? Pd. Paflâria 
eíTa vergonha y porque náo he nelle querer-to aver 
por engano ^ como outros fazem 3 ou pedí4o em- 
preftado^ porque o ha por baixeza. Calid. Ora pois> 
aíE he, Pilarte 5 como me tu dizes. PiU Andar. Cã' 
íids Eu íou contente de lhe dar cíTe dinheiro. Fi^> 
Zombas? Calid. Não zombo. Antes enrendo o que 
faço. Não quero dar azo a meu filho , que fe mct- 
ta cm duvidas , com que me defeje a morte. P/V. 
Certo, Calidonlo, que te louvo e(Ic confelho. Ca' 
lid. Mas não queria que o foubeíTe etle. PU. Po^ 
que razão ? Calid, Porque lhe não dè occafião pera 
íc defenvolver comigo. PiL Grande Czo he cíTe. 
Calid. A principal coufa 3 que o bom filho ha de 
ter, he a reverencia, e oacaramento. E o pay náo 
ha de dar azo , pêra que lho perca. Ifto te lembre 
a ti pêra quando te Deos dér filhos. PU. E como 
me lembrará , que hum bom confelho he melhor 
que toda a riqueza. Mas que direi a Alacandre^ 
CiUid. Que os ouvcfte dalgum teu amigo. Pil^ E 
quem tenho eu aqui , oue me poíTa fazer efta boa 
obra? Calid. Mette-lhc logo em cabeça, que paíTou 
por aqui hum parente teu , c que tos deu , ou outra 
qualquer mentira, que te bem pareça. PU. Achaf- 
te tu o meftre delias. Mas eu o farey alH. Calií 
Ora vai-te acafa, dlze a minha mulher que tosdèi 

cpor 
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c por íinal que lhe diflè y qtie hia a cáiã de Rober- 
to. Todavia ^ tu ficarás obrigado a mos tornares á 
mâo. PU. Efía obrigação não quero eu aceitar. 
Porque ha hi huns amigos^ que pedem empreitado 
pêra íempre. Calid. Ora eu confio de ti j qiie os 
arrecadaras. Pi/. Folgo de me teres neiTa conta, e 
náo erras. Calid. Rogo-te, Pilarte, que me olhes 
por eílc moço , reprchende-o , confelha-o , deícu- 
bre-rac ícmpre feus fcgredos. P/7. Dias ha , que 
cu tenho eílc cuidado. Calid. Vay-ie, que eu vou 
onde te diffc , fc hy náo ha mais , náo tenho de que 
temer. Antes folgo de ver tão boa inclinação nefte 
nioço. A mi íàe ellc naquíllo , que fcmpre coílumei 
fazer mais por hum amigo , que por mi mefmo. 
Folguei de Pilartc mo defcubrir. Mais vai aventu- 
rar o dinheiro 9 que o filho, a neceffidadie he mef- 
tre da malícia .» não quero que Jhe ehíine alguma. 
Não he tão pouco furtar o corpo a06 azos. 

S C E N A IIL 

PilartíS fi. 

COmo fe enganio os pays com os filhos , huns 
os cega o amo^, oucios a defconfiança. Mas 
ifto náo nacc , fehão de os elks julgarem por fi 
nicfmos. Opay, que cm fua mocidade foy rraveíTo, 
jugador, revoltofo, aílí ouida que he o filho. Não 
hajais vós medo , que efles tão ligeiramente creràõ 
a minha mentira, Olídonio como fempre foi man^ 
ço, pacifico, de pouco trafego , affi julga agora o 
filho. £ na verdade tem razão , que Alexandre nun- 
ca dcfcòbrio o fio , fenão agora. Nunca quizeííeis 
ver bons principios a voflbs filhos , porque vem a 
mudar codas as penas , e f azer-íè aves de rapina. O , 

que 



4^ COMBDIA 

que de moço começa Ter tMveflb , quando vcin a 
ícr homem eftá já enfadado. O que o náo foy lé 
li , começa-o fcr no icmpo de mais perigo. Todolos 
que virdes cm pequenos Tancos , ou he final de vi- 
verem pouco , ou de virem fer diabos. Eu o vejo 
por muitos , c agora por Alexandre , que fendo 
dantes hum frade, c mais que frade , de dous dias 
pêra cá íè cumeçou dcfcnvolver , de maneira que 
me efuania , que cHe fcmpre fe fiou de mi , náo 
me fabc ter nada cncuberto. Afleiçoâráo-no feus 
peccados acfla Camilia, rindo- fc antes mais de feus 
apaixonados , que do meímo Brifto apôs que andáo. 
Eníáo que cuidais i Defquc cftes huma vez caé, 
feito hc , toda aquella liberdade primeira fc conver- 
te em. outro ranto cativeiro. Anda o coitado láo 
morto 3 que náo dura , nem focega , acha a vida 
cílranha, vfe-Je fcm dinheiro , que hc a mór ajuda 
neftes cafos , «me fcu pay , que ainda hoje come- 
çou a tentar nelle. Mas a mi fucccdeo-me Bem a 
mintira, porque lho dcfculpei , e catei aquelles cru- 
zadinhos pêra começo de paga. Mas elles hão de 
fef táo bem empregados;, como fe elle fot?be em- 
pregar , que efte alcoviteiro , afli como mediflc que 
enganava Lionardo , afli o 4ia tfe enganar. Prouveí- 
fe a Dcos que foflè afli, que de 'melhor vontade o 
peitaria , porque he grande mal perder- Ic afli hum 
mancebo, em que o pay quer edificar toda fua obra. 
Coitados dos pays , que fuáo , e trabalhão, e por 
derradeiro enthefbrurão pêra fua morte^ Eu com o 
amor que Ihcienho, náo fci fenáo feguir-lhc a von- 
tade , promctti-lhe de o ajudar em tudo. Agora qoc 
temos o mais neoeíTario , tornarey a apertar com 
Brifto. Lá vejo vir Montalvão foldado de Annibal, 
cm cuja cafa tem muiu entrada, quero Jhe pergun* 
tar por elle. 

SCE- 
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S C E N A iiir. 

Âíomalim. Pilarte. 

Mont. TT Enho cfpantado dos tratos deftc diabo 
V de Brifto , não cuidei que foilè pêra taa- 
ío. Pi/. Que pax. Mont. Tinha pêra mi , que nin- 
guém era mais roím que cu. Eíèe me fez parecer 
hom capucho. PH. Nem mais nem menos. Mo7iu 
Lcvou^rae a fua cafa, que he huma boca do infer- 
no > negra , efcura , mal aflbmbrada , mcttida de- 
oaixo do chão , que ao meyo dia não oufareis de 
cnírar nella fem candea. PU. Por mais fcguro ave- 
'•a tu \y o (inai j^ c^^. Mojit. Alli fe recolhem 
todas as aves rrifles, e omiziadas , lodolos cães, c 
gatos, he huma arca de Noé. PiL E tu o corvo , 
^ clle a pombinha. Mont, Defque fe fiou de mi , 
cofias nic contou, fegredos medçfcubrio, que ainr 
da agora me tem confufo. PU. Aílãz he o mal, 
quartdo fe o diabo cfpanta. Mo7U. Finalmente, fi- 
camos concertados fobre a pcile de Annibal. PiL 
Efperai afli. Mont. Que o comeíTc-mos , que o 
rocflè mos. PU. Que tacs cães lhe chegâo. Mont. 
Q^e o trouxeíTe-mos enganado , porque por derra- 
deiro fe repararia o ganho. PU, De tal confiftorio 
^al confelho ; mas não fois yós-outros íos , ainda 
achareis companheiros. Mont. Taes razoes me deu, 
j?cs promeílãs me fez , que me vencco. PU. Sc 
fora pêra huma- virtude , não baftàm S. Paula 
^^^^> E pêra firmeza difto prometreo me huma mor 
Ç^ donzclla. PU. Donzella. Se lhe ninguém che- 
gou afora elle. Mont. Eu afli como não tenho lei 
^^ ninguém ( he aparvoice , jà fe não coftuma ) 
^nioe^eip que. a^esihgeíiie 4omigp. Tive.táa 

boa 
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boa manha , que lhe furtei cftc relíquario fem mo 
fcntir. PiL O diabo enganara cftes. Mont. Se o 
achar cm mentira , tenho bom penhor pelo mca. 
Afora a pendença que ellc nâo ha de ir bufcar a 
Roma. Pil. Bem fc pode aqui dizer: A hum roim, 
roim^ e mcyo. Mont* A malícia he agora o mais 
certo mantimento , que nefta vida temos. Pil. A- 
quelle dito na boca doutrem vai hum Reyno. 
Mont. Eftes frades com andar defcalços , veítidos 
em feus facos, atados com cordas, com todos ícus 
jejuns 9 e difciplinas, matinas y c orações j fcmpre 
os vereis mortos de fome com feus alforges às cof- 
ias. P.7. Antes pêra encher eftas queixadas fol^ra 
cu lo de fcr frade. Motu, Por iflb hei por mais 
íêguro eftoutra vida. Por derradeiro, á hora da mor- 
te qualquer Sacerdote he Papa. PiL Coitado dcii, 
e dos que fazem eíTas contas. Mont. Quem hc 
aquclle i PiL ]k me vio. Motit, Sou perdido , hc 
certo que me ouvio cflê velhaco. PiL Deos te fal- 
ve. Mo7it, Venhas embora, á multo quetílás aqui? 
PiL Río-fe, ainda agora chego; mas porque o per- 
guntas? -Mont. Por nada. Ditofo fui. PiL Sempre 
te fei cerrado a banda. Pois mo náo queres dizer, 
não to quero perguniar. Saber-me has dizer de Brit 
to ? Mojit. A que propofito ? PiL Como te engí- 
iias. Digo fc o vifte ?• Porque o vejo ir às vezes a 
cafa de teu amo. Mont. Pois eu trago o comigo 
fia bolça? PiL Ora fezei vos parvo. Náo o podias 
^opar por cfta rua ? Mon:. Queres qoe andem os 
meus olhos táo rajfteiros ? PiL £Aou pêra arrebea- 
tan Mo7it. Queres tu mais de mi ? PiL Nem can- 
to ainda, Mont. Pois vay te embora, que eu náo 
ando ociofo. PíL Temeo-íc de mi , hey-o de me- 
xericar comBrifta, mas. quero ir primeiro arrecadar 
O dinlieiro^ antes que ká» velho arrependa. 

SOE- 
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S C E N A V- 

Brijlo. Montalnjão^ 

Brifi. "^r Aõ pode fcr , fenão que morreo hoje 
-L^ nefte dia algum cxcommungado, ou ca- 
iou algum frade, que tantos dcfaftres me acontecer 
ráo nelic. Mo7it. Apôs mi vem. Náo fey onde mç 
cfconda. Brifi. Aqucllc reliquario de Lionardo náo 
fei fe o perdi , ou fe mo tomarão, Parecc^vos que 
sáo eftas boas danças , em que me o diabo metce ^ 
Moní. Já hei de ver em que aflènta. Briji. Dcfquc 
iè aquellc diabo foi de minha caía. Mont. Avante. 
Brijh Vcyo dar comigo Alexandre j que me deteve 
atégora , e me fez perder o tento do que me mais 
relevava. Náo fei onde o perdi, nem onde o puz. 
Venho outra vez correr quantos caminhos andei. 
Mom, Aquelle me parece bom concelho. Brifi, 
Ora que me macem , iè mo náo levou aquelle la- 
dravaz de Montalvão. Mont. ]â me eu efpaniava, 
<Jiier6-tne ora acolher corfi o meu ganho. Brifi.Pc 
la benção de Dcos , que náo foi outra coufa,. C 
vou-me eu fiar daquelle , que toda fua vida andou 
a roubar , c esfolar. Se .afli hc , tenho máo remé- 
dio , dirá que faço delle ladráo. Todavia por me 
fcgurar , não hei de deixar de dar hum^ volta por 
aqui. Quando o náo achar , o melhor concelho hc 
fallar com Bruíia , aquella velha benzedeira minha 
amiga , que fabe huma boa devaçáo pêra as couias 
perdidas. Ainda bem a náo faz , quando lhas tra- 
zem a cafa« Eide apertar com ella , que ma enfme. 
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S C E N A VL 

Vimvfo. Amibd. Montahâo, Brifio, 

Wnerf. "D Rífto y Brifto. Anmb. Negociado vai. 
m1 Brift. Não me deixarão eftes ociofos. Pi- 
mrf. Marinello. Briji. Mantido ás voíTas cuíbs? 
ilíimi. Afli lhe vay. Finerf. Qiic te digo cu, não 
faças conta dcíle ^ que he o vivo diabo. Amúh, Não 
cuido que me conhecco. Pincrf, Mas por iílò náo 
acudio > nem olhou. j4;iii{^. [>eixa-inc com o car- 

SO , náo fe pôde ter tanto íizo, Piíifl/. Jcfu, que 
e aquillo ^ vejo vir Montalvão com a efpada nua 
todo enfiado. Motu. A verdade he, não ter homem 
comprimentos com ninguém. Arrancar da efpada ^ 
metter4ha pola barriga. Andb. Cjiama-o. P/a^'/' 
Montalvão. Mont. Mas eu vos promctto que o 
ferre da minha marca. Annih. Montalvão. Tu vay« 
te pcra cafa. Múnt, Valcrâo-lhc a cUe os padri- 
nhos, que fe fora em oU:i4 parte, cu o desfizera aos 
dentes. Amib. Que mcflencoria he eíTa > Mm. 
São rapazes. Aimib. Qpe foi , Que te aconteceoi 
Mont* Não conheces hum filho de Roberto noíTo 
Cidadão? Annib. Qúc te fez? Mom. Encontrimo- 
nos í porta de Cornélia , enfingio de me peigun- 
tar 9 porque andava por alli. Aimib. Que dizes? 
Mont. Iflo que ouves. Atmib. Aquelle rapaz? Mont, 
Eflê rapaz. Anuib. Que íàbe que es tu meu i Mont. 
Qpe fabe que íou eu teu. Aíimb. Qufou de te le- 
vantar os olhos , ou ha aqui homem , que a tal k 
«treva ? Mont, Élle levará o pago. Mo^ parece (fx 
fez hoie a mãy alguma devaçáo por clle. Anidh* 
X2uc Ine fizcfie? . Mont. £nviava-me Já a elle, fc 
m^ não bradarão de cima. Aunib. Quem te bradou^ 

Moiu. 
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Mont, Comelía , que pelo amor de Dcos não fizcfi 
fe eftrondos à fua porta« Aunilf, E pareceo hí Ca.* 
milia í Mont. Querias que a vide i fiquei com a 
gra nde fúria com os olhos no Cco , efcumando mais 
de huma Iwsra* Anmh. Ora vivei ncfte Mundo, on?. 
àt os rapazes k levitntáo conira vós. Mom^ IíTq 
íó me fez arrenegar defta terra mais de dez vezes* 
Ânnib, He coula pêra fe os homens fazerem Elches, 
Em quantas terras andei, náo me lembra que outra 
cal me aconteceíiè. Mont. O rapaz todavia rapou- 
nie o reliquario. Annib, Não fel fe ordenou Deos, 
ou o di&bo não me achar eu abi. Moítt. E pêra 
que ? falvo pcra efcolheres a morte que lhe daria» 
Amb. Ah Deos , que. me das paciência pçra não 
(icílruir o Mundo. Mmt.^ EíTas tuas paciências te 
danáo muito , fe te a ti temerão nelía rerra , mais 
honra catarão aos teus. Anmh. Sabes porque me 
retenho í Porque dcfquc começar, heydc por o fo- 
go aos campos. Mmu Eu não íeí que aín o coQu- 
Jí^as ? AíiJiib. Não íbo deflès , dcfflpe me começo 
a tear , fou hum fogo de alcatrão , Tião me apaga- 
i«*ô com toda a agoa do mar. Mmt. Por iíío mc^ 
Ihor he não começares. Atmib. Com ifto efpantei 
numa vez huns poucos de Mouros , que não oula- 
ráo de rios correr por huns dias. Mont. Bem me 
lembra. A?mib. Illo era em Arzilla, antes que c^ 
foíTe a Rhodcs. Mont. Acolheomè. E cm Khodes 
náo queimaAe tu duas galléz ao longo da coda? 
-Anitib. Hi hias tu , ou como? Mont. Antes te di- 
Í^3 que por minha caufa matãfte o Capitão delias, 
<jue le te pczava ao ouro. Annib. Ora muitas cou- 
sas te Icmbráo, que me a mi cfquecem. Mont. Ef* 
ta he huma das minhas. Náo era ifto couía pêra te 
affi efqucccr. Não fei porque deixafle cfte Rcyno , 
c te dc'fterrafte tão longe i Aunib. Porque cà não 
L ii cfti. 
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cftímão 08 homens , ienão fabem ler por Bartolo. 
Mont. E mais não acharias coufas conformes a teus 
efpiritos. Armib. Também cflã foi algiima coula. 
Mont. Qye grão fefia te farião eflès cavalleíros de 
Rhodes , <]uando entrafte. Annib. Ainda me nio 
conhecião y mas eu como. cheguei 5 por me dar a 
conhecer , arrepelei não íêi quantos ^ depois qu!Z^ 
rão-íè vingar em defafío , e eu acabei de me vingar 
delles. Mont, Oufafte fazer tão grã feito em terra 
alhca. Annib, líTo foi o que erpantou toda a gen- 
te. Eogrã Meftre me levou então a fua cafa acom- 
panhado de todolos outros. Mojit, Aífi alcançalle 
em pouco tempo huma das honradas comenJai da 
ordem. Anmb, Grandes partidos me fazíâo^ mas 

Ê3r ferem fora doReyno, não quiz aceitar nenhum. 
em fabes quanto devemos á noflfa natureza. Moía. 
Ella he a qne te deve y que tu honra-la y e ella dcí- j 
honraste. Annib* Não me tornes lembrar ilTo , q(i( 
me farás fazer o que não qiKría. Mont. Eklxame 
tu a mi , qtA^u me faberei vingar. Em quanioi 
cftc braço for vivo , não ajas medo que vá pedir 
outro emprcftado, Annib. O mal he que hc com 
rapazes. Mont. Pois eftcs taes caftigá-los como ra- 
pazes, porque matá-los he honra que nãomcrcccin- 
Annib. E queres que ande eu por ayo dos villáos 
ruins ? Mont. Meu confclho he não te dares por 
achado niílõ j porque fe os erros fe hão de caffigar 
conforme a peíToa aue fe ofFende , bem vez o al- 
voroço em que porás toda «a terra. - Annib. Pírtcfr 
me jílô bem. Porque cu , como te digo , náo me 
fei nunca temperar , quando eftiver birrento, lem- 
bre-tc de me fugires diante, porque nem mco py 
então conhecerei. Mont. Dias ha que te eu fcy/ 
condição. Annib. Ora de huma coufa me gabav» 
muito em Rhodes. Mota. De huma dizes ^ ^^ 

mb» 
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ntb. De huma erpecíalmente eticre todas. Mont. De 
ícres incaníàvel. Annih. Alem deíTa , de ter hiima 
f croeídade brava no rofto , e nas palavras , com que 
fazia tanto medo , como com as armas. Mont. £n* 
tão dizem lá, <]iie não aitdáo dous hum cuido« IP- 
(b me tirafte da boca / pois ainda te efquece outra 
exccllcncia grande. Aiinib. Q\mA ? Mont. Os teus 
carteis de dcfaíio. Annih Bem apontas. Mont. 
Não ba homem que adi os note. Annib. Nimca 
ahi fe fazia defafio, que fenâo vieflcm a mi. Mont. 
He muita verdade. Nâo íèi onde achas tanta divcr- 
ítdadc de palavras furíofas. Anmh. ^unca defafiei 
homem nenhum , que vendo o meu cartel , fe não 
rendcflè. Mont. Que fizera fc te vira as obras. u4;#- 
mb, Qijando me lembra ifto, efiou pêra, me enfor- 
car. Mont. Tal infplração te vieílê , e fizcílcs-mc 
teu herdeiro. Anrúb. Que me vejo aqui como me 
vejo 5 e em poder de Brifto , que tem poder pcra 
zombar de mi. Mont. Com a menencoria me não 
lembrava. Eu eftive hoje com elle , e me deu muy 
grandes novas. Anmb. Porque me não vay acafaí 
Mont. Lá traz humas occupações juftas 3 que o ti 
cusão. Annib. Que tediílè^ Monu São coufas^ que 
fe não podem dizer na rua. Annib. Recolhamo-nos 
logo 9 que vem lá gente 3 e defejo de as ouvir. 

S C E N A VIL 

Calidonio. Brijh» Lionardo. 

Caia. T 7" Enho defcontente de cafa de Roberto 5 
V eftando ambos ordenando noílòs concer» 
tos , nos vierâo dizer a grão preíía , que andava 
Lionardo ás cutiladas com hum rafianaz j que aqui 
anda, fomos lá , achámos a rua revolta > eninguena 

L iji que 
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que nos foubcflc dizer o fobre que fora. Senão 
quanto dfZtáo rodos , que o vi iam por alli pafer 
codolos dias , e algumas noites. Logo me doeo o 
cabclto. AHi mora huraa moça fermofa , fegunáo 
me parece , de longe vem o negocio. Roberto k 
opaixonado , f^rntio tanto efta traveílura , que tive 
trabalho em o amanfar j mas com quanto cu diiG* 
mulei 5 cambem fínto meu quinhão. NcceíTaríQ he 
que vigie, que deite minhas enculcas, pêra queíie- 
pois me não arrependa íem tempo. Vou a caía> 

G'de fcr que Alexandre me informará mais decaio. 
as hc eílei^ionardo ^ efle he , mal me parece ã 
companhia , e o fegrcdo em que v^m. Hei-oi ic 
cfprdtar daqiii. Br^í. Quanto folgo de me vinga* 
res deflè Udravaz , que affi me queimou hoje o fan- 
gue. Liojt. Ainda me eu hei de acabar de vingar 
dellc. Brifi. Foy grande acerto acharejo affi com 
o furto nas máos. Lim. De huma legoa lho co* 
nhcci. Brift, He certo que hâo de cftar mortas, 
cuidando que ficaftc morto. Lion, Hoje me verão 
Vivo 5 e sáo. Calid. Náo os entendo bem , alg* 
íie. LiõfL Náo ha deaver tanto poder na fortuna, 
què me defvic eftc contentamento. Brifi. Em fim, 
o que ha de fer ha de fcr, e de meu confclho me- 
lhor he cedo que tarde, qUanto temais adiantares, 
mais te lograrás do tempo. Lm. Qne* negócios 
tens tu com Alexandre , que te vi hoje cora clk/ 
Brijl. Falou-ic cUc mais em teus amores? C^^^* 
Em Alexandre falam. Também elle anda navolw? 
Lion. Falou. Briji^ Qpe- lhe diflTefte ? Uoiu Tomei 
teu concelho, fiz-me mais frio que nunca. l^f}fl* 
Se te tornar a falar niílb, moftra-te defcontcnre de 
mi. Dà-!he a entender , que atégota te trouxe eo' 
ganado , pêra que te melhor crca. Lion. Náo fr 
berei eu^ porque me dizes lííoi Brift. £u to díreí 

em 
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em lêu tempo , não te fies de ninguetn, Liôtt. Eflt 

dia me ha de parecer hum anno. Briji. Pareccr-ie- 

ha logo a noite hum momento. Lioti. Ora cu vou- 

xne a cafa dcfculpar-me a meu pay com alguma 

mentira, que certo he que o aja deíabcr, tu entre* 

tanto vai-as ver , que cu terei cuidado. Calid, Deos 

me trouxe agora aqui. Efte moço anda perdido ^ e 

cuido que o remédio eftá nas mãos dcDcos. Medo 

hei que lê lhe apcgaflc a Alexandre feu quinhão. 

Nccelíario he que fale com Roberto , e lhe dè 

conta do cafo ^ pêra que por falta de diligencia fe 

não acabe de perder de todo, elles forão-fe fem me 

iencirem. Vou-me a cafa tirar devaíTa. 

ACTO mi. 

S C E N A I. 

Comdia may. Camilia filbal 

Corn. /^^ Uardc-o ora Deos de algum defaftre , que 
vJT ainda o coração me eftá faltando de me- 
do. Cam. De que fc armou o arroido? Ccrn. Não 
o.vifte tuí Cam. Não. Corn. Vinha de qua de ci- 
ma hum foldado doudo muito rccachado ^ toparão- 
fc ambos , não fci que ouverão , que lhe lançou 
Lionardo huma mão ao pefcoço j e outra á cfpada. 
Cam. Ferio-fe algum dcUcs ? Corn, Quiz Deos que 
acodio gente , mas o foldado ficou arrepelado y e 
injuriado. Cam, Hey medo que naçã^ dahi algu- 
mas revoltas. Corn. Livre-o Deos delias. Cam. Brif 
to nos dirá fobre que foy, ecomo pafsárão ambos. 
Cor», Folgo çu muito de tu não pareceres então. 
E fe me eres ou me amas , rogo-te filha , que Icin- 
pre lepezes de muito, recolhida, c de muito aflcn- 
L iv tada. 
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tada. Bem vès quão mal parece nas moças o alro- 
roço, e defaflbcego. Teus olhos mifurados , c re- 
colhidos 3 teu rir temperado y tuas falas poucas , e 
certas j e onde forem necefTarías. E por cima it 
tudo ás de ter tanto poder fobre ti mcfma , que 
nem por mais folias que ouçâs, ou brados, ou ar- 
roidos te bulas , ou te movas donde eílás. C.m. 
Eu affi o faço , c o farei fempre , porque tambcm 
minha condição me diz ido. Com. Dá graças anoi* 
fo Senhor 3 que ta deo tão boa. Porque verás mui- 
tas , que ainda que fejão ricas y e fermofas , são úo 
boliçofas, e alvoroçadas, que tudo querem ver, c 
de tudo dar fé. A boa filha , que eftima a honra, 
c a virtude â de quebrar os pés , e os olhos , tó-fe 
de prezar mais de fua honeftidade , que de peças, 
nem thefouros, e mais quem os não tem, mal pcc- 
cado. Cam. Em verdade mãy , que me aborrecem 
tanto huns dcfpcjos que vejo em mulheres, quefe 
por aouillo , íe fora homem , não caiara com ellas. 
Corn. Òdefpejo, filha, náohemáo , fche honcftoj 
c temperado. Porque nem a moça ha de fcr eftâ- 
tua , nem diabrete. Todalas coufes cem feu meya 
Não me conientâo nada humas fermofuras mortas 
que vejo , nem outras tão vivas , que parece que 
cflâo acenando aos homens. Tu, filha, anrre clks 
dous extremos (como ic fempre digo) toma hum 
meyo , pêra que não erres. Càm. AJii como hi h^ 
eíTas , afli tambcm averâ alguns doudos a que bem 
pareção. Corn. Bem diffciftc doudos , e mais no 
tempo de agora. Perdoe D.eos a teu pay , que me 
dizia muitas ve2cs, que o principal dote , que o ven- 
cera a caiar comigo, fora meu fizo, e recolbimcn" 
to. Cam. Scguncio nosBrifto diz, deflàmefma opi- 
nião he Lionardo. Corn. Se quizeflc ora Dcos efe- 
^*lo a ifto^ ames que eu morreírc.iC^m. £u efpc* 
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TO que fêja mui cedo , porque siE o finto nélle y e 
Britto mo affirma. Corn. Façâ Deos o que for ícu 
ferviço, ellç te honre, e te ampare, pois afortuna 
le defemparou. E tu, filha, iflb lhe pide cm tuas 
orações, a cUc íó toma pôr teu cafamentciro , e ao 
Bcmaventurado S.Nicolao, pay das orfás defempa- 
radas. Cam. IV^ko folguey com aquella devaçáo 
<jue nos enfinárara. Com. Diz que por dia fez 
ja muitos milagres , reza a tu com muita devaçáo. 
Cam. Affi o faço. Cor». *Por derradeiro, filha , de 
cima vem tudo. Quem per fi tem Dcos, tem todo 
bem , e toda a riqueza. Parecc-me que vejo vir 
Brifto lá no fundo da rua, pcra cà vem. Giiíca> 
vay-lhe abrir aquella porta. 

S C E N A IL 

BriJIo Jó. 

A Gora me nSo queixo de minhas mofinas , pois 
fc mudáo todas em boas venturas. Bem íe dií^ 
íè , que ninguém julgue a tarde pela manhâa. Hoje 
me vi cm tamanhas tremuras, que me dei por mor- 
to , agora efiou tão (èguro , que náo hei medo á 
fortuna Fuy a cafa de Annibal , metti-lhe em ca- 
beça, que tinha concertado com Camilia ^ que efla 
noite o iria ver, fica tão doudo, que ey medo que 
perca o íizo , ainda que elle pouco tem que perder, 
mal peccado. A Camllia, que lhe eu ey de levar, 
á de fer huma moça de minha confraria , que lhe 
ha de fazer crer àue hc ella. O coitado nunca a yio 
bem, mais perdido anda pela fama, que pelos feus 
olhos. E eu efia mefma noite a hei de deitar na ca» 
ma com Lionardo , que aíH o concertámos. Mon- 
talvão com lhe perdoar o furto, fica tão contente, 

L y que 
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que me promctteo de me ajudar em tudo. Mas eu 
não me hey de ter ás Tuas cofias. Já tenho minhis 
contas feitas y porque náo fei lambem que fim te* 
râo cftas danças. Alexandre per huma parte , Ro- 
'berto per outra náo me hão de poupar a vida , a 
Tcrdade hc roubar , c fugir. Vou-me a cafa de Cor- 
nélia , que tardo muito. Ou lá , aberta cílà íempre 
cfia porta ^ parece que me conhece. 

S C E lí A III. 

Pilarte. Alexandre» 

PH. 1^ Aõ pode fer mor defaftre no MunJo. 
X^ Ale;f.. Sáo coufas que ás vezes acontecem. 
Pí7. Teu pay veria enfiado? Alex. Tomou- me, fc- 
diou-mc numa camará , fcm querer que minha mãy 
lá entraííe , e defcobrio-me o negocio de como o 
achara com Brifto, e o que lhe ouvira. Pif. Hum 
-perdido , que pelas ruas vay femeando feus fegre- 
dos j fcm íe precatar de quem o pôde ouvir. Alcx» 
Rogcumc j «meaçou-me , e conjurou-mc , c que 
'lhe dílTeflfe a verdade fopcna de fua benção. Náo 
pude ai fazer , diflc-lhe o que fabia. P//. Hey me- 
do que lhe ficaíTe de ti aíguma fufpeítaí Ahx. De 
que : cUe náo ouvio a Brifto coufa que me perjudi- 
caíTe. Eu também diflc-lhe, quanto fcmpre trabalha- 
ra com Lionardo de o delviar de feu erro. P^^* 
Agora hc em cafa de Roberto. Alex. Pêra lá creo 
cu que elle hia. PU. Pois que determinas ? Alex. 
Mas tu que meaconcelhas? P/7. Bofe Alexandre, 
farias bem de tomar meu concelho. Brifto enganou- 
-nos 5 Camilia náo te conhece , Lionardo dâo por 
cafado, tu não tctis remédio. Meu parecer era, q^ 
fo'i$ fc Deos quiz lembrar de tí^ fejas cm conheci- 

mcn- 
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mento deda mercê tamanha , e ponhas diante dos 
olhos a vergonha de Lionardo , e a ira de feu pay. 
Akx. Bem vejo tudo iflò j mas que farey que o 
amor me náo deixa > PU. Se te nâo deixa , que a 
deixes tu. Em quanto te eu vi remédio ^ ajudcl-te» 
fabc Deos com que vontade^ agora que o não ha» 
que queres que taça ? Alex. Oh Pilarie meu ami- 
go 3 nâo fabcs onde chega entregar a aíFeição , quem 
afempre teve livre. P/7. Também eu jãquiz bem, 
efuy namorado. E porventura perdi mais em meus 
amores y do que tu ganhavas nos teus. Dcu-me Deos 
cftamago, e íizo pcra efquecer tudo. Ora náo o et 
quecerâs tu, pois tanto te releva. Alex, Oh Câmi-< 
ha, oh minha Camiliaí PU. Alexandre, peço-te 
por amor de Deos, e pelo que deves a tua honra, 
e ao amor que te teu pay tem , que te náo rercas., 
que náo dcfcubras de ti ao Mundo o que te agora 
eftá cncuberto , pois niflb náo ganhas mais , que 
infâmia com os homens , perda tua , e aborrecinocn- 
to com teu pay. Akx. Prouvera a Deos que me 
favorecera a fortuna , que eu puzera o roflo a todos 
tflès encontros. PU, Nâo te lembra quam feo te 
parecia o erro de Lionardo , quantas vezes lho re- 
. prehendias í Alex.-' Entáo trazia eu ainda >qs olhos 
cegos. PU. E agora o5 trazes claros. Akx, Então 
não tinha eu ainda vifto aquelles olhos de Camilia , 
que me abriram os meus. Pi7. Oh coitado dfc mi, 
que farey a cfte moço ? hey Áb delle , hcy dó de 
mi, hey dó de feu pay, e de fua honra. Altx. Oh 
Lionarao bemaveiíturado , pois pêra ti fó fe guar- 
dou hum bem tamanho. PU. Oh Lionardo mal- 
aventurado , pois naceAe pêra deshonrar a ti , e teus 

Earentes. Dize-me por tua vida, que ganhavas com 
uma rapariga , pobre , órfã , íèguida de quantos 
perdidos ha na tetra ^ que huma hora -per ^QUEtrarba* 
L vi via 
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vh de lançar mão de buma efinoUa pêra feu man- 
cimento, ás cuftas do que Deos fabe^ Aléx. Náo 
me digas íilb, que todo o Mundo diz bem delia, 
todos a cem por fermofa^ por virmoid, c por boa 
filha. PU. Digo que feja aili. Todas efiãs cal idades 
tem tua irmia. E fe lhe teu pny nâo dera bom cio- 
te 9 não concertara Robcrro o cafamento de ícu fi- 
lho. Alex. Arrenego dcftes dotes , que ás vezes 
são dores. PH. Arrenego dcflcs amores, que fcra- 
pre são dolores. Algx, Qiie melhor dote quero cti , 
que amor , e contentamento? PU. Como ifío hc 
ainda de moço i E não fabes tu , que os mal caia- 
dos são os namorados i quem fc vence por appeti- 
te^ aos dous dias fe enfada , quem cafa por razão, 
efte he o que ganha. Mas vós outros, manos meus, 
não tendes conta com mais, que com olhinhos, e 
com geitinhos , que á primeira, noite aborrecera. 
Então preíla muito arrependerdes-vos. Alex. Oh 
que meu pay não me quer tão pouco bem , que fe 
não amaníara logo. PU. Antes te digo , que não 
durara mais, que em quanto o não íoubera. Bem 
fabes , que hum nojo mata mais que huma peço- 
nha. Aícx. Como íe ido foflê coufa , que fe nun- 
ca vío no Mundo. PU. Não re vás per hi. Não ha 
pcccado tão novo , que fe não fizcfle já , mas por 
jflb não deixa de fer mais grave. Alex. Antes o 
coftume faz eftes erros menores. Pí7. Enganas- te, 
que per hi íc veyo dcftruir o Mundo. Ahx. De 
maneira , que por força me queres tirar do que eu 
tanto gofto? PU. Deita tu todalas contas , verás o 
que achas. Roberto não ha. de querer ver fçu filho, 
vê-lo fora de cafa perdido , defemparado , a máy 
carpida, n revolta no povo, que o hão de prague- 
jar de madraço, parvo, que fe foy cmburilhar cora 
huma moça Tem pay. Jà me entendes i Então que 

cui- 
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cuidas ? Toda fua perda ha de fcr teu proveito , que 
o pay por o mais magoar , ha-tc de querer dar quan- 
to tem com fua filha, A teu pay náo falecerá gen- 
ro. Se quizeres ter fizo , aproveiraí-ce-has 9 íenâo 
não fei que te mais diga. Ale;(. Por tão certo tens 
tu fcr Lioriardo já caiado? PiL E ru náo o vez? 
Apofto-tc, que ouohe já, 011 que náo efcape doje. 
Alex. Pois hei de fofrcr eu , que hum fanchono fe 
vâ afli rindo de mi? P;7. Rindo, ou como ? Efpero 
cu de lhe fazer amargar os bocados, que comco á 
nofla cufta , e quantos paílôs perdidos dei apÔ3 el- 
le y ainda que dos quatro cruzados hum fóMhe dei. 
Os mais tenho aqui pêra o que tu quizcres. Alex. 
Quem me dcfTe tomá-lo em pane , onde me vin- 
gaflè da cfperança falfa , em que léqui me irouve. 
PU. Deixa- me tu a mi, que eu lhe correrei a capa- 
teta , não ha covil que não faiba , pois arrenegaria 
de fcu pay , e da íenhora fua máy , íc com efta 
me efcapaíJê. Alex. Por tua vida armemos lhe huma 
filada ? PH, Velhaco , marinello , engana meninos. 
Alex. E homens podes dizer. PU. Qut á mil dias 
que me traz apôs fi quebrando calçadas. Eu pro- 
mctto que o pagues a onzena. Alex. Quem he cftc 
que cá vem correndo ? Sanra Maria , Lionardo he. 
PrefTa vai lá, vamonos, náo nos tope aqui. PiL 
Bom final he efte do que te iifíè. Em fim, confe- 
Iho de amigo vai hum Reyno. 

S C E N A IIIL 

Liormio fó. 

COmo a rapaz , como ã moço , já erão á fom 
grande pêra ar repelões. Enviava fe a mi aosca- 
beUos, pois arrenegaria eu do parvo velho, íe mç 

hoje 
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hoje não fizcflê a vontader Mando^o en raivar , qne 
Catnilia ha de fer minha mulher , e outra náo. Ca- 
milia lhe ha de erdar íua fazenda^ e por derradeiro 
hei-lhe de dar dez couces fobre a cova. Ah pezar cfc 
mi CO velho repetenado ^ ouvera-me de matar íc 
me náo acolhe, a. Se eu acho Alexandre em dcfcih 
bcrio, eu lhe perguntarei onde fc coftuma fazer ra- 
manha treição aos amigos. Bem me dizia a mi Brif- 
ro , que me náo iiailê deite y rapaz 9 tredor , e (alCa , 
eu vivirei comigo daqui por diante y c alguém me 
haverá medo. 

• S C E N A V. 

Roberto. Calidonio, Pilarte^ 

Rob. A H cão de mí, que iêmefoi, oue a vida 
J^j^ lhe ouvera de tirar. CalieL Roberto tem 
íizo, olha o que fazes. Rob. Hum filho do diabo , 
que nunca o cu fiz , nem Deos mo deu. íCalid. So- 
cega ora 3 não te entregues tanto a ira. Rob. Oh 
Calidonio, porque me náo deixavas, viras o exem- 
plo, que dava aos pays, e aos filhos. Cálida Náo 
cuidei que eras táo arrebatado. Deixa a fúria pêra 
teus Imigos. Rob. Náo tenho eu agora outro ma- 
yor nefte Mundo, magoado eftou, porque me fu- 
gio. Calid. Quam perigofa couíâ be amor, e cóle- 
ra. Rob. Pois náo me ha de eícapar onde quer que 
cflivcr. Tudo hei de correr j e de bufcar , c efras 
mas que mo enganarão, eu as porey por terra. Cor 
liâ. Antes de mea ora te às de arrepender do que 
tens feiro. Rob. Fizera*o eu , e arrepcndera-mCi 
Calid. Fizefte mal de náo tomares meu concelho. 
Se tomaras eflc moço por bem , c com huma rc- 
prehensáo de pay maníamente , e por bons meyos, 
oáo pôde fer que Xua vcrgonbi , e tciis bms coiy 

cc- 



DE BriSTO. ÍJ 

cclhos não pudérão com ellc mais, que fcu appcti* 
te , c afli per ventura fe remedeára o negocio. Rob. 
Que remédio pôde haver cm coufa láo perdida? 
Calid, Qpánra já agora pouca lhe vejo cu. Do que 
até qul fez lhe dou culpa , do que mais fizer , cu 
a tens. Rob. Cbmo eu vivia enganado , cuidando 
que tinha filho y c aue tinha herdeiro , c ellc ror- 
nou-fe-me imigo , c lolapadamentc me roubava qum- 
to linha pêra putas 3 e alcoviteiros. PU, Náo dei- 
xarei de ir cfpreitar o que fe cá paflã em cafa de 
Roberto , por quanto ha no Mundo. Alexandre 
fez- lhe Deos bem, que tomou meu concelho. Te- 
mos ordenado de tomarmos efte fanchono ás mãos, 
hcy-o de fcguir codalas noires por eftas ruas , até 
que alguma acerte. Rob. Malavcnturado he o ho* 
mem, que defeja filhos, quanto dera eu agora pe- 
los náo ter , pois cm minha velhice avia de aver 
tanto nojo de hum ÍCT , que me déráo meus pecca* 
dos. Calid. Roberto, não te agaíles. A paixão nun- 
ca remediou nada. Por derradeiro , a ty fazes mal , 
a clle nenhum bem. PU. Grão revolta vai cá. Rob. 
Não me faria ora Deos tamanha mercê, que lá por 
onde vai topaííc a morte com clle. Calid. Guar« 
de-o Deos , ííTo has de dizer. Rob. Si , o filho que 
nega o fangoe de fcu pay, e o deshonra, pêra que 
hc vivoí PH. Se Alexandre ifto ouvira. R<^. ^5áo 
k engane elle comido, que eu não fou como ou- 
tros parvos , que efmorccem logo de nojo. Agora 
me hei de curar, e de poupar, e gaílar quanto te- 
nho em levar muito boa vida. PU. Em feu íizo 
efiá o velho , tnas ludò aquillo 'são feros. Calid. 
Farás tu já muy bem , e eíTe he meu confclho, 
quanto mais , que ainda o mal pode ter remédio, 
ic lhe logo acudirmos. Rob. O que eu daqui mais 
Cnto^ be a vergonha do Mondo > eacoma^ em que 

me 
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me tu podes ter , vendo-me crear em cafa butná bcP 
ta fera T mas em emenda diílb , chama ca Alexan- 
dre teu filho j com que te Deos fez táo bcmèvcn- 
turado ^ e darlhe-hcy minha filha ^ e toda lulnb 
fâzcnda. PU, Vede ora Ce me enganava cu muito. 
Tudo aquillo he noílâ perda. Caliâ. Não cuides tu 
Roberto , que por meu intereflc queira eu prejudi- 
car a teu filho. Rob, Não lhe chames meu filho , 
que não o hc, nem nunca o foy. Calid. O con- 
certo que temos feito ( fe tu quizeres ) ira por dian- 
te, com tanto que fcellc emende, que eu nâo creo 
que cllé já cafado. E quando não , reparte tua fa- 
zenda com tua filha, cdeixa-Ihc feu quinhão, por- 
que depois te não arrependas. • PU. Não ouvis nof- 
ío amo > como he amigo de feu proveito ? Em fim , 
faz bem , aquella he a verdade. Rob. Folgara ago- 
ra de ter hum Reyno pêra to dar todo. Calií Ef- 
tás apaixonado , elpera que fe te abaxe a cólera y e 
confermar-te ás com a razão. Rob, Digo , que des 
daqui pêra todo fempre o engelto de filho , e o hcy 
por desherdado de toda minha fazenda até a valia 
do mais pequeno ceitil. E fe fua mãy não fizer ou- 
tro tanto, não ha de viver em meu poder dous dias. I 
PU. Ainda achará quem a agazalhe y danado eftá o 
velho. Rob, E entre tanto, porque me não cfque- 
ça , quero-me ir ao Corregedor dar huma querclla 
deiTas boas fenhoras y que mo etijganárão y e fazer , 
esfolar efte alcoviteiro vivo , que íe anda aqui crean- 
do àcufla de minha fazenda. Calid. Nãohadeamaa- 
far oje. Vou-me apôs ellc , náo faça alguma dou- 
dicc. PU. Nunca vi velho tão quente do miolo, 
parccc-me fe topara o filho , que o comera aos den- 
tes. Sc Calidonio ora foubeflè o perigo, em que o 
feu andou. Por derradeiro , a verdade hc viver li- 
vre y e náo eftar fogeito a efias mifcrias* Eu náo 

fei 
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fei (e me engano ; mas pêra mi tenho y qne já auc 
homem naíce pcra caminhar por.cfta.eftrada traoa* 
lhoía3 he bem mal aconfelhado cm romar àscofías 
outra carga alem da fua. São tão comprados 3 e tâo 
amargados huns mcyos goftos de hum bem cafado , 
que quando já chegáo não le goftâo. Que fará os 
dos mal cafados ? Torno-me a Alexandre , que fi- 
cou efpcrando por mi. 

S C E N A VI. 

Finerfo. Pilartc: 

Vinerf. "^^ Aõ crerei ifto até que o nâo veja ; e 
i.^ quando o vir , bei de crer que he pela 
arte do diabo. Huma moça muito virtuofa, muito 
fcrmoiâ , filha de hum homem muito honrado ( fe- 
gundo dizem) á de ter hum marinello poder ae a 
enfeitiçar affi! Pi7. Viefte Pincrfo fempre por efta 
rua direita ? Vinerf, Si. Porque o perguntas ? PiU 
Náo fey fc conheces o filho de meu fenhor ? .P/- 
n€>f. Q^em 3. Alexandre ? Vil, Eflc mcfmo. Vifte q 
por ventura ficar paíTeando là em cima na primeira 
trdvcífii á máo direiía? Pinerf.' Não attentei por 
iíTo 3 que levo o cuidado em outra parte. Pi/. Náo 
feráo amores? Pinerf, Mas amores de cea. Saber- 
me-has dizer onde acharei mea du2ia de perdizes? 
P;7. Pêra oje? Pw^r/.. Pêra efta noite. P/7. Como, 
ha la oje fcfta era cafa? Vhierf. Màl o fabes ainda. 
Vcs aqui hiim cruzado , que fe me deu fomente 
pêra caÇa. Vil. Serão alguns ofpedes? Vimrf. Ou 
ofpedes 3 ou ofpcdas avcmos nós oje de ter (como 
dizem) bona xira. Pi7. Teu fenhor foi fcmprc 
grande homem de feros , e de banquetes. Se te cn- 
culcar o que bufcas, náo partirás comigo? Vinerf. 
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E mais dar-tc-hei bom ganho , qne a mi não me 
comâo conta. PiL Ora vay-te por aqui abaixo ^ 
no fando da rua em virando pêra a mão efqiierda 
cflá huma traveflã cftretta , toma por ella acima ^ 
virás dar num beco, onde íê faz hum rcrreirinho. 
Pinerf. Bem te entendo. PH. Na derradeira cafa do 
canto, que tem huma grande pedra á porta, poofa 
huma mulher gorda , que chamão a Brava daku* 
nha. Efta te dará toda a caça que quizeres. Pitierf, 
Deos te avie femprc , que afli me aviafte agora. 
Pois íabrs quanto vai nifto ? Que me promettêrío 
hum vcftido fe as irouxeíTc. PiL Náo me dirás qac 
gente he eflà ? Pinerf, Pêra que re hey de negar a 
Verdade ? leva efta noite Briflo a meu amo horaã 
moça , por quem anda perdido á mil annos. PiU 
Qnem por tua vidai Pinerf. Quem cu nâo creo, 
nem tu crerás. PU. f^or vida de quem , mo dize i 
Pinerf. Náo to ey de dizer , até que a náo veja em 
cafa. PiL E todo eftc gafto he pcra ella > Pinerf. 
Ifto he, o menos , tem banquete pcra hum Princi* 
pe. P/7. E a que oras te parece que virá í Pinerf. 
Bem tarde, quando já todos jotiverem. PiL Ora 
não te quero deter, que íè faz noire. Pinerf. Fica- 
tc embora. PiL Como o diabo fabe bem ordenar 
as coufas de proveito. Parcce-vos que pudera eu to- 

Ear com efte em outro melhor tempo , ncceflrarío 
eque vigiemos efta noite i porque nos não efcape 
Brifto. 

S C E N A VIL 

Briflo. Licifca. Alexandre. Pilarte. Aunibíd. MontaMo* 

Brijl. "^r Aõ de balde dizem , enfeitai o cepo. Sc 

1^ té agora viílcs , efpantar-te hias. Liàfi* 

Se eu táo bem pareço como me os veftidos armão, 

por 
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por tua vicfe que fujamos. Brift. Eu que te conhe^ 
ço, tecftou ellranhando. hkifc. Eftes fazem as ri- 
cas fermofas , que náo ^us olhos belios. Brift, Di« 
zes verdade mana^ mocinhas conheço cu 3 que com 
o rcrço difto as teriáo por Anjos. lÀoifc. Não cui- 
dava eu que Camilia era ráo galante. Brift Pois 
rão he ifto nada. Se a viras agora da maneira que 
a €11^ deixey com Lionardo, •parecera-te huma Prin- 
ceza* Xííí/í;. Erpanco-mc eu , que o dinheiro nâd 
he láo bafto. Brifi. Eftes vcftidos foráo da mãy, 
quando crà moça. Quando morreo o pay poios nel* 
la. lAcifi. Quanto eu nunca a vi fcnáo muito ho* 
nefta. Brifi. AHí o foy ella, e afli fe tratou femr 
pre deíque o pay he na índia, e depois com o dó 
ficou neflè coítume. Mas digo-tc eu , que o que 
ella tem em veftidos , quizera eu pêra hum par de- 
annos. Ikiío. Foy muito , em rodas fuás neceíE- 
dades náo os venderemi Brifi. Nunca falta a mer- 
cê de Deos , agora fica cm poder de quem a man- 
terá com muita honra. lAciJc, Si , mas o pay? 
Br//?, Nunca cflas pelejas durão ate a morte. A mo* 
Ça hc tal , he táo bem eftreada , que fará delles o 
que qiiizer. UdÇc E em cafa da máy fe fez o ca- 
famento ? Brifi, Agora embora. Náo fe lhe enten- 
de a clU táo pouco. Como lhe eu levei as novas, 
foy-fe logo com a filha a cafa de huma foa paren- 
ta, e alli a vefiio, c enfeitou, c perante trcs teífe. 
munhas muito honradas fe receberão. Litijo. Dei«- 
xe-os Deos lograr por muitos annos. Brifi. Nád 
lhe ajas ru inveja por efta noite. I/cf/i. Bofe , fe 
eftes veítidos foráo meus , que me não trocara por 
ella. Bnfi. Aperta ic muito eíTè colete ? Licite. Mui- 
to bom vem. Faz-me os peitos mais pequenos, Brifi. 
Grande acerto foi teres os cubellos louros, hidíc^ 
Ainda eu náo trocarey os meus cabellos , nem 0$ 
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meus olhos pelos de Camília y nem dourra fflal$ 
pintada que ella. Briji. Não digas iílb Licifca, tem 
aquella moça huns olhos de Anjo. Pois fe IIk vií- 
fes a garganta, e os peitos, aífi mulher como és, 
nio te poderias ter , que Uíos não comedes. ImíJc, 
O que me a mi mais contenta delia ^ be a cintura, 
que me vai efta fua cota quebrando os quadris. 
Brifl. Se te lá agaftares* muito , tudo he largar hum 
colchete. Licifc. Ainda me não conheces y já eu 
fuy mais gorda do que agora fou , e pêra contrafa- 
zer huma menina de onze annos , fuy veftida nos 
fcus veftidos. Brifl. Eu por iflb te bufquel , mas 
agora verey pêra quanto es* Licifc» Não he eíb a 
primeira. Brífi. Ey medo que te pejes muito de te 
conhecerem. Ucifc. Antes cfla he /grande ajuda. 
Cuidará que o faço de medrofa , ou de pejada. 
Bfifi. Pois no que te tu has de fandar , roais hc 
na vergonha. Teus olhos no chão , e de quando 
em quando polos^ nelle com geitinho namorado, e 
em elle vindo cos feus , tomá-los a abaixar muiro 
vergonhofa. Licifc. Não fei fctediflê já huma ni> 
nha que tenho , que tu verias em poucas. Briâ* 
Qpe janda i Licifc. No bulir de huma peftana me 
torno tão corada como hum lacre. Brift. Como 
fazes iíTo? Licifc. Com reter hum pouco o fôlego > 
c embridar afli a barba fobre o peito. Brijl. Ainda 
eu eflà meftría não fabia. Licifc. Pois pêra chorar 
não tenho ncceffidade Que me efpanqucm. ^^fi* 
Quem me dcflc eftir eípreitando como te negavas. 
Licifc, Porque? BriJ., Porque ao longe pareceras 
melhor. Licifc. Antes me a mi dizem, qite ao per- 
to fou mais fcrmofa. Brijl. Enganas-te. Liciíc. Po^ 
vida minha Brifto , que ainda oje mo jurou hum 
homem. Brifi. Se te diíTcra a verdade não o crê- 
ras y eílè. feria de huns , cm cujo Reyno correm 

fem- 
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íerapre palavras por moeda. Nunca te fieis' deflès 
enganos ; mas fabes cu o c]iie tens ? hum aflcnto 
neíTe rofto, que quando eftás fezuda, pareces huma 
Condellã. Ljcife, Muitos me diílèrào Jà iilb. Ora 
vamos que he^tarde, Brifi, (^eprcíTa cens dacea^ 
boa noice faz. De os feja comnoíco 3 concerca bem 
cde rebuilb , náo cc cava. Licifc. Vamos pelo mais 
efcufo. Àiex. ^e nos ierítiràõ em cafa i PiL Náo y 
fegundo me parece. Alex. Daremos por aqui huma 
revolta, que a noite he efcura, e azada pcra defaí^ 
trcs. Lictfc, Vamos per cà j que finro lá vir gente, 
Brifí, Péga-tc a mi, que eu cc levarei por lugar iê- 
guro, PU. Efcuta affi. Alex. Que be iíTo ? BriJI. 
Eftas sáo as próprias horas, como ha de eftar cà o 
coitado alvoraçado. PiL Q^c me matem fc aquel- 
le não he B.iíío. Alex. Tardámos muito. Náo são 
eílas as fuás horas? PiL Antes nenhumas outras* 
Vem-tc por*aqui conhecê-lo-emos. Ldcifc. Apôs nós 
vem náo fei quem. Brifi, Quem he , paíTe embo- 
ra. Não vai aqui quem deva nada à juftiça. Al^x. 
Ah dum fanchono, puco, feiticeiro, que a mi de- 
ves cu a vida. Bri/í, Jefu feja comigo. Homem, 
que mal ce fiz ? PiL Tu não fales , nem boque- 
jes 3 fe queres poupar a vida. Brifl. Ah que del- 
Rey. Àlex» Azado te parecia eu pêra zombares de 
mi? Licijc. Juftíça, juftiça, ah que dajuftiça. Alex. 
Náo tenhas dever com brados, dá-lhe, náo o pou- 
pes. BriJ}. Ay, ay. ^^*'. Tapa-lhe eflà boca, 
afoga-o. Brifi, Qjxt me maiáo. Alex. Pagarás por 
mi, e por outros. PiL Vâmo-noS3 que acode gen- 
ce. AUx. Quem me dera comar aqucUa puta , que 
vay griando. Pf/. Cmlbu-mc o velhaco, mas mais 
caníado fica elle. Eftas lhe lembrarão por huns dias. 
Bri/i, Vizinhos dcfta rua 3 que me ouvis , fede-mc 
tcftcmunhas , como indo por aqui a eilas horas, 
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fcm paoy t fttn pedra , em paz, c em falvo, (si- 
tàrâo comigo aqiKlles dous homens y que alli váo» 
que eu bem conheço, e me efpancâráo , e feríráo, 
íém lhes eu fazer mal nenhum. Anmh. Náo me 
engartava eu, aquelle he Brifto. Mant. Qriem avu 
de cuidar , que láo perto da rua porca fe atreveíTc 
ninguém a ^nto ? Brifi. Velhacos , ladrões , va- 
dios, que náo tem outro oíHcio , f^ão and^r cui* 
dando de dia o que háo de fazer de noite. Amb. 
Abaixa eiía chuç^. Cerca- os por lá, náo nos fujào. 
Brij^. To Jo me romperão , todo me pizárâo , nem 
hum fó oílb me deixarão são no corpo. Mont. Ah 
pczar de meu pay , que tua maníidáo he cauíà dei- 
ta deshonra. Brifi. Licifca ? Huy \xyx mi fe fe me 
foi Licifca. Acolneo-fe , já cftoutra he peor, coita- 
do, que fárci a^ora. Atmib. Brifto, que coufa hc 
efta^ qu^es sâo os rapazes, que indo tu pêra niioha 
cafa , oularáo de te afrontar? Brifi.. Ay fenhor, 
náo fcy como me achas vivo. Anjjsb, Dize-mo, 
náo chores, antes que os innoccntes paguem pelos 
culpados. Brifi. Ná > fei quem sáo, nem por onde 
foral). Vindo por aqui (áo feguro, como quem náo 
rem feiro couía per que fe rema, faltarão comigo, 
fizcrâo-me tal , qual me achas. Mont. Agora os náo 
culpo, pois fe ícuberào guardar de ti. Parece que 
de lá lhes metieftc medo. Aimib ^ Vinha mais al- 
guém comifgo ? Brijl. Vinha quem tu fabcs. Mont. 
Malvado. Mas quem cu fey. Brijh E com a icyol- 
ta perdi o tento delia. Náo fey pêra onde íby, 

2ue ifto fmto já mais qne minha mofina. Mont» 
)elicado feito. Afinih. Oh Mundo, oh fortuna! 
Tamanha injuria fe fez nunca a nenhum homenL 
Bri/Í. Parece-mc a mi , que a fcnti ir gritando la 
pêra baixo. Já pódc fer , que iria tct a lua caía. 
Moiit* Nunca o diabo a lá leve > iicaiá a cea por 
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noiTa. Annib. Porque náo foy jfio de. dia, que mói 
diluvio ouvera de fa2er , que o de Rhodes. Mon*? 
talváo j onde te fofte ? Mo?u, Vi-te lãp bravo j que 
te ouve medo. Annib. Agora te dou licença pêra 
todalas cruezas. Mont. Que prefta, poi$ náo ha 
em que iê facão. Aiifiib. 'Daqui faço voto íolem- 
ne, de nenhum homem que rfia noite achar, deix^ 
com vida. Mont. Mas de meu concelho, já que 
fe nos forão, encubramos o negocio por honra deA 
ta moça. E à manhaã deixa*me , que eu tos dcfcu- 
brlrei. Armib, Nunca o diabo armou tamanho def- 
aftre , vamo-nos a caía , fe a lá não acho , não mc 
hí de ficar caia em toda a Cidade. 

A C T O V. 

S C E N A L 

Ptndaro pay. Arnolfo filho. 

PíW. /^ Uem averá agora aqui que nos conhe-r 
^^ ça , ou quem fc não eípancará de im)S 
ver, pois palTa de dous annos que nos 
tem por monos ? Arn, Conheço eu logo muy bem 
efta terra em que nafci , e em quemc criei , lou- 
vores a noflò Senhor , que nos tornou a ell4- P/»4» 
Coitadinhas de tua mãy, e irmáa , que a(& eftarãQ 
ora aqui triftes, defemperadas , cubertas de do, de 
^ircria , e de pobreza. Arn. }á os trabalhos são 
pâílàdos 3 alH noílòs como fcus , agora virá o def* 
canço, e o contentamento. JPhiL Afli são as cou- 
fas defte Mundo. Arnolfo, filho, fe hi não ouveflc 
nial, não avcria bem, fcnâo paflàflc-mos per traba- 
lhos , não conhcceria-mos o delcanfo i bemaventu- 
rado aquelle .que foube paííar por tudo. Arn. EC- 
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fes feremos nõ$ logo , pois defque daqui fâímosj 
toda noílã vida foi morte. H^iL Vès aqui âiiio, 
que couía he fer pay , c ter filhos ? Eu com qual- 
quer coufa me concemára , vós-outros me deílerraí- 
tes tão longe 9 á tantos arnios , que indo mancebo 
torno velho. Verdade he , que as Toidades -de minha 
mulher 3 de minha filha 3 e de minha cafa me iize- 
rão branco ante tempo , que os trabalhos todos os 
lá tem , eosí pafsâo. Axn. Seria bom 9 íenhor, 
jue tivcíícmos algum meo com que ellas foubeí- 
iem noíía vinda anrcs que nosviíTm, porque hum 
prazer tão fupico , e [âo pouco erperado , as vezes 
íe converte cm nojo. Viità. Dizes mtúio bem, e 
eu afii o trazia cuidado \ mas onde iremos bolear 
qtíem nos conheça \ Am. Aqui perto me lembra a 
mi 3 que foia morar huma minha tia 3 que me con- 
vidava ícmpre quando ya a fua cafa. Pind. Artuíai 
Ehma de tua míy 3 muy virtuofa pcílba 3 fe cllal 
c viva 3 não fera feu contentamento pouco. M^ 
muito cftimára eu faber onJe minha mulher poiifa, 
c ir-mo-la efpreirar 3 pêra ver aquellc dcfemparo 
virtuofo com que vivem. Arn. Nào queiras ver tí- 
manha piedade 3 bem fabes jâ o que de cà te elc^^| 
viâo os amigos. Phd. Oh minlia mulher, minhal 
amiga 3 que agora finto eu vofiãs faudades mais (fx 
nunca 3 quão certo he 3 que de todos cfCes ninguém 
a conhece jâ. Arn. Acho muitas novidades ncfe 
terra 3 cujas ferão eftas caias grandes 3 que tão bem 
parecem. Pind. Não te efpantes 3 em pouco tempo 
íaz o tempo muitas mudanças. Os que aqui deixal- 
te meninos , vè-loshas homens 3 os mancebos v^ 
lhos, os velhos foterrados3 que eíla he a noíía ro* 
da por onde andamos. Conheces por ventura dk 
velho 3 que cá vem? Icmbra-te delle? Arn. ^^' 
Pind. Segundo meda o ar^ efte fae Calidooio; <^ 

eu 
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CU deixei mancebo , cafádo de pouco. Àm. Podo 
fcr que te náo conheça clle logo? Pind. Náo fei, 
a amizade nâo era tão pouca , para lhe cu náo lenv 
brar , mas com tudo , cfte hc , que cu p conheço, 

S C E N A II. 

Calidoíiio» Viniaro. Arnolfo. 

Calid. f^ Amanhos defarranjos caufa a ira , e a pcr- 
V-> tinacia. Vedes Roberto agora com o fi- 
lho perdido 5 que nem o acha , nem novas dellc. 
Foi-fe-lhe a mancncoria, entrou afaudade nelle de 
maneira , que fe náo Jevantou oje , a mulher mea 
morta , medo cy qwc lhe cuflem caro fcus feros. 
Pind. Como paíTa per nós o tempo. Eípantado ef- 
tou dever efte homem táo branco,^ Calid. Eu, por- 
que ouve dó delles^ , gaftei toda cfta manháa com 
Alexandre em lho bufcarmos , cada hum por fua 
parte. Tenho pêra mi ^ que fe acolheo com a mo- 
ça , porque as pbufadas cftáo fechadas , c não ha 
na vizinhança quem nos laiba dar novas delles. 
Ar7í. Falemos lhe, que elle nos guiará. P/wá. Dei- 
xay-o chegar , que pcra cá vem. Calid. A -moça 
ainda oje^foube, quccra filha de Pindaro noflb ci- 
dadão y que mbrrco na índia , muico bom homem , 
emeu amigo. Mas que prefta, pois não tem nada, 
c fe creou fcmp];e em poder da mãi , nâo fci de 
qual delles he pêra aver mor dor. Pind, De quan- 
ta ^ente por aqui pafTa, ainda ningucm conheci le- 
náa eftcs. Calid. Todo o homem prudente ha de 
pôr diante dos olhos o que póJe acontecer. Que 
remédio tivera cu -agora pêra recobrar a filha 9 e a 
fazenda , fe ambas juntamente tivera entregues \ 
Qijan tas camelas fe requerem pcra ávida defteMun- 
Tomo 11. M do. 
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áo. Que homens são eftes y que cá vem ? parecem 
eftrangeiros. Pind. Eide ver k me conhece. Dcos 
te falve y fenhor honrado. Calid. Afli o faça a ti 
também. Eu vi já efk homem , k me não enga- 
no. Piíid* Não és tu Galidonio , filho de Alexan- 
dre , que foi muito tempo guarda mor dcfta Cida- 
de^ Calid. Siy que he o que mandas? Pind* Bem 
me parecia a mi, que te conhecia. Folgo de te ver, 
louvores a Dcos , vivo ^ e são , pofto que muito 
mudado do que te deixei. Cétlid. Donde me conhe- 
ces? Pittd. Daqui. Calid. Eftou enleado comdgo, 
parcce-me também , que te vi já , náo me lembra 
aonde. Piní Não he muito , que o tempo , e a 
idade te facão defconhecer-me , maé já aqui vivi 
alguns dias. Calid. Por ccf to , que me tens confu- 
fo , e muito mais em te ouvir iíTo. Pi?id. Saber- 
me-ãs dizer , onde poufa* aqui huma mulher viuva 
chamada Cornélia ^ Calid» Santa Maria y que aíi 
me alvoraçaíle. Se ícu marido fora vivo , cu jurara | 
que eras clle. Piud. Affi o podes jurar fem pecca- i 
do. Calid. Como. Tu es Pindaro? Pind. Eu, nào i 
te benzas , que vivo venho , louvores a Deos. Ca' \ 
Ud. Tu és Pindaro , noflb Cidadão , que dous an- 
nos á que temos por morto? Pind. Eu Calidonio, | 
fou teu amigo Pindaro , que no(To Senhor trouvc 
a eíU terra milagrofamente. Calid, Náo o poífo 
crer. Pind, Efte he Arnolfo meu filho, que daqui 
levei em idade de fete annos. Cdid. Ora verdaÃ:'- 
ramente tu és. Ainda agora te conheci* Náo deixa- 
rei de te abraçar, ainda que náo queiras. Parcce-me 
que fonho ifto. Pind. Sabe Dcos camanhos àezcjos 
trazia de ver a ti, e a todos meus amigos. Cidii' 
Também ey de abraçar teu filho. Benza te Deos; 
íilhó , qiic aflls vens feito homem. Arii. .Ncí& con- 
ta me podes ter pêra tudo o que mandares, CiU^ 

^ Oh 



DE BrI STO. 7^ 

OH fcnhorDeos, quamanhos sáo teus myfterios ! Se 
foubeflès ora , meu amigo Pindaro , quanto folgo 
com a tua vinda, efpantar-te-hias. Pind, Eutocreo. 
certamente , c to mereço , pela boa vontade que te 
fcnipre tive. Calid, Ora bem, que milagre foy cfte 
tamanho , que affi me tem pafmado? Pifid. São 
ccufas de noíTo Senhor. Pana de dous annos , e 
vay cm três , que partimos da índia. Deu a tor- 
menta comnoíco, por noíTos psccados, lançou-aos 
em terras eilranhas , onde ou vetamos de perder as 
vidas ^ e as fazendas. Calid, Afli vos tivemos nôs 
cá a todos por perdidos. Pind, Fez-aos Deos de- 
pois tamanha mercê , que nos trouve a efte Rey- 
no 3 faós , c falvos , e nâo com muita perda , le- 
gundo foráo os dcfaftres. Calid. Elle feja louvado 
pêra fcmpre. Eu não te quero perguntar coino vens , 
pois te vejo vivo. Pind, Bem fey eu, que te náa 
pezàra nada de meu bem , que he , louvores a 
Deos, mais do que mereci. Calid, Tu tens muiw 
rczáo de vires deiejofo de ver tua mulher, e filha, 
c cilas muito mais de te verem. Mas porque as 
não cfpantes , vem-te a minha cafa , defcanfar^s^, e 
far-Iho-háo faber. Pitid, Deos te aguardeça eíle 
amor, cgazalhado. Eu trabalharei, que o não per- 
cas. Calid, Ç.fpanta-me teu filho, que o meu Ale- 
xandre não he mais moço que elíe -, e vem (ben- 
^a o Deos ) que parece feu pay. Arfi, Sáo traba- 
lhos 5 fenhor , do mar, e de terras eftranhas. Ca" 
lid. Por certo, que neííès quizera cu antes ver cria- 
do meu filho, que nos mimos de fua mây. Peza- 
me não eíhr agora aqui , pêra ir logo Vintar Cor- 
nélia. Mas eis aqui vem Pilarte , irmo-ha chamaf. 



Mil : SCE- 



t6 Comedia 

S C E N A IIL 

Filarte, Calidonio. Pindaro» Pinerfo. 

PU, A Gora. me vem a mi cor de rir , do defaf- 
jljL trc de Biifto. Quem me dera fabcr o que 
mais paílou. Calid. Pilartc. PU. Quem me chama? 
Calià. V^em ca. P/7. NofTo amo he , quem são os 
outros? Cídid. Val-te a cafa de Roberco ^ muiro 
correndo , chama-me Alexandre , que lá ha. de ef- 
tar. Pínà. ^e eflê Roberto noílb amigo antigo, 
com que nos criamos todos ^ Calid. Eilê, que náo 
folgara ora pouco com itia vinda. Pind. Agora de- 
vo mnis a Deos ^ pois ainda acho vivos os meus 
amigos. Calid. Ora vamonos daqui , que náo qus- 
ria que ic ninguera conhcceíTe , primeiro que rw 
mulher. P//.. Náo me lembra , que viíTe nunca 
aaiiclles homens , nem creo que AlÃandre os co- 
nhecerá, Pinerf. Que preíía he efla? PU. O Pi- 
ncrfo. Pincrf. Onde vás? PiL A hum negocio, 
mas primeiro cide faber de ti , quem era aqucHa 
dama dontem ? Piívsrf. Dá-o diabo. Todo o gaft^^ 
foi jperdido. PU. Como aflií Pintrf: Trazendo-J 
Bfiuo comfigo (o que eu não poflb acabar de crer) 
faltarão com elle huns bargantes , que lha toma- 
rão , e o efpancáráo. P/7. Por tua vida. P/W» 
Quiz-nos Deos bem ^ toda a cea foy nofla. Anni- 
bal andou toda a noite correndo a Cidade ,, feito | 
Mouro arrenegado do mar , c da terra. O fancho* 
no foy-fc por hy além , náo fabemos parte dcUej j 
po;: onde eu fufpeito, que tudo foy mentira. ^^^' 
Aluito me contas. Mas todavia, quem era a fenho- 
ra ? Pinerf, Huma moça muito fcrmofa , filha àc 
huma viuv^ muito honrada ^ que aqui mora* P^' 

Co- 



Como fe chama? Vinerf. Camilía. P/7. Que me 
dizes? Pinerf. Mas cu não o crerei, cm que mo 
pregue Dom Paulo. PU. Ay, ay. Pinerf. Que 
hás ? PiU Qjie graça tamanha. Piíisrf. De que te 
ris ? PtU Deixa-me rir por tua vida. Pirterf. Que 
he iflb ? Pí7. Ay que me afogo. Pinerf. Zombas, 
ou que fazes? PU. Agora me náo quero efpantar 
de nada , pois tfÇc fancnonp >teve poder pêra tanto. 
Phierf. Em que ? PiL Em que ? cm roubar teu 
amo légora, e per derradeiro zombar delle láo pu- 
blicamente. Pinerf, Sempre eu iflb pêra mi tive. 
Vil. Pois não fabcs como paflà í Eflà moça dcfdon- 
tcm eftá caiada com Lionardo , filho de Roberto^ 
Pinerf. Iflb he certo? Pí7. Dar-tc-hia o pay boa al- 
viçara , e não foflc aflr, * Piímf. Como o fabes? 
Vil. Baila aíErmar-to eu , o coitado do velho jaz 
cm cama pêra morrer de nojo. Pinerf. Como po- 
de fcr. Que nos fomos efta noite , c oje pela ma- 
nháa 8 cafa delia , e achamo-la fechada. PU» Co- 
mo fefudas querias que eíliyeflem hl aguardando^ o 
ímpeto de Robeno , e-os terremotos , c bra\'Xiría 
de teu amo. Forão-fe a cafa de huma parenta fua, 
que ainda agora o foube de huma peífoa de cafa , 
que mo diífé cm fegredo. Pinerf. Quem me dizia 
a mi , que tudo o defte marinello crâo buíras , ou 
ladroiccs. Digo re eu , fe o^meu amo fabe , que á 
mifter cachorrinhos.. Mas cu não heide deixar de 
IIk) dizer , e hade fcr logo , porque te não detenha; 
Pi/. -Fazes bem , que eu vou depreíTa. Mas eis cá 
vem Álexanídre, quo^me tiratà delia. 



Miii SCE. 



tS Comedia 

S C E N A IIII. 

Akxandrc. Pilarte, 

Akíf. p Er derradeiro, o roór bem deftc Mondo 
X hc cumprir homem fcus dcfejos, P/7. Jun- 
to daquillo eílâ, í]ue mór bem He náo deíejar; Ic- 
não o que he licito. Oh Alexandre , liraftc me de 
hum trabalho , agora ya eu em tua bufca. Áh' 
Pcra que ? PiL Vem a cafa , fabclo-Has. Akx. Q«c 
negócios fcrâó cíTcs ? PiL Chegarão agora a teu 
pay huns hofpedes , que cú náo conheço , qiier ( pa- 
rece) que te vcjio. Alex. Sabes noras de Lionar- 
do ? P/7. Scy. Alâx. Qyc tacs > PH. Que cftá 
com fua mulher. Alex. Com Camiliaí ft7. Com 
Camilia. AUx, Quem queres, que lhe não aja in-j 
veja? PiL Ainda lhe a eôc ficarão fezes. Sh Te o' 
caíamenco fora ío por eftes três dias. Mix* Oh j 
que vai mais huma ora de contentanaento, que mil 
annos de dcfeofto* PiL Hy verás tu , quanta mer- 
cê te Deos fez > que queres que faça o coií^Of 
com a mulher , c fogra ás cofias , efcomado do 
pay, e dos parentes, de que as ha de manter? on- 
de o ha de ir bufcar i que vida ha de ter? Tu nio 
deitas eftas contas í Aiex. Dcos que os ajuncoU) 
lhes dará com que vivao. PiL Vlpcn ia por ellcs 
milagres. Alex. O cafo he, eu mais quizcra agora 
fcr Lionardo com todalas paixões de feu pay , f^ \ 
Alexandre com os mimos do .meu. PiL Olb^ ^ ' 

3ue falas , náo ic colha Deos em fobcrba. D*^ ^^ i 
cmo efle amor cego, que te cega, abre os olhos i j 
conhece teu bem. Náo te lembre Lionnrdo j ncnj | 
Camilia, fenáo p:ra averes dó dellcs, que tu y^^^ 
cftc gofto^inho Uc appcciiie convertido em bff)^^ 1 
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ác arrependimento. Dcíxshos eftir embora , qoc no 
fuor de feus roftos vivirâó. Vamos j qwe tardamos 
muito. Alex. Tu tês aqocUe doudo , como vem 
enfiado. PU. Por vida ma, <joc lhe fujamos, que 
vem danado , contar-tc-cy de que , c confolar^teàs. 

S C E N A V. . 

AnnWaL NLcmàhão» 

Aunib, 'T^ Amanha injuria como efta hey de fo- 
X frcr cu , Montalvão ? Antes monc» Se- 
ria iífo paciência de cornudo. Se não faço coufas^ 
que foem em todo o Mtmdo. Mont, Pafmada 
cftou de bum fanchono fe atrever coiniigo tanto, 
nâoo poflò crer. Amib. Vem*tc por. aqui , que 
me i\ão ha deefcapar noCeo, nem na terra. J\i(mi. 
>iem no Inferno. Anvib. Onde o achar , hi o hey 
de deixar pofto num páo z vifta de todos. Mo?n, 
Outrctn te tem a tí mór culpa. Amdb. Quem > 
Monu Quem fe cafou com ella. Ámiih. £ quanto 
cuidas tu , que ha de durar efte cafaxfiento*^ Monu 
]à clle pêra minha condição dura muito. AmiK 
Dà-me m, que o poílà eu logo achar \ Monu Def- 
cubri-lo-Ha o diabo. Se clle fabc o que te tem fei- 
to, cdm> queres que pareça? Ann^. Toáolos dish 
bos me ;nganàráo , e me trouverâo a efta cerra^ 
que fend« em todalas outras honrado , amado , e , 
temido degratndes, e de pequenos , aqui me vejo 
de todos èfprezado , e abatido. Mwit. Bem te dt- 
2ia eu ,,. q\c tudo vay no foro , em que fe os ho- 
mens põe. Anmb. A la fé, íi. Mont. Se tu aqui 
entraras corc foga , e cutelo , como fazias em ou- 
tras partes , tinguem te levantara os olhos. Anmb. 
Dizes verdade^ eu tenho a culpa. Moot. A*$ vezes 

M iv hc 
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hc ncccflarfa a cóleta , c neccflàrío feguí-la. Arinil 
Não 9 eu virarei a f^ha , e emendarei o panaè. 
Mont. No prcfcntc temos nós bem que fczer ^ c <y 
medo qHe nâo façamos nada. AnniL Como mà, 
quando os não achaílè , qticiihar-lhe*hia as caias . e 
•a fazenda. Monu Que lhe fizeras por tua vida,fe 
Ov aqui tiveras f Atmib. A quem , ó Brifto ? Meai. 
Não falo neílc. Vergonha lua feria çujarcs as míbs 
nellc, deixa-o pêra as minhas. Mas a Lionardo li- 
go? Ajifiib. Eíte rapaz, e a rapariga , porque lio 
íovhe conhecer o bem , que lhe Deos fazia , hiin 
ao outro osouvcra de fazer comer aos dencs. 
Moiit. E fe clles nâo quizeráo? Atmb, Comermos 
€Q cos meus. Mont. Ambos i Atmib. E ficara íin- 
da faminto. Mont. Boa fepultura lhes davas. 82S 
hey medo arrebentadas^ Atifiib. Riíle, e gracjas. 
Bont tempo he efte pêra graças. Deixa-as pêra juan- 
do eu eftiver graciofo. Mom. Ifto não são gfftçasj 
mas raivas , que eu tepho de tua deshonra ^ S^^ 
mais a fínto do que cuidas. E pcra faberes íêhe ^í- 
fiy faze o que te difler. Aunib. QueJ Moit. Pa- 
rcce-mc que te dou bom concelho. Atmib. E%i- 
taflíè ora Ueos em ti. Mont. Se te parecer lem^C- 
guc*o. Sc nâo recebe a vontade, AwHb Dize? 
Mont. Eíle moço, em quanto foubcr que is vivo, 
efcufado he bufcarmo-lo. -4»»/^. Aíli rts parece. 
Mont* Senão , fe te clle nâo teme.? Aunib Avante. 
Mont. Diífimul6mos com o negocio. Juíàb. De 
•que maneira ? Mont, Eu to direi , faze-iC morto, 
c quando virmos bom tempo , refargirís pêra lhe 
dareis a morte. Annib. E como. fe fará .íío l Monu 
Muito bem, Vay-tc á tua comenda.. A^fiib, Ouço. 
Mont. Vifte-me de dó. Annib, Enten<p. Mont, E 
cu virei cá pregoar as novas. Annib. Peíxa-mc cui- 
dar lium poijco. . Mojtt. Efte he o nvlbor remédio 

que 
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que vejo. O tempo , c o negocio não fofrcm ou- 
tro. Amib. Si. Mas minha tenção era não prolon- 
gar à vingança , que mo não fofrc o eílamago. Mom* 
E eu por encurtar to digo. Que te parece í Aflcn- 
tas nifto? Anmb. Que hey de fazer, pois não te- 
nho outro remédio? Mont. Que farcy ? Quanto 
Brifto, da manhãà por diante > onde quer que ©vi- 
res, benze-te dclíc. Annib. Mas rogo-te, que mo 
tragas perante mi , porque goftarei muito de o ver 
morrer, Mont. Ora vay-te pêra cafa , diffithula for- 
temente, e deixa-me com o cargo. Annib. Se me 
ifio fazes > hey^-ce de fazer meu herdeiro. 

S C E N A VL 

Montal'víoè. 

VEde fe he ifto couía , pêra fazer arrebentar de riíb 
os homens, e as pedras. Não fei como pude dif- 
fimular tanto. Nunca tal graça aconteceo no Mundo.. 
Eu por huma parte hey do defte coitado, que não 
íèja mais, que pelo pão que lhe como* Doutra par* 
te 9 qiiando o vejo tão doudo, que quereis que &• 
ça ? Folgo de o atiçar pêra o ver birrcnto > ainda- 
que ás vezes be muito perigofo , mas nunca ò eu 
vi tão acezò como hoje. Úcs que lhe Pinerfo foy 
com aquellas novas , cõufas diík eni cafa , que fc 
não pode crer. Senão pegáramos dclle , Cshia já co- 
mo num doudo com a efpada nua , pêra matac 
Juantos acbaíTe por eíTas ruas , fem lhe lembrar vi* 
a jy nem honra , quiz Deos que o dcfviei diflb y 
agora com efte meu confelho amançou mais. Não 
vedes que graça ? Que o que lhe cu dizia zomban- 
do , metteo-íb-lhe em cabeça , que me dá a mí i 
Fçv derradeiro ) tudo mecae em cafa^ eícufarei br^^ 

Mv Sfis> 
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gas, c perigos, darcy com dic nefíã fua comenda, 
cntrcgar-me-hcy do que puder , c írcy ganhar mi- 
nha vida, Qycm terra muda, muda ventura. Cale- 
jado vou que farte, não ha mal que poda cotnigo; 
e quando a forturra tanto mal me tizcíTe , ainda 
preftarei pcra chocarreíro de hum Príncipe, que hc 
o melhor officio , que fc agora ufa. lUas à mídcr 
mais fízo que todos. E elles cuidâo, que anda em 
doudos. Vede vós qual he mais doudice ? Qtic feíh 
he efta , que eu ouço i Que novidade he cífa ? Sc 
endoudeceo efte com as pancadas? ]à hey de faber 
o que he. 

S C E N A VIL 

Brijlo. Montalnjãò, 

Br^. "VT A5 fe efpante ninguém dç me ver tio 
JL^ doudo , que o dia he de prazer ^ c de 
fcfta. Mont. Efte vos digo eu quê vive , todo o 
mais he vento. Brifi, Qnamanhos são os mifagrcs 
dcDeos, que em hum momento a irifleza de mui- 
tos tempos muda em alegria , a pobreza em nqoe- 
Z^, a fortuna cm profperidade. Mom. E tuas la- 
grymas cm rifo. Brifi. Não aja ninguém , que fe 
não afcgre comigo. Alegrai vos todos, folgai, fcl- 
rejai, nâo fc veja oje fenáo alegria, c fcífa. Mont. 
Brifto , que coufa hé efta? donde veo agpra o ada- 
feí Brijl. O Montalvão, quanto folgo àt te achíf. 
Afom. Mais folgara Annibal de achar a ti. Mas í 
que Smdto vay^iftoe Brifl. AhumSanéh), que me 
livrará das mãos dcftc diabo. Já paíRu o tempo, 
que eu morria de feus medos. Mont. E porqi» 
fião agora ? Brifi. Porque já tenho por rei na rena 
fcnhor , pay , c defenfoF. De que me vês ra tão 
alegre } Afáuté Hum anno ha que to-pergimtow 

' »rj/í. 
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Brift. Pois fabe , que Pindaro ^ pay de CamUit ^ 
que todos tinhamos por mofco , chegou agora vi* 
vo 3 e sãó. Mont. Am > Brift. E fcu filho comíi- 
go , muito rico ambos , c muito profperos. Mom. 
Zombas? Bfift, Eu tos moftrarei logo. Monu Ma- 
ravilhas me contas. Brift. A noíTa Camilia , que 
eftava cafada com Lionardo 5 eAà agora muko con- 
tente y e muito rica. Ment. Pafmado eftou do que 
me dizes? Brift. A mi que o fci, c que os vi ^ me 
parece fonho, cílando nós oje muito elcondidos cm 
cafa de Arrufa , foy ter comnofco Alexandre com 
eftas boas novas. Mwt. Jefu^ eilàs muliicres fica- 
ria© mortas. Brift. Aflí o não pudéráo crer logo, 
mas defque o crerão . cairão no chão , taejs , que ^s 
dávamos por defontas. Mont. Nunca tamanho pra- 
zer aconteceo no Mundo. Brifi. Forâo-fe logo lá 
meãs doudas. Mont. Onde ? Brift. A cafa de Ca- 
lidonío, que «os agazalhou. Antes que fe dahi par- 
tiflcm 3 fe fizcrâo amizades com Roberto, que cfta- 
vâ jpera morrer de nojo. E pêra que o prazer cou- 
belic a todos , ordenârão-fc cafamemos de Alexan- 
dre com a irmãa de Lionardo > e a irmãa de Ale- 
xandre com Arnolfo, filho de Pindaro. Mofit.Kzo 
fel que diga a iílb, são couías de Deos. Brift. He 
agora lá o prazer , e o alvoroço , aíli nos velhos y 
como nos moços, que não ha quem não folgue de 
os ver a todos. Mom. Coitado de Annibâl , clle 
he o que leva o mal todo, Brift. Se tu agora qui- 
zeres minha amizade, faberás quam boa teíerà fem^ 
pre. Mont. Quem queres tu que a não tenha com- 
tigo , pois és t%) ditofo , que tudo te fehe bem.^ 
Brift. Ajudando-nos hum do outro , eu te feguro > 
que antes de hum anno fejamos Reys nefia terra.. 
Mont. Digo que fou muy contente. Mas he ncccí^ 
£3aio^<{\ic cumpra com Annlbal, que efiá de caml^ 

M vi . fibçi 



94 Co MB DIA 

nho pêra a Toa comenda^ como o lá puzcr, logo 
fou comtigo. Briff^ S;be elle jà parte do cafamen' 
to? Mont, Eílá hum hcreje fcm ley^ e fem alma. 
Bri/l. Mettia-fe-lhe em cabeça, que havia eu dedcf- 
bonrar. tão boa filha, eaqueDeos tinha tanto bem 
guardado. Enfínar-fe-ha pêra outras. Mom» Dou-ce 
quanto tenho , que os diabos do Inferno fe nâo 
atreverão a tanto. BriJ. Se quizcres ter quinhão 
nas vodas> detem-te hum par de dias. Af(;n/. Quan- 
do k fazem?' Brifi. Logo efte Domingo. Mont. 
Pcra lá me guardo. Brifi. Ora vay confolar teu 
imo 5 que eu ando feftejando efte bom dia. . 
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FEITA PELO Doutor 
ANTÓNIO FERREIRA 

PESSOAS DÁ COMEDdA 

Bromia Velha. 

Júlio Marido de Livia, 

Líina Sua mulher. 

Ardelio Pagem. 

Jaaoto Pagem. 

Qareta Moça de cafa. 

Cefar Velho ^ pay de Livia. 

Bernardo Maticebo Poriugue%. 

Oâan)io Mancebo yene%eano, 

FauJHna CorterJ. 

Porcia Matrona y mây de Linna. 

Valério Velho Veneuano. 

Inácio^ Velho Portugue%. 

À C T O L 

S C E N A I. 

intra logo Bromia melha fó^ e dix^ 

AY, ay, homem que taes juftiçasfaz, Jcfu, 
como náo entende a juftf^a nos ciofos^ co- 
mo nos doudos ^ aue doudos ha , que nâo 
fazem tanto mal. Coitadinna de ti y Lívia ^ minha 
filha ^ e minha fenhpra , que eu criey a efies peL<^ 

tos^ 
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losy pois qrie pêra cáo más fadas te criava, nãooti- 
vera àc avcr amor no Mundo , fe do amor, como 
elles dizem , vem a ramo mal ; mas quantea náo 
fci como pode fer, nafeer de amor obras de ódio, 
e de crueza. Efles negros cafamenros quem os acer- 
tara, bom pay, máo pay, ómáo pay, malavemu- 
rado caiar, que cftimaflc mais o dinheiro, qw nu 
íilha , que podias m efperar de hum doudo , criado 
fera pay , cih tavernas , e em frafcarias , mal ajáo 
as fuás riquezas , e os feus trãros , pois que táo mi 
nos tratarão. Qnc prcftáo as riquezas feni homem) 
que náo fcjâ melhor o homem fem ellas. Eftc ier> 
cfte não lir faz desfazer os cafamenros, qtie as vir- 
tudes, e os vícios avião de fazer, e desfazer. Quan- 
tas vezes ouvi dizer a minha máy , que Dcos per- 
doe : Filha , no tempo que o ouro valer mais que 
as pcfíbafS, merte-ie numa covaj e eu affi o fizera, 
fe pudera acabar comigo de deixar fó Lívia j mas 
não poflb , criey-a. Determino morrer com cila, 
uc fegundo a coufa vay? não tardará muito, (pc 
e nâú paflâ dia , nem noite , que o defaílrado náo 
eftire a coitadinha no chão fem folegò , tal , que 
parece que náo fica já pêra outras. Então náo lhe 
ha de eicapar ninguém em cafa , que náo finu a 
fud ira. 

S C E N A IL 

Mifcer Júlio ciojò. Bromia». 
ir. 

JuL T7 Ercmos quem pódc mais , fc hey eu d« 
V viver comvofco, íê vós^ com'^a Srm 
Hei-lo vem^ , cortada , can/bu na mulher , e vifi 
dtfcanfer^çm mfm. Jaí, Que he delia boa velha í 
Ftwi. Que me queres? JuL QÕc boa gtwrda? qtic 
boa ama? ff$m. Ãy Jttliov JW. Deqocm me^ 

CQVr 



t 
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confio 9 febre quem eu deixo minhâ honra muho 
fegura. Brom. Que te fiz, coirada de mii Juh 
iscada, zombo. Brom. Qjjc te fiz í que le fiz? Jul. 
Taco ifto por meu paflatempo, Btom. Taes paíli- 
tempos te dè Dcos nísfta idade, fc a cila chegares, 
mas que nunca o clle queira. JfiL Ah pezar de 
mi, nâo hcy eu de viver í Brom. Vives mais do 
«gue mereces. Jul, Náo hey eu de ter cafa como 
os outros? Brom. Sè tu como elles , cuja culpa. 
jf«/» Nâo tcrey eu huma mulher como as outras? 
Brom* Náo lerá eJla como os outros. Jul. Qae 
tem vergonha , c medo de feus maridos. Brom. 
Que as rratlo com amor , e honra. JuL Que ref- 
mugas ru eftando? Brom. Que tal marido lhe fof- 
fcs tu, como te ília hc mulher. JuL Tal muUicr 
me fofTe cila, qual lhe eu fou marido. Brom. Aíli 
a mereces tu.« JuL Que hc iflb? Brom. Que lhe 
achas, de que rc queixas, porque a matas, e a mt 
com ella? Jui. Parece que lou pâo , ou pedra* 
Brom. Mas és peor que pào , c {^dra. JuL Aflí 
zombão do que eu faço,'' aíli fazem o que eu man« 
do- Brmn, Ayjulio, quanto deves a Lívia, c quam 
mal lho agradeces. JuL Veu-me de cafa , deixa 
as janellas fechadas , as fr^as tapadas , as portas 
que fenáo abráo, requeiro, rogo, mando, e amea- 
ço, que fe náo bula com cUas, até que eu tome^ 
que aproveita > Br&m. Vecks aíli todos fcu§ males. 
Jul, Torno, acho logo finais, as janellas mal juin 
tas, que parece que emáo as acatarão de cerrar, as 
freftas , que entra o Sol por ellas à vontade. Brom^ 
A vem os de viver ftmpre em trevas? JukSu Brom. 
Porqtífc? JuL Porque eti quero* Brom. B^*JaL 
Náo fou eu o Rey nefta cafa , não guardarão as 
Icys que cu ponho i Brorif. E ts outras affi vivem ^ 
JuL As Um» vivcBi «£. Brom. Cam^ te engana& 

JuC 



88 Comedia 

Jul. Os fefudos aífi o fazem. Brom. E pera qa 
fez Deos o dia ? Jul. Pcra os homens. Brm, E 
não pera as mulheres ? 5^^. Não , em fua eafa baf- 
te-lhe huma candca, que não nacêrão pera ncgocíir 
fora. Brom, EíTas leys lhe puzcftcs vós outros, que 
mulheres ha no Mundo , que governâo feus mari- 
dos. JuL Dtflês náo quero eu ler, e ilTb hc o que 
trabalho. Brom, E fe a tu deixas fechada num an- 
trcfolho, efcuro, e fem frefta, e fcm janclla , que 
te^ temes das jancllas? Jul. Oh velha parvoa, que 
rão bafta pcra o Mundo a virtude fecrcta , mas 
não aver fufpeita de maldade. Brom. De quamas 
jancllas tu vês abertas por eflâs ruas , de. todas tu 
fufpeitas mal? Jul. De todas. Brom. E das mu- 
lheres honradas , que vão, ou vem das Igrejas , c 
de vifuaçôes de fuás amigas ? Jul. Dcftas mais a 
duvida. Brom. Que Juiz de viripdcs. mjul. A quem 
dáo mais licença do que convêm , mais quer do 
que he bem, efeus maridos, que IheeíFa treladáo, 
bem lho merecem. Brom. Iffo fazia teu pay. Jul. 
Náo tinha clle mulher, a que foflc neceflàrio mais 
guarda, que fua vontade. Brom. Náo tens tu mu- 
lher , de que ella , c todas as outras não pofsáa 
aprender muita honra, e muita virtude, c honcftí- 
dade ? JuL Bem o moftra. Brom. Ainda mais 
diffimiilar ,toa«. corolas , fofrer táo duro cativeiro,, 
fem fc aqueixar a Deos , nem ao Mundo í >A 
Náo faça porque. Brom. Que hum coração de pe- 
dra. Jul. Náo fc aaucixará- Brom. NSo poderá 
com tanto. Jul. Mulher, que a cinte quer infamar 
feu marido. Brom. Tu infamas a ti, e a ella. Jul. 
NSo hei eu de ouvir falar em cornudos y fem me 
vir cor ao rofto. Brom. Mãos dias , c negros , c 
poucos fcjáo os teus , e que culpa te tem cila nif- 
10 i JuL Qgcro andar com Aicu xofto myiro %a- 
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ro ^ c muito confiado y c não me deíxSo. Brom, 
Quern te não deixa? Jul. Meus pcccados , que 
me forão cativar tão miferamenie. Brom. DelUs te 
vinga « ou de ti , pois te cafafte. Jiti, Ora não 
mais 3 não fci fc eíperas , que faça meus eíconju- 
ros j como faço cada vez que fayo deftas calas. 
Brom. Dos quies rens bem pouca iíeceffidadc. JuL 
Mas pêra queí cu tornarei então. Brami Tornar 
queiras 5 e náo poiTa$. JuL Lembrou-me agora, 

auc fe me efcufou áquella ienhora com a vifitaçâo 
e Tua máy , digo que não quero y que pay , nena 
máy y nem irmão , r^em parente v, nem vizinho > 
nem amigo , nem amiga , nem compadre , nem co- 
madre, nem Rey, nem Rainha, nem que venhão 
do Paraifó, entrem nefta cafa. Brom. Má ora ve- 
nhão a Câfa do diabo. 'JuL A boa ventura , qiie 
te venha bater á. porta, não quero que lhe abras. 
Brom» DeíTa eflàs tu feguro , eu te prometto , que 
primeiro botarás a mà ventura fora. JuL Não di- 
gão depois, vcyo foáo, mandou foãp, forão aco- 
lá de toâo. Brom. Agora quero cu eftar. ã razão 
comtigo , não queres ter preftança , nem vizinhan- 
ça , como fe coftuma antre gente > JuL Não. Brom. 
Não ufarás do empteftimo, pêra que o aches? JuL 
Não, não. Brom. Se ntfta cafa for neceíTario fo- 

to , ou agoa , ou outra coufa , ou a vierem pedir 
e fóra , não queres ? JuL Não , digo que não 
quero cfle fogo, efe em cafa o houver,, mata-o lo- 
go , porque não aja razão de o virem bufcar. A 
agoa digão que fugio , pineira , joeira , gral , cal- 
deira, c tudo mais, que as importunas vizinhas foem 
pedir , dizc-ihe que o não ha hi , e que vierão os 
ladrões, e que o levarão. Btom. E quem me cre- 
rá iíTo? JuL Se to não crerem, que fe enforquem, 
que não quero que em minha caía entre ningvcm^ 

fen- 
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lendo eu f6ra« Ah pe2ar de meu pay^ nSo me va- 
lerá a mi ifto. Brom, Mas direi , e apregoarei, que 
he efta caía excommungada ', e que nâo commmi- 
ouem com ella. Jul, Dize que he excommunga- 
da y c que morrem de péAe nella. Dize y que an- 
dáo nella todolos diabos , ou que cQk encantada, 
<le maneira , que quem nella enrra fem minha li- 
cença , logo morre. Brom. Mas depois de tua mor- 
te eu tcprometio, que clles o aguardem. Jul. Que 
dizes i Brom. Que te náô aqueixes do comer , que 
«charcs ^ pois fem agoa , c fem fogo o queres. Jul. 
Contentamento queria eu. Brotn. Bem crco cu , 
que yens tu de lá bem farto de banquetes , e a coi- 
tadinha de Livra não fe farta de lagrjrmas. jf^. 
Dcfque ella for de tua idade , pôde fer que então 
fairà cá ):iera fora. Brom. Bom geicò leva de che- 

{;ar lá , e mais com tal efperança. Jul. Mór bem 
he quero eu de que tu cuidas. Bfom, As obras o 
dizem. JuL Ora cu vou. Brom. £m ora^ qoc 
nunca tornes. 

S C E N A IIL 

. Recolbe-fi. Fica Júlio fó. 

OH com que trabalhos fayo defta cafa, o corpo 
anda pelas ruas, a alma cá fica efpreitando as 
jancUas , o porque hey mór inveja aos Rcys , c 
Príncipes , porque sáo tão bemavcnturados , <f^ 
vem òs homens aos negócios , e paffatempos bof- 
cá-los a fuás cafas. Se me não fora por fazer coftu« 
mes novos , fechara eftas ponas , aqucllas jancllas 
mandara-lhes dekar humas traveíTas. Mas anirc tan- 
tos parvos, de força he que o feja. Não guardarei 
eu meu thcfouro, e minha honra, e minha fama, 
rinvfe , e náo vera os cegos quanta diiFcrcnça vay 

da 
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da mulher a bolfa , morrem íbbre hum pouco dô 
ouro 3 que fe acha por e(Tê chão , caváo-no , e cf- 
condem-no , e vigiâo-no y e rcm-no em rcliquiis, 
e nem eJles mcfmos o tocáo. E a mulher, que he 
o íeu verdadeiro rhefouro , deíxâo-no , defprezáo- 
no, e oÃerecem-no aos ladrões, chama a hum dcC- 
tcs confiado , e hum homem que hc de cfpirico^ 
cjuc eftima fua mulher, que hc perdido por cila, c 
como de pouco experimentados no Mundo , vos 
vem a vós-oucos parvos eftes enganos , quem an-* 
da, quem ouve, quem vê por terras eftranhas, fa- 
rá o que eu faço. Oh que boa meftra he a cxpc- 
xrencia , por iflb dizia o outro bera , que mais pro- 
veito rccebião os fezudos dos parvos , que os par- 
vos dos fezudos y os parvos me eníinárão , cl não 
acho hum íó , que queira aprender de mi. Deixai 
viver eftes confiados , eu quero-me confiar de mi, 
e dos meus olhos , que não he ainda fegura con- 
fiança , mas não ha outra. Minha mulher defque 
foy comigo á porta da Igreja , não fairà , fená^ po- 
rá a cova , quando eu primeiro morrer, e ella ior 
tão dico£i , então levará boa vida , os meus filhos 
crerei que são meus, os alheos fuás mãys ofaibão. 
E não prece fenâo, que quanto me mais guardo, 
então a cinte vejo mais continuar por efta rua ga- 
lantes, namorados, ociofos, mas caras, invenções, 
arroidos de noite, afov los, brados, muíicas, e por 
cftroutras todas não. Onde eftarà o fumo fem fogo, 
onde eftaráó os olhos que fe encubráo , mas a mi 
me parece certo melhor os de Fauftina , fe foíTe eu 
em tão boa ora , que os viílè, mas que prefta, que 
defque cazey , todas me fogem , todas me querem 
mal. Oh em que trabalho fe mettcm os homens, 
Icmbrar-me-á de que maneira íkão eftas portas. 

'^ SCE- 
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S C E N A IV- 

Vay-fe Júlio. Entra Bronáa , e LináiC 

Bnm. T A lá vay ocazeiro, bem podeis faír. Iws 
O Ay minha ama, minha amiga, qucvid» 
he efta ? que cativeiro he efte i quem me matou^ 
quem me cativou ^ quem me levou a terra de moo- 
ros? Brom. Senhora, não choreis, que vos ouvi- 
rão ? Lh. Que náo chore , c \fío me mandas tu. 
Brom. Que prcfta , coitada de mi , pêra que hc cho- 
rar , o que com lágrymas fe não pode remed/Vr 
Lh. Dcfabafo com ellas, abre- me cíías porcas, que 
me quero ir gritando por roda a vizinhança , coma 
huma douda. Btx)m. Paílb , por amor de Dcos^ 
p^flTo , que te ouviráó. Lh. Ouça , vcja-mc , acu- 
da*me todo o Mundo» Brom. Livia, fizo. Ii'V> 
QQero ir ás ruas , e às praças , clamar, c bradar, 
pedir juftça de mi , e de meu pay , e de quem me 
mata. Btom. E de ti , de que ? Lh. Porque fiiy 
tão má , e tão parvoa , que por obedecer a mea 

Ey , dcixey de me <afar com Bernardo > que me 
/ava pcra Portugal, ícm querer de mi mais, qac 
minha pcflba. Brom. Náo te arrependas, que me- 
lhor hc a má vida na natureza , que a boa na albca. 
Lh. E a ifto chamas tu vida ? Brom. Nunca ouvíf- 
te , filha , que melhor he a má mocidade , que a 
boa velhice. Lh. Velhice, mate-me Deos antes ^ 
que daqui me bula. Brom. Gúarde-te Deos de tal» 
minha filha. Lh. Oh minha mocidade tão mal em- 
pregada. Oh meus cabellos douro tão q^altratados. 
Brom, Livia. Lh. Oh minha Bromia , minha ve- 
lha que me criafte, quão bem to pago. Brom. U' 
via, filha. Lh. Oh meu pay, que me vcndcftc, c 

náo 
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x^So me cafaíle cruel , que em tal cativeiro me mc- 
ccfte. Brom. Senhora , iiáo te mates , náo te aquc xcs 
cloqueDeos faz, que quando te não precatares fera 
oomtigo. Lh, Bernardo, Bernardo, como te me- 
reço iíloí Brom, Enganas^te com cílcs Poriugue- 
zes. Lh. Efte ao menos náo me engana. Broni, 
Jâ õuvl dizer , qud fabiio melhor fingir humas la- 
grymas , que nós mefmas. Lh. Nos fcus olhos 
via eu como as lançava , e elles me falavâo a ver- 
dade , è ellcs me promettêiáo o pcra que eu náo 
fuy. Brom, E quem tolhia , que náo tiveras lá a 
meima vida fcm máy , que te dera outras chaves 
falfas pêra teu folego» Lh. De quem me tama- 
nho bem queria, não fe podia efyerar iíTo. Brom. 
Quanto elle mayor he , dizem 'cKes , que mores 
eílfcmos faz que cftes. Lh. Q^iem diz ifíòi Brom. 
Teu marido, auc do muito amor que te tem, diz 
que vem guardar-te tanto, Lh. Tal lho tenhão , e 
moftrcm por onde quer que for , praza a Deos. 
Brom. Tu. cftâs aqui , e não fabes o que vay pelo 
Mundo , não deve de fcr clk fó , já ouvi contar 
doutros , e doucras. Lh. Boa confolação me dás» 
Broín. A quem tem os males ícm cura, filha, não 
fé dá outra. Lh. Por iíTò eu náo poílb ter paciên- 
cia, coitada de mi , moça paa^a, enganada, on- 
de pudera eu ir que náo vivêfiP, ou não morrera. 
Brom. Coitada de tua máy , que tantas lagrymas 
lhe tem as tuas cuftado , que fcmpre refuíou eíle 
negro cafamento. Lh. Conhecia eíle diabo , co- 
nhecia o. Brom. Parece que finto bater â porta. 
Lh* Ay , vê fc he elle, que já fardava. Brom. Fu- 
ge, que cUe hc. Lh. Vcm-me fechar, Bromia, 
anxes que lhe abras. Oh morte ^ que vida he efta^ 
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S C E N A V. 

Sae-fe Lhia. Entra Júlio , e Bromia* 

Jul. "D Romia. Brom. Que mandas. JuL Sc aqui 
-D vier hum mancebo cfquerdo Efpanhol , ou 
recado fcu, digão^lhc auc náo poufo aqui. Brm, 
Afadígado vem. Jul. Ouves? Brom. Como polTo 
cu negar o que fc pôde fabcr da vizinhança i Jd» 
Tens razão , dizc-lhe que fou fora. Brom. Da Cl* 
dade ? JuL Mas que me mandou chamar o Du- 
que , ífto hc mais verifimil , ouves , em chegando 
me mandou chnmar. Brom, Que medos feráó eftes. 
JtíL Eu irme-ci a cafa de Alberto , irei jugar cftc 
annel) que levava pcra Fauftina. Brom. Irte-a lá 
bufcar Jul. Vá fc quizcr, ou lhe dizc , que col- 
turno lá tardar muiro. Brom, Que torne á tanie. 
JuL Náo , má pafcoa tenhas , nâo quero que me 
ache aqui , nem em outra parte. Brom. Teme-fc 
E fe aqui quizcr efjierar ? JuL Como cfperar, on- 
de ha de cfi)erar? BnAn. Por cila rua pública, quem 
lho tolhe. Jul. Má velha j tu ttíks bêbada, dize 

3ue náo cfpere, que náo quero. Brom. HeMhcdc 
(zer que te não eÚÊÊÊt y que não Queres J ?^' 
Não digo affi , hiHr de deter , ate que o ovito 
venha. Brom. Pois que dizes? Jul. A ti digo co, 
que náo quero que me cff)crc, nem que cá enirc, 
nem que fomente fale comtigo. Brom. Como liio 
tolherei eu i JuL Toíhc lhe logo a pratica , e dizc 
não he aqui y e fecha logo a janella. . Brom, E 'c 
tu náo queres que fale comigo , como hey eu if 
falar com elle? JuL Nunca vi velha táo pcrnofti" 
ca, cuido que o faz a cinte 3 íè lhe puderes dexar 
de falar, náo lhe fales. Brom. Jefus, quccfcondcf 
^ de 
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de ladrões he cftc, fc dízcs#naí8? 'Jul, Náo ha, 
nem íèi fe perguntará mais. Brom, Se algo deves 
ájiiftiça , ella tedefcubra.* *JuU Parece-vos que 
me veo bom alvitre, mancebo dcfpofto, luftrofo, 
geniii-honiem, Efpanhol, c crco ainda, que Por- 
tugncz, levay-o avoffacafa, moftray-o avofla mu- 
lher , agazalhayo de noite , e de dia. O bom de, 
Benedito , o que coftumo em Genoa , cuida que 
fou eu obrigado a fazer cá ; fe elle be liberal de lua 
mulher , eu fou muito efcailb da minha , encom- 
mende-mc elle outras couías de boa amizade , achar« 
mc-à. 

A CTO IL 

S C E N A I. 
^ae'f€ Júlio, Entra Ardeíio y ejanoto moços» Brcmia anuu 

ArâeL^^J' Ao ha tal homem noMtiado, hum Alc^ 
X^ xandrc, a mulher hc pêra Ter fcnhora de 
Genoa , fermofa , reverenda , liberal , prazenteira, 
jf^ííior. Agora te crco, porque neftas couías a mulher 
he o principl. ArdeLQnc mais nos agazalhava com 
feu rofto, que com iguarias, e rhimo?, Jattot. O 
homem queria eu na praça , e a mulher em cafa. 
ArdeL E também he já cdlumada a banquetes , Be- 
nedito, como digo, he groíTo , e largo, náo paflà 
dias fem três ou quatro homens. Janot. Que tacs quei- 
xadas trazes! Ardei, Poisdigo-te, queemmagreci na 
náo. Jíum. De que mal le te enxerga. ArdsLASi 
de enfoado , como de humas certas ^udades , que 
lá íicáo. Jaiwt. De quem eftá bem fóra de as ter 
de ti. ArdeL Mas as alheas finto eu mais que as 
minhas. Janot. Avia deavcr hum efpellio público, 
onde fe os homens viífem. Ardei. £ a que prcpo- 

íiioi 
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fito ? Jnnot, l^or cfcuÉr enganos , que eftão cm o 
Mondo, Ardelj, E pcra que, fe cada hum os tem 
cm fua cafa. Ja?wt. B ft eílcs náo faláo verdade. 
Ardei. Dá ao diabo ciTes amores velhos , que fcm- 
pre reverdecem. Janot. Como affi ? ArdeL Via lá 
tcrmofas , falava com fermolas , nenhuma achava, 
que mereceíTc o nome de fermofa , fenão Lívia. 
Quand'^ lhe lembra fcu pay , que á cinco annos 

Sue deixou de o ver. Janot. Efqueça-lhe. Árád. 
; na verdajc , pofto que aquella terra feja bem 
abaftada de bons -olhos, c de boas graças, já vereis 
que coufa hc Genoa , eu os não vi taes , quaes os 
cila tem. Jan9t. Tinha 5 ouveras de dizer. AràL 
Porque ? Janot, Porque jâ os náo tení, Ardd. Co- 
mo náo rcm? Jan&t. Agora fabes , que náo vê. 
ArdóL Não vè? Janot. Não vê Sol , nem Lua, 
nem terra, nem genrc, chamas tu a ifto vêrf Ar- 
dei. Jefu, que foy ilTo, cegou? Janot. Arrancou- 
lhe os olhos fett mnrido. Ardei. Arrancou-Ihos! 
Janot, Diz que lhe dava com cllès má vida. Ard:i 
Tal â no Mundo! Janot. Efpanta-me , como és 
boçal. Aikel. ]á te entendo, metes me cm conh!- 
são. Janot. Defque a coitada caf u , anda em rifáo 
por toda a vizinhança.- Ardei. Mofina moça. J^' 
not. Marido tão defagaftado , que anda cego y cha- 
ma aos outros cegos. Ardei, De maneira , que a 
matarão cm vez de a cafarem. Janot. Mas náo 
lhe fizerão ainda tão bòa obra. , A^del. Qntm be 
cllc, como fe chama { Janot. Micer JuUo. Aà:L 
Micer Júlio? Jamt. Si. ArdH. Mercador? 7^«<»'* 
Mercador, Ardei Onde mora ? Janot. Aqui jy^[^ 
de S. Marcos pêra onde imos. Ardei. Oa náo 
mais^ entendido he. Janot. E porque dizes i/&j 
ArdeK Sabes tu onde nós hiamos ? Janot. A cai* 
do teu hofpède, naediíleftc. Ardei. Sabes quem ne* 
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Jaiwt. Como o hei cu de fabcr , fc mo nlo dizes. 
ArdeL O hofpcde que nós vínhamos bufcar, a^4|ue 
te diflê qúe demos a carta de Benedito pêra nos 
agazalliar. Janou Si. Arâel. He cflê Miccf Júlio. 
Janou Ccíto. . Ardei. Scnáo fc me tu mentes, ^/i- 
not. A qac hofpedc negro vínhamos , e que negro 
hoipcde lhe vfnha, bom acerto foi o do noilb en- 
contro j parccc-me que fôreis á eftâlagcro. AràeL 
Nós nos efpantamos da maneira, que le tornou em 
lendo a c:irta, Jamt. Conhecia vos elle*? ArdaL 
Nós ao menos nio o conhecemos. Janou Como 
fc eícufou ? Ardei, Náo fe cfcuíou , nem nos fa- 
lou, íez que hia íalar a hum homem, c nós quan- 
do nos precatámos , náo o vimos. . Jaitot. Nem o 
h.^s de achar. ArdeL Cuidámos que chegava a cala 
dar recado. Jançt. Diria que o negaíT-m , e fcchaF- 
fçy-a a mil chaves. ArdeL Como faz a fua mulher? , 
todavia, cheguemos lá. Jamu Aqui me parece que 
he. ArdeL Santa Maria, ifto hc mofteiroj e gente 
vive aqui. Jmiou H uma gente cftranha, que náo 
icm nunca dia, náo ouviftc já dizec, qqe a avia no 
Mundo. ArdcL Eu bato. Brom\ Quem efià ahií 
ÁrdçL Hum recado ao íenhor Micer Juho. Brom. 
Náo he cá. ArdeL Náo fae ã janeJla. Janou Nun- 
ca , ícnáo quando elle lá eflá , e ainda pofr re^ra* 
AràcL Chega á janella , quem quer que és. Brom, 
Qlic mandas ? já te digo , que náo eflá cá', man-'^ 
dou o chamar o Duque. Ardei. Bromia, náo me 
conheces? Brom, Ay Ardei io, donde vens? Arà^L 
Já fci tudo, Dôos fabc o que pcrdeo. Brom. Teu 
fenhor he vindo i ArdeL Vindo, mas fç tal foube* 
ra. Brom. Foráo pcccados nollbs. Vay-iç,.que.tc 
náo poíTo mais falar, AirdeL Tal k fofre entre 
ChrjfJáos , e náo tomão hum doudo , e o d^r^ão 
da Mundo fócap Jauot. Nunca por aqui pai» nin- 
Tomo lU N giiem/ 
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goeni) mt nlo àwre t hum , e pragueje o outra 
AiàtL Ah moças parvoas, apemoías, cabecinhas de 
Ycnio. Jéimt. Qpe ciápa cem. Ardei. Não era 
meu fcnhor homem pêra fe ella aventurar com d- 
Ic» mais que fi^rar-fe com eflbotro. Jnnot Parc^ 
da-lhe ^ qtie clcolhia o mais fi^ro. ArácL Más úo 
mulheres os que as pedem » defprdiáo-nos , c os 
oue as nSo effimáo^ pedem; Janm. Creó eu^ que 
forçado foy o negpcio. Arda. E~pay que tal hz. 
Janof. Bom homem be ò pay^ mas enganou-fc co- 
mo outros muitos. ArdeL Bomiiomem parvo, ft- 
ça-fe frade ^ e não café filhas j fe íèu irmâo fora. 
Janoi. Mofina fey niflb. Ardei. E não tefido outro 
filho, nem filha. Janot. Cegueiras dcfie Mundo. 
ArdeL Vay-tc pêra caía, dá lá eflas novas, que aíS 
fem comer , nem beber , hei de correr toda a Ci- 
dade, até que o ache, e veja com que íê dcfcuipaj 
«o menos metehvey em afronta* Janot. Farás bcni} 
dottdinba Clareta, que prellâ que traz. 

S G E N A IL 

' Sae-fe Ardelio. Entra Claretãy e J anoto. ; 

4Slar» T Anoto ^^ninha rofa. Janot. Ctarcra, meu 
ti crava CUvr. Ay, que venho fem folego. 
^antít. VJftc algum lobo 2 Ciar. £ peor que lotoi , 
.Jànot. Como vens tão á preíEi? Ciar, Deixa-ine 
defcançar , oh diabo , oh malaventurado. 'Janot. 
Quemi áãf. Qjiem me aâTcançou. Janat. Quem 
he ? * Ciar. Hia lá pcra cafa com hum recado àt 
Fauftina, veyo dar comigo aquelle dcièArado, ^ 
defque cafou, parece chupado das carouchas. jf^, 
not. Não me dirás quem he í Ciar. Ay fenbor, 
quão deímazdado fe toma hum homem caiado. > 
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not. Parecf-nie que zombas? Ciar. Efpmi, que ea 
ro direi. Jamt. Porque o náo dizes } Clar^ Qiieni 
yio aquelle de ances, mancebo galante y gentii-ho* 
mem^ polido ^ penteado, mais enfeicado que hum* 
dama, como o conheceram agora, cujo , magro , 
a capa caída , por iflb não caiaria , fenáo com num 
Príncipe. Jamt. Vou* me. Ciar. Vem cá , tfie de* 
mo , digo , de Júlio , imponunador de Fauftínat 
Jamt. C^ te fez í Ciar. Queriame dercr cm tan- 
ta parola , que lhe fogi , ré que íe enfadou de me 
feguir. - Jamt. Que te dizia? Ciar. Mil juraiiien* 
tos , que faíra hoje de cafa com hum annel de hum ' 
lubi muito fino , que trazia no dedo polear pêra 
lho dar. Jamt. Como te entendo, quem lho to* 
Iheo? Ciar. Diz, que ella, que fe efcondeo delle» 
Jamt. Requerimemos trazes. Ciar. Que requeri» 
mentos? janbt, Dou-vos ao diabo todas, que tai»-^ 
tos ardis fabeis. Ciar. Bem, Janoto, e iflb fufpekk 
tas cu de Fauftina pêra Oâavio i Jamt. ]à não 
fufpeio lènão quànro vejo, perdoe-me Dcos, Clan 
Náo fabes tu , que o íeu amor pêra com elle he 
ódio cris pêra todolos outros. Jamt. Ao íim o ve* 
remos , antes quizcra que^ lhe quizera mal. Ciai". 
Pois crê , que anda aquelle coitado perdido. JoíWtm 
Deos o encaminhe. Ciar. Por Fauftina digo. 7^ 
not. Foi lá? Ciar. Quepé^uma, tcm-me dcfezo^ 
que fe lhe não virar o rofio y e cufplr , oYide quer 

?ue o achar ,. que me náo ha roais de ttr em cafa; 
amt. Queres tu ,^ que te crea eu iflb? Ciar. Como 
és máo. JatHut. Sou tanto^ teu amigo , que o íarey 
por amor de ti. Ciar. Vós-outros fois os que de^ 
concertais os eflamagos. Jamt. \'ós-outras fois m 
que os tornais a concertar muito bem. Cbtr. Polir 
outro anda aqut- bebendo os ventos. Jama. Senão 
achares aÍnda^X)Ouo> que me mataíu Clm. Oonho* 

NU cci 
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CCS Raphael Patricío, mancebo , galante , liberal, 
que fe deíâvcyo agora de Laura. . * Janot. O man- 
quaõ* Ciar. Morro chorando denoke^ e de dia, co- 
mo menino. Janou E Fauftioa tão dará , que a 

,tíío amolentão cíTas lagrymas. Ciar. Mais chorou, 
e chora hoje em diaaqueUe filho do mercador hií 
cainho. Janot. Finalmente , qoe negociação hc a 
tua ir Ciar. Mas jà te digo^ que nem omeíbo Du- 
' que poderá ter remédio. Janot. Acaba» tudo creyo. 
Ciar. Não he por fer ^ parece que a encantou teu 
amo, que nunca tal vi, humameya ora que o não 
vê , não dujia , p a vificar o hía agora. Jamt. E 
mais. Ciar. Qjie mais > Janút. Tem razio, dizem 
que de rofto a rofto« C&ir. Sabeis mais do neceíTa- 

■*T!0. Janot. Tu vens diante fazer o campo franco. 
€lar. Mas pêra que vejas quão máo és , não quero 

^ lá ir, díze-lhe que me achafie no caminlio. JajH^' 
Tudo iíTo. Ciar* Qpe diz Fauftina, que a veja ain- 
da hoje. Jan. Tem hofpedes , não íey fe poderá. 
Ciar. Não zombes , que em verdade mo dííTe qu.iíi 
chorando. Jaíioí. £u cambem lhe direy quaíi cho- 
rando. Não fey em que ifio ha de ir parar , clh 
íb entrega ao. Inferno, e ir-fe-ã coroar a. Roma j |c 
ella hc a que eu cuido. Ciar. Nunca vi moço rofí 
trincado , que eflc . Janoto , outnis o fariào a clle táo 
refolhado , que fora fe .lhe dííTera , que promctiêra 
d Júlio buma noite a furto de Oâavio. Não he 
aqucllc annd pêra engeitar. Faufiina não feri áo 
mrvoa , mas cila he perdida por efloucro , cm w 
nora o vio , com cães olhos o olhou > e tal graç* 
lhe achou, que todos os outros acha fèyos, àe(^^^ 
fofos, dcfengraçados, não fey quão bem o^cmp^f" 
gou. £u por minha parte grangeo.oque poíTo, ^áo 
fbàt, kr tão cru , que humas oras polas outras 9 nso 
Hdeixe .huma peí& em ca£u Q^ coufus fomos ^^ 

' par- 
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parvoas, ora roubamos todo Mundo, ora nos dei* 
xamos roubar. Que velho fae eíle^ o fogro do ou* 
tro trifte^ bofe am velho, como elle he , antes o 
eu cornara, que o genro. 

S C E N A III. 

Miccr Cefar fá. 

Cef. ^^ Uem vè efte Mundo, aue fc não efpan* 
^^ ta , e verdadeiramente olhando bem todaa 
as coufas por Deos creadas , fezem direi* 
tamente feu ofHcio natural y fenão o homem. Nós 
fós andamos fora delle, ainda a razão eotre nós tão 
cega, ou tão trocada, que a não vemos, ou quanp 
do nos parece, que a melhor feguimos, então del- 
ia mais nos defviamos, não fohia de fcr aíH, fem- 
pre o ^dia-i derradeiro he pior. NaqucUes tempos 
Dcmayenturados , quando éu naci ( que bem fe po« 
dião dnzttax douro) andava a coufa em fua orJcm 
natural, os moços erão mgços, os mancebos man« 
ccbos, os velhos velhos , agora tudo ao revés , os 
moços homens , os mancebos velhos , os velhos 
são moços. E quando eu com fcflcma annos ás Coi- 
tas tão branco, tão calejado nas voltas defte Mun- 
do , e com tanta, experiência de fortuna me ceguei , 
me enganei ,. me diftrahi , que fc pôde dizer , fe- 
não que andamos defatinados , fem olhos , fem iui« 
zo , onde culder de cafar huma fó filha que tinha, 
alli afiz viuva, onde cuidei de a honrar, a deshon- 
rcí, onde cuidei de a enriquecer, edefcançar, a em- 
pobreci, c caiivei. Oh penfamcntos vãos, cegueiras 
defte Mundo, quem cui^ que melhor vè, cflc vai 
cego. A' vida quem mais certas contas lança , eflê 
cega y t&,k cAgana > eíle íè perde. Q^e te farei 

N iii • ' mi- 
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minha filha ^ filha minha ^ que te (àrey, filha ^ cm 
que os meus olhos íc reviáo , em que as minhas 
eis defcançavio, como te tirarey de tamanho cati- 
veiro , pragueja de mi » pide de mi juftiça a Deos 3 
que eu rematei: velho parvo ^ nâo fora melhor que 
não tiveras tu mais do que eu pêra ti bufquei 3 e 
cavei y.e" ajuntei, entregar juniamente com a fazen- 
da a quem deftrue a ella y e mata a ti. Não dera cu 
agora qtianio tenho y e quanto tinha por re vèr li- 
vre, por não vèr os eícandaios da vizinhança , das 
juft ças que em ci fazem , e os brados de tua tnáy, 
e iuas lagrymas, eícus arrependimentos magoados. 
Oh cobiça quanto podes y nem nos das defcanço 
nefte Mundo y nem a gloria no outro y nem íci 
que remédio tenha* Palavras boas y confdhos 9 ad« 
moeftaçõesy encravio-no mais, por onde elevarei^ 
Perdoe Deos a Micer Júlio , que fe elle vivera 5 ou 
tu outro foras, ou não viveras, cpeidoe^meDeos^ 
lue me enganei com fua amizade y e com o itome 
le fcu filho , qutzerão meus peccados que affi foC' 
fe , mas porque fofrerei o que fofro , porque náo 
vingarei minha honra , e minha fiUia , ttão ha qui 
juQiça , não ha qui homens , tal fe ha de confen- 
tir , vou-me em fua buica y hey de morrer eu tão 
magoado , não queira Deos, fegundo o que achar 
nelle , alfi o farei. JuL Pêra que tem virtude efta 
pedra de criar amor , onde o não ha. Ah mulhe- 
res, que nunca vos acenão, que não tomeis ^ eque 
me fie eu da minha. Cef. Mas hey-Io acolá vem. 
Jtd, Semeaquella verdade fala, nunca annel vi me- 
lhor empregado. Cef. Qpe penfamentos íèrio aqtiel- 
les , Deos os melhore. JuL Com alvoroço não 
quiz ir a cafa de Fabricto , nem o coração me dava 
eflc vasar y quiz antes vjr vèr , como receberão o 
hofpede^ náo fey íc chegaria já. Cif. Vou a elle, 

que 
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que outro caminho toma, JuL Daqui cftou fcgu* 
ro 5 e depois me virey fcgurar de toda a cafa , mas 
heis outro demo. Ce/. Júlio , Deos te falvc. Jul. 
Não pódc homem fugir a fortunas. Deos tcfalva 
Cef. Com que rofto , ah meus pecçados. Jul. Vir- 
me-ha quebrar a cabeça , como coftuma. Cef. Ro- 
go te JuIio , que me queiras ouvir homrpouco re- 
poufadamcntc. Jul. íium pouco te ouvirei, mas 
cftou depreíTa. Cef. Sempre te acho com elías prcf- 
fas. Jul. Parece-tc que hc de cfpirito ociofo. <>/• 
Foflc de tua honra. JuL Bem entras pêra te ouvir 
muito. Cef. Que he iflb? fJuL Nada. Fiquei affi- 
gurado, cuidei que era o meu hoípede. Cef. Socc- 
ga , fcmprc andas cottío aíTombrado. JuL Matar- 
mohia, fe viefle aqui dar comigo. Cef Eu JuHo, 
como já muitas vezes te diíTc. JuL Baftavão as di- 
tas. Cef Por Chriftão , ainda que m?Is obrigações 
nao ouvera, era obrigado, como tu a mi , a mo(- 
trar-tc nos teus erros fccretos , quanto mais nos pú- 
blicos, que efcandalizâo ao Mundo , fopena de os 
fazer meus na culpa, e pena. JuL Avante. Cef 
Ora tendo-tc eu por filhó , como aquelle , a quem 
cu por dar minha filha a neguei a todos , como tu 
fabes, c tendo-tc o amor que te tenho, que te pa- 
rece que devo fazer i JuL O que fezes avendo por- 
que. Cef Ainda mú , porque tanto porque Jia , 
porque os teus olhos andáo tão Icguros , porque O 
não vem. JuL Que hão de ver os meus olhos í 
Cef O que vem os de todo o Mundo. 5^/. Sem- 
pre me vens com huns cafos de morte de homens. 
Cef Mais graves íbrão teus erros. JuL MUito gran*^ 
de "bem me queres , cuido que me porás na forca. 
Cef Não he mais grave matares tua mulher? 'JitL 
Si. Cef Pois , porque a matas tão íêm caufa i JuL 
Mas porque me dizes iílò tão fem caufa ? Cef Di- 
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ga«o a vizinhança , dígão-no os que o ouvem , e o 
que eu vejo. Jid. E o que cu faço das minhas |7or« 
tas a dentro , ninguém o ouve , nem o fabe ^ fe o 
tua filha não paira. Cef, Fôlego lhe das tu pêra ií- 
fo , fe o peníamento lhe puderas rirar , também o 
fizeras. Jul. O que tu ves he. Cef, Quaruas vezes 
to dixe? 5^/. Quantas vezes te refpondi. Cef. Oh 
]ulio. JuL Oh Cefar. Cef. CJyero diffimular. JuL 
Sou mais moço que ti, entendo maito bem o qiie 
cumpre a minha honra , c tua. Cef Como o en- 
tendes , ou em que ? Jul. Tu não tens , fenáo pe- 
lo que prefumes. Cef Eu prcfumo o que vejo. 
Jul. E não pelo que verás adiante, Cef Que hey 
de vêri Jul. O fizo, c orepoufo, c a honcftida- 
de com que tua filha íairá da forja quando for tem- 
po. Cef E quando fera cflè tempo , íè o já não 
íbr? Jul. Quando cu tiver razão de me fiar dçlía. 
Cef Se a tu não tens, ou tiveflc ate qui , não me 
parece que a terás nunca. JuL Sc a eu não hei de 
ter melhor do que até qui teve , não rac parece 
que 3 terás nunca. Cef Paciência , de que caía foi 
cila , cuja filha hc , onde fe creou , pcra te tu não 
honrares muito delia em todo o Mundo. JuL Eu 
não me dcshonro atégora , mas feguro-me. ^f 
.Como te feguras ? JuL Tu es ainda daquelle bom 
tempo, quando jugavíio as mulheres o Alep nap^' 
ça. Xgf Por iíTo choro eu. JuL Agora são outros 
tempos, Cef Tu os fazes, que fcmprc os homens 
honrados honrão muito fuás mulheres , e as trai*^ 
igualmente. JuL E eu que deshonro a minha í ^f* 
No què ciídas que a mais honras. JuL De f^ 
.maneira? Cef Em dares que falar delia aos ocip- 
fos, JuL Como fe todos meus trabalhos , são ff 
gurar-Ilie a fama contra a infâmia. Cef. Tu vcr^^ 
.como te enganas ^ não queres tu ^ que dos taes ei' 
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Trèmos prefumão |;randcs coufas. jb/. Antes as prc* 
fumáo , que as.aíiumcm. Cef. Eu náo quero que as 
prcfuimo, .nem menos que as aja 3 náo lâbes quan- 
to mais póJc a opinião, que a verdade, c de que vês 
valerem tanio os roftos magros ,* c defumados , c 
táo pouco as faces lavadas , cotpo Deos manda. JuL 
E nós andamos ao coftume. Ccf. Se te eflè valeíTe 
no outro Mundo, btm dizes. JuL Ora dize-me^ 
a quem doe mais minha honra a mí, ou a ti? Cefí 
Fódc fer que a mi. Jul. Mais me és tu logo do 
que me eu fou. Cef, E como fou , e por i0o me 
eu mato , c por iflõ fofro. JuL Eu , louvores á 
Deos , náo fou doudo , nem parvo y c concencome 
muko de meu ílzo. Qf. EÍIà aiercè nos fez Deos^ 
reparce-o de maneira , que cada hum fe contenta. 
JuL Sou pêra enfinar todos os velhos , e moços, 
a viver com fúas mulheres. Cef» Efpera te eníina- 
rcni rodos os moços a viver com tua mulher, bem 
não darás cu mais credito a eAas cãs tanto tuas ami* 
gas , não cc parece , que fuy eu nsancebo , e que 
vi , e andei , e fiz , não fabes tu , que a amizade 
de teu pay me obriga a mi a cfies contederamen* 
tos. Jul. Qbrigou-te a ti teu proveito. Cef. Bem 
fe vè. JuL Pois porque me enganaíèe , eu impor» 
tynelte nunca? Cef Tu me engansfte, tu me dc(^ 
truifte , tu me roubafte. JuL E tu agaftas-te ? Cef. 
Náo me agaflo , que fe me agaílara , já eftivera dei^ 
agaftado , mas lembra-me que tenho, a culpa , e 
com iílo me componho. JuL Queres tu Ccfar^ 
que deixe eu andar tua filha pelas praças , e pelos 
banqueiros , c que me encerre cr em cafa ? Cef. 
Que eftremos de bom fizo ! JuL Pois minha mu- 
lher , a pezar de todd o Mundo , hade viver a meti 
modo. Cef. Pois cu fou Micer Cefar , que ainda 
tenho nome% e vida^ e em quanto a tiver « minha 
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filha ha de (èr outra. JmI. Ora não mais , iílo vem 
delia y a cafa iremos. Cef. Se he Itvre^ que viva 
Itvre y fe he companheira y (fie nio íeja efcrava , e 

Gor que efcrava ', pêra oue fez Deos a juAiça no 
u^doy fenão pêra bem dos bons, emal dostnáosi 
Jul. Es velho, náo te refpondo. Cef. AÍE velho, 
it outras forças me náo atalharão as minhas , mas 
eflamos na rua. Jul. Eu tenho mais poder fobre 
tua filha que ti , e heide fazer delia o que quizcr, 

Ereza, cativa, mettida em ferros. Cef Quebrado 
e o fio ) folgo muiro , porque me corria do que 
pafTava , minha filha virá pêra minha cafa ames de 
oko dias , fe eu vivo. Jui. Iflb ganharas tu com 
iodos eílês teus feros , não ey eu de rapar a boca 
a efie velho , que nunca me deixa , ando por me 
honrar y e tirar fua filha de infâmia (coroo todo 
bom , c prudente deve fazer ) náo quer fenão arran- 
c|r-me os olhos , não he já dclíes , ainda agora o 
acabey de conhecer , íêmpre até quf me falou por 
outro modo tão brando. A fenhora fiia filha lhe 
deu aquelle esforço , n|o me tentem ambos com 
alguma doudice , afínha cu quebrarei o banco , « 
darei comigo em chiprct Velhos babofos , que tof 
não a engatinhar , não são já pêra fazerem dí/^ren* 
ça entre bem , c mal , c querem a pezar de todolos 
diabos , que tomeis feus coníêlhos. Ifto me fsz Btn^ 
da defconfíar mais da filha de huaí homem y <f^ 
tanta liberdade deu a fua mulher. E fe os cornos 
íàifftm pêra fóra^ quantos farião o que eu f^ço* 
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S C E N A IIIL 

SM-fe Cefar. Entra Ârielio. 

Ariel. O Uado, c ircflijado ando, c não no pot 
O fo defcublr, pois não me ha de efcapar. 
jf«t Que aprcíTado hc cfte ? . Ardei. O melhor que 
cenho he, que elle não me conhece, nem mevio^ 
e não me ha de fugir. JuL Vou-me a caía, antes 
que dem comigo. Ardei, He elle aquelle , que vay 
pêra caía? aquelle he, dícofo fuy, aferro nellc an* 
ces que fe me entre. Jsd. Quem corre após mi i 
Ardei. , Oh fenhor, >/. Que mandas ? Ardei. A tí 
bufcava* Jul. A mi, aqui me tens. ArdeL Não 
és ta o fcnhor Micer Júlio? Jul. Afli me chamão^ 
c cujo CS tu. ArdeL Daquclle mancebo Efpanhol, 
que lhe oje falou. Jul. Que fizo o meu , zombo 
comtigo, não fou quem cuidas. Ardei. Como não ( 
Jul. Em afronta me vejo. ArdeL Não te Vi eu 
agora no porto í JuL A mi? ArdeL E te deu meu 
íenhor huma carra. JuL Que carta? ArdeL Oh 
que graça. JuL De qUe te ris ? ArdeL Não ic dea 
huma cana de Génova i JuL Quem ? ArdeL Ber- 
nardo Portugucz. Jul. Que Bernardo, que Portu- 
guez ? ArdeL De teu amigo Benedito. JuL Não 
iabes com quem falas , em toda minha vida fuy a 
Génova , fou perdfdo , fe me não nego. Ardei. 
Zombas? JuL De quem eide zombar? ArdeL St 
foíle a Oíhova , n^o d íèy , mas Benedito nunca 
o vifte ? JuL Que Benedito ? ArdeL Oh defa^xf- 
gonhamento de homem. JuL Mancebo, vè fe bufc 
cas alguém , qtje eu faiba , encaminhar-te-eí ? Ar- 
deL A quem me has de encaminhar , fè me negas 
<lUem bufco. Jid. Qjicm bufcas ? ArdeL A t! bdf- 

N vi CO. 
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CO. Jul Quem fou eu? Ardei. Eu te queimarei 
o Tangue , não és tu o fenhor Micer Julío , Vcne- 
zcano? Jul, Paflb, não brades. ArM, Quem p;)u- 
fa aqui ncftas cnfas i JuL Qiie has , digo que não. 
Ardei, Não poufas aqui ? JuL Como o fabcs. Ár- 
'àth Porque tá aqui andei bem de dias , e le conhe- 
,Ç0y^ Jul. Como me conheces , fe te eu nunca ví? 
Ardei. Avia-ic cu de yèr com os meus olhos , ou 
.com os teus. JuL ' Nunca me vifte. Ardtl. Nío 
me has alli de efcapar, genro de Micer Cefar. Jul 
Nio grites. Ardei. E caiado com fua filha. 7'^* 
Que farei? Ardei. Amigo de Benedito. Juk Tu 
es <ioudo ? Ardei, Aonde te vaz í Jul. Que me quc- 
,rcsi Ardei. Porque tenega^- Sc o has por Bernar- 
do. , já tem poufada. . Jul. Vay ora bufcar quem 
bufcas, e deixa-mc. Ardei. Acháo-tc a ri em deus 
lugares? JuU Qjje dcíaftre tamanho^ eftog corrido | 
nao (ey que faça. Ardei. De maneira^ que tu dí' 
Zes, eaffirmas^ econfeíTàs publicamente nefta rua^ 
ncfla rua publica ^ que náo és ll^iccr Júlio. Jul 
Digo que te não conheço , e.que <nunca te. vi , e 
que não fei quem és* Ardei. Verdadeiramente cu 
jurara que eras cUe , mas qucro-rc antes crer , que 
aos meus olhos. Jul Não te cfpantes , muitas vcr 
.zes fe cnganão os olhos. ArdeU Nunca vi leite 
mais femelliado aleite do que tu és com elle. Jul. 
St, eu fora , porque n>e negara ? Ardetí Tu o íâbc- 
ràs, pois conhece lo? jf"'. Jà.oouyi nomear. Ar- 
iet. Não me parece , que pòdç aver mais ruim bo- 
mem no Mundo. Jul Náo.prag^jejes dos aufences. 
Ardei. Hçy-mc de vingar , por juftiça o avião át 
lançar de Veneza, porque a infama. JuL E por- 
que? Ardei. Micer Gelar , velho tão parvo , qiie 
.fua filha lhe deu com elle. JuL Fazes mal de Ta- 
lar mal dos homeas 4e bem. Ard^l. Chamas a Ju* 

lia 
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lío homem de bem ? JuL Pêra iflb o bufcavasí 

AtdeL Não fey a quem chamaras homem de mal, 

láo coitado , c râo mifcro. Ja/. Que le fcz ? i4r- 

àel. CJue foge aos homens , porque o vè nenlwm 

homem. Jul Coi ado de mi, como me írey defte. 

Ardei* Efpanco-me , como efla noJ>re Cidade cal 

eonfente, mandem-íhe tomar a mulher , e dem-na 

a quem a merece. Jul, Mancebo , meu coftumc 

he náo- ouvir praguejar de quem o merece, quanto 

mais de quem o náo merece. Ardei. Nâo dizes tu , 

que o não conheces? Jul» Conheço*o por, bom 

homem, c fczudo. Ardei. Náo o conheces. JuL 

Como náo? Ardd. A hum ciofo mal aventurado, 

defconfiado^ que marryriza a mulher de dia , e de 

noite, chamas bom", c fe^udo? JuL Já pôde fer, 

que ' o fera mais que todos. Ardei. ]á pode fer , 

que fua mulher tal náo fora. Jul, Que fora ?. Ar- 

deL Deos o fabe , nSo vè o parvo , que o que íc 

mais guarda, mais fçdefcja. Jul. Vay.bufcar quem 

te ouça, ondas fe me váo, ondas fe meveitt , mas 

melhor he ja díílimular até o cabo. , A^del. Pois iç. 

o tu éonhcces , e o vires , dizc-lhç , que Benedito. 

lhe manda por aquelle feu amigo , de quem elle. 

fugio, c(^rfas peilãs. Jul. PçíTas, que pcílas? Ar-. 

deh Que o bufque quanto elle bufcou , e lhas dará., 

jftt/. Como ás averej? Ardel^ Ainda que mçrecèi^^ 

negar- Ibas., coi>io fc lhe elle oegoa. Jul. Di?;e-ine; 

o que he. pêra Ibp fabcr clizçf.? • tAfdçl^ Lá virá oa> 

carta. . - 'JuL Fuy rtáo parvQ , que a ^nág. acabei de. 

ler. AfdeL ^IAS ella foy, efcrira depreíTa , já pode 

íèr, que as confiaria Benedito de meu amo. Jul^ 

E. elle não lhas dará ? Ard^L Onde , ou como y fe 

o elle oão vè:, nem, o acha. Jul;. De homem dç: 

bem hç. dar boa conta das encomendas. Ardei. Por 

^or dç Qeri^toj^.fârá elle^ <^.f<Çl94lo^tro 91»-, 
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tra coufa lhe merece. Jul. Desbocado és. Arád^ 
Es-lhe tu alguma coufa? 7^^- Amigo. Ardei. 'Co- 
mo és amigo de tal homem ? Jul. Jà me arrependo 
da díffimulaçâo. i4rd^/. Mato-o , ferve-lhe o fati- 
gue. JuL Náo folgará elle de íaber ido i Ardck 
Aífi to digo, pera(]uc Ihonâo digas, nem hc bem, 
pois me confio de (i , não me dirás onde pouGi^ 
Jttl. Queres que o defcubra a feus imigos ? . ArdA 
Qiic imigos? JuL Tu, e teu amo. ArtUL Mal o 
fabes ainda. JuL Qnem o tão bem pragueja, não 
fey que bem lhe quererá. Ardei. Quem quer que 
o tão bem pragueja, não fei que bem merece. Jtd* 
EíTc teu amo onde poufa? Ardei. Não to quero di- 
zer, bufque-o. Jul. Ora, mas não. Ardei. Eflá 
morro ^ não fabe que diga. JiU. Ifto me parece 
melhor ) elle não he aeora aqui ^ pode mandar o 
que quer, que he k cala de Fabrício Colónia ^ tão 
íeguro como a fua. Ardei. Bom recado he eflè, 
ouefiHê nega a fí mefmo , melhor negará o mais. 
oe o elle em peflba não receber perante teftemu- 
hhas , e com mromento publico , não hça conta 
de nada. Jul. E fe Fabrício fizer tudo iflb i Ar- 
'dei. Não fei que meu fenhor quererá fazer , falem- 
lhe, e refponderá. Jul. Tens razão. ArdeU E por- 
que te fuy algum tanto importuno , aconíêlho-te, 
due lhe não l^lem fem tabaliáo » e reftemunhas pre- 
íentes. JtA^ Eo to agradeço , e pola amizade que 
com elle tenho, o negociarei. A^dsl. Não íè dete- 
nha muito, que nós eftamos de caminho. JvX. Lo- 
go fírrá feito, que defaftre tamanho, mas cfeo que 
lhe fiz crer , que nío era cq. Vou-me a cafa de Fa- 
brício dar-lhe conta , porque fe não perca o meu. Ar* 
*/. Aífi, aflicançarâs, como eu canccí, e enganai^ 
te«hão, como nos enganafte, com que parvo fe to- 
mava^ õxais rapofâs tenha mortas nefie Mundo è^ 

que 
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<)tie cuidas 5 hc coufa íflo pêra fc por em<3omedia. 
Quem me dera, que nos ouvira Bernardo, porque 
me náo ha de crer. Mas pois fe eile foy, não hey 
<Ie deixar de apalpar a porca á entrada , eu c^xer* 
guey lagrymas fia velha , pôde fer que a má vifts 
obrigue a algum defmancho. Lívia nunca quiz mal 
a Bernardo y mas temeo-fe de feu pay , razão tem 
dgora pcra fc vingar. Todavia, melhor fera fcguí- 
lo hum pouco , a ver fe rorna do caminho , porque 
faça meu falto mais fcguro 9 e tomarcy cfte gofio 

por mantimento. 

« 

S C É N A - V. 

. Entra Bernardo^ e Oóianjio mancebos amhf. 

Bcrtk ^ M^ Aõ cheqs de Vene2a andavão os meus 
X olhos , que a cada paflada a viáo y e com 
ifto defcançávão , e agora de a verem , chorão , e 
canção. Óãav. Não te entregues a eílcs penfamen- 
ros, qiie elles le desfarão per Cu Bem. Não Csy^ 
tio viva trago eu a alma em Lívia y que em quan- 
to viver a heide achar íèmpre nella. Oâlan). Lem- 
bre-te que a tem morta, e morrerá também em ci. 
Bern. Mas JÍIò he o que a faz em (i mais viva , com 
eíTa mágoa não podem os meus olhos. Odlaru. Eíb 
já tal , que te aborrecerá fe a vires. Bern, Não^ 
p6de íer , que com a fua alma andava eO de amo- 
res. (Xfav. Cpm a fua alma? Bem. Efpantas-icí ' 
OSian). 'Não queres que me efpanre damores tão no- 
vos? Bern. Pois crê, que o bom ímor, e eftç he 
fé dos homens. 0(í?<i'r;. Quanto enf não me namo- 
ro', fenão de htim corpo bem feito j edehohs olhos 
grácfòfos. Bern. Iflb não são amores , rtas deleite 
oe áníor.- Oi9^. E m'*^úe querias de fua almaí 

Bcrth 
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Bcrn. Honra, nqueza, contentamento. Oâléfv.Tty 
do iílb vias nella^ Bcrn, Tudo. OSÍav. E cornou 
Bem. Com os meus olhos nos feus , agora fabcs 
que alli k vem as almas , c íc faláo. Qõlaiv. Pou- 
co te dará logo da prizáo do corpo í Bern. Mas 
dá me por fer corpo daquella alma. Ofíai}. Eu (c 
dou de boamente co.das as almas de quantas mulh^ 
res á no MunJo, e dá*mc tu os feus corpos. Bcn. 
Os teus penfamenios sáo diíFcrentes dos meus. Oãff^ 
Não fcy fer ião efpírícual. Bem, Claro eílá, que 
quem quer bem , não quer mal aos olhos , que o 
afFciçoáo, mas quem bem o fabc querer, o deleite 
põe a hiima parte , c o verdadeiro contentamento a 
outra, que íc ifto não ouvcílê, pouca firmeza me 
darias nos matrimónios. 06lan)A Ainda tu queres 
mais poucas. Bem, E de que vem í Oóíanj. Tu o 
dize. Bern* De lhe enfadarem os corpos , .c abor- 
recei em as almas. E eu a Livia bufcava mais hon- 
r0, que appçtice. Ofíah). Quanto darias pola verí 
B^rn. E pêra que? Oí7/n;. Todavia. Bern, Pêra quei 
Q6lan). Partiras com eíTe gofto.- B(^n. Mas partin 
como defgoflo. OOarv, EUa fe algum bem te quiZ| 
ficaria magoada de Teu erro. Bevu Por ambas cíTiS 
razões a não veria. Oõlanj, Bem lhe queres. Bm. 
Vou-me , pêra que lhe bey de lembrar, nemella 
a mi, fique viva^ defcance y -E>eos lhe mude a fua 
TOA Ventura em outra boa. O^an}. PaíTas por efia 
naa, como que fe a não .conhece^. B^n. Não me 
Içmbràra , fe mo não difTeras. O^an}. Conheces ef- 
fas janellas? Bern. Oh cafas,,oh jancIlaS) tão con- 
tinuadas nos.meus olhos, tão imaginadas na minha 
alma. -Oõan), Finge que a vês, comp fobias. Bem^ 
Outra graça lhe adwva eu certo y,cf^ outro alvo- 
roço as via,, O^ian), Tu cuidas quc,'po«fa ahi, Bcr«^ 
Pois onde? OSlav. Vamo-nps avanjtçj vêsaqui o 
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caflello , cm <jue a tua Lívia cftá. Bem. Aqui i 
oàans. Aqui. . icm. Aqui cflá Lívia? Oãaro. Aqui 
cftá. Bem, Tem cflas cafas pêra trás alguns jar- 
dins, ou quinraesí .Oãan), Tinha, c dcsfizcrâo-fe, 
Bern. È porque ? Oólanj. E humas freftas , e janel- 
las , que nellas cahiáp , taparâo-lc. Berru Quero 
mal a ioda efta vizinhança. Oãav. Qnc queres que 
façâo ? Bar/í. Ccmo que façáo , ral coula coftumais 
vós outros , antes as mulheres sSo aqui mais livres 
ique os homens. Oflanj, Na verdade , ifto fe cftra- 
nha muico. Bem. Coipo fe eftrarjia , poi§ fe fofre ? 
Oh minha Lívia, nefte cativeiro cftás lu, quão mal 
refpondeo a fortuna aos teus mefecimentos. Oâlans* 
Também à hi mulheres , que fabes tu o que fea 
marido achou n«Ua , fe lhe enxergou algumas la* 
grymas, alguns fjfpiros, e alguns finacs de deígot 
to , e arrependimento , que lhe deflc caufa a ifto. 
Bem. Nâo á hi caufa pêra ifto. Qóian). Defapaxo** 
nado és. Bem. Ou a mate , ou a fofra. Oãanh 
Também cíles são bons eftremos. Bem. Não he 
melhor que dar-lhe pcor vida , que a inefma mor- 
te. Oãau. Tcmer-fe-à de algumas fufpeitas. Bem, 
E não queres que todo o homem , principalmente 
os que catão com fermofas , defejadas de muitos ^ 
facão conta comfigo, que podia ella em algum tem* 
po dczcjar outro. 05iarò. Que queres que faça dct 
ia contai! Bem. Os de tão pouco faber, e tão bai- 
xos efpiritos o farão ; mas o homem prudente ha 
de fcr tão confiado quando cafa , que crendo 
dantc mão ao que fe pode prefumir, pcra que de- 
pois l-he não feja novo , confie que fua peífoa pó^ 
cie fazer efqucccr tudo. Octan). Quanto a mi,^ en- 
fadar-mc-hia muito cuidar, que aos olhos de minha 
mulher podiáo já outros parecer melhor , que os 
meus. Bem, Náo tens /azão. Octan). Náo^ &r». 

As ■ 
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As mulheres sSo de {úo , ou de pedra ^ não fen- 
tenij náo gpftáo^ não tem * olhos ^ tíão feafièíçoáo. 
Octav, Antes por mais fracas , e mais affeiçoadas 
não foíreria eu fufpeita. Bem. Por ifTo fè tu táo 
diícreto, que fc nella conheces efla aficição táo vi- 
va , ou és rão defconfiado 3 que te pode dar ma 
vida y a deixes ^ e bufques outra. Oóianj. Em amo- 
res me dás tu eíTe vagar. Bem. E queres fé te elles 
cegáo, £ forção huma vontade livre, vingar-tc cm 
quem te não rem culpa. O^an). Q^ic remédio. Bem. 
Que com mimos 9 e branduras a^aíFeiçoes y e nao 
com afperezas, c defconíianças. Octofv. Oh que a 
mulher, ou ama , ou avorrece. Bem. Si , mas an- 
tes que caya neftcs eftremos , paílâ por muitas obri- 
gações , e a huma affcição de olhos fomente nio 
os gera ^ de maneira que com feu marido a nio 
perca. Octanj. Mofina Livia , quem te prendeo. 
Bem. Ella eftará mais rica , mas certo que eftivcra 
mais comente. Octanj. Todavia vejamo-la. Bem, 
Não pode fer , que por feu perigo o não tentaria. 
OctiW. Pêra tudo ha ni remédio. Sem. Como íc 
pode entrar fortaleza tão guardada i Octan). Coffid 
vontade. Bem. E de quem ? Octan). De Livia. Bem. 
Quam mal Júlio crerá iflb, que cuida que os olhos 
são os que peccão. E como a veremos? Ocm* 
Com te ver , ou fabcr de tua vinda. Bem. Efpcra 
affi. Octam. Qoc hc iflbJ Bem. He aquellc A^d^ 
lio, que de lá fae. Octoft). Ardelio he. Bem. A' 
quelle? Jefiis, que coufa he cfta. Ardei. Oh fo^' 
tuna cruel , e má , que fem razões são as tuas. 
Octan). Chamemo-lo. Bem. Ardelio. Ardei h^ 
fcnhoç. Octan). Qjjcm te mctteo neífa Sfa ? Ar- 
dei. Mereço triumphar oje. Bem, De que? ^' 
iel. Se foubcflcs minhas aventuras. Bem, Di2C por 
cu^ vida i Ardei. Melhor fera em cafa', que eu i^^o 

CO- 
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comi oje y e a hiftor]a*<]uer vagar. Octanj. Tem 
razão. Bem. Vamos logo. 

ACTO III. 

S C E N A I. 

' Fmjlina cortCTá. Clarcta maqa. 

Faufi. A Dias , que tanto á rainha vontade me 
rJLM^ não lavei , c cnfemci como agora. Ciar» 
Se te o amor lava , e enfeita , não queres fer dife- 
rente do que dantes eras. Faufi. Dizes verdade^ 
aos olhos ios de meu Oíiavio me enfeiro. Ciar. 
Ditofos olho*y que podcráõ fer teus cípelhos. Fauji. 
Ora olha Clareta por tua vida ^ fe vês em mi al« 
gum defconcerto 3 não lhe queria parecer mal em 
nada. Ciar. Pois por não fer tão pechofa, não íb- 
ria namorada. Faují. Namorada não , não fabes o 

3ue perdes. Bemavfnturadas as cafadas , que usão 
eiie amor limpmente. Ciar. Deixa-o logo pert 
cUas_, qtte tem fua vida ícgura ; roas tu que vives 
do commum, porque te fazes par.ticular a hum íoí 
Faují. Porque, parecc-te mal? Ciar. Antes me e(r 
panto de ti , caires em tamanho erro y queira Deoc 
que não venham cair na conta; a tempo que te não 
preftc/ Faufl, Como dizes iíTo i Ciar. Enganas-te 
Fauftina, cuidando -que o ás de ter fempre Teguro» 
c certo, deixa-o enfadar, e veras. Faufi. líTo que- 
res tu , que eu efpere de quem me tanto amor moí^ 
tra. Ciar. Ay , como és parvoa , não te lembra 
quando tp roubaíle o outro com amores falfos , e 
lagrymas fingidas, Faufi. E a que propofito ? Ciar. 
C-mo não aiidaHis agora , que as fingem cambem 
por^i. .Faufi. A verdade he tão fenhoca, que losp 

o dei- 
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O dcfcobre. Ciar. Mais fenhora he a mentira ^ qne 
a lança fora cada vez que quer. Eu não íèí que ni 
achas a eltc 03avio. Fauft. Se o tu fcnriíTcs, náo 
me culparias. Ciar. Que te não deva parecer me- 
lhor o rubi de Júlio , e a cadea de Patrício. F^J. 
O CUreta y que lílb he ouro , que não farra a al- 
ma , o outro hc feu mantimento. Ciar. Pois eu 
prometti lhe a noite , e eyo de cumprir. Faufi. Náo 
queria. Ciar. Que contas são as tuas Fauftina , deA 
prezares todos por rfte, quando te ellc deixar, co- 
mo terás os outros i Fauft.' Elles me buícaráõ. Clax. 
Ncílâ confiança vives ^ como fe outra não ouveílc 
de taes olhos, e taes cabellos. Fauft. Encarecer-me 
eu tanto 9 me fará mais defejada. Ciar. Mas enca- 
reces-te tanto ^ que ey medo que \t não véiidas. 
Fauft. Nunca falcce^ bum mais apetitofo , que pa- 
' eue peloâ outros. Ciar. E queres perder tão bom 
bocado. Fauft. Mas queres ^ que faça eíTa treiçãd a 
Oâavio? Ciar. Ay mãy, e Oflavio hc cetf mari* 
do , deixame , que eu darei maneira com que o 
não fufpeitç. Fauft. Là te avcm , olha o pego on- 
de ^ e em que me metes. Ciar. Mais perigoíb it- 
rá o da velhice pobre y coitadas de nós y fenão fo- 
mos como as formigas , que encováo no verão pê- 
ra comer o inverno. Fauft. Eftá-me bera cfta fayaí 
Ciar. A graça he o que luftra y que o panno não. 
Fauft. Hum bom concerto muito affeiçoa. Ciar. 
As fermofas , quanto mais chãs , mais fermofas. 
Fauft. Cheíro-tc bem ? Ciar. Não queria que chei- 
rafles. Fauft. Porque? Ciar. Deixa iflb a cíIâs ve- 
lhas defdentadas , que querem encobrir a velhice 
com affèitcs , então fazem lá humas mogenífadas 
de mifturadas , de agoas, dcoleos , e de cheiros ) 
que com o fuor, cm vez de cheirar, fedem. Faufl. 
Se as v«U^aâ o fazem, que ftráo as moças. Ciar. 
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A moça cheira muito bem , quando nao cheira, 
Vaufl* Qne dizes logo a eftes mancebos untados 3 c 
perfumados ^ Qar. Mcrcciáo fcr mulheres", homens , 
que cães coufas fazem , como os confeniem os ou- 
tros homens. l?a»fi. Quem ic eníinou tanta coufa ? 
Ciar. C^uem tinha mais experiência do Mundo que 
ti 9 aquella te digo eu ^ que vivia , e roubava , e 
enganava. ¥auft. Affi o fohia cu de fazer. Ciar* 
Aflfi o fazc, e OÍJavio enforque- fe, caiará hum dia 
defíes , c tu ficarás viuva. Vauft Não mo prague- 
jes por tua vida. Ciar, Bem efcufada fora agora lá 
efta ida. Vmjl. Eu vou lá por meu gofto, e náo 
pelo feu- Ciar. Por iflb te eftima ellc tão pouco* 
Se queres bem , náo o encubrirás ? Vmft; Náo pot 
fo. Clof. Náo podes? Vmfl. Jefu como és crua. 
CXar, Crê tu, que fêcu fora a ti, outra fora. Vmfi. 
Vamos por tua vida , que me canças com íua pa- 
rola. Ciar. Não te venha mais cançar a fome , c 
a neceffidade. Bmã, Bom marinheiro temos , e 
Dcos o acere fccn tara. Ciar. Deos queres que oac- 
crecente. ^auft. Que queres que diga? Ciar. Eípe- 
ra náo fayas , parece que enxergo lá vir Oílavio* 
Bauft. Vè pois ic hc ellc ? Ciar. Aquclle he , pcrt 
cá deve de vir. 

S C E N A n. 

Octávio Jó. 

QUam pouco fabe hum homem , em quanto 
he mancebo y quantos fegredos tem o Mun- 
do, que cá não crem. Parecia-mc a mi , que 
todo o (izo eftava em fito crer nada , agora me pa- 
rece , que cíiá em crer já tudo. A quem crera eu , 
ou quando^ quehuma mulher tatvidapaíTâíIe, qual 

' paiTa 
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pada Livia y e tanto (ê enganaflíè hum homem co- 
mo Te engana Júlio. Coufas nos contou Ardelio, 
cruezas , mifcrias , c vergonhas , que fó de lhas ou- 
vinnos, chorámos. E no roeyo dcftas miferiâs, tal 
esforço em huma mulher , que não abafa , ou nâo 
íè mata. E tem tacs ardis, e artes , que a furto do 
marido, anda, come, pratica com quem quer, cui« 
dando cllc que a deixa como cm cova. Parvo, fot- 
ane nio vês, nem emendes, que a malícia da mu- 
lher , quando quer ,• não abaftâo portas. Se eu ca- 
fo , eu não amodrarei nunca a minha mulher dcf* 
confiança , que eu por baixeza , e parvoíce não cul- 
po a coitada ne que comette. Manda pedir a Be^ 
nardo com grandes rogos, elagrymas, que a veja, 
pois fcus peccados lhe eflorvárâo tanto bem , mas 
o meyo não ícy como he. Diz que hcy cu de pe- 
dir a outra ', que me quer mayor bem , que a fij 
que dè huma noite a Júlio, pêra elle cá ter entrada 
mais fec;ura. Parece-vos que cabe em razão, comet- 
tcr eu ifto a Fauftina ? ou que fera fem razão , cm 
me nâo querer vêr nunca ; mas que hey ja de &- 
zcr, rogou-me, abraçou-me, chorou-me , vencco- 
me. Eu aventuro honra , ou perda dalguma coufa? 
perda he todavia aggravar huma vontade tanto mi« 
nha , vergonha me ha de fer , mas a amizade en- 
tão fc vê , quando fc em mór píéflà prova. La me 
vou , não íei com que palavras lho peça ^ revolta 
finto cá em cafa de Celâr^ 
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S C E N A III. 

Porcía matrona. Mker Ce/ar feu marido. 

\ T) ^^3 ^iic ^^^ >^ 9 coitada de mi y foíle Ian« 

Jr çar o azeite no fogo , com os concelhos , 

e rogos, fe cícandaliza , que faria com injurias , e 

ameaços. . Cef. Levancou-fe-roe a cólera. Porc. Mas 

Icvancafte lha a elle, pêra fe ir fartar em minha íi« 

lha , que he cerio que a tem jà mona, Cef. Quem 

queres que tcoha tania paciência ? Porc. QÍ;;em tem 

necefiidade delia, agora te deixou el ia mais que nun* 

ca. Cef. Agora , porque também me falou mais 

defcortez, que nunca. Porc, Sofrera- lo, como fi- 

zeftc fempre. Cef. Não pude , c efpero que feja 

por melhor. . Porç, Melhor fora , e mais feguro 

difiimulares, e (èm o elle faber, ires-te ao Senado 

chamar, e pedir, que te deíTem tua filha. Cef AlE 

o fvcy. Pare. Ay Ccfar , Cefar , que nunca me 

creftc, rias te de minhas lagrymas, c zombavas de 

meus medos, os meus olhos, eomeu coração viáo 

já o que agora chorão, e vem. Cef He verdade ^ 

que eu me enganei , mas quem fe não enganara. 

Porc. Se me tu creras , fe me tu ouviras , não te 

enganaras , . fempre zombafte dos meus confelhos, 

fempre fizefte tua vontade. Cef. O fekò he feito , 

no mais atalharemos, r Porc. Atalhe-lho Deos, qoe 

I cllc lo pódc , filha que cu fempre te profetizey cf» 

te mal ramanho , e afli te entreguey a eflè como a 

humenimigo. Cef. Ah fortuna. Pdre. Não te'aquci- 

xes da fortuna , fenSo de ti íò, qu€ culpa tem el« 

la a ouem fe entrega ao mal. Cef. Ora tudo terá 

remédio y eu venho fem folego , e tu queres-mo 

acabar de útsoh Porc. Náo -queres que grite y e ien^ 

dou: 
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doudcça , c que me marc , Icmbrando-mc o que te 
ícnipic diílc. Ccfar, cftc mancebo crcado fcm pay, 
vive á fua vontade , fcm deixar conyerfações dou- 
tros cães como cUe y porque queres hora aventurar 
tua fazenda, e tua honra, porque queres hora por 
cobiça de mais dous reis , perderes o que cens , e 
veres nojos em tua velhice , não te engane o feu 
trato y o feu dinheiro , que a fomenos parte no ho- 
mem hc O dinheiro , e a riqueza. Quantas vezes cU- 
mey ifto, quantas lagrymas chorcy, quam mal rae 
crefte fcmpre. Cef, E eu porque o fiz ? por ventu- 
ra , era Livia mais tua filha , que minha : prefumia 
eu, ou era bera que prcfumiílc , que de Micer Jú- 
lio meu amigo , tão bom homem , e tão ièzudo, 
naceíTe hum tal como eíTe. Porc. Porque não prc- 
fumias o que vias , c porque não pergumáras por 
fua vida , e tão femelhantcs vifte lu íêmpre os pays 
com os filhos. Csf. Pois que queres agora , qucKS 
gue me mate t Pqrc, Mas que náo deixes matar tua 
filha. Ctf. Forre mulher he efta, e eu que feçp as 
confolaçóes j.quc me cila dá , os coníelhos , c os 
remédios. Porc. E tu queres meus confclhos, nem 
quizcfie-os nunca. Cef. £ teus coníelhos tem razão 
cm nada, fcnão acertos, defaftres, cappctires- P^€- 
Bem o tens vifto , delTa confiança te vem a ti teres- 
me cm ião pouco» Cef. Parece que o quizeráo 
meus peccados , que acertados tu niíio y pcra mòr 
trabalho meu, e pcra. cada dia me tirares os olhos, 
e a alma. Pro^r. A mi a tirara eu de boamente, 
fe pudera. Cef. Fizerai câ pouca falta. Proír. Bem 
crcyo *eu , que a ti a faria cu menos y pelo muito 
amor que me moftrafte femp.e , que nunca já huma 
hora me fizefte a vontade cm nada. Cef Provvérí 
a Deos que fora affi , que outra viJa tivera eu , c 
outra tenho. Parece-vos que fe pode ifio fofrcr, fc 
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a filha tal hc, nío culpo o qiic faz o otjtro. ?orc^ 
Coitada de mi , a mi fc tornão todas as culpas; 
mas os homens que dcfprczão os confelhos de fuás 
mulheres , caem neftes erros , como fe ellas náo 
tiveíTcm razão como clles, então aos erros das coi- 
tadas não ha defculpas, os feus tem trinta mil. Mi- 
nhas contas erão boas , fazia-o portacs rcfpeitos, 
quem havia de cuidar, fe me iíío a mi parecera. 
Com iflò pafsão , e querem que as mulheres não 
tenhào juizo^ nem entendimento 9 e que não vejâo 
o que vem 9 e que não entendão o que emendem* 

S C E N A IIII. 

Cefar Jó. 

NA5 pudera eu viver ncfte Mundo fem mulher, 
e fílhos , bemaventurados os que não casão , 
e malavcniurados os que o deíêjáo ,* que não fabem 
o bem que tem , e o mal que bufcáo. Em quanto 
hum homem vive, duas obrigações tem, huma do 
Mundo, e outra de Dcos, deílas ambas pôde me- 
lhor ufar fendo íblceiro , que cafado , pode convcr- 
far os homens mais foliamente, defenfadar-fe com 
mais gofio, lograr- fe da vida , de maneira que ga- 
nhe tambcm a outra com menos trabalho. Não fei 
quem nos cega , quem nos engana , parece que or- 
denou Deos efte appetite nos homens , porque ièm 
elle y mal fe entregara ninguém a tamanho cativei- 
ro, mal fe confervára a geração humana, que não 
fem caufa chamou o outro ^ mulher , mal necefla- 
rio. Cuidais que vos hão de levar nada cm conta. 
Se alguma ora acertão a ter razão , aveis-lhe de 
confeflar , que fabem mais que vós. Se quereis ter 
vida y õu lha aveis de tirar , porque vos não ma- 
Tomo U. O tem. 
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tttn. De dia , e de noite y na meza^ e na cama, 
tm caía ^ e fora de cafa nunca me deixa. Tu o fí- 
zefte , tu ò quizefle , ral o tens. E não cuida que 
aquillo hc o que mais doe, que o meímo engaao 
meu. Não fei que farei àquclle doudo , eu vou fa- 
zer o que a mi convêm. Que manccl>o he cftc? jâ 
p eu aqui vi outrora , homem de bem parece. Náo 
fcy que he iílo , que a todo o homem de bem ey 
agora inveja , a rodo homem quizcra antes ter en- 
tregue minha filha, com mais ainda do que tenho ^ 
c do qúc lhe dei , que quem a tem. Coitados de 
nós , que a mais certa coufa que temos , hc o arre* 
pendimcnto. Mas de que vem í de fc errarem os 
principios, donde fe fcgucm os màos fins. 

S C E N A . V. 

Bernardo. Arielio. 

Bern. O Ortua vida Ardelío, que me digas, que 
X roftro remoftrou Livia, quando cntraílc? 
Ardei. O que linha. Bem. Náo fe lhe mudou jâ? 
Ardei, Não avia ahi mudar ^ nem contrafazer > c fe- 
alguma mudança fez , foy de mais crifteza , e de | 
mais lagrymas. Bem. Que te diflê? Ardei. Náo j 
to diííe já i Bem. Dirias , roas eu não fey fe le 
ouvi , náo me lembra. Ardei. Pêra que perguntas 
logo , fenão ouves , nem te lembra ? Bem. Eftc 
gofto fó me ficou, rogo-te que mo moftres. Ar-, 
àel. Eú não fabia que to avia de dizer tantas vezes 
como to diflè , náo* o queiras mais faber. Bem. ' 
Que lhe diíTefte , vendo-a aíE ? Ardei, *0 que fe me 
offercceo. Bem. Que ? Ardei. Que , bofé que wc 
não lembra. Bern. Oh Icmbrc-tc por tua vida. 
ArdeL Qyc te parece a ty , que lhe cu diria i Bem. 

Mui- 
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Muito havia que dizer, ArdeL Deflè muito IKc 
dííTe eu hum pouco. Bern. Que pouco? Ardch 
Oh que enfadamento efte ! três vezes lho concey 
jà , e não o acabou de ouvir. Bern, Não mo que- 
res dizer ? Ardei. Ouvilo-bas tu ? Bern. E eu por- 
que o pergunto ? Ardei. Pêra mo tornares a per- 
guntar logo. Bern. Dizc-mo , que eu to ouvircy. 
ArdeL Ora lembre-ie que to digo. Diílc-lhe , que 
agora veria , onde chegava hum engano , e hum 
arrependimento. Bern. E mais i Ardei. Que mais. 
Beru. Vay por diante ? Ardei. E outras palavras 
conforme aos mcfmos propofitos. Bern. Qyaes? 
Ardei. Qiiaes tu mefmo lhe diíleras, Bern. E ella? 
Ardd. Nifto levanta os olhos aos Ceos, ou aos ta- 
lhados (não queria nunca mentir em nada) choran^ 
do, e çaluçando, e torcendo as mãos. Bern. Di- 
zendo ? Ardei. Nada , mas tornou-os a baixar , fem 
poder dizer palavra , com o grande ímpeto das la- 
grymas. Bern. Não choravas por tua vida ? ArdeL 
Ffta he outra demanda, não. Bern. Não? ArdeL 
Bote não. Bern. Porque? ArdeL Não pude, fou 
muito feco dos olhos , e todos por onde vimos, 
affi o fomos. Bern. De que choraras logo? ArdeL 
De nada. Verdade he , que defejci eu de chorar 
hum pouco per amor delia , € de ti. Bern. Oh 
quanto folgara com iíTo , porque em ti conhecera 
cila o meu amor , c a minha mngoa. ArdeL Quan- 
to fe fem lagrymas são os amores fccos , não me 
fezDeos perelíes. Morrco meu pay , e minha mây, 
e meus avós , e meus irmãos , e nunca chorey, 
nem me parece que choraria , ainda que me viflê 
morrer. Bem. Chorarias fe tu beni quizcflès. -4r/- 
dsL Antes por não chorar , hei de trabalhar por que- 
rer lèmpre mal. Berju Graciofo cílás, que cm ta- 
manha mágoa -me fazes rir por força. ArdâL Não 
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lie melhor , qiK chorar por vontade. Berru Fioal- 
mence, cm que ficafte ^ Ardrl. No que jk fabes; 
Benu Eu que fey? Ardei. Cuido que me queres 
fazer chorar de raiva com tanta pergunta. Bern. 
Com que palavras to diflê , com que geito , com 
que olhos? ArdeL As palavras creyo cu, que eráo 
Venezeanas y o geito me não lembra , nem os olhos. 
Bem. Parcce-me que queres chocarrcar aflintc? Ar- 
deL Muitos outros chocarreiros verás aíHncc3 e que 
por ventura ganhão mais com fuás graças contra- 
feitas, que eu com as minhas naturaes. Bern. AC- 
íi qtie te dlflê, que me queria ver, e falar? Ardei* 
E mais á noite , que be grã peflâ. Bern. Como 
fe não teme do marido ? Ardei. Porque lhe não 
quer bem. Bern. Tens razão. ArdeL Cuidas tu 
que pode com a mulher, mais o medo que o amor. 
Bem, Nem com os homens tão pouco. Ardei. EAà 
a coitada y que não pede fenão morte , nem defeja 
outra coufa , e arreceará cometter nada. Bem. Sc 
OSavio faz o que me promecteo , quem he mais 
ditofo que eu. ArdeL Agora o faberás , que eylo 
fae. Bem. Que voltas me dá o coração , mande- 
me Deos ora algumas boas novas , mas a que íè 
corna dentro i 

S C E N A VI. 

Octaiíio» Bernardo. Ardslio. 

Octm. f^ Utra vez te prometto. Eflc amor , c ef- 
yj fas lagrymas , minha Fauftina não me 
merecem enganar te. Pcza-me fomente de teu dcC- 
gofto, nem dcfconíies , que eu fou teu , e o ferei 
fempre. Bern. Muiro fe detém. ArdeL E fae afron- 
tado. Octan). Se tal foubera, r!ra-me de Bernardo, 
corrido venho do que paílci com eâa ^ unto que 
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lhe coqTiel no cafo y deu-fe por avorrecída de mi , e 
a mim por enfadado. Bem. Parcce-me que o en- 
xergo irifte. Octanj, Lançou mãos aos cabelos, c 
aos toucados , chamando-fe enganada , e fazendo 
eftrcmos de huma douda ; não cuidei que neftas 
mulheres íè achaíTe amor tão inteiro. Bern. Não 
poflb mais cfperar, Octan). Em fim , não fiz mais 
que anojar a ella , e cila envcrgonar a mi , que 
nem me deixou dizer, pêra que lho pedia. Ber», 
Que novas trazes , que novas medas, meuOâavioí 
Octan), Não quiz Fauftina. Bem, Não quiz? Octanj»^ 
Digo-te , que mais me quizera morto , que vèr-me 
na afronta , em que me vi com ella. Bern. Que 
farei logo? Oetav. Não te. agafles , Júlio he bar- 
gante , não pôde fer , que em quanto aqui eftlve- 
res , não acertemos huma noite. Beriu Oh que 
não naceo pcra mi nenhum bom acerto. ArdeL 
Ninguém entende eflã fenâo eu. Octanj. Que en- 
tendes? ArdeL Ella o moftrarà cedo, tu vigia, e 
guar-te. Bem^ Pois a fortuna fe vingou cm mi , no 
mais eu nâo o hey de eftranhar , ao menos lograr- 
fe Júlio do que lhe cila deu , e a mi negou, Octav. 
Efte parece elle , que ca vem. ArdeL Quem ? Octav. 
Júlio. Bern. Efle he. ArdeL Não he. Bertu Não 
he efte Júlio ^ ArdeL Nâo. Octaní. Ciomo nâo ? 
ArdeL Quem o faberâ melhor , elle , ou tu , he 
hum feu amigo , que lhe anda arrecadando as pcP- 
fas. Bern. Oftavio, ha, ha, ha. ArdeL De mà 
graça vem , deixai-me com elle , c efcondci-vos pê- 
ra aqui ^ e rireis hum pouco^ 
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S C E N A VIL 

Júlio, Ardelio. Octávio. Bernardo* 

Jul, "^T Aó fey quem diz , qtic hum mal be co- 
X^ meço de hum bem 5 eu digo , que Ivjm 
bem he começo de hum mal, c hum mal começo 
ds muitos males. ArtkL Bernardo , matemos ede , 
que mata Livia , fós cílamos , náo ha tcíicmunha. 
Octanj. Tal colérico ouvcra ahi , que tomara teu 
confclho. Jul. Dou ao diabo Benedito , dou«ao 
diabo meu fogro , dou ao diabo aquelle rapagão^ 
que zombou de ml , que aíli todos me enfadarão, 
e cançáráo. Ardei, Dou ao diabo eftc JuHo, ami- 
go de Benedito , que o não pofío dcfcobrir oje. 
Octan). Ha , ha , ha 9 he. Ardei. Dou ao diabo 
aquclloutro feu amigo , com que ojc faley, que o 
rão vejo, nem parece. Octan)» Vales quanto ha no 
Mundo. Jul. Quem ouço eu? Ardfl. Vio-me, 
chcgo-mc. Jul. Que farei , hei de fofrcr , que fe 
vingue eftc affi de mi. Ardei. Oh amigo de Júlio, 
tens já preftes? JuL Que hei de ter prtftcs? Ar' 
dei. Teu eftormcnco, e tuas teílemunhas. Jul. Táo 
pouca vergonha tens ? Que fora fe mandara vir Ju* 
lio donde efti, pêra arrecadar o vento. Ardei. Que 
vento i Jul. Que peíTas , ou que mentiras são as 
tuas? Ardei, Júlio, ou digo, amigo de Júlio, fe 
mal falares, mal ouvirás, jul. Fuy faber do Pilo- 
to da náo de Génova , diílê-inc , que náo trazia 
eíTe teu amo mais faio, que odefua pcllba, e que 
o fabia em certo. Ardei. Iflb te diflTc? Jul. Pe- 
rante trinta homens , que dirâó o mefmo. Ardei 
Fofte ditofo em o creres logo. Jul. Em que ? Ar- 
dei. Sc apertaras com cllc , caíras na verdade, que 
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meu fenhor polas falvar do frcic, e dos direitos as 
efcondeo, que as náo viflTe dle. Bem. Que dirás 
a efle. Odan). He diabo, acarracou-o. Jul. Onde 
as tem ?• Ardei. Não tens ncccffidade diíTo , vira 
Julio, e achalas-ha fe. as quizcr, pois te tu enfadas 
de as negociar por ellc, Jul. Perdoame, que cui- 
dei que me enganaras. Ardei. Náo me elpanto, 
porque, que amigos pode ter elTe? Jul. Mas poç 
tua vida , já que me meti nííTo , e tenho falado a 
Fabrício, e com tudo preftes , quando fuy á nao, 
cuidey que era engano , que ordenes de maneira , 
com que lhe eu faça efta boa obra. Ardei, Como 
te chamáo? JuL Pêra que o perguntas? ArdeL 
Não queres, que diga a meu amo com quem falei . 
JuL Náo he ncceíTario , bafta , que fou hum amigo 
de Juljo, de que elle confiará tudo. Ardei. Tiran- 
do a mulher. JuL Ora te digo, que a mulher tam- 
bem. Ardei. Náo és tu logo fcu amigo , mas es 
feú corpo, e foa alma? Jul. Afli fou fua alma, 
e elle he a minha. Ardei. Muito ruim alma tens. 
Jul. Digo , porque antre os bons amigos ha huma 
fó alma. ArdeL EíTa fera boa, mas do am'go mâa 
como eflè, fera táo má, que danará as outras. Juí; 
Tu náo o conheces > e queres- lhe mal? ArdeL l^^or 
he- conhecerc-Io tu, e querercs-lhe bem. Bem. Eu 
fenão vira ifto , náo o crera. Oâlanj, Nem o crerá 
ninguém a quem o contar* JuL Ora eu me torno 
a negociar , pode fer que ainda ojc íè arrecadem. 
ArdeL Vcjo-te doutro cabo táo follícito , que pare- 
ce que tens nifto algum quinhão. JuL Que melhor 
3ii?nháo queres tu , que a boa amizade. O homem 
e bem ha tanto de folgar com o bem de feu ami- 
go , como com o feu próprio , que outro dia fará 
elle por mi omefmo. ArdeL Mas cuido que o faz 
fexnpre. Em fim, lá t'avem , e fe tardares, tu pcr-^ 
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deras cí^ godo 9 c elle feu proveito. Meu fenhot 
eflá de caminho ^ cotno te diflíè^ tornalas-ha a man- 
dar a Génova. JuL Paiece-me que hei de vir ain- 
da a dar ao diabo as peífas com tanros cncarr^os , 
já efic dia aíli ha de paíTar^ o outro que vier Deos 
o melhore. ArdcL Apeçonhentado vay, que vos 
parecei OHan}. Coitada da mulher , e do logro, 

3ue tão boa honra tem nefie. Bcrn, Mas coitado 
e mi y a quem eftimárâo menos que a elle. Ardei. 
Souberas tu também caçar , defque teve a preá nas 
mios tornou ao feu. Nào he a condição coufa ^ 
que fe tanto tempo encubra. 0£ia*v Andava aquel- 
le velho tio cego , que o mal dcfte lhe parecia bem 9 
agora algum bem , fc o tiver , lhe parecerá outro 
tanto mal. Bgrn. Orz nós vamos , vigiemos efta 
no ice. ArdeL As vezes cftão os acertos guardados 
a quem os buíca. 

S C E N A VIII. 

Paujim. ' Clareia. 

*taují. A Y Clarera , tal ha no Mundo , e taes sao 
./jl os homens. Ciar. Ay Fauftina, que ic 
dizia cu ? aprenderás ás tuas cuftas , pois não qui- 



zeíle as alheas. Fauft. Somos tão coitadas , e tão 
parvoas, que os queremos, e defcjamôs. Ciar. A- 
gora íaberàs , que o amor tanto le eftima , quam 
caro fe vende. Fauft. Oh que niohc iflò amor, 
mas roubo , que crerás já , ou a quem creráõ. Oh 
meu Oâavio , oh meu amor , oh meu mano. Ciar, 
Oh teu ladrão , oh teu rafião , oh teu enganador. 
Faufl. A quem me eu dei toda , que tantas vezes 
jurava, que outra c^ufa não queria. Ciar* Se nào 
lograr-fe de ti quantas vezes quiz ^ e depois paflâr-te 
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a outro, ^auji.^ Náo pode fcr, fcnáo qye me quíz 
tenrar. C/iir. Ay como te vejo tornar a meter no 
fogo. Fauftina ^ olha o que te cumpre y cftès par- 
vos dormem tâo lèguros fobre fcus enganos ^ que 
não acordáo fenão depois que ít acha neiics ^ já 
que também contrafízefte teu nojo^ deixa-me^ que 
cu o trarei ás redes^ Vou onde te diflc. Fauft. Coi- 
tada de mi 5 que farei , que me não fofre o cora- 
ção lançar fóra, a quem tamanho lugar dey nelle» 
quem mc" mudou tanto da que dances era , quantos 
íc matarão por mi , quantos fe deftruirão , quantos 
chorarão de ílki, e de noite ^ huns enganados ^ ou^ 
tros roubados ^ fem minha vontade fe dar a algum. 
Efte Oãtavio me afeiçoou , affi que não fci viver 
fcm cUe , amo-o , defejo-o , nelle cuido , nelle fo- 
nho, olhay quam bem o emprego. Não me pode 
lembrar fcm lagrymas o rofto , c a defenvoliura > 
com que me veyo com aquclle requerimento , en- 
tão guarday verdade , tende amor a ninguém. Cor- 
tadas de nós; fe amamos, fomos aborrecidas; fenão 
amamos , roubamos , e em fim , melhor be o rou- 
bo y pois nos enriquece y c os roubados vão mais 
contentes ; mas minha condição não era eflâ , fem- 
pre defejei hum bom amor , agora que cuidava 
que o tinha , não o vejo. Enganaftc-me Odavio,. 
não to merecia , trabalho me ferit efquecer-te. Trar 
balho fera aos meus olhos não te .verem; mas por- 
que outra vez não fe enganem y fiquem com tfíai 
>nágoa. Clareta por derradeiro he minha amiga^ 
porque terei eu amor a quem mo não tenu 
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ACTO líIL 

S C E N A L 

Julío* Bromia. 

JuL T^ A5 cuidei que tâò bem acabaCTe o dia, 
iN forte cobiça de annel íoy cfta , que o náo 
guardou Fauftina pêra roais tarde, logo cu hoje en- 
xerguei na moça bons defejos , e com tanto alvoro- 
ço me veyo chamar agora , que pariria que lhe fo- 
gía. Mas com que mentira encobrirei cu efta^ mi- 
nha ida a raes horas , que me não eniendáo. Doa 
âo diabo cfta yelha, que jà cftive por vezes pêra a 
lançar fora de cafa , e hey-o de vir a fazer ; não fcy 
quem a fez tão endiabrada , parece que tem algum 
cfpirito familiar, que lhe diz quanto eu faço , que 
já agora no fcu rofto, cnosfeus olhos, entendo eu 
que me entende , mas como a enganarei , ora an- 
dar 3 boa diffimulaçáo tenho. Bromia. Brom. ]a 
me chama , começará com feus efconjuros. Jul. 
Bromia, Brom. Que mandas í JuL Quanto nic 
deves , pela confiança que cm ti tenho, Brom, 
Deos o fabe. JtU. Eu fou convidado pêra Ivima 
certa fd&A de hum meu amigo , por iflb vou afli de 
fcfta 3 não me parece que tornarei efta noite. Brom, 
Pêra que me das cíTas contas , avefado és ires , e 
Vires quando'5 e cada vez que queres i achafte por 
ventura alguma ora as portas abertas a outrem , e 
fechadas a lií JtU, Não papees, por iílb to digo, 
porque durmas defcançada de me vires abrir. Brom, 
Quem tiveílc o teu defcanço. JuL A porta , da 
maneira que a eu delfer, affi fique ate que eu tor- 
<AC. Brom. Qge não feja mais^ que pelo cofiume, 
-^ cUa 
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ella o fará já de fi. Jul. E porque muitas vezes 
acontecem enganos, falo ifto, pelo que já vi, ain- 
da que ouirem venha com recado meu y ou diga 
que fou cu, náo lho creas, Brom, De que fervem 
tantos medos , por tua vida , quem vês , ou quem 
ouves pêra os teres de ninguém ? JuL Ifto não são 
medos , mas fízos , ás vezes acontece o aue homem 
não cuida , e por não cuidar no que pode aconte* 
cer , vem a cair no perigo fcm remédio, Brom. 
Bom he atalhar em tempo. Mas. Jul. E que me- 
lhor tempo que eftc , fabcs tu fe cfiá alli por ven- 
tura alguém efpreitando quando eu fayo , e me p6^ 
de contrafazer também a fala, que te engane, e lhe 
vás abrir. Brom» Ay que mâo homem. Ora dou- 
Ihc que aconieça ifto , em entrando náo averá aht 
olhos que o conheçâo? Jul. Em entrando. E que- 
rias que entraíle? Brom, Que peccado era entrar ^ 
cuidando que eras tu. JuL Mas que peccado hc 
avifar-te eu , pcra que não entre , não poderá elle 
mais que ti , não te matará , ou não te rapará eíli 
boca pcra fazer tudo a íèu falvo ? Brom. Como te 
pode cair iflo no penfamenro , que nunca fe vio y 
nem fe ouvío ? JuL Porque o tu não viftc , nem 
ouvifte, crês logo, que ninguém o veria, nem fa- 
ria , por iíTo eu digo , que quem não vê , não fa- 
be o cafo , e eu não quero que ainda que eu mef- 
mo torne. Olha o que te digo , ainda que eu mrf. 
mo tome, não quero que me abras. Brom. Que 
dizes ? Jul. Iftd que ouves. Brom. Ainda que tor- 
nes ? JuL Ainda que cu torne. Brom, Que te não 
abra? JuL Que me não abras. Brom. Iflb me 
mandas , não cuidarás que te pôde acontecer coufa 
por ventura , que te obrigue a vir a cafa , ou fe te 
arrependerás <la ida , c do caminho. JuL Eu que 
to digo > bem fey que não hey de iorú«r> Bronx. 

O vi Sc 
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Se tornares? JuU Mara-me , e não me abrasT, 
ainda que brade 5 e que grite , e tu me vejas , e 
conheças 9 crè que he o diabo ^ e não fou eu 5 por- 
que cu vou pêra não tornar , nem mandar recado 
algum, ouve&-me tu? Brom. Ouço, mas não fei 
como itto feja , não queria ter mais guerra comci- 
go , da que tenho. Ey-te de ver eu eftar batendo 
a porta y e não te- hei de abrir i Jul. Se te diga 
£íta he a mais perra velha do Mundo , que nem 
cy de tornar , nem me has de ver , e ainda que 
me vejas , me não abras. Brom. Digo que affi o 
farei, pois mo mandas, quem crerá tal. Jul. Dei- 
tdi«vos logo 5 apagai a candea , e dormi defcança- 
damente. Brom, A ofadas. Jul. £ lembre-vos o 

Sie vos fempre digo, que vivamos em paz. Brom^ 
e quantos deíaftres os bons achão pelo Mundo, 
não averá hum fó pêra efte máo, que o mace. Ho- 
mem he ífto l alma tem efte i rezão tem eftei 
faz-me crer que cheirou já os recados de Bernardo, 
e que nos vay efpreicar a todos. Coitada de mi ^ 
que nunca pude tirar Livia de tamanho cometimen- 
to , offerecida edá a feu perigo , o ódio que tem 
a efte , e o amor de Bernardo lhe dà efte animo, 
e afouteza. Ojc lhe mandou dizer , que a deiêjava 
ver , oje fc foy ordenando , como k viílèm. Ócio- 
los, enganados, cqgos, quero ver, ames que o ou- 
tro acerte de vir, íe a poíTo tirar de fua teima. 

S C E N A IL 

JfUie fé. 

BCm cuidada deixo a minha mentira ; mas^que 
alvoroço he cfte > que cu Uvo no meu cfpiri- 
<o , VQU-ae affi ^ deixo minha mulher moça toda 

huma 
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hnma noftc fó , oíFere cida a fe vingar de mi , c fi- 
zer o que quizer. Mas que pôde acontecer, ella fi- 
ca fechada, e íerà já deitada, tão mofino íerei eu^ 
que logo o perigo cftè mais preftes agora, que ou- 
trora , mal fiz de dizer , que não avia de tornar, 
melhor fora tè-las feguras com meu modo , o alvo- 
roço me enganou , torno lá : mas pêra que , tão 
pouco me temem , que oufcm nada. Huma noite 
afínha fe paíTa , com o prazer de Fauftina me ef* 
quecera cfte medo. 

S C E N A IIL 

Bernardo. O£lan)io. Ârdelio. Janotoí 

Bem. "D Romiá todifTe, Ardelio, como pode? i4r- 
jD deU Não fey como pode , mas diíle-mo. 
Bern. Não rcceyo , fenáo ícr tão mofino , que em 
tamanho prazer como cfte , me queira empecer a 
fortuna acinte. O^anj, De que te vem efià deícon- 
fiança, não tens que arrecear. AràeU Bom cora- 
ção , e- coflas , que te íèguraràã o campo , de que 
has medo ^ Bem. Mal me entendeis ambos , fe 
com minha morte fe encobriflè a infâmia deUvia, 
íêguro , e perfeito feria o meu gofto. Oãan). Ora 
te digo , que he eílc hum bom eícrupulo , fe ella 
iflb não teme , porque o temes tu ? B&rn. Porque 
o amor que me tem , a faz não temer , e eu não 
lho queria pagar maL ArdeU Nao ha de que tfc- 
mer , Júlio he fora , nós vigiaremos , logra^-te da 
noite , e não efperes a manhã. Bem. Não creo , 
que me hey de ver em tamanho bem, até que me 
não veja nelle. Oóianj. Porque temes logo o mal, 
íem te veres nelle ? Bem, No mor bem fe ha de 
arrecear mais o maL Ayd/el. Ora efpera^ a. mi me 

pa- 
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parece , qtie acho hum bom feguro. Bmu Dízc 
por tua vida? ArdcL E tu Oftavio julga fe falo 
bem. Torna-t€ pcra cafa , irey a Lívia , dir-lhchci 
<]ue não queres ir. Bem, CJue dizes, bom. Ardei, 
Efte hc o melhor remédio pêra teu medo. Oâiav, 
Ha, ha, ha, he. Bern: Velhaco, que fazes, onde 
vás? ArdâL Que me queres , feguro-te. Oãav. 
Nunca melhor falou. Bern. Çhega-te à porta , vè 
fe he tempo > Ardei. Olha o que fazes , os dcfaf- 
três andáo muy correntes , e mais de nòiic , pódc 
fer (jue aches huma bombarda nos peitos em en- 
trando. Bem. Não curemos de mais graças. Ofíanj, 
Aconfclha-re bem , k fala eftâ. ArdeU Aqui efta 
cc, ce. Oãanj. Acolhe- te, e emrega-te. Bern, Oh 
fortuna , acaba bem ião bons começos. OÓIav, Boa 
foy a entrada. ArdeL Tal fera a faida. Oólan), Que 
faremos agora ? ArdeL Eu to direi , quem vem lá 
cantando. Oâan) Aquelle parece Janoto. ArdeL 
}anoto. Jofiot. Quem he ? ArdeL A bom tempo 
vens^ o negocio eftà pacífico, tu te devias ir, que 
nós abaftamos. Oíiav. Aíli me parece. Eu onde 
poílb já melhor pafTar efta noite , que com Faufii- 
na« Se alguma coufa acontecer ^ voe ]anoto« 

S C E N A IIII. 

Ofíamio fó. 

QUam goftofas são as obr>as da amizade y que 
o teu trabalho tomas por grande goflo , e o 
godo do teu amigo por teu próprio. Parece 
^H*e ic me carrega a coníciencia em me ir agora 
daqui. He efte Bernardo de táo boa arte, que fen- 
do cftrangeiro , irâo fomente o ey por namral, 
mas per amigo , e por ijimão ^ pancas vontades 

prcn- 



DO Cioso. 13^ 

prende a boa condição , c fizo , pcza-mc na alma 
de fc ir defta terra. Dera muito do meu 5 pelo ver 
cafado com Lívia , e melhores forão feiís tados do 
que sáo , ao menos creo cu y que outro nenhum 
tão bello lhe pudera fazer o que agora fez por elle. 
Vede ora fe a pudéráo ter todas as prizóes, e cha- 
ves ? E Júlio tão ccgOj que nem lhe vem pelo pen- 
famenio , a que vieráo parar todos os ardis dos fcus 
ciúmes , ou lâ 5 que dcículdo foy efte ? porta aber- 
ta a tacs oras. 

S C E N A V. 

Aràelio. Janoto. JuIio. 

ArdeU /^ Uanto agora vingar , bofe Janoto , nós 
V^ vamo-nos bufcarnoíTa.vida. 'janot. Bem 
te parece iflô , c Bernardo ? ArdeU Não 
hc efta a primeira aventura , homem he , que dará 
bom recado de fi em toda a parte, JuL Afli fe 
faz iflu, ab rafião^ traidor , infame. Janot. Que 
brados sáo os que ouço i JuL Ah treiçáo , ah pu- 
ta , civil encubridora de ladrões. Arde}, Eu não 
conheço aquella fala. Jul. Tinhão-íè concertado^ 
cu te cotvhecerei quem quer que és. Janot. Pêra 
<jue vem? JuL Antes damenhá aeftas oras, hum 5 
e outro faberão com quem o ouvéráo. Pois depena-» 
ria eu quatitas barbas tenho y fe com efta me efca« 
paflcm. Parece-vos 5 fe foy grande valentia ,' faltar 
com quem eflava á meza pêra cear , tão feguro^ 
como quem eflava com huma mulher às portas fe- 
chadas , e ella tinha-as abertas ao raiião , ah bele« 
gukiazo y fugidíço das galés , eu o acolherei. Ja^ 
not. Efte parece Júlio. JuL Não de balde me deti- 
nha -cila eni jogos , e em trapaças , e coda a fcfta 
Ml ao mm «nnel , <]ue b» logo arrebatou em en- 

tran!>> 
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trando. Ardei Janoto> boa, cftc hc Júlio? Janot, 
F vay-fc direito a cafa, Jul. Ta, ta, ta. ArM. 
Janoro boa , pódc fcr mor mofina. Ja7iêt, Eícon- 
da-monos Hum pouco pêra aqui, veremos em que 
pára. JuL Não ouvem , trás , trás , trás. Jaaot. 
Qiie graça, fenáo ouviíTem, nem abriííem. 

S C E N A VL 

Bromia. Jutío. Ardclio, Janota* 

Brom, Ç^ Oitada de mi fe he Jullo , que farei ? 
Vui JuU Trás, trás, trás, trás. Brom. Quem 
cílá ahi? quem bate? Jul. Abre lã. Brorru Quem 
he? Jul. Quem ha de fer , outrem coftuma por 
ventura bater a efta porta fenão eu. Bronu Somos 
perdidos , elle he. Efcondei-vos bem , em quanto 
o detenho. E auem és tu ? Jul. Abre , que eu 
fou. Brom. Náo te conheço , nomea-tc. JuL 
Sou Júlio, conheces-me? Brom. Júlio, não pode 
fer, o diabo feras tu mais azinha. JiU. Náo me 
conheces? Brom. Deos ? Ainda feus efconjuros 
me valem , nio entraras ca oje. Jul. Porque ^ 
Brom. Porque aqui não entra fenão Júlio , cuja a 
poufada he. Jid. E eu quem fou ? Brom. Tu o 
íàberás. Jul. Náo fou eu Júlio , que fuy daqui 
cila tarde? Brom. Não te parece que. o conhece- 
láõ aqui. Jul. Pois como me não conheces ? 
Brom. Porque não fei quem és. ArieL Oh boa ve- 
lha, Deos te faça moça, fe lhe não abres. Jul. Já, 
já, lembra-roe o que deixei dito, aconteceo cornar, 
que remédio , não me vês tu ? Brom. Vejo qoe 
não és elle , nem que o foílès te abriria. Jul. Que 
ferci? Brom. Vai embora, fe és efpia que cà man- 
da, dizc-lbc que bem pouca neceffidade tem delias. 
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ArdeU Janoto , viva , cfta velha me fcgurou , não 
lhe quer abrir. Janot. Como não i Ardei. Mega-o , 
como fc elle oje negava. Jul. Bromía , não grace- 
jes 5 que não são horas , abre , e íènão. Brom. 
Mây 3 quem és ru , com qoem falas , ou a quem 
hei de abrir í Jul. A mi. Brom. E porque , és tu 
Júlio? Jul, Pois qiiem. Brom. Ou Icjas, ou não 
ícjas , podes-ie tornar por onde viefie. ArdeL Não 
me parece- que o diabo oufará tanto. Ja?iot. Se- 
rão feros de Bernardo , aue o não deixem entrar. 
JuL \'clha , que graças eftas tuas. Brom, As que 
vês; como, podes tu fer Júlio, fc cllc deixou dito, 
que não avia de vir. JuL He verdade , que dilTb 
cu iflo j porque cuidei que não tornalíe , mas fe me 
vès , e ouves. Brom. Ouço , e vejo , mas tu não 
és efle , e (è cflc és , tu me diflcfte que te não crct 
fc. Ardei. Póde-fe crer ifto ? Janot. Não te i*ias tão 
alto, que te ouviráõ. Jul. Não me queres abrir? 
Brom. Não rcquçres ir? não he efta acafa, em que 
de dia , nem de noite , quanto mais a eftas oras 
coftuma entrar ninguém , fcnâo fcu dono. Jul. 
Ah cão de mi^ e quem hc feu doho^ Brom. Ao 
menos não jà tu. Se erras a porta ^ acerta-a , que 
não poufa aqui quem cuidas. Jul. Velha malaven- 
lurada , comida dos bichos y alma do diabo , por- 
que me não abres í Brom. Agora fi , com cflès ro- 
gos, bem podes entrar. Ardei. Fechou-] he a janel- 
la. Jul, Tamanha má ventura foy a minha, que 
me trouve a ifto. Sou eu Júlio, ou não. Conheço- 
me eu , ou pcrdi-me. Janot. Viftc tal acontecer í 
Jul. Fazem mais a hum cornudo. Ardei, juftamen* 
te faiou ao pé da lerra. Janot. Ainda o elle não. 
crê. Jul, Que farei , onde me irey a cftas oras, 
medo hei que me ouviflTe a vizinhança , parece-vos 
que tenho mulher, ou cafa, ou honra. Ardtíl. £m 

• pon- 



1)8 COMBDIA 

fonto cftou de o fazermos ir mais dcprcíTa. 'Janot, 
)emos-lhe hiima roçadura? Ardei- Não he bem, 
que perigará Lívia , c Bernardo. 'juU Náo Tora eu 
antes morto , oue paílàr cftas vergonhas , que paí- 
fei dcíque oje íahí deíla cafa atégora. Ardei. Se tu 
alguma tlvcÁês, não paíTarias por ellas. JuU Que 
dia malaveniuraJo foy eftc. Janot. Pois a noiíc 
podes tu gabar. Jul» Que noite de diabos foy efta. 
Ah mulheres, quem vos vê, quem vos quer, quem 
vos defeja. ArdeL Donde veria agora efle. jfui. 
Qnero tornar a bater. Tr^s, trás, trás. ^anat, Rcí^ 
pondc-lhe Ardelio. ']uL He por demais j já não 
dcfcjo fenâo o dia ; fc eu não mouro , cu farey 
juQiças. Náo fey quem lá vem , vou-mc a cafa de 
meu fogro , fc me qulzer abrir , coniar-lhe-cy a 
honra 9 que me dá fua filha. 

S C E N A VIL 

Oãanjío. Ardelio. Janotoí 

Oílau. "^r Ao fei quem cá vem , guarde Deos Bcr^ 
i.^ nardo , c Livia de vergonha , e de pcri- 

§0. Se foubera que era Julío , c me aquella puta 
eixára , viera mais cedo. Metteo-me em cabeça, 
que elle fe me viera metter em cafa por força, 
com rogos, epiedades, que Ihafizerão ter dellc, e 
com outras mayores , e mais lagrymas me pedio 
perdão. Eneana-fe, feito he , náo fou dos que et* 
peráo pela fcgunda , o perigo de Bernardo temo, 
que não fei como fatrâ , que gente enxergo eu lá.^ 
Ardelio. Ardei. Efcuta. Oãan). Janoto. jf^nof. 
Quem chama, quem he? 0£ian). Chega câ. AràA. 
O Odavio. Oãnn). IVÍanço , não nos ouça nin- 
guém, como paíTafles cá? Ardei, Seíoubellcs, paf- 

ma* 
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marias. Oãanj. E Bernardo? Janot. Ainda lá jaz, 
ylrdel. Vay-te a cafa , e lá fabcrás tudo , que cu hei 
jà de efperar a manháa por eflás ruas. O&anj, Náo 
farey, vigiemos fortemente, cada hum poríua par- 
te , tu por lá, e eu por cá, náo hc ifto coufa jjcra 
ie adi deixJar a ventura. Ardei. Efta he a noite das 
aventuras, poderá mais acontecer, por iíTo dizem, 
que andãó os diabos de noite , e as almas peccado- 
ras, náo me poílò ter ao rifo com as mofinas defte 
coitado , tanto fe matou oje por não fer Júlio , até 
que o náo foy no tempo , cjue o mais ouvéra de 
feu Em quanto Bernardo náo fae , vou ver aonde 
fe mettc. 

S C E N A VIII. 

Bernardo Jô. • 

ESpera, vercy fe paflà alguém. Bem he , ni«- 
gucm parece. Deos fique comiigo. Que defaf- 
três váo pelo Mundo, c que acontecimento? fe fe 
pôde imagirrar coufa que não aja. Bem me profe- 
tizava a mi o meu efpirito tudo o que paflêy , que 
eu náo finto por minha a caufa , mas por Livia , 
que por mi fe aventurou a tamanho perigo , em 
que fica. Oh Livia , Livia , quanto te devo , e quam 
pouco deves a quem táo mal te trata , náo o poílò 
dizer fem lagrymas. Coitadinha de ti Livia , moça 
fcrmofa, táo fefuda , e táo boa filha , huma fó fi- 
lha, c hum pay táo rico , c táo honrado , criada 
cm tanto mimo , e cm tamanhas efperanças , em* 
pregada em quem , em vez de te venerar , te det 
honra alfi, e te mata. Melhor me fora náo te ver, 
qual te deixo ; mas pois niílo te fiz a vontade, 
queixar-m*c-hei fó da fortuna, que te levou de mi, 
e me deixou com efta mágoa , pêra que cuidareiâ 

ora. 
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ora , que me mandou cila chamar , pêra defabafar 
15 comigo , c me pedir pcrdáo de feu erro com os 
olhos ) c roflo banhados em lagrymas, me fahio a 
receber com hum abraço , mais de amizade, que de 
amor 9 tão diíFerente do que dantes a conhecia , que 
no primeiro ímpeto a defconheci. Todos três nos 
aíTcntámos chorando y e chorando começa eila. Ber- 
nardo , avenrurar-me cu a ifto , náo he bem que o 
atribuas, fcnáo a parte 9 porque ofíço, quizefte me 
bem , e eu to quiz 5 a fortuna fó me quiz tanto 
mal , que em pago do que te devia , me obrigou 
pcdir-te perdão da má vida , que por mi paflafte , 
porque a que eu agora paflb , fci que me deixará 
cedo. E porque aquclle amor paílado não he j'a em 
mi poder-ro pagar com ourro , que elle merecia, 
contcffla te com cftas lagrymas de meu arrependi- 
mento. E niíto corríão cilas de maneira 5 que por 
hum efpàço lhe impedião a prática , e as miníias 
lhe começarão a fazec boa companhia. Então me 
deu conta de toda fua vida ^ a que ella chamava 
morte , fcm eu poder acabar comigo de a deixar de 
ouvir, ou lançar mão do mais do que me fua von^ 
tade, c honeftidade concedia. Finalmente, que gai- 
tada a mor parte da noite neftas coufas , concruy-o 
por derradeiro. Rogo te Bernardo , que iílo que 
contigo pado , ninguém o falha (enão tu , ou fe 
quizeres que o faibão , matem me , porque o cu não 
ouça p fey que me podes ter em má conta , e eu 
quero que faibas , pêra que te não enganes , que o 
cfprito de huma mulher magoada he tão grande, 

?ue náo recca eftes perigos. Aquclla que merecer a 
)eos , o que cu em ti perdi , trata-a melhor do 
que me tratáo , porque a não obrigue a algum def- 
pejo como efte. Qnc diria eu aqui , ou que feria, 
fiquei confufo , e pafmado do faber , e virtude de 
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humà moça. Aquelle amor que lhe fempre tive , fe 
me accrecentou então de maneira , que acabando 
ella 9 comecei eu a chorar minha defavencura em a 
perder , fenáo quando o marido bate á porca ^ com 
que cila ficou morta , e eu mais morto por ella. 
Medo hey , fcgundo cUe he , que náo bailem cfcu- 
fas da velha pêra o tirar da fufpeira , fahi-me logo 
confolándoa afli , e oâerecendo-me a aventurar a 
vida por fua honra ^ Tem entre nós haver mais ^ 
que lagrymas magoadas de amor , c de faudade. 
Alguns fe ríráo cie mi, principalmente eftes endia- 
brados 5 perdidos por homens, que fe agora coftu- 
mão 9 mas eu certo me não arrependo do que íiz , 
folgo de íhe dever aquelle amor tão cafto , e táo 
honefto , ey já de eíperar o que fobre iílo paílà, 
Deos o remedee , que fe Livia mal paflà , nào me 
foírecá o efiamago deixa-la fem vingança. 

ACTO V- 

S C E N A L 
Mkcr Cefar Jo. 

QUe fercy, quem me aconfelharà em tamanha 
afronta , tenho minha honra , e minha filha 
oíFcrecida à fortuna. Ah velho ^ parvo de mif 
quem me cegou , quem me matou. Oh ouro tão 
perigofo nefle Mundo , pêra tanto mal achado ^ 
não fey que diga, náo fcy que faça? Entrou aquel- 
le doudo em minha cafa efta noite, tal, que hou- 
ve medo delle , jurando , brasfemando , que havia 
de matar minha filha. Ah filha mal fadada , por 
meu mal nacida. Minha mulher eftá morta , e eu 
pêra me matar. Eftrondos fez j diabiuras , e terre- 

mo- 
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motos , que acordou a vizinhança , acudirão meus 
amigos, puzcrâo-fe a amançá-lo^ então íe indigna* 
va mais 9 os Teus juramentos são pêra crer , o caio 
não he pêra crer , como havia de aver no Mundo , 
bater ellc à fua porta , c não lhe abrirem , fonhou-o , 
inveniou-o o diabo pcra me acabar de matar. Vou 
íaber de Li via como paíTou o negocio , que ainda 
me Dcos fez grande mercê em mo trazer a cafa^ 
que já agora não tivera filha. 

S C E N A IL 

Valério, Ignacio, 

Valer. O Egundo os íinaes que me dás , não pódc 
O fcr outro. Oôavio com quem convcrfa , 
he multo bom filho, e bemquifto nefta terra ^ e eu 
o conheço de menino , de quando o dérão ao Du- 
úe. Igmc, Prouvcflc ora a Deos, que hcy medo 
Ic náo achar já o pay vivo , que ío na vida deite 
filho tinha fua honra, c fua vida. Vakr, Náo lhe 
ficou outro? Ignac. Náo. De dous, que lhe D<os 
deu , hum lhe de/appareceo em Lisboa cm idade 
de cinco annos , e nunca mais foubemos dcUc , cre- 
mos que Mouros, ou Francczes lho furtarão. Eífe 
Bernaido fó que lhe ficava, defejofo dever terras, 
o importunou tanto, <)ue lhe deu licença, temen- 
do ir-fe fem ella. Valer. Efle he o primeiro ímpe- 
to da mocidade, Ignac. Como fe os homens todos 
não foflèm homens , c todo o Ceo hum. Vala* 
Bom he huma pouca de experiência. Ignac. Oh 

5[ue fedanão cá muito com a foliura, c liberdade, 
e foflc pêra ir bufcar virtudes ,' c exemplos de bem 
viver, bem meefiâ; mas não hefcnão pêra vícios, 
e pêra ter que contar depois, ou mentiras^ oupcc 
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cados , que cu deílcs dias, que já por aqui gaftci, 
náo tirei mais que aconfelhar a todos ^ que viváo 
em ííias terras. Valer. Efle he o mais feguro; mas 
a mocidade ferve , e em quanto ferve náo lhe lan- 
çar agoa, que fera peor^ os mais delles tornâo táo 
cfcaldados dos defaítrcs , e dos perigos , que fe con- 
tentão quando vem , de fe verem fora delles. Ignac. 
Den-lhe o pay licença a cfte por dous annos , c 
paíTã jà de cinco, que cá anda. Eniáo que quereis, 
que cuide hum velho trifte , ou hc morto , ou hc 
cativo 5 que do dó , que ouve delle , me oíFcreci a 
cfte trabalho. Valer. Fofte diiofo em vires aqui 
ter , porque fem dúvida aquelle he. Ignac. Com 
iíTb defcanço , e vivo , c eíTe feu amigo quem he ? 
Valer. Dir-to-hci , porque por ventura ninguém mais 
dclle fabe que cu. Há já bem de annos , que Mi- 
ccr Otávio foy daqui por Embaxador ao gram Tur- 
co , acompanhey-o eu ; depois de acabarmos eíle 
negocio da embaxada , vindo-nos a embarcar em 
Conftaniinopla , vimos vender ao pregão cerros me- 
ninos Chriftáos , entre os quaes lançando Odlavio 
os olhos, afli os affeiçoou a hum, que o comprou 
cm idade , que não podia dar mais razão de fí , que 
moftrar que era Portugucz na lingua, e trazendo-o 
aqui , o deu Oâavio ao Duque , em cuja cafa fe 
crcou atégora , e he efte Oííavio que te dieo , a 
que ficou o nome de feu fenhor , fe fe affi pôde 
chamar. Ignac. Ditofo acontecimento , que dirás 
aos males que vão pelo Mundo. Valer. E logo hi 
foubemos, qpc Francezes o venderão. Ignac. Ay, 
já pode fer que entre cflês iria o meu Ambrofio , 
que cu criei , irmão de Bernardo. Valer, Bem apoC- 
to eu , que não lembre ifto a C)3avio , que fe ha 
por mais natural da terra que cu. Ignac. Não fei 
que alvoroço finto ao efpidto -, mas que pôde fer á 

tan* 
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tanto tempo. Vakr. Qjic falas comiigo ? Ignac, 
Nada , afigurava-fc-mc Tc por deiaftrc poderia fer 
eíTe. Valer. Grandes são os milagres de Deos. 
Ignac. Sy. Mas quem lhos merece ? Valer. As ve- 
zes os faz elle a quem lhe apraz , e tu conhecê-lo- 
hias? Ignac. Sy, que o criei; nias ifto são fonhos, 
com Bernardo me contentaria , rogo-te que torne- 
mos lá, pôde fer que fcrà vindo. Valer. Vamos, 
mas devias ver primeiro efta Cidade , que tanto ha 
que a deixaíle , ainda que a quem vem <]e Lisboa , 
nenhuma outra coufa parece grande. Ignac. Senão 
Veneza, que cerro he coufa grande, e de cada vez 
mayor, mas hi*fica temiH> depois, vamos que me 
não repoufa o coração. Valer. Qbizera dar huma 
palavra aeíle homem, que cà vem, depois ofarey. 

S C E N A IIL 

Júlio fô. 

NUnca ninguém tão bem ordenou fua vida, 
que o tempo , e as mudanças delle lhe náo 
trouxeííem alguma novidade , e enfinaflèm , que 
aquillo que tinha por melhor, experimentado o ou- 
velTc por pcor , como a mi agora acontecco. Dcf- 
que caiei aicgora fegui huma maneira de viver, que 

-ao meu juizo era melhor , e mais fegura perà mi- 
nha honra , e defcanço , agora vejo que não tão 
iomente não era vida , mas huma vergonha , e bai- 
xeza. Olhai as cegueiras, e defenganos, ainda hoje 
quiz mal , e deshonrey a quem me dizia , que me 
enganava. Agora que acabei de me ver, e que me 
lembrai paílado , aíli me aborreço a mi mefmo, 
como a hum imígo j agora conheço que todos 

* aqqelles meus fundamentos^ e boas razões erão ce- 
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gueiras , c doudiccs , c todas aqucllas minhas con- 
tas em que eu cuidava ^ que mais quê todos acerta-* 
ya , eráo erradas , e befiiae,s. Tal força tívérão as 
rnzóes , c os concelhos , que em que me pez me 
déráo , que de cego que era , me abrirão os olhos , 
de danado, e determinado de matar minha mulher^ 
e pôr fogo ás cafas , me tornarão tão manfo , que 
não ícy jâ fcnão chorar astrifiezas, e mágoas , com 
que are qui a rratey. Que coufa hc o peccado tão 
pezado y e deígoftofo. Em todo efte tempo que vi- 
via , eu tinha g<5Ílo de nada , no mór contentamen- 
to enrriftecla , no mais pezado fono acordava cm 
cafa, c fora de cafa,.que vida era a minha, temia- 
mé dos homens, das mulheres, dos ventos, c das 
fombras, e não me temia de mi mcfmo , edo meu 
peccado , de que mais devera. Louvores a noflb Se- 
nhor , que tanta mercê me fez , já fey que cpufa 
hc fer cafado , e efte nome de matrimonio quão 
honrado he , e quão goftofõ a quem fabe ufar dej- 
le. Já fey , que me deu Deos mulher pêra minha 
igual companheira, cm meus prazeres, e trabalhos. 
E mais que mulhcf ? Oh Livia , com^ que olhos te 
olharey agora ? Livia, quão pouco amor me deves, 
mas eu o emendarey. Sus , fus , daqui por diante 
nova vida , fe até qui foftc minha cativa , feras da- 
ui por diante minha fenhora da caía , e da fazen- 
a, farás o que quizeres, e de mi lambem. E não 
vivirey eu como os outros homens l De crer he , * 
como me a mi diziáo , que eu fó fou o que acer- 
te , e todos errem , não pode fer. Os que me dan- 
tes cònhectão, vejão-me, econhcçâo-me novartien- 
te ; quantos fabiâo os meus erros , venhão ver a 
minha emenda. Se pudera tomar outro nome , dei* 
xára o que tenho, pcraque em tudo parecera novo 
homem. }á não fou aqucUe máo Júlio que fohia, 
Tomo Ih P as 
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ts vergonhas que paíTci com Bernardo, he neceílâ- 
sio que lhas emende com outra mór honra. Quize- 
tfik bufcá-lo , e dcfculpar-me y como melhor puder, 
não íaiba Benedito , ou não íufpette i que cftimo 
pouco fua amizade. Convídá-Io-her , e bcar-me-ha 
por hofpede j mais vergonhofa CQufa he o peccado , 
que a emenda delle, pois pelo peor paíTei, nào hc 
razio que o melhor recce. Cà vem o fea criado ^ 
dir-me-ha delle. 

& C E N A IIIL 

Aiddio» JidiQ. 

Ardei f^ Oufa ha hi , que parece que acinte as or- 
V> dena o diabo , e as delia noite taes foráo. 
Eu não fey do que mais me ria , lê da parvoíce 
de Bernardo, ou dos dcíaílres deJuHo^ ou da leal- 
dade de Fauftina com CClavío. Parece-vos que hum 
frade capucho tivera a confciencia de meu amo, 
chamado de huma mulher a que queria bem , e' 
que o queria a clle , e que íe aventurava a tama- 
nho rifco , fair fe aíli fem lium ío abraço delia, 
vio^fe nunca tal pacicncía ? JuL Qye grão traveflb , 
repetenado , de que fe veni rindo i ÁrdeL Se o 
Lívia já quizcr ver, que me matem, ora deixay o 
Oâavio, não me poífo ter, delculpar a puta. Ha, 
*ha , e diz que fi , que lhe quer grande bem , que 
entrou Júlio por fo/ça , e jura que he verdade , que 
ella lho jurou ^ e chorou. Jul. Em quantas ver- 
gonhas me mcttièrão n^eus peccados , corrido cftou 
do que paíTou por mu Ardil. Aquella velha tão 
endiabrada , que negou o outro , parece*me que o 
íbnhei , tal aconreceo todavia , he verdade que a mi 
me lembra ) qqe não dormi cfh noite. Andei dcide 
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então atégora vigiando, c náo vi final de nada. As 
portas , c as janellas cftáo como fc vera , não- crco 
que tornou ainda. JnL Devagar vem. Ardei. Mas 
liey-lo acolá , vcjo-o tão paciente , que hey dó dei- 
Ic. Náo fcy fc Q comctta. Jul. Vou-me a cllc. 
Por tua vuia mancebo , que me faças hum prazer. 
Ardei. As peílâs í Perdoa- me, que te cnganey, j\> 
rara que as trazia Bernardo ^ folgo de o náp ter-« 
mos dito a Júlio. Jul. Náo digo iíTo, mas -que me 
moflres teu amo , que me releva muito. Ardei. Pe^ 
ra que > Jul. Eu fou Júlio. ArdeL Júlio ? coma 
pódc fcr ? Jul. Encobrirmc atéçora , ou ncguei-mc ^ 
porque me^ temi de bum certo negodo de Genoa.- 
ArdeL Como fe ouvcflc muito , que cu falcy com- 
tigo. Jul. Náo zombo. Ardei. E como crercy, 
que és tu agora mais que dantes? Jul, O que te 
eu digo he alfi. Ardei. Muito íc parece comtigo 
aquelTe teu amigo. JuL <iue amigo ? Ardei. Hunv 
que lá andava muito negociador por tua parte. JuL 
Tens razáo, porque eu era o mcfmo. Ardei. Per- 
dia me logo , porque tii metiraftc de meu fizo, 
fe creras que era Júlio , como eu cria , náo cançâ- 
ramos tanto. Jul. Perdoa-me tu a que eu paflêi 
comiigo, que eu te perdo-o codas tuas graças ^ mas 
Bernardo "defejo muito de ver. ArdeL Qiic lhe 
queres ? JuL Pcdir-lhe pcrdáo de minhas culpas, 
que eu ereyo que me elle dará , fabendo a caufa» 
Kogo-te que me leves, ou Uic dize de minha par* 
te , que me faça mercê de me dar licença pcra me 
ver com elle. ArdeL Farto-hei. Ifto, que fcrâ !. JuL 
E feja ojc por tua vida.. ArdeL Queres que và elle 
lá dar comtigo ? Jui, Se o náo tomar por trabal-hoi 
ArdsL A tua cafa ? JuL Sy. ArdeL Jefa , que ou»-, 
ço, fe endoudecíTO e(b,. iiá. ter comiigo a tua cafa> 
JuL Sy. E quanto mais cedo , mais folgarey. ArdeL 

P ii Ora 



148 Comedia 

Ota nao maís^ líb iie rraco, não nos papaias^ co- 
mo ca cftava parvo. JtU. Falo-as affi ^ AráeL £« 
le direy , pois já <]cicres que te conheçamos , cíle 
he ido dcrdontcm pola manhã fóra da Cidade ^ nio 
íci k tomará boic. >/. He fóra> Ardd. Sy. jM- 
Oh dou-me a Dcos , e anda ellc já de caminho, 
^irl. Tomai lá , nio fe deterá nada , não digo 
bem , CO náo fey todavia , cieo que ainda cftá ^- 
vagar. * JsU. Por cua vida que me náo enganes, 
porque me vay muito niíèo. ArdcL A nos vay 
mais que a ty , be como te digo j e bem o podes 
laber. Jul. Ora eu terey cuidado de o buicar , fi- 
ca-te embora , íèntirey muito ir-le-me affi fem al- 
guma deiculpa ^ ou comprimento por amor de Be- 
nedito j efcrever-]he-ha quam mal o fiz com ellc, 
cis»mc íêm amigo. Ardd. Qpe me matem , iè ifio 
náo he manha , vou-me com tempo dar avifo ás 
partes. 

S C E N A V. 

tíâma J6. 

QUc direis a tamanho defaftre , a tamanho def- 
cuido , a tamanha parvoíce minha , fícar-me 
aíE a porra aberra a tal teihpo, eftou pêra ar- 
rebentar. Faufiina fica comendo os pés , e as mãos ^ 
defefpcra já de fe vingar de OSavio. Em fim 9 Jú- 
lio i^gou por dle 3 coitado y eftava com a meza 
pofta , e a cama feita 3 e nem de meza , nem de 
cama levou bocado. Nós já efiamos de levante 9 
que elic ou fe ha de vingar , ou ha de querer tor- 
nar haver o Teu aonel , a iílo vierão paílàr todos os 
«mores , e lagrymas de Fauftina. Folguey cm* par- 
te^ porque fabcrá viver daqui avance. 

SCE- 
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S C E N A VL 

Janoto. Clareta^ 

Janot. /^ Ndc podcrey achar Oflavio , ou Bcrnar- 
V^ do, ou Ardelia Ciar. Efte hc Janoto, 
cy-o de tentar. Janot. Dizem-me que andão aqui 
dous homens muito mortos apôs elles , não fey que 
fcja. Ciar. Sc pudeflè ora chorar hum pouco. Ja^ 
not. Medo hey que pairam aquellas bacorinhas al- 
gum mal. Cl0r. Ay, ay Fauftina , quam pouco 
dó averei de ti , quem te mata- 'Jamt. QjJcm cho- 
ra aqui i Ciar. Coitadinha j que te não merecem 
cílê amor. Jamt. O Clarcta, que hc iílo? de que 
choras í Ciar. Ay Janoto , onde cftá Oftavio ? 
^anot. Que has,que lhe queres? Ciar. Morre Fauf- 
tina , deixey-a tal. jf^woí. Fala ? Ciar. Que não 
j>arecc viva. Janot. Que fez, quem lhe. fez maí? 
Ciar. Eftirada no meyo da cafa como hum corpo 
morto. Janot. De que ? Ciar* Eu toda cfta noire 
andey com ella com aeoas, e com cheiros, parece 
que arrebenta 9 c que lhe falta o coração fora. 7^ 
not. ]á entendor Ciar. Diz 3 que fe lhe Oâavro 
não fala 3 e a não ouve, aue iõbre elte carregue a 
fua morte. Janot, Ha , ha , he. Ciar. E rifte l 
Janot. Endiabrada és , mas eu te direy , huma mo- 
fina não vem fem outra. Ciar. Bem parece em ti, 
fe lhe merece Oâavio o que por elle paffa. Janot. 
Clareta , não me enganes , cffâs lagrymas são de 
moílarda , andaftes muito mal em voflbs rapofios. 
Ciar. Adi as pagamos , ainda que todo o mal he da 
coitadinha. Janot. Pois fc ioubcffes , pêra quem 
Oíiavio negociava aquillo. Ciar. Pêra quem , que 
ainda Fauftina crê que era zombaria l Janot. Por- 
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;[uc hcy dó delia , c de ty , to quero dizer. Pcra 
ulio. Ciar. Pêra Júlio i Janot, E foy tão recata- 
do, que o encendeo. Ciar. Zombas 9 mas por rua 
vida 3 que digas a teu amo ^ que aja dó de quem 
por elle tal fica. Janot. Zombo > mas tu com ai- 
.voroço deíxafte a porca aberra a Odavio , vay, 
vay y bem parvo he quem efcapa de huma , e k 
jcoma ametter em outra. Faufiina tome ouiros amo- 
res de melhor rendimento. Ciar. Foy-ie , fc tal 
he ^ que pacicnda terá Fauílina pêra JuUo , agora 
cremos, que nós-outras {bmos as par voas, c escol- 
tadas y algum peccador virá , em que Te tudo emen- 
de ^ o traidor como me entendeo. 

S G E N A VIL 

VaUrio. 'Jaumo. 

Valer. A Dias , que tanto prazer não tive como 

-aV. oje. Oh Senhor Deos , que grandezas 

8ão as voíTas. Quem €uídár;i depois de vinte annos , 

3ue tanto* averà que viemos do Turco , íè vieílê a 
cfcobrir o que agora por minha cauta fe defcobtio. 
Pêra aigum bem grande guardou Deos aquelie mo* 
ço. Janot. Valério , viftc*me por aqui Oâavio? 
Valer. Qual Oãavio^ não he íenáo Ambrofio. *Ja* 
not. Como Ambrofio i cu digo meu amo. Vakr. 
Eu digo teu amo 9 já náo.be 0£^avio. Janou Co- 
mo não i Valer. Vay te a cafa de Cefar , lá o ve* 
rás. Janoi. Não te entendo. VÁkr. £11 o cr^yo; 
mas fe o queres entender^ vay onde te díflè y qoe 
eu vou deprelTa. 
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S C E N A VIIL 

Arielio» Janoto. 

Ardei, TEfii, que prazer, e boa dfta. Janot. Não 
J fey que diz aquelle velho, cà vem Ardc- 
Ifo. Ardei. Que dia táo bem aventurado. Jajiõt. 
Qne prcílà he tfía , parece doudo. Ardeh Ainda 
que em noflà mão fora dar bom fim ataes i-^erígos, 
não pudera fer, como acontcceo. Janot. Ardelio, 
<jac he iflò? Ardei. Oh Janoro, hey-te de abraçar. 
Janot. Qiie ouvefte , de que vens táo alvoraçado? 
Ardei. A Portugal, â Porti^gal Janut.' Qut dizes í 
Ardei. Que avcmos de ir todos a fortugal. Janot, 
Quaes todos? Ardei. Bernardo, e Oâavio, c Ar- 
delio, e Janoto. Janot. Tu és doudo? ArdeL Não 
fe pode crer, Júlio, jà não he Júlio. Janot. Mor- 
rco? Ardei. Mas mudou- fe de maneira , que o não 
conhecerás ', dlgo-te , que aquelle defaflre dontcm 
foy bemaVenturado pêra Lívia , jâ hc mulher , jà 
he cafãda, já vive. Janot. Muito aflombrado vens, 
começas numa coufa, e faltas noutra. Ardei. Cui- 
das que cftou em mim? * Janot. Toma fôlego, não 
te arogiics. Ardei. Em fim , pêra que me hey de 
deter em palavras, veyo aqui em noflà bufca Igna- 
cio , amo de Bernardo , foy dar com clle a cafa de 
Ccrar,cndé o levou Júlio convidado pêra hum ban- 
quete, què faz por fèfta de fua nova vida. Janot. 
Que me contas? Ardei. Efpera, topa-o nefla rua 
com Oflavio , Icvou-os ambos com grandes deícul- 
pas, e perdão do paflãdò , infpirou4ne Deos graça 
pêra íb conhecer , c arrepender- fe da vida pafl^da , 
dcfoje por diante toma burra , e oje faz conta , que 
recebe- fua mulher. Janot. E por iflò ayemos de ir 
P iv a Por- 
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a Porraeal! ArãcL Náo fey o que conto, íílb te 
ouvéra dizer primeiro 3 Ambrofío he irmão de Ber- 
nardo. Janot. Qoal Ambrolio i Ardei. Oâav/o 
teu fenhor. Janot. Hum , tu cens fízo i Ardei. Náo 
duvides, conhecerão*no agora milagrofamence. Ja- 
nót. Como cftou encantado. Ardei. E eu também. 
Hum velho natural daqui contou a fua Kiftoria , e 
Ignacio o noíTo amo o conheceo por íinaes , como 
quem o creou. Janot. Iflò he am: Ardei. AÍIL 
Janot, Que he Oâavio ! irmão de teu fenhor. Ar* 
ieU Pêra que he eftar comrigo em práticas , vem, 
e vè4o-has com o olho. Janou Jeíu. Jefu Ardelio. 
Ardei. Hey-lo velho, fae chorando de prazer. 

S C E N A IX. 

Ccfar Jó. 

QUanto devo a Dcos , pelo prazer que mç mof- 
trou oje , livrar minha iilha de infâmia , e de 
hum perigo tão certo , tamanho , camanho era 
a fufpeíta que o marido tomou delia. E na verda< 
de, pofto que tivcíTem alguma defculpa dcfcu me- 
do , que elle avefado era a dizer , e fazer. Porém 
não fe fofria todavia vê-lo bater á porta, enio lhe 
abrir , noflò Scnhoi» efpirou nova alma , e nova 
vida , quando mais parecia , que eftava fora dclla^ 
Vay ter acafa, e lança- fe aos pés de Livia, e quif- 
me beijar os meus , com lagrymas o levantei , e 
com lagrymas conto ifto. Ajuntoú-lc ourro prazer 
daqucUes mancebos , que fe chamáo irmãos , que 
vê:los a elles , e a hum velho feu amo , he pêra 
louvar a Deos. Livia eftava morta , jásora vive , 
já terá vida que lhe fempre dcfcjci, que legundo o 
que enxergo nelle , vay já caindo eni outro eihc* 

mo 
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mo Jemâfífldo. Vou convidar meus parentes, e ami- 
gos , que me ajudem a rir , e a folgar como dan- 
tes me ajudavâo a chorar , e vós também feftejay 
efte meu contentamento. 



Fim da Comedia do Ciofo» 
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DESTE LIVRO. 

TOMO L 

DOS SONETO S^ 



A Queila , cujê nome a meus efcritos. fel. 44. 

Ah porque mo poffo eu em profa^ ou rima. 56. 

A ti mm Mondeffl claro rio. 66. 

A que alçarey os olhos pois nâò nxjo. 71. 

Affi da fontç criflalinãy e pura. 68. 

Aquelles olhos , que eu deixei chorando. 66. 

Alegra-mey e entrijece a real Cidade» 69. 

Alma innocente que teu nséo defpindo. 88. 

Aquelle claro Sol que me moftranui» 75. 

Aquella nunca n)lfla fermofura. 75r. 

A Júpiter três Deofas fe quei^irão. %u 

A efla lapa njimos Virgem fan£ia. 92. 

Anjo enviado aparelhar as vias. ^2. 

^^0ia dindna^ que tão altamente. pj. 

B 

Bem podeis njós , fenhora , ajuntar fogo. 5:1. 

Bernardes , ctfjo fprho Apolh infjnra. 8f . 

Bom Vafco de Lobeiray e de grafem. 89. 



Choras y António ^ e levâò Limãj e Douro. 8?» 

Com que mdgoa ó Amor y com que trifle%a. 74. 

Co alma nos Ceos pronta , o fprito inteiro. 77. 

Clariffimo Marquex,^ em cujo fprito. 82. 



Defpojo trijley corpo mal nafcido. 74. 

Dos 
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DoT mais fqmofos Mos , mais fermofo. 4^* 

l)o?2d€ tomou Amor ^ e de qual njea. 5^» 

Doce amor nom meu também tomado* 6o* 

Do que em w «vz, fenhora me prefeitía, 7i» 

Defpois que o meu Jprito etuão Jâ claro* 64. 

Daquella '^yjla , de que fe mantinhao. 64, 

Desfeito o fprito em mento , o corpo em pranto^ 79» 

Defpois ífe CÍ71C0 luJíroT jd aqueUa hora* pO. 

Diante do cutello rigurofo. 9}» 

B 

Eu mo canto mas chrro , e Twy chofmdo. ^í • 

Em quanto falto ao Sol brando ar moDia* 55' 

Eu 'vtjo índ'aqui os /times das agoas. 67. 

Eu 'vi em njojfos otbos nonm lume. fe- 

Em dia efcuro ^ € trifie fui lançado* 59* 

EJe feito que ejlà de fogo cko. . 58. 

Em quanto tu tíi Afiáramos '*vt*tos fanSos. 84. 

Em duas partes deiícey Id partida* 84- 

EJias cimuis aqui chorandq encerra. , 78- 

Eu nxjo arder teu peito em noma gloria. 82» 

Eftrenye Dom Diogo ^ efcrenye^ e canta* 85. 

Eis o mar eis o vento efpaiHo^ e mdo. S^x. 



Ghriofos efpritos coroados. 87» 

U 

Huns olbos, que ó Sol claro 6 dia ^ á norte'. 52. 

Hum tempo eborey ledo co a efperança. 76. 



liVb fe luz defejas^ mal t* enganas. 44. 

í^grymas cojlumaias a correr-me, 47* 

Limiano , tu ó fom do claro Lima. 85* 

. Mou' 



íS6 Taboadà 

M 

Mwdego tão foberh ms da m/laí 0, 

Muitas 'vcus qui%era (jal mg nijò) 57. 

N 

Não bc minha tenção lowvar aquella, 46. 

JQão aparece o Sol^ ttijie eJU a terra. 50. 

Não lagrymas fingidas ^ não de cores. 61. 

Não Téjoy Douro ^ Zerjer ^ Minho ^ Odiana^ 48. 

Nimphas do claro Almonda^ em cujufeo. 73. 

Num concanx) fencda onde quehramo^ 8^. 

O 

O olhos j donde Amor fuás frechas tira. fo. 

Onde efld aquella imagem pura^ e bellai ^r. 

O cabellos d* Amor rico tbefouro. 5Í. 

O fogo y que em^meu feo guardo y e crio.^ 57. 

Onde quer que eu ejieja , onde me njire. $%. 

Os dias conto y e ca^hora^ e momento. 6$^ 

Os que a fortuna Deofa fua fax,ião. %j. 

O alma pura y em quanto cd nHnjiar.^ 73. 

Oíide m*efconderey y fenbor de til 91. 



Parecerá fenhora em outra idade. 48* 

£ 

Suando entoar começo com Dort branda» 49. 

Quem nno neve queimar , <ffem w tão frio. 54. 

Quantas *ve7£S Amor comigo cbeo, ff. 

Quando eu njejofair a menham clara. 62. 

Quando vos ti, fenhora^ mi tão alto. 6r. 

QuantoT fufpiros , trij^e ^ e quão compridos. 69. 

Quando eu os olbos ergo dguelie rqfio. yi, 

QuãU' 
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Quando fenmhx o Ceoy o dia efcurece* ^ 6j. 

Quarido eu os olhos ergo áquella parte. 72 

Quando fera que eu torne a ter diante. 

Que Apelles^ que Lifippos poderião. 

Quem pode nxr hum coração tao trijle. 76- 

Qual bom planeta^ qual hoa fjhella^ oufigno. T7* 

QÊanto £Amor fe pode humanamente* 88* 

R 

Bey beman)enturado efle he dia. So. 

Raiítba fanâia aos Keys exemplo claro* 5)4. 

S 

Se.fãher fermofura , e Real eflado. ' So. 

S*eu^pudejfe igualmente mojirar fora. 45. 

S^erm minb^alma em contemplar-njos tanto» 47. 

SqI^ que já tantas njoltas aos Ceos defte. 54.* 

Se 'WS podejfeii com dejprezo ^ -ou ira. S^* , 

Sae minb^alma ás 'vezes a bujcar-njos. 52, 

Sepultado em trij!e%a , em dor ^ em pranto. 78. 
Solitário , que Jegues tão eoutente* ' ■ ' 90. 

Se com nxis njer , feiíhora , ajfi là ^ardia. 70. 

Se meu defejo fá he fempre 'ver-njos. ^ç, 

Spriíos- coroados da 'vitoria. 5^4. 

r 

Temrme Amor pre%o em bumas redes Sauro. -í}* 

Tf/o triumpbador do claro Oriente. és* 

V 

ValUsj feiras^ e montes^ bofques y prados. 6i. 

Vay minh*alma canfada a nps bufcando. -61. 

Vou de fufpiros todo éfte ar enchendo. 65. 

Vineio eu njejo do Oriente a clara. S6. 

Va/ novo Sol efclarecer o dia. 79. 

Vi-, 
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Vinba Amor peh campo trchelbando. 89* 

Os Efigrammas* ^s* 

DAS ODES. 

Ode frímeira, 9S' 

Ode aos Pfi?icspc$ D* JoSo, e D^Joanna. 99* 

Ode a D' João de hancafíro. ic«. 

Ode aos Beys Chriftãos. 103. 

Ode a D. Afonfo de CaJIel-Branco. X05, 
Ode a buma mo it armada ^ em que biafe» mim, ic6. 

Ode a Manoel de Samvnyô. io8* 

Ode a D, António de VafconcelloSn i lo. 

Ode aofenbor D. Duarte. 11 2. 

Ode a Pêro d' Andrade^ 1 1 ^ 

Ode a Pratícijco de Sá de Mene%es. i<5* 

Ode a Afonfo Va% Caminha^ . 1 17* 

Ode a António de. Sá de Henexes. 119- 

DAS ELEGIAS. 

Ele lia a Francifco de Sá de Menezes. 122. 

Bkgia na morte de Diogo de Betancor. 1 27. 

Elegia a Mayo. ijo. 

Elegia a D, Luiz Fernandes, de Vafconcettos. 132. 

Elegia a Pedro d* Andrade. 134- 

Elegia a Afonfo d* Alboquerqu^. 1 37. 

Ekgia Amor fugido. 140. 

elegia Amor peràdo. 142. 

Elegia a Sanha Maria Magdalena. 14}. 

DA5 ÉCLOGAS. 

AreJ)igamia. Eglog^ L I47> 

Jânio. Egloga II., 163. 

Tytiro. Egloga UU. 167. 

tilia. Egloga 1111. 171. 

Te^io. Egloga V. 174. 

\ - Ma- 
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Magica, ^gloga VI. 177. 

Dapbnis. Egloga VIL ^ igl. 

Floris. Egloga VIU. ,87] 

Miranda. Egloga IX. l^i. 

Segadores. Egloga X. 19^, 

Aíidrogeo. Egloga Xh 202. 

Natal. Egloga KIU 20f.! 

E^ithala,mio ao Cajamento fa S. D. Maria»^. 2.1-0. 

Hifioria de Santa Comba, dos VafUs^ zi k. 

TOMO IL 
DAS CA R T A S. 

Congratulação do Reyno a EiRey D. João HL 2; 

A Pêro dAlcaço^ia Carneiro Secretario* 7. 

A Francifco de Sá de Miranda^ p$, 

A D. Simão- da Sylveira, 102. 

A D. João de Lancajro. jg. 

Outra ao mefmo. 27, 

A João Rodrigues de Sd de Meneses* ' 20. 

A Garcia Frois Ferreira Jeu irmão* 25'* 

A Fero ã' Andrade CamitM, IO* 
Outra ao mefmo, ' ^ zg» 

A Manoel de Sampayo* 42» 

A Diogo de Beíancor. j^j^ 

A Diogo Bernardes. 52, 

Ao Senhor D.puarte* 58. 

A ElRey D. Sebajiião. 61. 

Ao Cardeal Iffanté D. Âmique Regente* 67. 

A Luít, Gonçaln)es de Camará. 7j. 

A Attíonio de Sá de Menezes* 14. 

Outra ao mefmo. ' gi^ 

Ao Conde do Rodondo Regedor* 107. 

A Vafco da Sylnjeira. 1 iq, 

A Francifco de Sd de Menexes^ H2. 

A 
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A Dioip de Teyvc. 


78. 


A ^oSo Lopes Leitão. 


po. 


A D. Conftantim y indo gonxrnar a InMon 


S,z. 


A António de Cafiilho. 


88. 


Os Epitapbios. 


115. 


£apTO Tragedia. 


123. 


Eleita de Diogo Bernardes a Pêro d" Andrade na 




morte de Antijfniô Ferreira, 


' 176. 


RefpõJIa de Peto d' Andrade. 


180. 


Comidia de Brijio. 


I. 


Comedia do Ciofo. 


85. 
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ERROS DO TOMO I. 

Pag. I. Grada, // Garcia. Pag. 9. Gracía Frocs 
àc Andrade , lé Garcia Frocs Ferreira. Jbid. Ma- 
noel dcSampayo, aquelle judiciofo, lé Manoel de 
Sampayo^ judiciofo. Pag 25. Gracilailb, lé Gar- 
cilaíio. Pag. 28. o dclaprova , lé os defaprova. 
Pag. 29/ conftjtuem , lé conflitue. Pag. 33' emíi 
mcímo , lé cm Si meíma. Fag. 154. nelk , lé ncl- 
Ics. Pag. 37. do meu Lima ^ lé defte meu Lima. 
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